O TEMPO 


Lintrito Federal r 
Niterót 


Fempo bom com ne: 


vosiro pela manhã, 
tromperaltura estavel, 
ventos do quadrante 
murte fracos, 

Múxima:s 26.2, 


Minima: 16,5, 
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Os jornais estão anuncian- 
do a dispersão, sob o mar- 
telo do leiloeiro, da magni- 
fica coleção de quadros e 
objetos de grande valor 
artistico 'e historico, per- 


tudo indica, vai transcen- 
der a limitada pecunia dos 
colecionadores nacionais. 


Na evolução da socieda- 
de brasileira, ainda não 
sôou a hora da opulencia; 
nunca tivemos uma rique- 
za, mirífica, as minas do 
Perú ou da California, o 
petroleo abundante, as es- 
peciarias da India, os pri: | 
vilegios da navegação 
um “decibs" mb “do 
riqueza criadores: do ambi- 
ente de arte de luxo, que 
assinalam perpetuamente a 
civilização de um povo, 

O regime monarquico, 
que tivemos por mais de 
meio seculo, poderia reti- 
ficar o trivial burguês da 
evolução da nossa socieda- 
de se os Braganças não 
fossem, como é notorio, pa- 
drões de máu gosto e sovi- 
nice. Don João VI nos 
trouxe da metropole um 


portuguesa no Brasil mal 
enjorcada nos moveis de 
pé de cachimbo. O nosso 
Pedro II tinha hozror á 
majestade do trono e á pom- 
pa das funções imperiais; 
nas suas viagens á Europa 
nunca mostrou curiosidade 
particular pelas manifesta- 
ções artisticas do tempo, 
nunca nos trouxe, nas suas 
bagagens, um quadro, um 
movel, um estofo. A Corte 


aboletada nos 


Imperial, 
jacarandás da média bur- 


transplantadas para O no8- 


ou do comercio — enfim | ca historioa da nossa, 


Freire chamou de * 


bazar de cacarécos; E 
I continuou & : 








O martelo 





Montigny e dos dois Fer- 
rez. A escola de pintura 
colonial holandesa está 
ainda na penumbra, talvez 
pela raridade e desconhe- 
cimento por parte do pu- 


ra. constam notadamente 
seis ou sete originais de 
Franz Post o admiravel 


paisagista que mos legou! 
documentos | 


0s primeiros 
artisticos da formação da 
nossa sociedade colonial. 
Da segunda, aparecem va- 
rias telas de  Nicoláu e 


| Emile Felix Taunay, que 


foi o último diretor da Es- 
cola de Belas Artes na epo- 


1 


sora” . 
Afora esses monumentos 
essenciais da nossa 'forma- 
ção artistica, a coleção do 
sr. Fonseca Hermes exibe 
grande numero de telas 
das mais sujestivas, das di- 
vergsas maneiras e tenden- 
cias dos mestres brasilei- 
ros da segunda metade do 
Seculo XIX, Bastaria essa 
riqueza para provocar o 
selo do nosso governo, 
mostrando que tal coleção, 
nas suas peças mais impor- 
tantes, não deve ser reta- 
lhada entre particulares e 
muito menos abandonada à 
vocação mercantil de amti- 
quarios estrangeiros. 
Quanto nos quadros, ob- 
fetos e documentos histo- 
ricos, que figuram nos càã- 
talogos do leilão, parece 
que não devemos acrescen- 
tar nada ao que dissemos 
quanto ás obras dos mes- 
tres da pintura, produzidas 
no Brasil. O governo deve 
nrrolar e adquirir tudo que 






xo dos deveres da repre- 
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Posição de ChurchillContra a Inglaterra 






















































E 
Es Era : 


ALIADOS: — Na dramatica batalha da Libia repre- 
sentaram importante papel, entre as Forças France- 








FP 'Tres nomes são mencionados 
»jnas esferas extra-oliciais/cumo 


O ministro do Ar, sir Archi- 
brld Sinclair, e o sub-seoreta- 
rio da Guerra, capitão: Marges- 
son, são entré outros, segundo 
se informp, alvos de mtuques, 
por serem'os responsaveis ce» 
las atividades do Exercito e das 
Forças Aereas, 

“Mem duvida, os mesmos par- 
ticiparão 'dos debates, quando U 
Parlamento ciacutit o desastre 
ide Creta. 







possiveis CandHiatos, . caso: 
hegue p zenlizar um reajusias: 


) + DNS UA 
8 "08 “fiomes dica 


guintes "6: ao 
Hore''Belisha, cx-ministro “dg; 


“Guerra, Emanuel Hinsell e Da- 
vid Lloyd George, que' foi pri- 
meiro ministro durante a guer- 
ra de 1914 e atualmente um 
dos criticos dos métodos ntuais 
de conduzir & guerra. 

Algumas pessoas sugerem a 
possibilidade do aparecimento 
de alguns homens novos em 
importantes cargos do exerci- 
to. Em vez de recorrer aos ge- 
nerais antigos, o st. Churchill 
levaria alguns oficiais Jovens, 
afim de dar ao Exercito um 
novo impulso, uma certa auda- 
cia e inspiração, 

O “Daily Herald" continua 
chefiando o forte clamor para 
que se realize um debate u ftun- 
do, Segundo se anuncia, v sr. 
Churchill responderá as criti- 
cas contra a campanha daeseri- 
volvida ne ilha de Creln, que 
havia jurado defender “até a 
morte”, 

O “Daily Mail”, destacando 
a ansiedade geral a respeito do 
curso futuro da guerra, em vis» 
ta do desastre de Creta, publl- 
ca varias cartas de alguns dos 
seus Jleltores, que expressam 
seu alarma diante da situação. 
As cartas contém frases como 
esta: “Descuidar das defesas 
dos aerodromos de Creta é uma 
vergonha, até para o gabinete 
atual, Perderemos & guerra se 





tencente a conhecido ama-| blico, de alguns de seus | AE 
Pa at rdic | ESPERADA, A REORGANIZAÇÃO DO GABINETE ABANDONADA A IDÉIA DE ATACAR AS CO- : 
“ » “ " o 
da, que se aproxima, fo-| Entretanto a coleção O LONDRES, 7 (U. P) — LONIAS SOB O GOVERNO DE DE GAULLE ! 
ram organizados catalogos| agora ameaçada pelo mar- ; dO do E pod nt ZURICH, 7 (U. P.) — Segundo notícias particulares tide- 
nos idiomas espanhol e in-| telo do leiloeiro «apresenta Winston Churchill. Mas, ao| - dignas, o general Maxime Weygand, comandante em chefe das be 
glês e convocados peritos | alguns trabalhos valiosos que parece, este terá que reor- Forças Colontais francesas, declarou Irancamente ao governo : 
E Fpntoçe à ú . binete e, prova- de Vichy que a Africa Francesa não se empenhará em qual- E 
e conhecedores argentinos | de ambas as missões artis- | ig npitiços Pera im aÃ quer aventura militar contra a Gra-Bretanha ou OS listá= ; 
e norte-americanos para | ticas, a dos holandeses, e a - llg-iida ae O Mala ser EtpisRE aos Unidos, tara 
concorrerem ao leilão que, | dos 'franceses. Da primei- at o publico: Essa! piitudo estaria” de acordo; Com a declaração que 6 Es : 


nerai Weygand les, ha um ano, no Ssenvido de que a França ja= 
mais empunhurá armas contra sua ex-aliada, 

| Atribue-se ainda á firme atitude do general Weygang A] 
tato do marechal Petain ter abandonado a idéla-de envrarvem 
uma colaboração mais estreita e ativa cont a Alemunha, 1)e55€ 
modo, o comandante dos excrcitos franceses coloniais fol quem 
impediu e realização do projeto de entregar á Alemanha as 
grandes quantidades de caminiões, combustivel. motores qe 
aviação e munições anti-aereas, que se encontram nas coionias 
úa krança e que a Alemanha necessita no Mediterraneo, devis 
co à dificuldade de transportá-las, 4: 

O general Weygand assinalou ás autoridades de Vichy que 
desde a destruição das fabricas de armamentós francesas, nao, 
houve nova produção, com a qual se substituissem os equipas 
mentos existentes há Africa de modo que a sua pntregiu.'ao 
keich, poria em perigo a defesa do Império, ” 
am, “Dera. mrápIo Maprab ls veçior 






uete no dia 4 de maio passado, 

A respeito do gráu de ''colaboração” que se espera da 
França, declarou-se que no dia 28 de malo, o governo de Vi- 
chy, depois de conferenciar com o alto comindo alemão, em 
Faris, estabeleceu um completo pláno de operações para a Fe- 
conquista das colonias africanas, que se encontram em poder 
das forças de franceses livres, o qua] necessitarlia de 4 a 5 dl- 
visúes, ou sejam uns 60,000 soldalos, 

A projetada campanha dever-se-la iniciar em setembro, mag 
os pianos tinham de ser aprovados com antecedencia por Wey= 
gana, 

Não se expressou concretamente quul foi a atitude de Wey= 
gand e respeito do plano para a reconquista das colonias em 
poder das forças do general De Gaulie, mas, segundo se anun= 
ciou, as forças da França na Africa não dispõem de suficientes 
abastecimentos e equipamentos para uma “aventura sera”, 
em vista do que, sendo reais as afirmações de certos círculos, O 
gencral Weygand desaprovou a oleusiva contra os franceses Ji= 
vres. 

Nas conferenciis de Paris, os representantes de Vichy ex= 
plicaram a campanha aos alemuts, especilicando a quinaaue 
de homens, aviões, navios de guerra e materiais que deviam 
scr utilizados, aspecto esse preliminar e necessario em Vista 
das restrições impostas pelo armistício às forças da França, 
Revorda-se que depois do ataque das tropas do general De 
Gaulle a Dacar, os alemães permitiram á comissão francesa de 
armistício o emprego de uma quantidade fixa de caças para & 
defesa das colonias, pelo que se acredita que u aviação colonias 
é agora suficiente poderosa para tal empresa, 

No caso em que se resolva a empreender operações navãIs 
na Africa equatorial francesa, um dos principais objetivos se- 
ria o Gabon. , & 

a A esquadra francesa poderia contar com o  encouraçado 

Richelieu”, que, segundo se intorma, fol totalmente repara- 
do dos danos que sofreu em Dacar, quando um projetil ex= 
plxliu contra o casco de sua popa. - 
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a ? ; sas Livres que combatem pela liberdade, as tropas prosseguirmos assim, (Concine na 2.º pagina) 
guesia, era o mais irrespi- lhe da E Pap nativas “Spahis do Marrocos e da Algeria. A foto- TE 
de dos ambien eh Mando Petropolis, " w| grafia mostra uma companhia de “Spahis” em ação 
toa ue o Galeria 'Nacional de Belas | contra os italianos na Libia (Foto Wide Wold, es- 00perarao Om e - as 
Contudo, devemos assi-| Artes é os proprios pala- pecial para o DIARIO CARIOCA) 
nalar duas missões que, | cios do governo (tão abai- | 


“Roosevelt Acaba de Vez 


sentação do Estado) pode- 


so meio, aqui vicejaram € 
frutificaram com abundan- 
cia. A primeira acompa- 
nhou o principe de Nas- 
sau no estabelecimento de 
Pernambuco e a segunda, 
muito posterior, veio ao 
transitorio Reino do Bra- 
sil chefiada por Joaquim 
Lebreton, 

Ultimamente, despertou 
grande interesse, nos clr- 
culos de amadores e curio- 
sos, a documentaria de Le- 
breton, Debret, dos irmãos 
Taunay, de Grandjean de 





riam receber admiraveis 
contingentes artísticos, se 
gundo uma distribuição 
criteriosa e oportuna. 

O sr. Getulio Vargas, 
agora mais desembaraca- 
do de preocupações políti- 
cas, dedicou um pouco de 
sem tempo ao museu de Pe- 
tropolis.  Conviria que 
aproveitasse a ocasião pa- 
ra enriquecer o nosso pa- 
trimonio artístico e histo- 
rico incorporando-lhe obras 


Com as Mentiras Sobre a Paz' 


COMO A IMPRENSA INGLESA ACOLHE AS 
ULTIMAS DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE 


LONDRES, 7 (Reuter) — “Roosevelt acaba de uma vez Com 
as mentiras sobre » paz”, Essa enorme “manchette” na pri- 
meira pagina do “Dailly Mail" de hoje caracterisa a reação da 
opinião britanica depois das declarâções do presidente dos |s= 
tados Unidos, esclarecendo a situação e desmentindo os boa- 
tos da propaganda inimiga segundo os quais a Grá Bretanha 
estaria esgotada, 

A condenação do “novo complot nazista”, como «iz O 
“Daily Telegraph”, pela palavra do presidente Roosevelt, cau- 


Colonias Francesas da America 


IMPORTANTE ACORDO ENTRE O GOVERNO DE WASHINGTON E O 
ALTO COMISSARIO FRANCES DAS POSSESSÕES DO HEMISFERIO 
OCIDENTAL — DECLARAÇÃO OFICIAL DO SR. CORDELL HULL 


WASHINGTON, 7 (U. P.) — O secretario de 
Estado norte-americano, sr. Cordell Hull, revelou 
que os Estados Unidos firmaram um acordo com o al- 
mirante francês Robert, alto comissario nos tervito- 








Entretanto continuam os Esta- 
dos Unidos q sua firme politica e, 
segundo se sabe em boy fonte te- 
dize-se no nipmento uma enecreica 
nota que será apresentada ao vo- 
vero de Vichy e mdubitavelmen= 
te ampliará as declarações leitas 


“SÃO PAULO” COMPANHIA 
Nacional de Seguros de Vida. 
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sou nesta capital, vivissima impressão, 

Todos os jornais são unanimes em Reentuar que “o povo 
inglês está mais resoluto que nunca a prosseguir na luta em 
pról da boa causa e fazer o maximo esforço na prottção de 
guerra & luz dos ensinamentos dos recentes revezes”, 

Sobre os motivos que incitaram o Fuehrer a lânçar o “no- 
vo complot", a impressão geral é que os nazistas, inquietos com 
a atitude norte-americana, desejam antes do lnverno conso- 
lidar suas conquistas com um tratado de p2z, e ao mesmo Lem- 
po tudo fazem para estimular ainda mais o governo de Vichy, 
a se entregar a fundo á “colaboração”, 

Sobre as condições de paz esbuçadas Pelo artigo to sr. 
Cudahy, os ingleses, indignados e ao mesmo tempo Wonicos, 
não tomam a serio e nova manilestaçao de “magnanimidade” 
do Fuehrer. Não fazem senão lembrar uma vez mais a menta- 
lidade nazista que sucessivamente aplicou gos paises conquis- 
tados um regime de impotencia., 


de grande valor. 


rios franceses do hemisferio ocidental, pelo qual esse | velo sr. Cordell Hull. condenan- 
. . . - du a cooperação franco-germuni= 
comissario se obriga, por meio de certas garantias, a | ca. Sabe-se com «feito, qm q 
texto inicial da reterida nota (ui 


|impedir que as atividades de suas colonias possam 


pôr em perigo a segurança e os intereses americanos. 
WASHINGTON, 7 (U. P.) — cuia um auxilio economico ás 
NE acordo feito pe- | ilhas francêsas, k 
e e pato ta Aê A declaração do acordo, feita 
os Estados Unidos com O ANO! melo sr, Cordell luil, surgiu no 
comissario francês cas possessões 


4 momento em que o" governo Ge 
francesas do hbemisiermo qeiden-| Washington espera uv desenrolar 


tal. foi immformado nue o acordo| dos acontecimentos relativos à 
estipula certas varantias referen-| situação criada pelos despachos 
te: aos movimentos de avios| referentes à colaboração franco- 


franceses em axvuas americanas E 
apresentam o compromisos das au- 
toridardes de fazer notificação pre 
via de todo embrque de ouro, 


alemã, Realmente o. embaixador 
britanico em Washington, lord 
Halifax conferenciou na tarde de 


hoje durante ao minutos com o 


Permite, tumbem, aos Estados | sub-secretario de Estado. sr, Sum- 
Unidos estabelecer wma patrulba| ner Welles. q respeito, Depois da 
diaria entre a Martinica e Gua-| conferencia, lord Halilax recuosu- 
delupe, Em troca dessas garan-| se a comentar a conversação ha- 


tias os Estados Unidos prometem | vida, 


modificado, depois de terem-se re- 
eistado os ultimos acouieermmentos 
e provavelmente decorrerão va- 
Fios dias antes de ua roeinessa 4 


mas sulsiste a crenca de que a 
ticta demonstrara: ao uovermo de 
Vichy as consequencias a que Po- 
de condhzir a formal colaburaço 
tranco alemã, uma das nais será 
o roeniDimento das relações ento 
os Estados Unidos ea PFrana 





Reuniu-se o gabinete 


. . 
* italiano 
ROMA: 7 24(U.P) — O grhl- 
nete reuniu-se és 10 horne. de 
hoje, no Palacio Viminale, sob 


a presidencla do sr. Mussulinl, 
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er 
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gantescos Aviões, Tropas, Canhões, Petroleo e Viveres 


Entrincheiram-se os Ingleses na Fronteira Sul da P ossessão Francesa -- “A Inglaterra Resolveu Agir” 


CAIRO, 7 (U, P,) — A situação na siria cause serias apre- 
ensões em vista das informações segundo as quais os alemaes 
já se apoderaram de todos so pontos estratégicos, 

| Além disso noticia-se que estão descendo na Biria gigan- 
tescos aparelhos alemães capazes de Lransportar canhoes € 
| e provisões de agua, petroleo e viveres, 


Acrescenta-se que ha amplas provas 


de que os nazistas 5º 


estão utilizando de varios aerodromos sírios. 
Entrincheiram-se os Ingleses ao Sul da Siria 


VICHY, 7 €(U, P.) — Despa- 
chos de Belrut Informani que 
us britanicos começaram a ut 
entrincheirar ao longo da frun- 
telra sul da Siria e simultanea- 
mente fecharam as fronteiras 
ventre a Sirla e a Transjorda- 
nia. 


LONDRES, 7 (R) — A al'r- 


do Governo de Vichy hoje & 
noite segundo a qual são pro- 
vavels que se travem combates 
iminentes na Síria porque “tu- 
do leva a crer que a Inglaterra 
resolveu agir” é considerada 
em Londres como um exemplo 
característico das manobras do 
Governo de Vichy incitado pela 
| Alemanha para lançar os fran- 
ceses contra os ingleses e assis: 
tir, assim, os antigos allados im 
luta um cortra o outro, 

De outro lado, toda a aten- 
ção está voltada para a situn- 
ção na Africa e para as diver- 
gencias que se terlan; verifien- 
do entre o general] Weygand e 
o almirante Darlan. O “Daily 
Telegraph” declara ter a im- 
pressão de que tais divergen= 
clas não são serias, frisando 
que em Londres não se açredi- 
ta em consequencias politicas 
sensacionais, 

“O que sucede na Siria, qu 
aquilo que está para suvedei, 
ainda é questão em torno du 
qual boatos e informações cuj- 
traditorias gtram em um clr- 
culo vicioso”, escreve o “Daily 
Telegraph”, 

“Ha o perigo, contudo”, con- 
tinur o jornal, “de que a 81- 
ria monopoliza inteiramente 


A GUERRA NA AFRIGA 








Ao mesmo tempo, Lima inler- 
mação não confirmada diz que 
o general De (uullo chegou & 
Haifa, a bordo de um navio de 
guerra britanico, com o fm de 
assumir o comando das forras 
expedicionarias que atacariam 
a Sírio, 


A Inglaterra Resolveu Agir 


nossa atenção, O que não xe 


mação de um, porta-voz militar | deveria dar. Verdade é que 05 


movimentos do inimigo naque- 
la região podem ser prenuncio 
de preparo na Libla ou que 4 
Alemanha deseja atacar ambos 
os lugares ao mesmo tempo, se 
bem que tal ação não seria de 
conformidade com a usual es- 
trategia nazista. Seja como fur, 
estes são problemas com os 
quais o general Wavell dove es- 
tar bem familiarizado”, 


O “Daily Herald”, por sua 
vez, escreve: 

“Os preconceitos de anto- 
guerra continuam ainda a do- 
minar algumas de nossus auto- 
ridades militares. Creta mos- 
trou-nos, de manelra terrivel, 
certas deficiencias nossas. Tan- 
to o Parlamento quanto o puvo 
têm o direito de saber onde se 
encontrava.o ponto fraco. De- 
sejam convencer-se de que fo- 
ram aprendidas lições dos erros 
cometidos e darão todo o apoio 
Ao governo em quaisquer mu- 
danças, tanto em homens como 
em métodos, que se fiseram ne- 
cessarias”, 


Preparativos alemães 


ANCANA, 7 (R.) — Aumen- 
tam os sinais de que os ale= 
mães tencionam levar avante a 





ES E e e ES CS O mi 
e e e e me 


As Tropas Britânicas Iniciaram 
Sua Ofensiva Final na Abissinia 


CAIU EM PODER DOS INGLESES A PRAÇA FORTE DE ABALTI 





A R. A. F. Atacou 


CAIRO, 7 (U. P.) — Têm- 
ae a impressão de que as for- 
ças Imperiais que operam na 
Abisélnia já iniciaram sua ofen- 
siva final, destinada a elim!- 
nar as poucas unidades italla- 
nas que ainda oferecem resis= 
tencis, ao se anunciar que de- 
pois de uma encarniçada luta 
calu em suas mãos a praça fo”- 
te de Abalti, juntamente eom 
um milhar de prisioneiros. 


A luta se prolongou durante 
algum tempo, porque as forças 
italianas contavam com posições 
particularmente bem defendi- 
das e protegidas por numero- 
sas peças de artilharia coloca- 
das nas alturas que dominam 
a posição. As tropas africanas 
que participaram desta ação, 
atravessaram o rio Omo num 
ponto em que o mesmo tem una 
80 metros de largura e que core 
re por um amplo vale domina - 
do pelo lado em que se encon- 
travam as tropas inimigas pe- 
las escarpas das alturas. 


As unidades britanicas tive- 
ram que reduzir ao silencio as 
posições de artilharia e de mes 
tralhadoras, preparadas cuida- 
dosamente pelo inimigo e que 
defendiam os acessos a Abaiti, 
antes de poder estabelecer vol- 
etato com os itallanos. Os obs- 
taculos naturais habilmente utl- 
lizados pelos defensores constl- 
tulram outro dos problemas que 
tiveram que ser vencidos nes- 
ta ação, e enquanto o grosso 
das forças britanicas atacava 
de frente a posição italiana, 
outra unidade atravessou u 
Omo mais abaixo, num ponto 
em que o rio, cujas aguas ha- 
viam aumentado com as ulti- 
mas chuvas, tinha uns 100 me- 
tros de largura. Apesar disso, 
as tropas britanicas chegaram! 
à outra margem com todo o seu 
equipamento e prestaram uma 
valiosa cooperação na fase fl- 
nal desta ação, 

Uma nota destacada da atual 
campanha é o emprego inten- 
so da aviação para “abrandar” 
as posições lnímigas antes de 
se desfechar o ataque contra 
clas. 

Assim, numerosas  esquadri- 
lhas da Força Aerea Sul-Afri- 
cana realizaram numerosas in- 
cursões de bombardeio sobre os 
poucos baluartes que restam 


acs italianos, especialmente nos 
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Novamente Benghazi Provocando Incendios 


setores Vaco-álbati e Omo-Do- 
cano, 

As operações das forças ter- 
restres se acham atualmente 
paralisadas no Deserto Oclden 
tal, muito embora estejam sen- 
do realizados febris preparatl- 
vos para fazer frente a qual- 
quer eventualidade. Procede- 
se, desde já, à costumeira ati- 
vidade de patrulha em torno de 
Sollum e mais para o interior, 
principalmente para averiguar 
a distribuição das tropas in!- 
migas. Porem, nos circulos mi- 
litares não se oculta a convi- 
a de que esta calma é aim- 
plesmente um intervalo antes 
que se desencadele a tempes- 
tade, quando o Elxo desfechar 
eua próxima ofensiva nesta re- 
glão. 


BENGHAZI BOMBARDEANDA 
CAIRO, 7 (Renter) — DNiver- 
nas explosões e Incendios foram 


e nos molhles do porto, por oca- 
sião dos pesados raides levador 
a efeito pela Raf, contra Fen- 


gras — dis o comunicado da 
Alguns aparelhos da RAF 
quando | valtavam do ataque, 


metralharam um avião Infml- 
Ko, pousado no solo, no mero- 
drumo de Martuba, Quando fa- 
nina o serviço de patrulhamen- 
to, um avião da fabricação 
americana, “Maryland”, envon- 
trou dols aparelhos Italianos, 


Grande Atividade 


verificados nas bases contratrs |' 





um dos quals fol imedlatamen- 
te atacado, Este avião fol vie- 
tu pela ultima vez quando seu 
tripulante ntirava-zse em para- 
uuedas, 

Na Ablseinia, os aviões da 
força aerea sul-africana cuntl- 
nuam a metralhar e wu despejar 
bombas sobre as tropas Iniml- 
mas e suas posições, em Vare 
Albatl, Omo, Becabo e outras 
aroús, De outros franta polca 
culen de importancia ha a us- 
sinalar, 

Aviões 


infmigor  pratlexram 


um raide contra Malta, ua nol-' 


te de 8 para 6 do corrente. Pou- 
cos danos, entretanto, foram 
vavsndos a essa hase naval, nÃo 


tavendo a registar nenhuma 
perda de vida, 
Acredita-se que um “Hein- 


kel 111” tenha caldo ao mar, 
em seguida a um ataque notur- 
no feito por um dos nossos ca- 
can. De todas esas operações, 
apenas um dos nossos aparelhos 
deixou de regressar à sua base, 





Viagem secreta do ge- 
neral Weygand 


ARGEL, q (U, P.) — Proce- 
dente de Vichy cliegon esta tur- 
e por via aerea o esneral Wey- 
gand. O velho caba de querra par- 
tin secretamente da capitnl, Sua 
viagem «só foi anunciada: quando 
chegou a esta canital, Imedima- 
mente dirigiu-se ao Quartel Ge- 
neral, 


— . 


Volta à Importante Base Inglesa Uma Grande 


LA LINEA, 7 (U.P,) — Du- 
rante todn o dia de hoje ohseor- 
vou-se uma grande atividade 
bellca em Gibraltar, 

Eram realizadas | manobras 
aereas constantemente combi- 
nadas com exercicios da frota, 


VOLTA A ESQUADRA INGLE- 
SA A GIBRALTAR 


LA LINEA, 7 (U.P.) — Bn- 
traram esta manhA no porto de 
Gibraltar os porta-avites bri 
tanicos “Arzus”" e “Purious”, o 
couraçado “Renown"” «e vnrios 
submarinos, 

De Londres, chegaram ao ge- 
rodromo cda referida praça, na 
manha de hoje, 10 hombarde- 
ros loves, ao que parece, vara 
se reabaatecer de combustivel a 
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A Primecenin'! 
do Samba! 
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nerais Franceses Chegam de Avião ao 


segulr, em seguida, para o Me- 
diterraneo. Até horae avança- 
das da tarde os aparelhos ein- 
da não tinham relnicindo sau 
vão, 

Informa-se tambem quo che- 
gem um outro hidro-aviÃo, que 
tol a pique na bala ao ameris- 
mar, Acredita-se que seua trl- 
pulantes pereceram afogados, 

Os barcos de salvamento brl- 
tanfeos estão procurando retl- 
rar da agua o aparelho rinis. 
trado, 

CATU UM HIDRO-AVIKO 


LA LINEA, 7 (Reuters 
Anuncia-se que o quadri-motos 
que enlu e afundou nar proxi- 
midades de Glbraltar pertencia 
a essa hnee e que, em vonga- 
quencia: pereceram mens quntro 





Tatuzinho 


e seu Ohir 
Um ceantn'- 
umMnlandro* 


Miss Natas 


Acrobata do 
nrame e nr- 
molnm! 


invasão da Sirla, A esse rospel- 
to, Informa-se que um grande 
navio tranSDOrÃo germanica, 
presentemente em Salonica, pár- 
liria a 10 do corrente para Del- 
rule, onde chegaria «a 12, en- 
quanto ue na Rodesia os apa- 
relhos da RAF Jocaliziram uma 
grande concentração de trovas 
Inimigas. 

listão sendo melhoradas as 
condições de desembarque nm 
proto de Latakia, segundo lu 
formuções de funtes dignas dr 
crédito, assim como nesse Jucal 
esth sendo construído um acro- 
pórto, enquanto que estão sen- 
do modernizados e uumentados 
us aeroportos de Alepo. Palimi- 
ra e Damasco, 

Os. britanicos, entretanto, so 
que se diz. lomém suas medi- 
das de precaução, sabendo-se 
ue uma patrulha especial da 
orça aerea muval, vigia a pas: 
sugem de qlalguer navio centre 
q Dodecaneso e a Siria, enquan- 
lo que a ausencia de um posto 
gerinúnico de escutu aerea na 
Sirin facíllia aos. britanicos as 
operações de reconhecimento, 

ão mesmo Lempo parece que 
os alemães apressum a remes- 
sa de tropa para a Líbia onde 
constrocy acródromos, de [ór- 
ma que os círculos Jocals se di- 
videm quanto à opinião sobre 
qual seja a próxima ação das 
tropas nazistas, 

A siluação torna-se alnda 
mais confusa pelas informações 
que chegam de que os ulemães 
se estão movimentando da Bul- 
aria para a Moldavia, toman- 
o posicões ao longo da fron- 
feira russa, enquanto que, de 
outro indo, chegam noticias de 
aque na Rumania foram chama- 
dos no serviço oficiais da re- 
serva e regular número de tro- 
pos. assim de como existem 
presentemente no Mar Negro, 
entre seis a oito submarinos 
germanicos, dois dos quais, de 
seiscentas . toneladas, foram 
lancados ao mar no més npas- 
sada, 

O sentimento geral nesta c- 
dade, entretanto, é que, homens 
como Wavell, Catroux e Corrn- 
wall, o último dos quais reco: 
nhecidamente estimado dos tur- 
cos, estão em condições de en- 
frentar a siluação e conquanto 
haja algum desapontamento pe- 
lo fato de não hnverem ainda 
os britanicos tomado a Siria, o 
nensamento geral é que O gene- 
ral Wavell é o melhor juiz da 
situação e que a tarefa não sé 
poderia encontrar em melhores 
mãos. 


Grande numero de ale- 


mães em Beirut 


CAIRO. 7 (R.) — De acordo 
rom as informações colhidas em 
fontes neutras, é possível que se 
regislem dentro em poucos dias 
modificações drásgicas pas ad- 
ministracões civil e militar>'da 

ria, 

De outr; 
cedentes de Ancara adeantam 
que no decorrer da semana pas- 
aada foram avistados 8 submari- 
nos alemães no porto francês 
de Bcirute, 


lado, motícias pros, 


Ao mesmo tempo, adeunta-se 
que as autoridades [rancesus ce 
deram o neródromo particular 
existente no norte de Latakia 
para uso evelusivo da “Lutt- 
walfe”, 

Além disso” segundo notícias 
fidedignas recebidos da Slrin, € 
epesar dos constunles desmen- 
tidos das autoridades francesas, 
é bastante consideravel o núme- 
ro de nlemães que se encontram 
alusimente em Beirute, onde us 
dois principúis hoteis estão 
apinhados de “turistas”, 


Evacuação civil em 
Chipre 


NICOSIA, .7 (Reuter) — Os 
aparelhos do Bixo que presente- 
mente voam sobre Chipre fa- 
zam-no apenas quando não for- 
cados a no desviarem de suas 
rotns normais cutre a tirecia e 
a Sirls, vin Dodecaneso e nes- 
ens condições voam & grande 
altura para evitar qualquer 
ação, 

lista manhã anuncíou-as ofl= 
cinlmente que alguns dosses 
aparelhos sa encuntrávato so- 
bre a ilha, Entretanto, nenhu- 
ma bomba fol atirada. 

Os habitantes da ilha estão 
deixando as cldades é partindo 
para om distritos «umpesirea. 
Essa evacuação voluntaria In- 
clue um pequeno grupo de ame- 
ricanos que tem ligação con! au 
minas existentes e que a den 
peito da udvertuncia anicricana 
de ha algunas meses, permune- 
ceram na tha, K : 

.. “ 

Weygand iria à Siria 

VICHY, TLQ(U.P) — O gese- 
ral Weygand chegou a áAlger. 
onde assumiu  Imediutumente 
suns funções de delegado-go- 
vernador encarregado du defera 
do Imperio, 

A Imprensa de Paris continua 
álzendo que Weygand Irá ime- 
diatamente & Bíria, purem, esta 
Rotiaia não tera aqui confirma- 
ção. 


Não atacarão mais as 
colonias em poder de 
, De Gaulle 


ZURICH, 7 (Reuier) — De 
acordo com noticias vecebidus de 
Vichy velo “ Neue Zuccler Zet- 
tune” o: gabinete de Vichy, re: 
unido ontem decidiu abandonar O 
plano de atacar as colonias fran- 
cesas em poder do general De 
Gaulle e máânter inalterada a si- 
tuação na Africa, 

Acrescentam aquelas notícias 
que o general Weyzand não irá 
para a Síria, mas voltara à Afri- 
ca, Segundo se sabe, a defesa da 
Siria: foi o objecto principal das 
discussões durante a reunião 


Irá para Vichy o sr, 


Laval 


GENEBRA. 7 Keuer) — 
emissora de Paris vontrolada pe 
los “alemães, informa aque o sr. 

val seguirá para Vichy duran- 
te o próximo fim de semana, 
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Os Embaixadores da 


TELEGRAMAS 


Ing'aterra, da França 


e da Alemanha Conversam Com Maisuoka 


ESPERA-SE, EM TOQUIO, UM REAJUSTAMEN- 
TO DAS RELAÇÕES ANGLO - NIPONICAS 


— 


TOQUIO, 7 (U. P.) O 
embaixador britânico, sir Ro- 
bert Gracie, o embaixador fran- 
cês, sr, Arsene Henry, e o em- 
baixador alemão, general Ott, 
visitaram, simultaneamente, O 
chanecrler Matsuoca. 

A semane: que hoje termina 
foi uma das mais movimenta- 
das da Chancelaria. As con 
versações realizadas com os Fêe- 
feridos embaixadores motiva- 
ram nos clroulos políticos as 
mais variadas especulações &0- 
bre-os temas tratados, Os quais 
não foram divulgados. 

As visitas tiveram inicio ter- 
ca-feita pela manhã, Os pri- 
meiros que se entrevistaram 
com o sr, Matsuoca foram O 
general Ott, embaixador ale- 
mão, e o sr, Mario Indell, em- 
baixador italiano, Estas duas 
visitas se realizaram logo após 
o encontro do Passo de Bre- 
ner, onde os srs, - Mussolini e 
Hitler, segundo se informa, 
consideraram novos aspectos 


“de natureza decisiva da politi- 
ca que o Eixo deve seguir com 
relação aos Estados Unidos, ao 
Orlente Proximo, & França e à 
Espanha. 

Os observadores políticos atri- 
buem grande importancia ás 
atividades dos representantes 
do' Eixo, da Grá-Bretanha, dos 
Estados Unidos e da França. 
Consideram especialmente si- 
gnificativa a visita de Bir Ro- 
bert Craigie, pois se acredia 
que este sondou a opinião do 
sr. Matsuoca sobre um reajus- 
te das relações anglo-japone- 
sas, supondo-se que o mesmo 
fol feito pelo sr. Eden, em Lon- 
dres, quando conversou, duran- 
te uma hora, na quinta-feira 
passada, com o embaixador ni- 
ponico, ar. Shigemitsu. 

Opina-se que os britanicos 
desejam aproveitar o proximo 
regresso do embaixador Shige- 

mitsu ao Japão, para tratar 
de atenuar a tensão atual das 
relações entre os dois paises. 





AUMENTAM AS SIMPATIAS DA INDO- 
CHINA PELO GENERAL DE GAULLE 





CONSEQUENCIA DA PRESSÃO DO REICH SO- 
BRE O GOVERNO DE VICHY 


LONDRES, 7 (Reuter) — A 
p:uposito da sitvação da Indo- 
china em — face 
acontecimentos, os 
sim se manifestam; “A posl- 
ção da Indochina, interna 
externa,  paface 
apresentada da seguinte ma- 
neira: 


direção a Birmania e a Mas 
lasla. Mas é necessario que 


dos atuais | tenha um controle absoluto 
circulos | sobre a Indochina porque sem 
franceses livres autorizados as-| jsso as bases japonesas 


no 


Thailand seriam não só pra- 


e | ticamente não utllisaveis como 
poder ser | poderiam constituir 


uma ar- 
madilsa mortal para as forças 


as simpatias pela cau-| niponicas, Alem disso as ba- 
sa do general De Gaulle au-| ses aereas 


indochinesas do 


mentaram durante os ultimos, sal estão apenas & algumas ho- 


meses em razão 
do Relch sobre Vichy,  Acre- 
dita-se que a população fran- 
cesa da Indochina 
daria do general 
na proporção de BO por cen- 
to para os civis e de 90 por 
cento para os militares, sendo 
que a percentagem relativa é 
marinha é inferior a esses 
algarismos, As autoridades 
trataram recentementa os 
partidarios do General De 
Gaulle com grande ruden- 
cia o que é um indício inte- 
ressante, 


Se bem que sob o ponto de 
vista economico | os nipões 
exerçam um controle quase 
absoluto sobre a Indochina, 
ess2 prís continua a depen- 
der da Grã-Bretanha no 


concernente ao petroleo 8 ao; 


“trigo, o que lhe permite não 
incorporar toda a sus atlvi- 
"ao sistema - - comercial 
japonés, Sobre as Instalações 
“de bases militares niponicas 
no Sião. o Japão se propõe a 
utilizar esse país como um 
trampolim para seu salto em 





Atacado Com Exito Um Comboio 
Alemão na Costa da Holanda 


Violentas Explosões Nos Portos de 1 «vasão da Máncha Provocados Pelr 
R. A. F. — Os Alemães Bombardearam Londres 





LONDRES. 7 (U, P.) — As 
Renes Forças Acreas prosseguil- 
ram sua ofensiva contra a na- 
vegação inimiga, ofensiva essa 
que, segundo declarou hoje o 
marechal do Ar, sir Richard 
Peirse, chefe do comanda 
hombardeio da aviação britani- 
ca, destruiu ou-avariou 155 unl- 
dades do Eixo no transcurso de 
dois mezes, das costas da No- 
ruega até o Mediterranco, 


Na man de hole, esquadri- 
Thas de ombardeio da RAF 
avistaram Um combolo que na: 
vegava diante da costa da Ho= 
Janda e o alacaram  vlolenta- 
mente, obtendo ótimos resulta- 
dos. . pois dois navios de 5,000 
toneladas ficaram envoltos em 
chamas, em vista do que 05 
mesmos devem ser considerados 
como nerdidos ou Innlilizados 


Durante a tarde foram avis- 
tados numerosos caças britani= 
cos. próximos da costa sudeste 
britanica, que vonvam sobre A 
Mancha, em direcção de Boulo- 
Kne sur Mer, pouco depois de se 
ouvir o longinquo estrondo de 
poderosas explosões. Embora 





Belica em Gibraltar 





Esquadra — Dois Ge- 
Famoso .Penedo 


tripulantes, que eram um car 
pitão, dois oflcials e um sar- 
gento, 

O acidente fol motivado por 
uma avaria no motor. 


GENERAIS FRANCESES 
CHEGAM A GIBRALTAR DOIS 


LA LINEA, 7 (U.P.) — r- 
gente — Tnforma-se que esta 
manhã chegoy 4 bala de Cl- 
braltar um | hidro-avião «com 
dols generais franceses e um 
tenente da mesma naclonalida- 
de, que desembarcaram de uma 
lancha multo rapida e ne dirl- 
giram de nutomovel 4 casa do 
governador, A noticia não fol 
confirmada atá agora, nem fo- 
ram identificados os ocupantes 
do aparelho, 


4ulaina 
Fntlarina 
estpela! 


Fred Andy 


Snpnfece dom! 


não tenha sido divulgada ime- 
diutamente nenhuma informa 
cão oficial, presume-se que os 


caças se dirigiam para territoria 
ocupado pelo inimigo para 
apolar os hombardeiros em seus 
ataques contra 
Eixo e as bases alemãs. 


Com referencia áà ofensiva 
nerea contra a navegação inl: 
miga, o chefe do comando «le 
hnmbardeio AF. 
do Ar, sir Richard Pearse, em 
tiu uma ordem do dia em que 
ais que o) hombardeiros brita 
nicos, mediante ações desenvol- 
vidas A plena luz do 
atingiram uma reglão- compreen- 

da das costas da Noruega nté 
n Mediterranco, afundaram des- 
de o dia 12 de maio alé agora, 
83 navios imimigos, causaram 
graves avarias ou inutilizaram 
outros 18 e danificaram mais 54. 
Declara-se ainda na mesma or» 
dem do dia que foram tambem 
infligidos importantes danos e 
numerosas Vítimas ao inimigo. 
tanto em territorio alemão co- 
mo ocupando, 

Afirma-se ainda no comuni. 
cado referido que quase todos 
os ataques foram efetuados em 
vôo baixo e que nor Isso mesmo, 
tiveram de ser utilizadas bom: 
bas especiais, cue sómente ex- 
plodem alguns segundos depois 
de atingir o alvo, afim de que 
os aparelhos tenham tempo de 
se elevar antes da explosão, . 

No total de unidades navais 
afundadas não estão Incluídos 
os navios postos a pique ou ava- 
rlados por aviórs do Comando 
Costeiro da RAF, 


UMA BATALHA AEREA SOBRE 
A MANCHA 2 


dia e que 


LONDRES. 7 (U. P.) — Anós|d 


a batalha misteriosa de ontem 
à noite, durante a qual, segun- 
do informam os vigias da Cos- 
ta, uma Importante formação 
de aviões alemães atacou nume- 
rosos caças noturnos britanicos 
no Canal, outra forca importan- 
te de aparelhos de caça britanl- 
ros atravessou as aguas dirigin- 
do-se ao territorio ocupado pe- 
los nazistas, empreendendo uma 
serle de incursões divrnas, 
batalha de ontem & noite, 
A qualificada de misteriosa. Dor 
que sobre a mesma não ha de 
talhes, em aque pese an “rande 
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Maluco 


O ref dou hu- 


moriatas! sres com os 
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a navegação doi mo. 


marechal ! 
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Realiza milu- 
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número «de aviões que nela ts 
maram parte, 

teoriu mais corrente & que 
o inimigo atacou um comboio 
britanico e que os aviões ingle- 
ses sairam em defesa do mes» 
Entretanto. não ha infor: 
mações concretas e os circulo 
nTlejais guardam 


A 


absoluto st= 
lenclu, 
ALCUANCARAM LONDRES 08 
AVIOES DO REICH 


LONDRES. 7 (U,- P.) — Pou 
ros aviões Infernaram-se na nol- 
te passada snbre as Ilhas Brita- 
nicas, embora alguns deles te- 
nham chegado até um bnirro da 
capital inglesa, onde jogaram 
bombns. e tamisem até uma ci- 
dade do sudnéste da Inglaterra. 
onde não causaram danos con- 
Sidoraveis nem vítimas, 

& maior atividade aerça ocor 
reu sobre Ê Cana! da Mancha 
onde a ação dos hombardeiros 
Inimigos foi apoiada pelo fogn 
das peças de longo alcance nle- 
mis que alacaram unidades 
mercantes brilanicas no estrei- 
to de Dover, 

Londres e as cidades e al 
dejas do interior pussaram ou 
tra noite em calma, excetuando- 
Se Ure povoação do sudéste da 
Inglaterra, onde alguns apare 
lhos inimigos jogaram bombas, 
que Cairam num bairro e cau- 
«atam danos e vítimas, 
4º meia noite, de Folkestone 
paude-se observar intensa ati 
vidnde aeren sobre o Canal da 

ancha e sobre o estreito de 
Dover. As baterias alemãs de 
longo aleance, localizadas ma 
costa francesa, especinmente 
em Boulogne sur Mer e no cabo 
Briz Nez, abriram fogo na di- 
recão de Dover, o que fez su 
nor estarem as mesmas tratan- 
o de destruir algum comboio 
hritanico. Ao estrondo do ca 
nhão, fjuntavam-se o malra- 
quear das metralhadoras e à cx 
plosão das hombas aereas, nu 
lado do estampido das batertas 
antí-gereas dos navios. Pes- 
Soas que se encontravam na 
costa sudéste britanica puderam 
observar os clarões provocados 
pelas detonações das grandes ha- 
ferias alemãs e tambem Contar 
ns disnaros, Comprovou-se que 
fois quihães dispararam de 
pie sur Mer. enquanto nu- 
ros 4 ozian 
Griz Noz. ” mesmo do caho 


rm mem 





Evilazio 
Marçal 


&nmbimtn! 


da pressão, ras de vôo de Singapura, As- 


sim, todos esses diferentes ta- 
tores são de importancia vital 


é parti-| e poderlão influir muito sobre 
De Gaulle| os futuros acontecimentos no 


Pacífico Meridional”. 





Weygand Condenou 
a Adesão de Vichy 
ao Eixo 


(ConcinsÃo da 1º pag.) 


Avulta o movimento 


NOVA YORK. 7 (Reuter) — 
O “New Tork Times", em editas 
rial Intitulado; “Forças fran» 
cesas livres", diz; “A” propor» 
ção que o governo de Vichy val 
se aproximando mais do Reich, 
malor força adquira o movi- 
mento de “franceses. livres”, 
chefiado: pelo general. De Gnul- 
le, assumindo assim uma ocres- 
cente Importanela”, ? 

O editorial analisa as atuais 
forças do general De Gaulle no 
Imperlo francês, e a influencia 
que isto representa sobre am 
populações francesas, frisando 
que os frequentes processos 
contra os aderentes do general 
prova que “o governo do mare- 
chal Petain se acha claramente 
nlarmado em faca da penetras 
ção do degaulismo, na França, 


Concluindo, diz o artloullata: 
“Até o presente o general De 
Gaulle não * conseguiu ainda 
numa poderosa força de comba- 
te, mas mesmo assim as forças 
francesas livres, gob seu cos 
mando, tem demonstrado exce- 
lentes qualidades de combate «e 
espirito de sacrificio, o que term 
sido dificil aos homens de Vi. 
chy encontrar nas proprias fi- 
lelras, algo desorganizadas, 


Um diplomata que 


adere a De Gaulle 


MANAGUA, 7 (U,. P.) — OQ 
consul da França, er. Juan 
Dreyfus, renunciou ao seu car- 
&o como sinal de protesto con- 
tra a cooperação do governo de 
Vichy com a Alemanha. 

O sr. Dreyfus aderlu ao mo- 
vimento dos franceses Jivrer, 
encaheçado pelo general De 
Gaulle, 


Um “super-Ministerio” 
de Colonias, em Vichy 


NOVA YORK, 7 E boldçad Pre 
O. correspondente do “New York 
Pimes” informa que se tem co- 
no provavel em Vichy, a criação 
de um “super-ministerio” pora As 
colonias, chefiado velo general 
MWeyrand wu por pessua de sua 
inteirárconfiança, * 7 


. Esse organismo teria por ob= 
jeto. segundo a mesma informa- 
cão, promuver entendimentos no 
sentido de evitar qualquer confli- 
to entre a Grã-Bretanha e o Im- 
perio Colonial Frances e, mais 
particularmente no Mediterraneo. 
Para isso, diz ainda o correspon- 
dente, as bases francesas não se- 
rão utilizadas pelos alemães, de 
acordo con garantia pessual dada 
nelo general Wevzand e aceita 
pelos ingleses, 

Quanto ao atrito entre o almi- 
rante Darlin e o general Weyzand 


pm 0 o ct 8 CS Grs rr A e mt ci ra 


. “4 


a informação assegura que se 
não modificou para melhor. Pa- 
Fece une este ultimo, batendo-se 


Ret uma colaboração estritamen- 
te limitada” com a Alemanha ob- 
teve, pelo princ'bio, 


4“ reunião do 


multipiten nem di- 
vheiro e numenta 


- sem credito,  Ven= 
na mn presinçõer de tudo (enl- 
eudono roupas, Jolna, mnqui- 


Nus de excrever efe). com numa 
no entrada de 1% gor prentn- 
eia, Adolfo Mansnlhdes de Clin. 
td — Mun 7 de Setembro, 
da 10, Melm, ua-tsiz a 41-8000. 


dar amor" 


Complemento Nacional 
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O Povo Italiano Está 
Cansado da Guerra 





UM ALIVIO PARA AS POPULAÇÕES A RE- 
MESSA DE OPERARIOS PARA A ALEMANHA 


(de HAROLDO KIEY da Agencia “Reuters”) 


LONDRES, 7 (R)—Segundo informações de fontes partícula - 
res, conhecidas nesta capital, existe um cansaço pela guer- 
ra, entre o povo italiano. Paz é O que desejam as massas, 

A anexação da Ljubljana e da Dalmacia e a criação de um 
reinado controlado pela Italia, na Croacia, são fatos encarados 
com apatia, particularmente agora que ficou conhecido que 
novas reduções estão sendo encaradas, não obstante as dimi- 
nutas rações que estão sendo distribuidas, de carne, Arroz O 
macarrão. Mesmo O vinho está escasso, pols metade da colnei- 
ta de 1940 fol destinada ao exercito, O Comité autarquico de 
Roma forneceu muitas permissões para a construção de esta- 
belecimentos hidroeletricos para a produção de ferro em DrU- 
to e certas altas misturas de liga de aço mediante processos 
usados na Suecia, onde, entretanto, existe o mais Alto teor de 
minerios de ferro e suprimentos ilimitados de força hidrau- 
lica, & baixo preço. 

Aqueles estabelecimentos estão sendo construidos para &u- 
prir o que em Roma é denominado de — inadequado sup..- 
mento de carvão da Alemanha, — que val aumentando, Esses 
projetos de largo alcance são interpretados pelo publico italia- 
no como um sinal de que o sr. Mussolini está esperando uma 
guerra longa, quando a campanha vitoriosa dos Balcans dava 
a entender que o fim da guerra estaria para um proximo futu- 
ro. O espectro do — desemprego — está causando abalos, des- 
tie que as reservas de materias primas importadas está dimint- 
indo, sobretudo, fibras textis, couros, peles e madeiras €s- 
trangelras. 

Nos circulos oficiais itallanos reconhe-se, embora nada +: 
nha sido publicado a respeito, que não existe meios de serem Te- 
novacos os estoques dos artigos esgotados até que a guerra Le- 
nha terminado. 

Por isto, os frequentes anuncios de partida de novos Eru- 
pos de operarios especiais para a industria, com destino & 
Alemanha, são recebidos como um alívio, Os trabalhadores ita - 
lauos, na Alemanha, são calculados em Roma, em mais de qua- 
trocentos mil. 

O povo italiano está gastando dinheiro, mais do que nunca, 
em divertimentos, uma vez que não encontram outra melhor 
aplicação para o aumento de seus salarios em consequencia da 
guerra e de horas de trabalho extraordinarias. 

Todos os cafés, restaurantes, cinemas, teatros e cabarets, 
estão sendo superlotados. Segundo a palavra do sr. Pavolini, 
ministro da Cultura Popular, 368.000.000 de bilhetes para ci- 
nemas foram vendidos durante o ano passado, 


A Alegria Sonora 
dos Estados Unidos 


= 


VIRA” PARA O CASINO COPACABANA A CE- 
LEBRE ORQUESTRA DE EDDY DUCHIN 


Entre as orquestras de dan-| sus cidade natal, Cambridge. 
sas mais famosas dos Estados 
Unidos, destaca-se, sem duvt» 
da, a de Eddy Duchin. “the 
magic piano fingers of-radio”, 
como foi consagrada a sua 
fama de pianista, 

Eddy  Duchin, ao contrario 
de muitos chefes de orquestras 
le dansas, que só sabem mu- 
sica de ouvido e que não têm 
maiores conhecimentos do que 
o eldadão que assobla a “Viu- 
va Alegre" ou a ““Tosca” de 
ouvido, Eddy Duchin é um 
verdadeiro “virtuose” do piano 
e a sua famosa orquestra do 
“Waldorf-Astoria" é o produ- 
to do seu genio musical, 

Há dez anos atrás chegou 
em Nova York, vindo de Bos- 
ton, um jovem moreno espe- 
rançoso, que foi Locar plano 
numa orquestra da grande 
metropole para juntar dinheiro 
e poder abrir uma drogaria na 








cesso de 


sua propria orquestra. Desde 
ascencional, culminando 
seus exitos sensacionais na 
na Feira 
York, 


O seu conjunto atual, a 
“uwaldortf-Astoria 
é dca mais perfeitos existentes 
nos Estados Unidos e é ele que 
val estrear ainda este mês, no 
“Golden Room” do Casino Co- 
pacabana, com as ultimas sep- 
sações musicais, como a em- 
baixada mais bem credencia- 


tados Unidos- 


» poder abrir uma Geógatia BM UNO 
LSNÇADA AO MAR A TERGEIRA “FORTA- 


LEZA NAVAL” DOS ESTADOS UNIDO 


A CERIMONIA DO “SOUTH DAKOTA” REA-| 


LIZOU-SE EM CAMDEN 


y ” 5) — lançado nO 

CANDERS, Nova versey, 7 (Reuter) Foi hoje 

mar o encouraçado “South Dakota”, de 35 000 toneladas, e, o 

go cdepols. foi batida & quilha do novo cruzador de 10 mil ton 

ladas. o “Santa Fé”. 
O Secretario da Marinha, sr. 


duas cerimonias. Comparecerem 

narios da Marinha e um numero reduzido de e 
O “South Dakota”, que é gemeo dos emcoutasados 

Carolina” e “Washington”, será reunido à esquadra em come- 


cos do proximo ano, 


Knox, falou por Ocasião das 
ao ato apenas alguns tuncio- 


Mes, tamanho foi logo o su- 
Eddy Duchin, nos 
meios muslcuis de Nova York, 
que ele desistiu da drogaria e 
passou a ter apenas comercio 
com as melodias, fundando a 


então a sua carreira tem sido 
nos 


Exposição de São Francisco e 
Mundial de Nova 


Orquestra” 


da da alegria sonora dos Es- 














Para estreitar as rela- 

ções do Japão com os 

paises latino- ameri- 
canos 


——— 


CHEGOU AO MEXICO O SR. 

KIYOSHI YAMAGATA, MINId- 

TRO ESPECIAL DO GUVERNO 
NIPON 


/ 

MEXICO, 7 (Kenter) — Ama- 
nhã. ao meio-dia, cheuurá a esta 
capital procedente de Los Ange- 
les. o ministro especial do Jnp.o 
para todus os paises lafino-ame- 
ricanos sr. Kiyoshi Yamagata, 

O diplomata realiza unia, viagem 
amistosa afim de promuver o es= 
treitamento das relações entre seu 
país e os latino-americanos, em 
cooperação com as embaixadas e 
legações japonesas espulhadas pelo 
continente, 

Logo anós sua chegada, visiterá 
o secretario das Relações Exteru- 
res e outros altos funcionarios, 
devendo conceder uma entrevista 
à imprensa. segunda-feira, 








MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 







Agua Ação 
constantemente  oligodinamica 
esteril da prata 
com incorporada 
efeito ao pronrio 
algicida barro 


Evita os perigos da 
salada 


EFEITOS  GARANTIDOS E 
CONTROLADOS  CIENTIFI- 
CAMENTE 


A' venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 





Um rebocador brasi- 
leiro para flutuar o 


“Ponta Verde” 


PUNTA ARENAS, 7 (T.P) — 
Espera-se mn chegndn, de nito 
mar, do rebocador brasileira 
“Comandante Dornt”, que ten- 
inrá fazer flutuar & petroleiro 
“Ponta Verde”, que encalhou 
na Whotu de St. Rngelera. 


HRecordn-nse que o “Comon- 
dunte Dornt* fer flutunr o “Al- 
mirante  Satdambn' quando a 
mesmo enenthor em Porto Eleo, 
no verão pnssndo. 





RA SEA a 


CARDILO FILHO 


(BSP, CASTELO» 
ADVOGADO 


ERASMO DNHAGA, [ 
a Amine 


AV, 


| Ações, consulina € pure 
veres sobre Direito Civil 
Comercint. Ajumtnamento de 
esintutos de meciedindes nne- 
umas em geral ás mova 
espeetnlmente emprenno 
hnnenriua ma 
de serviços 
] 


mM 
de seguros. 
concessionnrina 
púnlicos 





“4 Inicia-se nova 
“fase para a 
Companhia 


Copeba 


O Decreto Governamen- 
| tal Autorizando-a a 
| Funcionar Como Empre- 





sa de Mineração 


sinado pelo presidente da Re- 
publica. a Companhia  Petro- 
lifera. Copeba, com séde nesta 
Capital, passará tambem ago- 
ra a funcionar como empresa 
de mineração, dentro da atual 
legislação do Codigo de Minas, 
o que lhe proporcionará sem 
duvida alguma dar malor ex- 
pansão ás suas atividades, 


De acordo com o decreto as- 
| 























chegara. 





"ESTA E' À BATALHA EM QUE O POVO DA 
INGLATERRA HA DE VENCER OU MORRER' 


O Discurso do Ministro Sem Pasta do Governo Britanico Dirigido ao Canadá 


Como a População da Grã-Bretanha Vive o Presente e Encara as Perspectivas do Futuro 


LONDRES, 7 (U. P.) — O ministro sem pasta, lord Bea- 


verbrook, num discurso que pronunciou pelo radio, 
ao Canadá e relacionado com o emprestimo 


dirigido 
canadense de 


"50.U0U.VVO de dolares, denominado “emprestimo da vitoria”, 
declarou que os britanicos deverão, antes de tudo, lutar contra 
os paraqueaistas alemues, invasores e contra as tropas enviadas 


por via aerea”. 


“não se revelou qual a hora em que os dirigentes alemães 
darão a ordem aus suidauos purayutuistas, aOs que vêm nos 
pianadores, aus puotos dos avioes de transportes qe tropas, 
LOdUS US DUNIDArueiros em picada, às unidages de tanques e mo- 
LoCICICUaS, las Uma cuisa e certã, e é que a hola da v..cutia 


su aproxima, 


Cuda numem deve se preparar para uma resistencia deses- 
peraua, LOdUU Luque e Cannuy deve ser mobilizado, todo aviao 
ueye Colal pronto. para levançcar voo. Esta é a Daraina que pura 
u povo qu inglaterre e para venter ou morrer, Núo Na retira- 
da possivel. veveremos comvater ou ser derrotados, ssa é a 5l- 


tUúção”. 


Lord Beaverbrook declarou que os britânicos 


entrariam 


nessá luva por sua viua, com piBuci, “ulégres por essa cporvu- 
nidaue de combater por uma causa que tem a aprovação ue tO- 
uUs Os que Ilaiam nosso idioma, Devemos jusuficar nosso ul- 


reito à vida”, 


U estuqista inglês formulou um apelo ao Canada, 


e uisse; 


“Trata-se Us HIgU Mais que de LanQuts e aviIges, ANCUESaL= 
tamus uinneiro para pugu-0s e homens pata muneyâ-ios, int= 
cessitamos ae mais homens como os que nos Naveis Mandado 
“ que tomaram parte na batalha que sevou a inglaterra do uuasl= 
migo ha um uno Porque na a cerreza de que si Os DUssus Ca- 
us vivessem Liacassaau, os nleimbes nos Mavianl deseo, Cum) 
vu lizeram em treta. Nos teriam bonvardeado sem misericur- 
la, dianie dg imperio impotente e sem esperanças, tal como 
forum bombaideauas us rorças imperiais priianicas, as da Gre- 
cia € O povo de Greta, uté que a deiesa se tornou impossivel e & 


resistencia sem sentido”. 
Quase 300 mil volunta- 


riós num só dia 


LONDHIES, 7 (Reuter) — O 
titulur do Trabalho, Ernest Be 
vins, anunciou que nadu menos 
da Ls0,U7ã homens de 40 anos 
apresentaram-se voluntaria- 
mente para o serviço nacional 
duranto q dia 31 de malo ultl- 
mo. 


Registo dos aliados na 


Inglaterra 
LONDRES, 7 (Reuter) — Co- 
mecará, segunda-felra, o regia- 
to dos elvis de nações aliadas, 


residentes na Grã-Bretanha, 
pare - serem empregados | noa 
sorviços de guerra. O ministro 
do Tenabalho, em combinação 
cum os governos aliados, domi- 
elllados ni Inglaterra, esth 
procedendo a esso registo, Car- 


ca de um quarto de milhão de 
estrungeiros são domieilindos 
na Inglaterra, dos quais 14,000 
são de nações allndas, 10 000 
neutros e cem mil alemieu o 
austriacos e italianos, refugla- 
dos, excluidos os prisioneiros 
de guerra que se acham Inter- 
nados, 

Uma larga proporção de n&- 
elonals, aliados - está servindo 
nus forças armadas, mas os 
belgas, tchecoslovacos e polo- 
neses, que somam cerca de 
59.000, serão registados para os 
serviços de guerra, no decurau 
da proxima quinzena A dif!- 
culdade principul,  encontruda 
pelos autoridades, está em que 
uma grando proporção de elvis 
das nações aliadas compõe-se 
de profissionais altamente qua- 
WHficndos. Estão sendo adotadas 
medidas pelas quais esses ho- 
mens sorão treinados para flca- 
rem habilitados ao exercicio de 
trabalhos manuais nas fabricas 
de guerra, O governo teheco- 
stovaco comprou algumas pro- 
priedados qurals e fez  cons- 
truhe fnbricas- para treinar os 
seus compatriotas. Multos  ci- 
via uliados ha muito tompo que 
se acham empregados em pos- 
tos importantes. Uma das gran- 
des dificuldudes é à faltu de vo- 
nhecimento do idiuma ingles, 
mas os civis aliados o estão 
uprendendo. 


O racionamento do 


vestuario 


LONDRES, 7. (Renier) 
Quando o publico recentemente 
abriu os joruais e rompa conheces 
micuto de que os seus sapatos e 


roupas tinham sido racioundos, 
dificilmente julgou que lhe esta- 
vam apenas pedindo ue semtisse 
o cantinho de restrições jã desde 


hat muito palmilhado por toda a 
Europa. 

Us detalhes até agora colhi- 
dos, entretanto, mostram ale que 
Vipoato as pecas de vestiario foram 
restringidas, em virtude da quer- 
ra. 

Na Alemanha, as roupas ja co- 
| Mrecaram a ser ractonadas deste O 


outôno de 1949 : 
Os cartões de raciontmento pre: 
vêm ha 29 artigos para homem 


e 58 para mulheres, ao pusso que 
pa Grã-Bretanha os mesmos car 
| thes compreendem apenas q vacio 

pamento de vinte artivos musculi- 
| nos e femininos. , 

Numerosos artigos na Alemanha 
Utém ainda uma triplice cubdivisão, 
de acordo com o material com que 
são côniecionados. 





As camisas de lã, ou parcil- 
mente confecionados ec lã por 
exemplo, exigem 24 Dolitas, às ca- 
misas de seda nattiral om de seda 
artificial exigem 1s pontos, as 


camisas de qualquer outro mate: 
rial 20 Dontos, - Ny 

As crianças de dois e três unos 
de dude teu um cartão especial 
de racionamento, us dc 4 MS 
duos tem outro dilerente, 

No entanto, para se ler o nus 

mero exigido de pontos em seu li- 
vro de rações não Se segue uus 
se possa adumirir a indumentari 
sclutiva, em virtude «a escassez 
de material, 
“Numerusas exibições tém, sido 
feitas, afim de demonstrar às amu= 
lheres alemãs o quanto se pode 
fazer em materia de remendos e 
serzidos, 


O Reich, no entanto, tomou me- 
didas especiais com “eterencii aus 
artivos de maternidade, podendo 
os vestidos. sapatos, trajes de luto 
etc. serem obtidos com facilida- 
de nos departamentos apropria- 
os, 

O racionamento 
para 
nico, 
Na Folonia, as roupas são se- 
veramente racionadas e os judeus 
ainda obtém menos que os poloue- 
ses. 

De acordo com a imprensa sue- 
en, é dificil encontrar um sô ho- 
mem em Gdynia com trajes não 
remendados. 


Na Fungria. tambem as, roupas 


e o ssanatos estão submetidos ao 
controle oficial, 


varia de país 
país. sob o domínio germu- 





BATAVIA, 7 (U. P) — Em 
face das ameaças mais ou me- 
nos abertas do Japão de em- 
pregar a força se as negocia- 
ções comerciais com as Indias 
Orientais  Holm lesas não se 
resolverem satistutoriamente hu 
ra Toquio, observa-se nas es- 
feras oficiais uma atitude fir- 
me, mantendo-se sem hesita- 
ção os termos da resposta da- 
da ontem à delegação niponi- 
ca chefiada pelo sr, Kenkichi 
Yoshizawa. 

Segundo declarou o chefe 
da delegação local sr. H. d 
van Mook, a resposta  impli- 
ca em uma rejeição categorica 
cas exageradas exigencias do 
Japão e em um obstaculo para 
implantação da projetada 
"Nova Ordem na Asia Orlen- 
tal", A despeito do carater 
imperativo das exigencias de 
Toquio, que mais pareciam um 
Litimatum, o sr. Yoshirawa 
declarou hóje que não havia 
ameaçado com o abandono de 
suas gestões e regressar ao Jar 
pão, se suns propostas finais 
não fossem aceitas. Acrescen: 
tou que esperava instruções de 
seu governo sobre a resposta 
holandesa, cujo conteudo en- 
viou a Toquio por via telegra- 
fica, Disse ainda que nada po- 
dia antecipar a esse respeito, 





Os sapatos são demisialo caros; dos Ingleses — a [lusão", diz 


para as populações rurais, mas U 
citadino pode oble-los (acilmen- 


te. 

“Tambem é muito seviro o ra- 
cionamento na Norueuya e ne- 
cessario uma permissão especial 
pira que se adquira: um par de sas 


Mas.. ainda, que essa permissão, 
sela conseguida os  nuruvguêses 
se consideram felizes quando por 
dem encontrar alvum par de sana- 
tos nas lolas. 

Os santos estão em 
cassez na, Dinamarca, tendo sido 
feitas varias tentátivas para suls- 
Uituir o couro, 

Três e meio milhões de pares 
de sapatos ia foram cunifeciona- 
dos com pele de peixe, 

O racionamento de vestuario, na 
França, apenas começou, mas tom 
sido sentida intensamente à escas- 
se; de couros, . 

As, materias primas para as in- 
dustrias lexteis, na Delyica, quase 
uue não existem, 
| O sistema de racionimento ali 
é muito complicado, 

Para se adauirir um terno, por 
exemplo é preciso uue se fuqa 
um requerimento à autoridade 
competente, assinado peio chefe 
da familia e depois «us investigu- 
ções minuciosas efetuadas pelo 
depnrtamento encarregado, a per- 
missão é concedida ou recusada, 

racionamento de ruupas, na 
Holanda, iá está em vigur ba mui 
[to tempo, .. 

“Às roupas de banho tambem es 

tho. submetidas ao racionamento, 


Os comentarios de 


Berlim 


BERLIM, 7 (U.P.) — A Im- 
pronsa desta capital procura, 
“hoje, 4 nolte, convencer o nava 
alemão doe que os ingleses te- 
mem que a muerra esteja per- 
dida, 

Varlos editorinis me referem 
no comentario publicado recen- 
temente no “Dally Werald”. de 
Londres, com o titulo de “Po- 
deremos perder a guerra” 
“CGolnelde, — aflrmn-se — que 
n Alemanha tem ans cartas de 
trlunfo e que & derrota de Cre- 
ta abnlou a confiança do povo 
britínico no sr. Churehil. Os 
Ingleses, no entanto, não se 
ntrevem a afastar o primetro- 
ministro do governo, neste mo 
mento dificil,” 
locnts continua-se duvidando da 

Nos editorlalz e nos clreulne 
possibilidade da ajuda norte- 
umericana chegar em tempao 4 
Inglaterra. O jornal “Hambunr- 
ger Fremdenbintt” diz; “A In- 
glaterra tem a Impressão du 
estar lutando com a espada con 
teu n parede e teme que lhe 
possam ser assestados novos 
golpes antes que suns esperii- 
ce do njuda dos Estados Tni- 
dos se tenham materlnlizado” 

O “Nachguabe”, em um -edt- 
torial Intitulado. “O mal fatal 


grande es 


Interrogado sobre a infor- 
mação da Agencia Domei, se- 
gundo a qual o porta-voz do 
Ministerio das Relações Ex- 
terlores desse pais sr. Ishil te- 
ria declarado que o Japão re- 
correria á força. se os holan- 
deses não respondessem satis- 
fatoriamente a suas exigencias, 
disse: 


“No que a mim concerne 
jamais sonhei com chegar ao 
recurso da força. Nunca disse 
semelhante coisa. Quanto & 
declaração do sr.  Ishii, que 
ainda não fol confirmada tal 
conio fora divulgada, não pos 
so dizer se na realidade a for- 
mulou nos termos em que foi 
publicada. A questão da 
guerra está fora de minha Jju- 
risdição e é coisa que depende 
de Toquio”, 


Enquanto o correspondente 
da United Press conversava 
com o sr. Yoshizawa, a uns 
duzentos metros da residencia 
destes, os elementos da euor 
da da cidade realizavam exer- 
cicios de simulacro de com- 
bate, No entanto, não existia 
nenhum roposito deliberady 
de fazer qualquer insinuachu 
hostil no Japão, pois se ta 
tava simplesmente de mano: 
bras rotineiras. 








O GOVERNO DE TOQUIO AMEAÇA EMPREGAR A 
FERAS OFICIAIS DE BATAVIA MANTÊM-SE FIRMES 


que os britunicos procuram niçu= 
ra arrastar os Estados Unidos 
À guerra, mediante a npresen- 
tação de um quadro nessimista 
sobre a situnção Inglesa “age- 
ear dos norto-nmericanos  en= 
vinrem o que podem e apesar de 
que a precipitada Intervencão 
do Estados Unidos na batalha 
do Atlantico não se traduzíria 
numa vantagem para os Ingle- 
ses”, 

O “Borrson Zoltung” tambem 
expressa a crença de que à po- 
sicão da Alemanha é tão firme 
que a ajuda norte-americana 
pouco pode pesar, Ao assinninr 
quo ha um ano Reynaud em vão 
fez fenata apelos de ajuda, diz 
que os britanteas perguntam q 
sl mesmos: virt om não vira? 
E comenta; “A Alemanha que 
com seus exitos políticos o ml- 
Hinres tem a Inleintiva em suns 
mãos não neceselta formular 
essas perguntina * 


Resposta a declarações 


do almirante Darlan 


COMENTARIOS DO “ULTUS", 
DE ESTAMBUL 
ESTAMBUL, 7 (Router) — 
Comentando ainda ns ultimas 
declarnacões do nimirante Dar= 
tan, o “Ulus” escravo hoje o se- 
guinte: 

“O nimirante parece Ignorar 
que a Hbertacão da Turquia nho 
fol conseguida por. melo de 
combinneius poltticus e que não 
& possivel salvar um pais sem 


Rigo gnortíicio is 

Relações comerciais e 

culturais inter-ame- 
ricanas 


INCORPORADO O CONSELHO 
NACIONAL DA VENT 'ELA 


WASHINGTON, 7 (Reuter)— 
O sr. Nelson Tockfeller, conr= 
denador das relações | comers 
clais e culturais: Intor-nmeriene 
nas, anunciou boje mn) Incorno- 
ração do Conselho Nacional da 
Venezuela, que € o 10,º dos 21 
Conselhos que estão sendo es- 
inbelecidos. para  desenvalvi- 
mento do programa Inter-names 
rleano da comissão, como esti= 
mulo no desenvolvimento cos 
merecia] entre as republions sul- 
americanas, 


O Conselho da Venezuela & 
chefindo pelo dr. Osenr Augus- 








to Machado, diretor da Compa- 


nhia Anonima de Bletricidade 
de Carnens, Recorda-se, a pros 
posito, que Conselhos Identiens, 
itegirndos por personalidades 


destacadas do comercio, profis. * 


sfonnla e técnicos já tinham 
stdo organizados no Brasll, Are 
gêntina,  Uruguni, Paragunt, 
Chile, Bolivia, Peró, Colombia 
e Equador. 





As Negociações Entre as Indias 
Orientais Holandesas e o Japão 


FORÇA — AS ES- 


às esferas locais mantem 
uma atitude de expectativa, 
enquanto se aguarda a reação 
de Toquio no fracasso virtual 
das negociações economican, 


As Indias Orlentais Holan- 
desas, segundo se alirma em 
circulos autorizados, negam-se 
a aceitar a proposta japonesa 
que consiste em abastecer O 
Imperio do Sol Nascente, de 
produtos de primeira necessi- 
dade que podem ser reex- 
poriados para a Alemanha ou 
a Italia, 


O sr. van Mook não quia 
dar à publicidade os termos 
da nota em que rejeita as exi- 
gencias niponicas, prrem de- 
clarou hoje aos jornalistas: “o 
governo holandês sustentou 
nlenamente o ponto de vista 
conhecido sobre os prinsínios 


rtinentes no desenvolvimento 
das has e contivverá mun- 
tendo-o. Seguira egualmente 
anotameo pio censo) niontes q 


im=edir que possa chegar no 
nimigo - quelquer pivda dira= 
ta ou indireta, O governo hos 
lardas, não se opõe dentro 
desce límites, a contribuir, ro- 
mo fizera antes. para o deset- 
volvimento do Intercemblo eco= 
nemiro entre es Indias Omn- 
entais e o Japão”, 








PS Qual 
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ituossa opinidar | 
Intercambio | 
Economico Americano 


E há muito se vem impondo a necessidade de ser incentivado o 

ntercambio comercial na America. À situação angustiosa criada 

para todo o mundo pela guerra que arrastou todos os paises da Eu- 

ropa fechou para os exportadores do nosso continente os seus maio- 

res e melhores mercados. Acresce ainda a circunstancia da quase 
anulação dos transportes maritimos, agora, ainúa mais agravada, com 08 
preparativos militares dos Estados Unidos. E' um panorama que, em poucas 
palavras, numa única pincelada torte, se desenha claramente, não havendo 
probabilidades, pelo menos próximas, de que ele se venha a modificar para 
melhor. 

Tudo indica que a situação tomará proporções ainda mais serias, cri- 
ando para o comercio americano um momento profundamente agudo, 

Para resistir é semelhante depressão e arrostar, mais tarde, as suas 
consequencias, que se prolongarão por muitos anos, os paises deste hemisfe- 
rio podem, entretanto, tomar providencias inteligentes, acauteladoras, dive- 
trizes sabias, traçadas com a visão dos seus grandes problem'.s. 

do MH 

Agora mesmo, acaba de reunir-se em Montevidéu, sob 98 auspícios das 
entidades produtoras do Uruguai, a Conferencia Americana de Comercio € 
Produção. A delegação vrasileira, chefiada pelo embaixador Batista Lusar- 
do, segundo noticias que nos chegam da capital uruguaia, desempenhou-se 
cabalmente da missão que recebera da Federação das Associnções Comerciais 
do Brasil, de cooperar naquele conclave à altura das responsabilidades que 
pesam sobre nós. 

Os trabalhos culminaram na criação de um conselho permanente, com 
sede em Montevidéu, entidade que ficará encarregada de promover a exe- 
cução das resoluções da conferencia. 

Dentre as propostas apresentadas pela representação brasileira, desta- 
ca-se uma visando o estabelecimento do “clearing” para todas as Américas, 
em beneficio do intercambio continental. Essa sugestão foi aprovada e 
corstituirá uma das varias e interessantes contribuições a serem apresenta- 
das aos governos do Continente pelo aludido conclave. 

A proposta brasileira consiste no estabelecimento das bases para um 
grande sistema de trocas, no qual cada país poderá fazer livremente as suas 
transações, abolidas as restrições cambiais. A direção do “clearing” credita- 
ria 'e debitaria ás nações americanas na proporção das suas vendas e das suas 











compras. Com o saldo das exportações em determinados mercados, 


seriam 


pagos os debitos em outros, independente de divisas cambiais, apenas com 
transferencias de creditos, com a assistencia do “Export and Import Bank”. 


* 


% 
A proposta brasileira é, sem duvida, 


inedita nos anais da historia 


economica do mundo. .E' uma sugestão de ordem, podemos dizer, avançada, 
na orbita comercial dos povos e, por isso mesmo, sua aplicação poderá trazer 
nos paises das “America, vantagens enormes na emergencia grave em que. 


"nos encontramos. Apresentada como providencia precaria, 


em face das 


perspectivas sombrias criadas pela guerra, & SUA pratica poderá ser o ponto 
de partida para uma nova organização economica em nosso continente. 

A verdade é que as Américas precisam compreender, em todos Os 
seus aspectos, & situação como ela se apresenta. A política pan-americanis- 
ta exige & cooperação de todos os seus paises, numa amplitude que abranja 
interesses gerais de todos eles — quer 08 de ordem espiritual, como os de na- 
tureza política e economica. 86 poderemos compreender o pan- americanismo 
praticado objetivamente, como aplicações concretas, visando o intercambio 


construtor e produtivo. 


A nossa riqueza, a nossa prosperidade, dependem, 


exclusivamente dos esforços em conjunto. Estamos na hora exata de nos 
procurarmos & nós mesmos, de compreendermos que não podemos contar se- 
não com Ou nossos proprios recursos 6 nosso proprio. trabalho, 





TÓPICOS 


o UsO DO CHEQUE 
AZENDO-SE interprete do sentir ge- 
ral da classe bancaria, o DIAR! 
CARIOCA focalizou, em sucessivos 
comentarios, a necessidade da reforma da 
ki do cheque, indicando os pontos essen- 
ciais a serem alterados. 

Os ars. Artur Possolo, consultor juridi- 
co da Bolsa do Rlo de Janeiro e Antonio 
Junqueira Botelho, diretor do Banco Ribel- 
ro Junqueira, em entrevistas concedidas & 
este jornal, fixaram os diversos aspectos do 
problema. 

Diante do movimento de opinião em 
torno de tão relevante masunto, & Assocla- 
ção Bancaria do Rio de Janeiro decidiu de- 
nignar uma comissão de juristas e banquei- 
ros para redigir o ante-projeto da reforma 
a ser apresentado ao Governo. 

Seria interessante que aquela comissão 
não retardasse por mais tempo o seu tra- 
balho, que, na realidade, Me resume em cO- 
ordenar os estudos já feitos e a por em Ot- 
dem 34 sugestões já apresentadas, 

O que os meios bancarios pleitelam é 
que se dê ao cheque absoluta segurança, 
tornando-o um melo de pagamento de livre 
e ampla circulação, Para isto, o pensamen- 
to dominante naqueles melos é que sejam 
cominadas, para os que atentem contra o 
instituto do cheque, penas tão severas quan- 
to ás que a lei estipula para os moedeiros 
falsos. 

Outro ponto a regular seria o referente 
no “visto”. Até agora os bancos visam os 
cheques sem que qualquer dispositivo legal 
discipline tal medida, Gerla necessario pre- 
ver a hipotese do extravio do cheque visa- 
do, por exemplo, 

Alguns banqueiros, cuja opinião ouvimos, 
consideram tambem aconselhavel que a lei 
estabeleça a obrigação de, no caso de tnuti- 
lização de um cheque, anotar-se o respectivo 
numero no imediatamente subsequentes emi- 
tido pelo depositante. Evitar-se-lam, assim, 
duvidas e dificuldades. 

Aconselhamos á Associação Bancaris 
que obtenha maior diligencia por parte dos 
membros da comissão que designou. 

A reforma da lei do cheque é uma me- 
dide de real interesse, não só pera oc ban- 
, como tambem para & pris 


IMPOSTO 
DE RENDA 

UBLICAMOB em outro local o qua- 

dro demonstrativo do aumento da 

arrecadação do imposto de renda no 
primeiro quadrimestre do ano em curso, em 
relação so póriodo correspondente ao 6xer- 
cicio passado, 

De janeiro a abril de 1940, » arrecadação 
daquele tributo elevou-se a 43.504:7873500 e, 
em 1941, nos quatro meses correspondentes 
ela atingiu a 71.209 :814$100, ou seja um au- 
mento de 27.708:026$600. 

Para tão notavel crescimento as unida- 
des da Federação que mais concorreram 
foram: o Distrito Federal, com ...v...e. 
14.948:300$600; B. Paulo, com 7.037:0D0$800; 
Minas Gerais, com 2.107:885$800; Rio Gran- 
de do Sul, com 1,142:019$800 e Pernambu- 
co, com 1.089:923$700. 

Verificaram-se pequenos decrescimos nou 
Estados do Amazonas, Maranhão, Baia, Es- 
pirito Santo e Mato Grosso, 

Ak cifras constantes do quadro em apre- 
so são, na verdade, expressivas e demons- 
tram bem o alto criterio e atenção com que 
o atual diretor, sr. Celso Barreto, vem exer- 
cendo suas funções. 

Ea 
CURSOS 
NOTURNOS 

questão do curso noturno na “Facul- 

dade Nacional de Direito vem agl- 

tando um grande número de estu- 
dantes que, trabalhando para viver durante 
o dia, só podem frequentar as aulas á noite. 

Logo que a questão se pôs em foco na 
imprensa, o DIARIO CARIOCA sugeriu um 
alvitre, que sé tornou desde logo vitorioso: 
a reabertura das aulas noturnas tão ao- 
mente para os alunos já nelas matriculados. 
Conciliavam-se, desse modo, o direito adqui- 
rido dos rapazes oom o interesse legitimo 
do ensino, que não pode evidentemente ser 
prejudicado na sua eficiencia apenas para 
oferecer maiores facilidades nos estudantes. 

O ministro da Educação recebeu com 
simpatia os apelos que lhe fizeram.os in- 
teressados e, com o seu espirito equanime, 
decidiu providenciar logo para a renbertu- 
ra do curso na Faculdade Nacional de Dit- 
reito. Recebendo ontem x comissão de acs- 
Memisos que e procurou, prometeu apressar 
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COMENTARIO 
INTERNACIOML 


A Situação 
da França 








Não se pode saber muito bem u que 
se está passando em Vichy. Tudo in- 
dica que o general Weygand, chamado 
às pressas da Africa, tenha se oposto 
encrgicamente aos planos do almirante 
Darlan, 

Telegramas de varias procedencias 
talam claramente em alvergencias sUF- 
gidaS entre us doís chetes militares em 
relação a uma estreita politica cola- 
poracionista Ifranco-alemã. Mas é cedo 
uínda para que se possa tormular qual- 
quer prognostico razoavel sobre os dra- 
maticos acontecimentos que se desemn- 
rolam na capital da França não-ocupa- 
da, O que se verifica é a existencia de 
desentendimentos muito serios, não tail- 
to no selo do gabinete, mas sobretudo 
no exercito, que não 'é favoravel & aju- 
da militar ao Relen. 

Segndo as versões surgidas, o gt- 
neraí Weygand terta feito sentir que 


não se responsabilizará pela conduta de 
suas tropas, caso se torne efetiva a co- 
laboração teuto-francesa, 

Dificuldades semelhantes tambem 
enfrentam as autoridades francesas na 
Siria, cuja guarnição não parece dis- 
posta a hostilizar os ingleses, Sobre o 
nssunto, até se adianta que o general 
Dentz pediu a Vichy a remessa urgen- 
te de pilotos e artilheiros “de'confl- 
unça”, Tsso significa que os elementos 
sob seu comando não estão cumprindo 
as ordens de seus chefes, 

R' essa, em traços rápidos, a situa- 
ção militar, A situação politica tam- 
bem parece muito díficil para o gover- 
no de Vichy. O povo francês é contra- 
rlo a uma luta aberta com a Inglater- 
ru. Por isso o almirante Darlan não 
hesita em dizer que prerere enfrentar 
uma guerra civil a ter de recuar em 
seus propositos de união com os nazis- 
tas. 

Essa afirmativa da uma ldéia exa- 
tu da delicadeza da posição da Fran- 
qu, Semelhante guerra civil seria um 
massacre monstruoso, como foi a aa 
Espanha, de tão trágica memoria, E le- 
varta o alto comando do Reich a ta- 
zer marchar as suas tropas para a 
ocupação do resto da França, consu- 
mando-se assim o plano Laval-Darlan. 

Desta vez, os homens de Vichy já 
não falam em preservar a cultura fran- 
cesa. NÃo falam nessa nem + noutras 
embaladoras abstrações do mesmo ge- 
nero. Aliás, qualquer indagação nesse 
sentido seria oclosa, A guerra é a gran- 
de força da civilização e devora tudo, 
Inclusive as culturas, Mas nunca se 
pode de ante-mão saber que uma cul- 
tura irá desaparecer enquanto a luta 
está no seu auge, 

O que se pude constatar é que O 
Governo chefiado pelo marechal Petain 
está completando um ano de existen- 
cia e que chegou a uma encruzilhada 
fatal, tendo de optar agora entre O 
Eixo e O grupo Inglaterra-Estados Uni- 
dos. 

Para essa cecisão, os homens de 
Vichy têm um prazo curtissimo, Talvez 
alguns dias, talvez algumas semanas. 
Tudo depende do resultado final da Ba- 
talha do Oriente Próximo, que está na 
imínencia de ser travada. — A. B 


os tramites necessarios para que se Da a qi 
a justa aspiração, 

Com efeito, não se pode recusar acerto 
aos que, em doutrina, combatem os Gurãos 
noturmos nas escolas superiores, O ensino 
bem ministrado exige, sem dúvida, aplica- 
ção absorvente e não se compreende que O 
aluno dedique sos seus estudos apenas uma 
reduzida parcela do seu tempo. 

A realidade, pols, é que, uma ver com- 
cedida, Bos rapazes que trabalham, matri- 
cula em turno cujo horario é o único que 
lhe permitirá frequentar & escola, não será 
justo obrigá-los agora a interromper O cur- 
so. Aplicar-se-á a boa doutrina pedagogica, 
respeitando-se, porem, o direito dos rapa- 
res do tumo da noite. 


Banco FIGUEIREDO ROCHA 
ele PRAZO FIXO 7 % a. a. 
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A GUERRA E A ECONOMIA 

BRASILEIRA 

entrevista do ar. Amaral Peixoto, re- 
A latando suas impressões da viagem 

aos Estados Unidos e lixando aspe- 
atos de varios problemas nacionais, consti- 
tue, pela clareza da linguagem e precisão 
des afirmativas, um documento que merece 
especial atenção, 

O interventor fluminense, pelo que m 
infere de suas palavras, teve oportunidade 
de estudar a situação geral norte-america- 
na, assunto que assume hoje, para o Brasil 
e para toda a America, uma singular im- 
portancia, 

+ Bm pessimismo, nem otimismo, procu- 
randr compreender, para conclu!r com acer- 
to, * sr. Amaral Peixoto fixou as conse- 
quencias fayoraveis e desfavoraveis que terá, 
pera a economia brasileira a mobilização do 


rsrs + asa 


D. DP 


+, 
ms. 





D. Pedro I é um ref mal conhecido dos 
brasileiros. Afora os trabalhos de Pedro 
Calmon e o fatigante volume de Alberto 
Rangel sobre o imperador e a marquesa de 
Santos, o que ha escrito sobra o fundador 
da nossa nacionalidade só lhe põe em rele- 
vo traços de impetuosidude e arrebata- 
mento. 


Até aqui não tinha, ao que eu saiba, 
sido feita uma historia mais serena desse 
rei e sobretudo despida da preocupação de 
mostrar-lhe as falhas de seu temperamento, 

Acredito mesmo que os que conhecem 
um pouco de nossa Historia, tal como ela e 
apresentada comumente, não nutrem simpa- 
tias por esse ref, Ha, é certo, o gesto de 
rebeldia contra Portugal, declarando a nos- 
sa Independencia. Mas esse gesto não del- 
xu' boa Impressão, nem do filho, nem do 
português, Afinal flca-se a acreditar que 
seu impulso obedeceu antes aos motivos a 
sus ambição pessoal, Por outro lado. seus 
primeiros anos de Governo não correspon- 
diam nos anselos de liberdade que a Nacão 
mostrara e que tanto tinham parecido sn- 
tisteltos com a declaração formal da Inde- 
pendencia, Seu temperamento o arrasta va 
“ sobrepór-se aos desejos da Nação que ela 
acabava de libertar. A influencia dos mi- 
litares e dos estadistas portugueses que com 
ele ficaram no Brasil, levou-o a praticar 
aquele ato de dissolução da Assembléia 
Constituinte e a decretação de uma Cons- 
tituição outorgada, 


Tudo isso não é de molde a deixá-io 
aparecer sob olhos siímpaticos ao sentimento 
nacional, 


Ha que contar alida com' a atrrogancia 
de sua mulher, d. Carlota Joaquina, que 
até na hora de deixar o Brasil mostrava 
com que sentimentos ela considerava O povo, 
exclamando aquela celebre frase: 

— "Até que enfim vou para terra de 


gente!” 


parque industrial “yankee” visando a pro- 
dução bélica. 

As declarações do comandante Amaral 

Peixoto terão o mérito, sem dúvida, de des- 
fazer as ilusões ainda reinantes no espirito 
público quanto & influencia da conflagração 
mundial sobre as atividades brasilesras, 
à possivel que se continue a acreditar que 
a guerra, por distante o seu teatro, não 
interfira com os lteresses e os destinos do 
Brasil, Essa noção, infelizmente ainda do- 
minante em muitos espiritos e influencian- 
do muitas atitudes, representa um mal] R 
combater com energia e decisão, O Brasil 
é a nossa impressão e, tambem, pelo que vê 
da sua entrevista, a do sr. Amaral Peixo- 
to; vive uma das fases mais graves da sus 
historia economica. Imensas possibilidades 
se abrem para o progresso brasileiro e é 
preciso que saibamos aproveitá-las. 

Todos os esforços, todas as energias, to- 
dos os recursos, todos os pensamentos, de- 
vem convergir para um unico objetivo —: 
o engrandecimento do Brasil e a conquista 
da sua independencia economica, sem & 
qual sempre precaria é a própria indepen- 
dencia política. 

Ed 2 
COMERCIO 
EXTERNO 
x RA natural que o comsício mundial. 
tomado em seu conjunto, tivesse so- 
frido uma depressão perturbadora, 
consequente dos acontecimentos internacio- 
nais. Os dez anos de comercio de 1930 & 
1939 já por si não eram normais, isto é, 
não se conseguira restabelecer a prosperi- 
dade que teve o seu auge precisamente no 
periodo que antecedeu o colapso ocorrido 
em 1929, Com efeito, se tomarmos para 
nonto de referencia esse ano, consideran- 
do-o com um índice igual a cem, o comer- 
cio internacional manteve-se abaixo desse 
nível. No entanto, processava-se a recupe- 
ração, chegando-se ao indice 96,2, em 1937 
e mesmo em junho de 1939, pouco antes da 
guerra atual, o indice marcava 93,5, em 
relação a 1929. 

O ano de 1940, todavia, marca o indi- 
ce mais baixo, comparativamente s 1928, 
no limite 68. Calcula-se que a perda no 
comercio mundial, no periodo antecedente 
& guerra atual, era de 48 bilhões de dolares, 
ou sejam 260 milhões de contos, Essa que- 
da não foi mais profunda e avassaladora 
porque as distribuições do comercio mun- 
dial permaneciam com o grupo anglo-saxo- 
nico aproximadamente 27% para a Grã- 
Bretanha e 11 por cento para os Estados 


. Unidos, Isso em tempos normais, Eviden- 


temente esse calculo alterou-se bastante em 
consequencia da presente situação, , 
Quando se observa essa perturbação no 
mercado mundial, mais e melhor se pode 
apreciar o magnifico esforço que está ren- 
lizando o Brasil para manter em equilibrio 
a sua balança comercial, Este resultado é 
devido, inquestionavelmente, & política in- 
teligente do presidente Getulio Vargas, 
tanto no estimulo ao comercio externo co- 
mo orlentando a produção nacional, Bal- 
mos deliberadamente do regime da mono- 
oultura e, alem disso, culdamos da in- 
dustrialisação em bases mais seguras 
e processos mais modernos, Vimos, ha dias 
a longa lista de produtos que consegul- 
mos colocar no mercado norte-americano. 
Outro tanto acontece com o mercado bri- 
tanico. Realmente é muito expressivo que 
tendo vendido & Cirã-Bretanha 444 mil to- 
neladas de mercadorias em 1939, já em 
1940 se tivesse atingido & cifra de 524 mil 
Ra qua mais é, colocamos no 
cado britanico 1 
o ps imp serie de artigos 
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Tudo isso contribue para que os brwsl- 
leiros que aprendem 5 Historia do Brasil 
dos compendios não tenham esse rel em 
grande estima. 

No entanto, poucos monarcus tiveram, 
possibilidade de reinar sobre 
quatru paises, Alem da coroa do Brasil, que 
ele mesmo pôs sobre 'a cabeça, cabla-lhe a 
de Portugal, fol- the” oferecida varias vuzes 
a da Espanha e até a da Grecia, 

Um estudo minucioso acaba de sair des- 
sa ótimo centro de estudos que é o Lamka- 
ratt, para quem quer compuisar seus do 
cumentos a congultar sua biblioteca especia- 
lizacda, E' de autoria de um jovem diploma- 
ta que se revela um pesquisador paciente: 
o sr. Serglo Correia da Costa, 

E! um trabalho sereno, imparcial, que 
dá & figura, do pouco conhecido monarca 
qualidades Interessantes que outros historia - 
dores não puseram devidamente em foco. 

E curioso, por exemplo, vê-lo estudar a 
correspondencia trocada entre d, Pedro « 
seu pai d. João VT. Dela se dediz que & 
“separação” do Brasil, ou sua indepraden- 
cia ern considerada pelo rei de Portugal 
como uma coisa lnevitavel, E ele mesmo 
nconselhava seu filho a tomar a dianteira 


comu esse, & 


desse movimento, para que o país não fosse 


parar ás mãos de algum aventureiro, 

Encontram-se tambem nesse livro, apre- 
sentados por aspectos mais humanos, Os 
episodios referentes & luta contra os mi- 
guelistas na defesa do trono de Portugal. 
O joven historiador brasileiro consegue Te- 
tirar da atitude de d. Pedro a antipatia 
que causam sempre as lutas entre irmãos 
na disputa de um trono. 

E', em suma, um trabalho de agradavel 
lJeituru e de inegavel retificação historica. 
Muita gente que o ler, retificará seu julge- 
mento áobre aquele Iimpetuoso monarca que, 
segundo & tradição corrente, não teria pas- 
sado de um doudivanas, sedento de aventu- 
ras e transbordante de autoritarismo! 


lidade 
NOTURNO 


O Rio, de noite, é uma grande tris- 
teza. Uma tristeza muito grande que 
se estende de Ipanema á Tijuca, como 

“na linha de ônibus. Uma enorme tris= 
teza que se deita dentro da alma da 
gente e a enche toda. 

A cidade está parada, sem o tu- 
multo, & agitação, a febre de movimen- 
tos e de gestos que a sombra da noite 
apagou, E todo gesto, todo movimen- 
to é uma fuga, uma libertação, é a gen- 
te fugindo, se libertando de si mes 
mo. Por isso é que os movimentos to- 
dos, todos os gestos, dão uma Impres- 
são, uma sensação imotivada e incon- 
sequente de alegria: porque a gente é 
triste, porque são tristes todos os gran- 





CASAS, e parou os seus movimentos, € 
imobilizou os seus gestos, — parece que 
adormeceu toda. E nada se assemelha 
mais com a morte, com o silencio da 
morte, com o misterio da morte, — do 
que o sono. E a cidade dorme, dorme 
em dois milhões de corpos adormeci- 
dos e distantes, dorme em não sei quan- 
tas mil casas fechadas e em não sei 
quantas ruas vazias. Dorme e é triste. 
Triste, de uma tristeza multo grande 
nue vem dos bairros afastados, dos lon- 
Rinqugs suburblos, para o centro; que 
vem das ruazinhas ignoradas e perdi- 
das para as grandes ruas gloriosas das 
horas de sol. E nessas é que » tristê- 
aa aumenta; a tristeza que velo desa- 
guar nelas como a agua de todos os 
rlos humanos da cidade adormecida. 
Ainda cedo, a noite começando, são as 
crianças das casas, das pensbes, das 
pobres casas e pensões dos andares de 
cima do comercio. Elas falam, brin- 
cam, cantam, fazem roda, puiam ns 
corda. Mas que grande, que enorme 
tristeza ha nessas pequeninas alegrias 
presas na noite eterna dos andares de 
cima do comercio; ha no triste «esw- 
brochar dessas frageis flores, dessas pá- 
lidas flores que estão amanhecendo 
dentro da noite, E como parecem ve- 
lhas e cansadas essas maduras vozes 
de criança, 

Depois, são os mendigos, é aquele 
Sego que toca violão e gaita do 
a9 mesmo tempo, como se quisesse des- 
mentir todos os ditados do mundo, tnda 
& famosa sabedoria popular. Porque, 
na verdade nessas horas, já não ha 
mais sabedoria. O que ha é um cego, 
um violão e uma gaita de boca tocan- 
do dentro da noite imensa e vazia, to- 
cando tristemente as mais alegres mu- 
Bicas do carnaval distante. O que ha é 
uma grande tristeza, uma tristeza que 
vem da noite, da cidade, da rua da 


musica, do carnaval, Um 
, : a trist - 
remediavel, er 


... 
Que vontade danada de ler a ata 
de uma sessão da Academia Bras! ira! 


Ou de uma teunião do Club 
Has Reglas,.. Eno 


des pontos de referencia da vida, por- 
que todos os passos e todos os cami- 
nhos de vida levam á& morte, 

E a cidade, agora que a noite en- 
cheu todas &s suas ruas e todas as suas 
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Mercado Livre da Borracha 
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Era de prever-se que finda 
a safra de fevereiro, a borra- 
cha iria rarear e que um acres- 
cimo extraordinario de expor- 
tação como o deste ano, tor- 
naria o produto mais : escasso 
ainda. Só a imprevidencia da! 
manufatura nacional da arte- 
fatos de borracha poderia pro- 
vocar s atual crise que a ame- 
aça, Inclusive de fechar as 
portas por falta de materia 
prima. 

Tanto aqui como em &, Pau- 
jo, os interessados reuniram- 
se diversas vezes na intenção 
de plsltear medidas justas que 
evitassem a evasão do produto 
na escala em que tem aido 
feita, Nestas reuniões porem, 
os fatos foram deformados e 
as sugestões surgidas tendem 
para a proteção exclusiva dos 
interesses industriais, em pre- 
juizo do extrator. A falta de 
borracha no mercado foi, all, 
atribuida a pretendidas mano- 
bras altistas de algumas  fir- 
mas exportadoras em coniveti- 
cla com agentes extrangeiros. 
Esta é, pelo menos, a versão 
que recentemente os represen- 
tants das fabricas desta rca- 
pital e de São Paulo insinua- 
ram em telegramas de Belem 
pera os vespertinos do Rio, 

Ne realidade, a alta dos ul- 
timos meses teve como causa 
unica o aumento da procura 
em consequencia da guerra, 
Materia prima de primeira 
necessidade militar a borracha! 
é procurada por ambas as par- 
tes beligerantes, ma das quais 
pode recorrer livremente aos 
mercados norte-americanos que 
até bem pouco tempo orienta- 
vam o preço ds nossa expor- 
tação. Os outros estados em 
juta — pera os quais o mer- 
cado americano se tornou ina- 
cessivel — tiveram de procurar 
o “latex” em nosso país, en- 
trentando dificuldades de trans- 
portes e de vias indiretas de 
comunicação.  Resultou dai 
que os preços brasileiros  so- 
brepuzeram-se aos de Nova 
York, sem artifício algum que 
lhes forçasse a sublda, Aliás, 
para que isto acontecesse, te- 
ria sido necessario a retenção 
do produto em grandes esto- 
ques por parte dos extratores, 
dos beneficladores ou dos ex- 
portadores, o que sugere a pro- 
cedencia de um grande  ca- 
pital que todo mundo sabe não 
existir nos dois estados do ex- 
tremo Norte, Ao contrario, o 
extrator que receber o preço 
da produção ainda no seringal, 
o beneficiador vende a borra- 
cha entes dela sair da sua 
oficina e o exportador, via de 
regra já possue os creditos no 
banco por ocasião da chegada 
de qualquer partida ow da re- 
messa desta para o exterior. 
E' possivel que atualmente um 
destes tenha em estoque ol- 
tocentas a mil toneladas, o 
que slem de ser eventual não 
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Eurico Marques 


basta para influir ma cotação 
do dia, 

A cafra explica o resto. 
Suas exigencias mostram quan- 
to era irrasoavel a versão das 
manobras para a alta da bor- 
racha. A época propicia á ex- 
tração val de setembro á fe- 
vereiro porque o tempo é seco. 
favoravel no trabalho na var- 
zea ou regiões baixas onde & 
serigueira se reproduz facil e 


naturalmente, Entre março e 


agosto, época das chuvas, es- 
tas terras sofrem as enchen- 
tes dos grandes rios, “paranás" 
e “iguarapés” e durante este 
tempo, o trabalhador sole para 
os “centros” ou “terras flr- 
mes” não sujeitas á alagação, 
onde se entrega á& colheita da 
castanha, Be nunca houve 
falta total do produto no pe- 
riodo entre duas safras é 
porque ha uma extração ante-! 
cipada em quantidade  redu- 
zida, e porque as remessas 
chegadas em março e abril são 
as ultimas da safra, que vém 
in mi dos altos rlos on- 
e A navegação é vagarosa e 
dificil, io - 

Houve sempre antes da 
guerra em tempos normais, 
escassez | de borracha no mei- 
cado. neste periodo do ano, O 
industrial conhecia todas es- 
sas circunstancias e em vez de 
precaver-se, mesmo porque a 
procura do exterior aumenta- 
va, deixou passivamente que 
saisse a materia prima tão 
necessarias as suas maquinas, 
não obstante condar com mal- 
Ores recursos que o produtor, 
se não em dinheiro, pelo me- 
nos em credito. Ora, se a m- 
dustrir não quer dispender ca- 
pital com os estoques para pro- 
ver em casos de emergencia, 
como esses que atravessa, as 
despesas de fabricação, se pre- 
fere comprar unicamente para 
as necessidades imediatas, ro- 
mo pode fazê-lo o produtor 
que não tem os mesmos recur- 
sos € vive eternamente em 
dificuldades? 

Entre as sugestões ventila- 
das nas reuniões que falamos 
uma das mais arbltrarias foi a 
que pretende obrigar os expor- 
tadores a reservar este estu- 
ques tão necessario; ao fabrl- 
cante o qual assumiria com- 
promisso — do produtor que 
leva aí tambem a desvanta- 
gem da flutuação eventual das 
cotações — de comprar o pro- 
duto aos preços de Nova 
York e mais 50% sobre estes. 
Vemos imediatementea | dite- 
rença comparando os 23 cen- 
tavos e 25 centavos a libra 
(452 gra.) que o mercado ame- 
ricano acusava  esm contraste 
com os 17$ e 18$ por quilo" do 
nosso produto, cotações que es- 
te só alcançou no aúge da 
grande alta do começo do se- 
culo, 

A manufatura de artefatus 
de borracha é de fato uma das 








DAGiTO Vale bla dd + [ e 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 8 de Junho de 1941 


















mais novas e florescentes do 
país, destinada á grande de- 
senvolvimento futuro, a julgar 
pela proporção do seu cresci- 
mento atual, que não deve ser 
entravado com faltas como es- 
sas do momento. Mas o bom 
seriso repudia medidas cujo 
unico resultado seria atrofiar 
g produção da seringueira que 
apenas se levanta de um pe- 
riodo aviltante de quase trinta 
anos, 

Entre outras providencias 
impunha-se uma determinan- 
do a cota preferencial de 
quarenta por cento, sobre cade 
embarque, com as suas cam- 
blais retidas no Banco do Bra- 


“sil .pelo perlodo de dois ou tres, 


dias, findos os quais: se a a8- 
sociação dos ' industriais inte- 
ressados não efrtnasse a com- 
pra em egualdade de condi- 





O DIFFERENCIAL 


O differencial é uma das 
partes do automovel sujeitas 
a grandes esforços e requer 
cuidado especial. Só um 
oleo de comprovada quali- 
dode poderá proteger os 
rolomentos e outras peças 
convenientemente. 

Procure o Posto ou Agente 
da Anglo-Mexican mais pro- 
ximo e ser-lhe-á indicado o 
oleo ENERGINA adequado, 
com o uso do qual V 5. 
evitará contratempos e des- 
pezas com concertos. 








Conhecendo os detalhes das diversas 
peças do automovel 'moderno, V. S. poderá 
formar uma idéa exacta do papel desem- 
penhado por um lubrificante, protegendo-as 
contra attrictos e desgastes. 
lubrificantes é economia 
falsa. Use só os productos ENCRGINA, o 
que há de melhor em materia de oleos 
e graxas' lubrificantes. 


Economia em 
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Exercicios de defesa 
anti-asrea em Coimbra 


ções o embarque poderia ser 
feito totalmente, Mas: na 
reunião de sabado a Comis- 
são (cdle Defesa da Economia 


Nacional ainda fol meets Ionge 
resolvendo depois de longos 
debates adotar o principio do 
mercado lvre sem nenhumas, 
restrições administrot'=== mean- 
to nos preços da materia prima 
os quals continuaram a ser 
regulados pela lel da oferta e da 
procura. Quanto as coias para 
a industria estes seriam  re- 
servadas mais tarde sem pre- 
juizo do extrator da Amazonin. 

Nem prejudicados nem  des- 
protegidos é a orientrcão one 
em tais casos segue, o Chete da 
Nação, como vem de ser de- 
monstrado pelo orgão a quem 
o assunto foi distribuido para 
estudo e solução, 





(OFBUBRA 7 (LU, PY — Os 
exercicios de defesa ussta, Cu 
tra vs atauies Aéreos terão inicio 
4 una hora da madruenda e ler- 
minarãc uma hora devais A tm 
nulacão fo? nconselhala a se com 
servar serenanmente en suas casas 
após > simal de alarva que seri 
“equiuw pelo roncar dus atulóres 
des aviões pelo troar da art'lha- 
ria e velo matraquear is iaelta 
lhadoras. 

O exercício será cepetida ru 
domingo à noite, cum emsath OR 
evacuação de crianças. serviços 
de socorros bombeiros e saila- 
rua. : : 

% conandante da Legião infor: 
nou que os exurcícios lêm por 
obietivo preparar o etvirito Ca 


população integrando-os nos nie 
todos da querra, princinins de dis 
cinlina e fórma de colshoração 


ate facilitem a missio do exer- 
cito, 
EL A ti 


] 
Í 





| Estão Em Viagem Para o Rio os Jovens 


“Embaixadores da Boa Vontade” do Bra- 
sil q dos EE. UU, da America do Norte 


Ser-lhes-á Feita Calorosa Recepção Por Inicia- 





. “é 
tiva do “Suplemento 

Robert Gallagher chegará ao 
Pio no proximo dia 18, por um 
dos vapores da frota da Boa Vl- 
sinhança, o “Argentina”. E' ele 
um jovem norte-americano, de 
dezeseis anos, faz parte :do 
“Madison Square Boys Club" e 
vem ao Brasil como “embaixa- 
dor da Boa Vontade”, em re- 
tribuíção á& visita do menino 
patrício, Roberto Paulo Ce- 





Juvenil” e “Mirim” 


sar, que agora regressa, pelo 
mesmo navio, após uma identi- 
ca missão, 

O “Suplemento Juvenil” e 
“Mirim" promovem uma festi-. 
va recépão sos jovens “embai- 
xadores”, por ocasião de seu 
desembarque. Para maior brl- 
lhantikmo da manifestação, to- 
da a meninada carioca devo 
aderir, telsfonado agora mes- 
mo & redação desses jornais. 





À A EXECUÇÃO DE 


UM GIGANTESCO PLANO INDUSTRIAL BRAMLEIRO 


O interventor 





Amaral Peixoto em seu Kabincte de traba- 


lho no Palacio do Ingá 


Do comandante Ernani 


Amaral Peixoto, a 


dos Unidos, do que 1 
ra, do que lá havia 
beneficio. não sómente 
tado que governa, como da 


feito 


damentais para o Brasil. 


ficuldade consistia em encon 
Rece- 


bidos no Palacio do Ingá. num 


trar uma hora. propicia, 


umbiente de encantadora sim: | RC 
plicidade. - entaholamos nossa cial, comn le mundo done 
conversa, sohre varios iram Brasil. ; And ma a despertar 
Ladenndo. por vezes. certas per- adia pn teneç A figura “do 
guntas. o interventor do Esta BraRiO viço ESCJapAS q Vargas ar À 
do do Rio. discorre sobre AS- vu du ita Wi RI ASLETIÇÃO é re- 


suntos de extremo interesse pa 


imprensa 
pretendia impressões dos Esta- 
observa 
em 
do Es: 
sor 


lucão de certos problemas fum- 


do ra o Brasil. S. excia. disse. Ini 


cinlmentes 

— Nem eu nem 
nhora. poderemos es 
cordialidade com que 
vebidos. Pot toda parte, em to 


Brasil, 
“cus homens, 
sur 


la 
administrativa. No 





minha se- 
uecer u 
omos Tres 


dos os meios socinis é, realmen- 
te, Intensa a curiosidade simpá- 
tica dos norte-americanos prelo 
pelas suas colsas. pelos 
pela sua Vida, pe 
veconstrncão política e 

to mundo ofl- 


pai's de Roosevelt 


clamada com hwsistencia a sus 
visita aos Estados Unidos, En: 
tre os homens de governo dr 
Washington, como enlre as 
guras de relevo de Nnva nrk, e 
os rrandes chefes de in ustrias 
de Detroit, de Chicago ou de Bu- 
falo. a sua obra socin] é moti- 
vo de verdadeira admiração 
Como o Brasil nôde resolver em: 
paz a sua política trabalhista 
eliminando as greves, evitando 
os conflitos entre, emnregado- 
res e nperarios, eis uma per 
pinta que cem vezes me fo! 
fettn. 

3 batismo do “Rio de Janel 
ro“. foi uma festa inesqueci- 
vel, Nela se reuniram quase tos 
dós ns brasileiros residentes ou 
dao passagem nos Estados Uni 
dos. Os srs. Robert Lee. Moore 
e Ma-Cormack, diretores da Fro 
la da Bôn Vizinhanca, grandes 
e Indefetiveis amigos do Brasil 
cumitilaram-nos de sentilezas, 

Fomos recebidos pelo presi 
tente Moosevell e nela sra 
“pnsevell, Tocarani-nos, não só 
à cordialidade do lrato, mus 
Inmbem o conhecimento € o im 
teresse quo têm sobre o nosso 
mis. Irunlmenle, o vice-prest 
tente Wallace, os secretarios de 
"overno e os altos funcionarios 
do Departamento do Estado, O 
sub-secrelario Sumner 
não esgolnva a propria curlost 
inde em forno do Brasil, 
ba dúvida que s 
o trato do casal Carlos Martine 
nossos embaixadores em Was 


hington. contribuem fortemente 
para o ambiente de simpatia em 


torna de nosso país. 
O PANORAMA ATUAL DOS 
ESTANOS UNIDOS 
Atendendo a novas nerruntas 


As Impressões do Interventor Amaral P 
« Industrias Pacificas Transform adas, Como Por Magia, 
te-Americ ano Demonsirada na Improvisação de Uma Poderosa 


Welles 


Não 
inteligencia 


q interventor Ernani do Amara] 
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Espantosa Capacidade do Grande Povo Nor 


Maquina Belica Para a Defesa da Patria 


Peixnto, dá-nos as auas Imprena- 
«nes sobre o pinorama atual dos 
“stndos Unidos. 
E' um espetáculo empo!: 
cante observar de perto a rá: 
nida transformação que lá se 
onsra, Um novo tradicional- 
mente pacífico prepara para a 
sua dofesa uma Krande e pode- 
rosa maquina de querra. Paro 
hem compreender os Estados 
Unidos, necessario olhá-los. 
não em termos de um país, mat 
de um continente, E" este comn- 
tinente o mais industrializado 
do mundo, o mais rico em po 
tencinl e o melhor servido pe: 
la técnica Contemporanea, ue 
acelera o ritmo de sua adapta- 
cão a quaisquer eventualidades. 
Não nos limitamos a Nova 
York e a Washington, visllamos 
culdadosamente as zonas indus- 
trlais de léste e do “middle 
west”, indo ainda até ao gran- 
de centro de Detroil. As indus: 
trlas pacíficas transformaram-se 
como por magia. em. industrias 
le guerra. Fábricas surgidas ha 
quatro mezes já trabalharam 
em pleno rendimento, As de 
tratores agricolas, por exemplo, 
fabricam “tanks” lízeiros:; as 
de vagons de estradas de ferro, 
“tanks” pesados, Ford iniciou 
ha três mezes a montagem de 
uma fábrica para produção men 
sal de mil motores para aviões. 
que dentro de dois mezes esta- 
rá terminada e custará a quan 
Ua de 26 milhões de dólares, A 
fábrica Custiss. em Búfalo. tem 
a capacidade atual de 10 aviões 
por dia; e está sendo Construi- 
da outra próxima com capacida- 
de dupla. Em comeco de 1942 
ns Estados Unidos deverão pro 
Huzir cerca de 5 mi) aviões men- 
salmente, A mesma proporção 


verifica-se em relnção aos 
“tanks". canhões e todo o equi- 
namento bélico. g 

Naturalmente. a produção en 
massa exige grande e conlinuo 
esforço de toda a Nação, Mas. 
estou certo, pelo que pude ob 
servar, mue ela o realiza de bom 
grado. Não se medem e nem se 
discutem sacrifícios. O estado 
e emergencia facilitou extraor 
inariamente a missão do go 
verno e. em especial, do presi: 
dente Roosevelt, que tão hem 
encarna os sentimentos e as as 
nirâcões do sem povu, 

Parece estonteante O que pu- 
ma o contribuinte norle-ameri- 
cano para o plano de defesa 
nacional. O imposto direto de 
renda, por exemplo, alennça até 
10% nas rendas medias, ele- 
vando-se, mesmo, a 80% ' sohre 
os rendimentos dos multl-mil'os 
narios e magnatas! Conversei 
com varios destes contribuintes 
e muitos compreendem, a situa- 
cão e a aceitam, 

Nesse preparo da defesa mu: 
clonal dos Estados Unidos, ha 
uutros aspectos que não podem 
ser auspiciosos nara wu Brasil. 
como para todos os puises que 
1êm relações de negucins com a 
Norte América Apesar de suu 
indiscutida. vontade de servir 
nos, os Estudos Unidos são obrl: 
ondos a restringir a exportação 
de numerosas materias primas e 
nrodntos industriais. O consu- 


mo de materias primas ali é 
enorme, Tomo, pari exemplifi- 
var. o caso do aluminio, À pro: 


ducão normal. que era de 400 
milhães de libras. passou a 800 
milhões. A defesa nacional exi- 
ge, no entanto. SO milhões, E 
evidente que não ha dispontbi. 
lidades a exportar, Inicia-se 


mesmo, uma campan ponular 
para o aproveitamento do alu 
minio dos utensílios domeslicos 
o que aliás já se faz em nalses 
da furona. O mesmo ncorre com 
a Zinco. n cobre, o cromo, O eu- 


tanho, etc, 
Não devemos ter, porlanta 
muitas Ilusões. Necessitamos» 


nreparar-nos para sofrer restri- 
rões penosas. «Já, sugeri ao pre 
sidente da República que os 
nossos pedidos de compras dr 
nrodutos controlados - pelo gu 
verno norte-americano devam 
ficar sujeltos a uma comissão 
oficial, que julsará dos suns ne- 
cossidndes. atendendo, sobretu- 
do, nos imperativos do nosso 
aparelhamento militar, Quando 
estive em Washington. soube 
que os pédidos de compras das 


Repúblicas da América Intina 
se elevyavam a 40,000, “ im- 
nrescindivel filtrá-los pura evi 
ar sucessivas revusas, 


Tive o prizer de suber que 
15, encomendas da Compunhii 
Siderurgica Brasileiru, da fábri- 
cn de motores de aviação e «las 
comissões de compras do Esér- 
elto e da Marinha, são atendi 
tus plenamente. 

O governo norte-americana 
esforçu-se finra corresponder au 
interesse manifestado pelo pre 
sidente Gelulio Vargas nestes 
assuntos. 

PETROLEO E TRANHPURTES 
MARITIMOS 
Prossesulndo,. o inlerventor 
Amara] Peixoto fulu a vespeito 
do petruleo e dos transportes 

murítimos. 

N transporte de petroleo por 


os Estados do Atluniivo dis 
se-nos — constine ulualasinto 
um problema nos Estudos Uni 
dos, Principulmente o do oleu 


Grandes Vultos das Finanças dos Estados Unidos Dispostos à Inverler 
Consideraveis Somas no Brasil, na Consirução de Fabricas de Aulo- 
moveis e de Maquinarios Agricolas e Onlras Importantes Industrias 


eixoto de Sua Viagem á America do Norte --- O Panorama Atual do 
Em Industrias de Guerra --- À 


bruto. que vem quase todo por 
via maritima, O governo Int. 
cia n constrição de novos e for. 
midnaveis olecedntos: mas isto 
não se exceuta de um momen- 
to para outro, Os transportes 
marítimos são um assunto pre 
mente. Dof. a Intensiflentõo dee 
ronstrucões navais. Os Estados 
Unidos estão gumentando a sua 
frotn merrante, sem prejulri, 
todavii. do -reforcamento eta 
marinha de quorra, Nuvios aque 


«4 devinm fieor prontos em 
(MB dá foram incorpbaridos à 
esquadra, Manter dias crend's 


frotas de guerra no Atlantico 
no Pooffico constilveç realmente, 
esteserelinaria tarefa, 

Apescr de nocossilurem inten- 
adfhesporas compris na Améri- 
ca do Sul. pois multas de sets 
Industrias são ahastecidas de 
muteria  primv dacmi eriinam, 
seuns pevios “que faziam esse 
omercia Forem roeeuisileielos qe 
to governa de Wastimeam 4a 
exportncões terão assim ee ser 
restringidas nela tnlin de mira 
nos navios. nlém elas dificnted 


tes qualitativos  imnestus pela 
omissão de Detvsa Necional, 
Devemos. nois. nos preporar 
para umm reta temoreda ma 
qual seremos neivados do min- 


tos produtos de que necessitá- 


mos 
MEKUADO Pera Oq NOSSUS 
ERUDITOS 


E o comandante Benanio dr 
urso Pelxoto conlinmou: 

— São. enormes as possilp 
Indes nora os nossos produtos 
Vém dos minérios do iminmanos 
eme mine mn exite] de ro 
o é meterho meira prechass 
te mundo Pt oecado quespgtt fo dg 
mtgliso Paris 0 esttonnent 


(Conelue um 7º paus 
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' RESENHA TELEGRAFI 


DE SANTA CATARINA 


AS PRIMEIRAS NEVADAS NA 


REGIÃO SERRANA DO ESTADO 


Cobres-alta“as as Populações — Distribuição de | 

Agasalhos e Mantimentos Aos Necessitados — 

Geadas Mais Brandas no Planalto Beneficiam a 
Lavoura e a Criação 


FLORIANOPOLIS. 7 (A. N.) — As primeiras nevadas do 
ano em curso, na reglão serrana, vêm provocando sobressaltos 
nas populações alí residentes. 

Conforme comunicação recebida pela Interventoria tede- 
ral, O governo municipal de São Joaquim, cuja séde tem a al- 
Lítudo de 1.309 metros. procedeu 4 distribuição de viveres & 
agasalhos aos necessitados, atendendo ainda ás vitimas do m-= 
tenso frio que vem fazendo all, 

Em compensação, em civersos municipios do planalto, co- 
mo Canoinhas, as geadas mais brandas beneficiam as Popu- 
laçoes ugrerias e criadoras, devido & permitirem as colheitas e 
imunizurem os animais de terriveis pestes, que muito sacritica- 
vam à cilação no ano anterior, em razão da não ocorrencia da- 
queie fenomeno, 


DO CEARA” 
O “Apurinao” Está 
Senta Rehocado Pa- 





















€ TRABALHOS DE REFLORES- 
TAMENTO 

FLORIANOPOLIS, 7 (A. N) 
— Os trabalhos de refloresta- 
mento dn Estado vêm sendo sa- 
Lisfalorlamente compreendidos 
pelos madereiros catarinenses 
Somente no município de Porto 











União já foram | replantados 
ra Fortaleza 120.700 arvores de diversas es- 
pecies, 
pe , A 
o Navio FERUANO Fo! s0-| 4 ERODU O Rae DE 


CONNIDO PELO CARGUEIRO 
“IMBDIATO JOSE SILICAM 
FORTALEZA. 7 (A. Ny) — | — 
Eesti sendo esperado o cargueiro 
“ Imediato José Silva que vem 


rebocando o vapor peruana “ Apu- 
rimac”, o uual sofveu sérias uía- | das minas de Lauro Muller. 


rias entre Camoca e Amiarruçuo Cresciuma e Urussanga, no pri- 
4 PASCOA DOS HOMENS DU meiro trimestre do corrente 
CEAR ano, eleva-se a 66.100 tonela- 
FORTALEZA, 7. (A. N3 — Assegura-se que, pros 


FLORIANOPOLIS, 7 (A, N) 

De acordo com nma nota 
publicada na Imprensa, o car- 
vão  extraldo e transportado 


das, 


Iniciuu-se unem a Pascua dios E 
Homens do Ceará presidida pur | seres, ia Prop nberes 
d. Mario Vilas Boas, bispo de vada, duran o ano, & pr 

Garathuna. dução total de carvão catari- 


DodaDo UM Aro dO AERO 


c nense superará de mais de cem 
FORTALEZA, 7 (A. NJ) — 


mil toneladas a produção iden- 
tica do ano anterior, 


Os banuteiros Jose e Antonio 

Gentil fizeram doação de um aviso EM FLORIANOPOLIS O 
tipo "Lizcombe” ao ÁAéro Clube | PRESIDENTE DO INSTITU- 
do Ceurá, Em retribuição o Ácro TO DO PINHO 
Cube bao O mtonio — Gentil”, | FLORIANOPOLIS, 7 (A. No) 


-— Chegou ontem a esta cida- 
de o sr. Manoel Henrique 
da Silva, presidente do | Ims- 
tituto do Pinho que esteve em 
Palacio conferenciando com o 
interventor Nereu Ramos. 
VIAJA O INTERVENTOR 
NEREU RAMOS 
FLORIANOPOLIS, 7 (A. Nº) 
- Segulu hoje para o Interior 
do Estado o Interventor Nereu 
Ramos, que val inaugurar va- 
rlos melhoramentos publicos | 


em 


genitor dos ofertantes, 


DEGOIAZ 


Aromotido de Um 
Aeasso És Furia 


O ENGENHEIRO MATOU A 
TIROS DE REVOLVEP, UM 
FAZENDEIRO A QUEM NÃO 

CONHECIA + | 
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O SALVAMENTO DO “INSPE- 


o cargueiro argentino “Inspetor 


to e descarga quatro rebocado- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 8.de Junho de 1941 











CA DOS ESTADOS 


pn RIN GRANDE DO SUL 


Tubos OS ESFORÇOS PARA DEBELAR 
O SURTO DE LEPTOSPIROSE 


Em Grande Atividade as Autoridades Sanitarias 
-— Casos Fatais Em Porto Alegre -- Continua Enca- 


lbado na Barra do R. Grande o Inspetor Benedeti 


PORTO ALEGRE, 7 (A, N.) — O surto de leptospirose, 
que se manifestou neste Estado, continua a prender a aten- 
ção de suas autoridades sanitarias, que envidam todos os €5- 
forços para a pronta debelação do mai, 

Até este momento, ascende a 52 o numero de notlfica- 
ções de casos de icterícia passíveis de espitoquetose, sendo 1, 
10 foram positivados. 

Ocorreram quatro obitos. O Departamento Estadual: de 
Baude continua tomando serias providencias em toda a Zona 
inundada, procedente, Inclusive, á desratisação, 


podendo-se, por ele, apreciar us 
proparvoes grandiosas do fln- 
gelo. 

O MERCADO DO ARROZ 
PORTO ALEGRE, 7 (A, N.) 
-— O mercado rilograndense de 
arroz continua firme, verifican- 
do-se ontem nova reaçao de 
um mil réis por saca, tipo com 
casca, As ultimas entradas nes- 
ta praça constaram de 25 mil 
sacas, prevendo-se um eumen- 
to na próxima semana. Os mer- 
cados carioca e paulista conti- 
nuam firmes para aquele pro 
duto rlograndense. 

FECHADOS. VARIOS MOI- 
NHOS POR FALTA DE MATE- 

RIA PRIMA 

PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) 
— Varios moinhos deste Esta- 
do que trabalham com trigo 
nacional tiveram de fechar de- 
vido á falta de materia prima. 
AUXILIO DO GOVERNO A 
DIVERSOS ESTABELECIMEN- 

TOS DE ENSINO 

PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) 
— O Governo do Estado acaba 
de tomar a resolução de auxi- 
lHar diversos estabelecimentos 
de ensino desta capital que so- 
freram prejuízos com as en- 
chentes. Com esse auxílio, os 
referidos estabelecimentos po- 
derão prosseguir seus trabalhos 
no ano letivo. Já foram toma- 
das providencias para que o 
referido auxilio seja prestado 
imediatamente afim de que os 
coleglos possam refazer os seus 
mobillarios, 








TOR BENEDETTI" 
PORTO ALEGRE, T (A. N.) 
—. Contintin encalhado na en- 
trada da barra do Rio Grande 


Benedetti", estando emprega- 
dos nos trabalhos de salvamen- 


res, dentre vs quais se encon- 
tram dois vindos especialmente 
de Buenos Aires. 

TODO O TRAFEGO E' FEITO 
PELA ESTRADA DE 
RODAGEM 
PORTO ALEGRE, 1 (A. N.) 
— Devido aos transtornos cau- 
sados pela enchurrada, estando 
o ramal ferrovinrio da Serra 
interceptado nas cercanias de 
Santa Maria, o tráfego de mer- 
radorias entre aquela região e 
esta capital vem sendo felto 
pela estrada de rodagem. Cvr- 
ca de 150 caminhões percorrem 
diariamente o trajeto entre 
Passo Fundo e Porto Alegre 
transportando, em media, 1h0 
toneladas de diversos produtos 
UM FILME ESPECIAL SOBRE 
AS INUNDAÇÕES 

PORTO ALEGRE, 7 (A, N.) 
— O interventor Cordeiro de 
Farias, o general Leitão de Car- 
valho e altas autoridades c!- 
vis e militares, assistiram esta 
manhã, em sessão especial, 4 
exibição de longo filme docu- 
mentario das enchentes que 
assolaram esta capital durante 
o mêés passado. O flim apre- 
senta aspectos impressionantes, 


DE SÃO PAULO 


EMBARCOU, HOJE, PAPA O RIO DE JA- 
NEIRO O SR. FERNANDO COSTA 


O Interventor Paulista Passará o Dia do Seu Ant- 
versario na Capital da Republica — Tomam Pos- 
se Áltos Funcionarios — A Morte de Uma Crian- 
ça Intoxicada Com os Pasteis de Uma Confeitaria 




























































“A fpoca”: 


da sanção 


GOIANIA, 7 (A. N.) - Ocor- 
reu, hoje, nesta Capital, um 


lamentavel acontecimento, que 
Impressiono: dolorosamente a: 
popilação. O engenheiro Au- 


gusto Teixeira Alvares, funcio- 
nario dos Correlos e Telegra- 
tos, atuolmente aqui, em trata- 
mento de doença nervosa, tl- 
nha a mania de perseguição. 

Hoje pela manhã, acometido 
de um acesso furloso, munido 
de um revolver, atirou contra 


DE MINAS GERAIS 


— e ————— 





Joaquim Gomes da Costa, pes- 
son que não conhecia, 


A vitima, que é fazendeiro em 


Rio Preto. chegára pouco tempo 
antes em Goiania, Os ferimen- 
tos r=cebidos foram de tal na- 


tureza que lhe 
morte poucos 


cnusaram & 
intantes depois. 
O engenheiro Augusto Tel- 


xeira Alvares, fol, durante va- 
rios anos, funcionario da Light. 
no Rio. A policia efetuou a sum 
prisão logo após o delito. 


free 


A Consirução da Gidade Industrial 


ABERTO PELO GOVERNO DO ESTADO UM 
CREDITO ESPECIAL DE 35 MIL CONTOS D 
REIS DESTINADO AO SEU FINANCIAMENTO 


BELO HORIZONTE, 7 (A, N.) — O governador do Esta- 
do abriu um credito especial de trinta e cinco mll contos de reis 
para custeio e despesas da construção da Cidade Industrial é 


respectiva usina hidro-eletrica, 


O GUVERNADOR VALADAKESg 


DOOU UM APAKELHO 
AO ALKO MLUB Dt diNAS 


BELO HORIZONTE, 7 (A, N.) 
— O governador Benedito Va- 
Jadares duou du Acro Clube de 
Minas | Gerais, um . 
avião destinado au treinamento 
dos futuros vilolos dessa enli- 
ade, 


CUMENTARIOS AQ ANTE- 
raUsETO DO CLULVIGO DE 
UBKIGAÇÕES 


BELO HORIZONTE. 7 (A, N.) 
— Prosseguindo no serie de CO- 
mentarios do anteprojeto da 
Gódigo de Obriguções, promovi- 
da pelo Instituto dos Advoa- 
dos, o dr. Jair Lins leu na ka- 
culdude de Direito 0 seu trabu- 
llio e colaboração, tendo che- 
gado nos seus comentarios ul” 
o artigo 185. 


ASSISTENCIA VETERINARIA 


BELO HORIZONTE, 7 (A. N) 
+» Duranle o mez de abril o 
Centro Agro Pecunrio de 'Peofi- 
lo Otoni prestou assistencia Ve- 
terinaria a centenas de animais 
de seis proprietnrios do muni- 
cinio, tendo vendido entre ou- 
tros produtos 1.410 vacinas con- 
ira 2 manqueira e diversas com: 
tra o peneumoenterite, anti-ra- 
bica, contra a buledeira, 


anti- 
altosa, el 





DO PARANA" 





moderno | 


9 Gráus Abaixo de, 
Zero 


CONTINUA A ONDA DE FRIO | nando Sosta 


NO SUL 


+ CURITIBA, 1 (A. NJ) — 


A onda de frio que atingiu o 
sul do país continua | intensa, 
especialmente em Florianopolis, 
onde cairam fortes nevadas e a 


temperatura desceu a 9 graus MANIFESTAÇÕES 


abaixo de zero. 


PROIBIDA A “CIRCULAÇÃO 
FICHAS E VALES 


+ CURITIBA, 7 (A. NJ) — 
A delegacia regional de Ponta 
"Grossa baixou uma portaria, 
proibindo naquela cidade a rir» 
culação de fichas e vales que 
eram utilizados como troco. 


ESPERADO EM CURITIBA O 
CEL. CORDEIRO DE FARIAS) 


» CURITIBA, 7 (A. NJ) — 





8. PAULO, 7 (A. N.) — Segue, amanha. para o Rio, pelo. 
o interventor Fernando Cesta. 
O chefe do governo paulista, permanecerá dois dias na 


“Cruzeiro do Sul”, 


capital da Republica, 

A POSSE DO DELEGADO 
DA ORDEM POLITICA E 
SOCIAL 

8 PAULO, 7 (A, NJ) — 
Com u presença de altas au- 
toridades federais estaduais e 
municipais, tomou posse esta 
tarde do cargo de Delegado 
da Ordem Folítica e Social, O 
sr. Braulio de Mendonça, que 
desempenhava as funções do 


2º Delegado Auxiliar desta 

capital, 

NOMEADO O DIRETOR DO 
D. E. 1. P. 


B. PAULO, 7 (AL N) — 
Por ato de hoje do interventor 
Fernando Costa, foi nomeado 
para exercer o cargo de Di- 
retor da Divisão de Imprensa, 
Propaganda e Radio-Difusão 
do Departamento Estadual de 
Imprensa, o sr. João Batista 
de Souza Filho, do corpo re- 
datorial do vespertino “A Ga- 
zeta" 1 
A POSSE DO ER. TOLEDO 

PIZA 

B. PAULO, 7 (A, N,) — 
Tomou posse esta tarde do 
cargo de Chefe do Gabinete 
de [(nvestigações, da Policia 
Estadual, o sr. Juvenal de To- 
ledo Piza, que acaba de ser 
nomendo para essas funções 
por ato do interventor  Fer- 


ENVENENADA COM PASTEIS 
S. PAULO, 7 tA, N,)) — 
Após comer pasteis da paste- 
laria chinesa Ho-Fu', faleceu 
intoxicada a menor Alive, de 
> anos de idade, filha de José 

Ferreira Mota, 
POPULA- 


RES NA TERRA DO SR. 
FERNANDO COSTA PELA 
SUA NOMEAÇÃO 
PIRASSUNUNGA. 6 (A, N) 
— Realizou-se ontem á noite, 
nesta cidade, uma  manifesta- 
ção popular promovida pelos 


srs. Fernando Barros Silveira, | 
Arnaldo Gui-| 


José Atalamente, 
marães e senhoras Jeremias 
Lourenço e Helena Barros Sil- 
veira, em homenagem & Du- 
mesção do sr. Fernando Cos- 
ta para a interventoria do Es- 
tado de São Paulo. A soleni- 


Cc. : 
EM BENErICIO DAS viLIMAS! Na terça-feira proxima deverá | gade teve Início ás 14 horas: 


DAS ENCHENTES 
BELO HORIZONTE, 7 (4, N.) 
— Os gremios literarios c es- 
portivos do (inusio Anquieta, 
colaborando com o movimento 
em prol das. vítimas das inun- 


duções do Rio Grande do Sul. 
realizarão no dia 13 do corren 
te inleressunte festival, já es- 


tando anunciadas outras festl 
vidades com o mesmo propósi- 


0, 

LURKIDA DE VELULIFLUES 
PROMOVIDA ELA 
“FOLHA DE MINAS” 

BELO HORIZONTE. 7 (A, N.) 

— Continua despertando grande 

Interesse nos círculos infantis u 

corrida de velocinerdes e bici- 

eletas prum vida nela matuti- 
vo “Folha de Minas”, anual- 





a mms re 


passar por esta capital, viajan- 
do pelo avião da carreira, O to- 
ronel Cordeiro de Farias, in- 
terventor do Rio Grande do 
Sul, que se dirige ao Rio acom- 
panhado dos presidentes da Fe- 
deração das Associações Comet- 
clais, do Centro de Industria 
Fabril e do Instituto Sul-Rio- 
grandense do Arroz. 


eme e 


mente. Desta vez as provas sê- 
rão disputadas na pista do Par- 
aúe Municipal, já tendo se verifi- 
cado centenas de inscrições de 
concorrentes, aos quais se dis: 
tribuirão valiosos premios, 





comparecendo as autoridades 
locais, representantes das clas- 
ses conservadoras, alunos da 
Escola Normal e grande massa 
populsr. O diretor da Escola 
Normal, abrindo a solenidade, 
pronunciou discurso em que 
ressaltou a personalidade do 
novo interventor. O represen- 
tante do comercio local, sr. 
José Abdala, usou, & seguir, da 
palavra. Após as duas ord- 
ções, que foram calorosamen- 
te aplaudidas, falou o protes- 
sor Caruso Neto, lente da Es- 
cola Normal de Piressununea, 
que historioy * carreira por 


lítica do sr. Fernando Cos- 
ta desde a sua investidura na 
cargo de prefeito municipal 
até sua nomeação para & pus- 
ta da Agricultura, O refeito 
local, sr, Belarmino 1 Ne- 
ro, fez-se representar pelo 
professor Otaviano Corrêa, que 
pronunciou um discurso tam- 
bem muito aplaudido, Real- 
zou-se depois um desílle po- 
pular, precedido pela  Corpo- 
ração Musical de Pirassununga 
que executou selecionnros nt- 
meros de seu  repertorio, Til- 
nalizando os festejos. teve lo- 
gar una séde do Clube Piras- 
sununga um animado baile. 

A ARMA EXPLODIU, CE- 

GANDO A CRIANÇA 

S, PAULO, 7 (A, N.) — 
Quando brincava com um 
“ronqueira", espingarda ru- 
dimentar de carregar pela 
culatra, o menor  Heilo, de 
12 anos de idade, tilho de Va- 
lentin Eroqnara, foi vitima de 
um acidente, 

A arma explodiu. inespera- 
damente, e n carga atingir. O 
rosto do menor, que estã ni 
iminencia de ficar cego, 
CONVIDADA A PARTICIPAR 

NO 13º CONGRNHSSO AH- 

GENTINO DE CIRURGIA 

8. PAULO, 7 (A. Nº) — 
A Facullade de Medicina da 
Universidade de 5. Paulo ucu- 
ba de ser convidada, oficial- 
mente, a participar do 13. 
Congresso Argentino de Cirur- 
pla, é se realizar, em Buenos 
Alres, entre os dias 5 e 10 de 
outubro vindouro. Os temas & 
serem debatidos serão os se- 
guintes: hernias umbilicais e 
recidivadas, hernias inguinais 
e cruriais recidivadas, abces- 
sos subfrenicos e seu trata- 
mento, lesões traumaticas dos 
meniscos, ligamentos laterais 
le cruzados da rotula, 


TRANSMISSÕES DE PRO- 
PRIEDADES INTER-VIVOS 

S. PAULO, 7 (A. Nº) — 
Atingiram, ontem, & 1.712:112$ 
as transmissões de proprieda- 
des inter-vivos, nesta capital, 


Di dd 


DE ALAGOAS 


Duzentos Contos Pa- 

ra a Instalação de 

Um Gonira do Saude 
Em Maceió 


MACEIO, ; (A. N.) — Aten- 
dendo ao nedido do interventor 
Góis Monteiro. o presidente (retU- 
lio Vargas aprovou a pronosta de 
enncessão de um auxião de du- 
sento contos para a instalação 
























Serão Restabe 



















NOTICIARIO 











lecidas, em Breves Dias, 


as Aulas Noturnas do Curso de Direito 





O Sr. 






O ministro tustavo Unspanema no receber oa membros da 


Ha muito, vem o DIARIO CA € 
RIOCGA acompanhando o 
mento dos estudantes da Facrl- 
dade de Direito em favor dao 


movi- 


restnbelecimento das aulas no- 


urnas 


Os bacharelandos obtiveram 


da paris do presidente da Re- 
públi 


ca e do ministro Gustavo 


Capanema, a maior boa vontade 
para solução k 
do-se uma fórmula“para atender 


do Caso. procuran- 


nos Interesses dos estudantes, 


ameaçados com a falta de dota- 
cão orçumentaria para a manu- 


tenção do curso noturno. 
Finalmente, mercê dessa bon 


vontade, devera ser realrerto em 
breves dias o curso noturno da 


Faculdade de Direito, 

NO MINISTERIO DA ENUCA- 
ÇÃO UMA COMISSÃO DE 
ESTUDANTES 
Ontem 4 tarde, o tilular da 
pasta da Educação recebeu em 


coy gnbinete, uma comisno cons 


tituida pelos universitarios Lino 
pereira da Silva, Antonio Au 
gusto Vasconcelos, Carlos 
Aguinr Moreira, Silvio - Contt- 
nentino,. Sebastião França dos 
Anios. do Diretorio Academico 


da Faculdade de Direito; Ernes- 


to Pereira Carneiro. da revista 
Neder João Neder, 
presidente do Diretorio Central 
de Estudantes e do academico 
Roberto Pernambuco. 

O sr. Gustavo Capanema, de- 
pois de ouvir o que pleiltava a 


comissão — o apressamento da 


reuberlura «dos cursos noturnos 
— reafirmou nos mgambros da 


comissão, que o reinício das au- 


las noturnas depende, apenas. 
presidencinl, pois Já 
foi remetida no sr, Getulio 
Vargas a respecliva proposta. 

Estão, pois, de parabens os 
estudantes de Direito da Uni- 
versidade. norque o presidente 
da Repúbica. que tem a maior 
boa vontade pira com a nossa 
macidade estudiosa, não larda- 
rá a aprovar o que lhe foi pro- 
nosto pelo ministro 
Capanema. atendendo. assim, O 
desejo e o inleresse de um 
grande grupo de moços que se 


dedicam à cultura e nos estudos. 


O titular da pasta da Educação 
prometeu) À comissão que O pro- 
curou, que seria interprete. jun- 
to ao sr. Gélulio Vargas. dos 
desejos dos estudantes de Direi 
to, de modo que, dentro de bre- 
ves dias, a reabertura dos cur- 
ae noturnos será uma cealida- 
ue, 
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Gustavo Capanema Recebeu Ontem Uma Comissão de 
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comissão de estudantes que 


Estudantes 
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SERA” HOJE NO CANADA” O DOMIRGO 
DO EMPRESTIMO DA VITORIA 





Até Sexta-Feira as Importancias Arrecadadas 
Attingiram a 231 Milhões de Dolares — Será Le- 
vada Para a Inglaterra a “Tocha Simbolica” 


OTTAWA 7 (Reuter) — Será 
realizado amanhã o “domingo co 
emprestimo da vitoria”, Áte sex- 
ta-feira os  emprestimos em di- 
nheiro realizados para esse fim 
excediam de 231 milhões de coli 
res, Uma tocha simbiolica que 
chegou a esta capital hole, toi 
transportada em um bombirdeiro 
uue sobrevõou o Canadá do oeste 
para leste e de Toronto findlmen- 
te será conduzida via Halitax 
através o Atlantico até Londres, 

No decurso i 
o Canadá a tocha foi acesa em 
numerosas cidades e cercada por 


da jornada através | 


multidões de homens e mulheres 
que solenemente se dedicavam 
guerra pela liberdade. ÁÃo tempo 


em que a tocha esteja sendo Áevu- 
da para a Jnglaterra, calcula-se 
que milhões de canadenses assu- 
mam o compromisso de fidelidade, 
A tocha simhbolica mede cinco 
pés de altura, com uma face de 
bronze e uma flama tambem de 
bronze assentando sobre uma hare 
de ninho canadense, onde se lê q 
inscrição “emprestimo da vitoria 
do Canadá para 1941". Essa to- 
cha foi trazida em um avião us 
bombardeio acompanhado por 
aviões do servico de combute, 


DD id 


Acordo Entro a Espanha e o Vatizano 


ESTABELECIDA A UNIDADE DE CULTO, O 
ENSINO RELIGIOSO EM TODOS OS GRAUS E 
OUTRAS MEDIDAS CONGENERES 


MADRID, 7 (U. P.) — Ao 
melo dia de hoje fo! assinado 
o acordo entre a Espanha e O 
Vaticano, Informou-se que con- 
tinuarão as negociações para 


| celebrar uma nova concordata. 


O acordo define a forma em 
que o Governo espanhol devt- 
rá exercer o prívilegio de pro- 
por as nomeações de arcebis- 
pos, bispos, administradores 
apostolicos e pnrocos. 

O Ministerio do Exterior dis- 
tribuftu o seguinte comunicado: 

“Na manhã de hoje, fol as- 
sinado pelos srs. ministro do 
Exterior e nuncio apostolico de 
sua majestade, na presença do 
embaixador da Espanha Junto 





Presa Uma Quagrilha Inteira de Ladrões 


de Cavalos 





Apreendidos Inumeros Animais, Faltando Ainda 
Cincoenta Que Não Foram Encontrados — O 


Chefe do 


Bando é 


de Itabuna. 


encontrados. 


te em Canavieiras. 


ESMAGADO PELA LO- 
COMOTIVA 

BAIA, T (A. N.) — Ontem, à 
noite, uma locomotiva da Lcés- 
te Brasileiro, esmagou o corpo 
do ferroviario Osvaldo Barreto, 
quando este procurava cruzar O 
leito. da ferrovia, escorregando 
sob as redas da maquina, 


CHEGOT A S.: SALVADOR O 
“SANTAREM” 


BAIA, 7 (A. N.) — Proceden- 
te de Leixões chegou a este 
porto, trazendo grande numero 
de passageiros, entre os quais, 
goraima Rodrigues, consuleza 
do Brasil, em Liverpool, o na- 
vio “Santarem”, 

Essa unidade do Lold Brasi- 
leiro, que foi abordada ao dei- 
xar Lisboa, por uma belonave 
britanica, fez uma viagem nor- 
mal, 

A INSTALAÇÃO DA SOCIE- 
DADE DE GEOGRAFIA 
DA BAIA 


BALVADOR, 7 (A. N.) — De- 
verá ser instalada, na proxisiu 
semana, no forte Lagartixa, 
desta capital, a Sociedade de 
Geografia da Bala, ato que, se- 
gundo se informa. terá a pre: 
sença da oficialidade do navio- 
escola “Almirante Saldanha”, 
que está sendo esperado aqui 
dentro de poucos dias, 

REUNE-SE O CONSE- 
LHO DIOCESANU 

BALVADOR, 7 (A. N.) — 
Realizar-se-á, amanhã, à tarde, 
a reunião do Conselho Diocesa- 
no, no Palacio da Sé, com a par- 


e metem 


do Centro de Saude de Maceió, 
a ser brevemente inaugurado, 

O ESTATUTO DOS FUNCIO- 
NARIOS PUBLICOS : 
MACEIO 7 (A. N.) — O in- 
terventor federal enviou ao presi- 
dente da Republica vara devida 
apreciação o projeto dos Estatu- 
tos dos Funcionarios Publicos Es- 

taduais. 


Criminoso de Morte 


SALVADOR, 7 (A. N.) — Prosseguindo em sua campanna 
sem treguas contra os malfeitores, a Polícia acêba de prender 
uma quadrilha de ladrões de cavalos que vinha agindo na zona 


Em poder do chefe do bando foram apreendidos inumeros 
animais roubados, faltando ainda 50 cavalos que não foram 


O chefe da quadrilha, José Graciliano, é criminoso de mor- 


ticipação de representantes e di- 
rizentes de centros de apostola- 
do e cruzedas encaristicas, 
CAMPANHA | CONTRA 
OS FALSIFICADORES 
DE PERFUMES 
BALVADOR, 7 (A. N.) — O 
delegado de Policia Auxiliar 
“desta capital, vem promovendo 
tenaz campanha contra a fa- 
bricaçoã e vendagem de pertu- 
mes falsificados na cidade, 
Varios vendedores têm sido 
chamados á Policia, sendo tam- 
bem apreendida grande quanti- 
dade de perfumes falsificados, 
PARA OS FLAGELADOS 
DO SUL 
BAtA,T (A, N.) — Por subs- 
erição popular, promovida para 
ungariar donativos de auxilio às 
vitimas das enchentes do Rio 
Grande do Sul, o “Imparcial”, 
tá conta com contribuições re 
mais de 2:0008. 
O EMBARQUE DA “CA- 
RAVANA ACADEMICA 
CESARIO ANDRADE” 
BALVADOR, 7 (A. N.) — A 
curavana de estudantes da Fa- 


culdade de Medicina, Cesario 
Andrade”, que deverá seguir 
amanhã, a bordo do “Itapé”, 


vom destino ao Rio, esteve, ho- 
je, apresentando as suas despe- 
eia nos jornais desta capl- 
al. 

A visita dos estudantes bala- 
nos & capital da Republica 
teia a viagem de estu- 
dos, 

CAMPANHA CIVICA EM 

FAVOR DA SIDERURGIA 

BALVADOR,"T (A. N.) — No- 
ticias procedentes de  Jagua- 
quara, municiplo deste Estado, 
infornam que está sendo leva- 
da à efeito “ali uma campanha 
cívica em pról da Siderurgia 
Nacional, com grande vibração 
de entusiasmo patríotico, 


| 


e + A 
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ao Vaticano, um acordo pelo 
qual a Santa Sé e o Governo 
espanhol convêm no modo de 
exercer o privilegio que tem & 
Espanha de apresentação de 
propostas para preenchimento 
de cargos episcopais, 

“Em consequencia, fica de- 
terminado o procedimento que 
deverá ser seguido para a se- 
leção de urcebispos, bispos, ad- 
ministradores apostolicos, com 
carater permanente, e condju- 
tores com direito á sucessão, 
determinando-se a norma pa- 
ra a momeação de parocos 
prevendo-se a Imediata nego- 
clação de outro convenio sobre 
os restantes beneficios não con» 
sistoriais. 

Conserta-se, igualmente; pros- 
seguir as negociações até che- 
gar-se a uma nova concoraa- 
ta, obrigando-se o Estado Es- 
panhol, entretanto, a respeitar 
os artigos 1º, 2, 3º e 4º de 
1851”. 

Não . foram fornecidos, até 
agora, outros detalhes acerva 
dos termos do acordo, cujo tex= 
to não fol dado ainda a co- 
uhecer, embora seja possivel 
sua publicação, na tarde de 
hoje, no “Diario Oficial”, 


RELIGIÃO UNICA 


MADRID, 7 (U. P) — O 
Ministerio do Exterior dislii- 
buiu uma nota sobre o acordo, 
assinado hoje ao meio-dia, en- 
tre a Espanha e o VaLicann, 
na qual se declara que as nº» 
gociações  prosseguirão, “obri= 
gando-se o Estado Espanhol «4 
respeitar os artigos 1º, 2º, 3º € 
4” da concordata de 1851”, 

Segundo os textos existentes, 
os artigos em questão da con- 
cordata em 1851, que a Espa- 
nha agora se compromete H 
cumprir até que se verifique 
uma nova concordata, estabele- 
cem que “a Religião Catolica 
Apostolica Romana deve ser & 
unica da Nação Espanhula, 
conservando-se sempre com Lo- 
dos os direitos e prerrogativas 
de que deve gozar, segundo a 
lei de Deus e o disposto us 
questões canonicas”", Acrescen- 
ta que em consequencia “a Ina- 
trução nas Universicdindes, co 
legios e seminarios, bem comu 
nas escolas publicas e partici- 
lares “de qualquer classe, se'a 
de acordo com a doutrina du 
mesma religião catolica”, 
Estahbejecem tambem que “nho 
se imporá impedimento algum 
aos prelados. Primeiro, para 
velar nela pureza da religião, 
da fé, dos costumes e pela edii- 
cação religiosa da juventude, 
mesmo nas escolas publicas. 
Segundo, para cumprir com os 
deveres de seu cargo, devendo 
guardar-lhes o respeito a us 
consideração devidas. Se evi- 
tará tudo quanto lhes possa 
causar desdouro e menssprezo, 
prestando-lhes apoio quando o 
beçam, opondo-se á corrupção 
dos costumes ou impedindo a 
introdução de publicações e li- 
vros máus ou nocivos. Alen do 
mais, os bispos e o clero goza 
rão de toda liberdade estabe- 
lecida pelos sagrados canones”. 

Não obstante, desde mendos 
do seculo passado. a Espanha 
havia violado, unilateralmente, 
Darte dos artigos mencionados 
e outras disposições da concur- 
data do ano de 1451 embora 


ae não tenha sido denuncia- 
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Bete & 0 carro enberho que ex. 
cedeu a todas ua expeclalivas, 
Veja que imponencla de linhas! 
Imagine comn este novo Dodge 
se destaca e se impõe nas avent- 
das ou nas estradas! Mas o fabri- 
cante do Dodge não se limitou 
apenas a produzir um carro mais 
bello, ao produzir o mais bello 
carro até hoje visto: fel-o tam- 
bem repleto de notaveis aperfei- 
çoamentos! Se o Sr. é automo- 
bilista, precisa examinar um Dodge 
1941, porque ha um Dodge para o 
Sr. na linha Dodge, Venha buscal-o. 


DODGE 


Cu ainda lembro | 
o que mamãe E: 
dizia: 








SEUS COMPRADORES AFFIRMAM E 
SEUS POSSUIDORES CONFIRMAM QUE 


DODGE 194: 


KINGSWAY 
É A GRANDE COMPRA DO ANNOI! 


Cuida dos dentes, e... 
terás um domiso bonito. 


Dentes sadios e bellos são como plantas 1) 
preciosas: devem ser cultivados com carinho 
desde pequeninos. 


Crianças que desde tenra edade tiveram 2) 
a assistencia semestral do dentista, com- 


Frequente seu dentista pelo menos duas 
vezes ao anno. 


Consulte seu medico e seu dentista so» 
bre o regimen alimentar mais adequado 


fm, pletada com a hygiene diaria, chegam á ma- à saude de seus dentes. 
m turidade com a dentadura perfeita e sem 
Re P resentantes [ k E! já E | E n [ SALÕES DE EXPOSIÇÃO contratempos. 3) Trez vezes ao dia use sobre uma es- : 
? e AV. OSWALDO CRUZ, 95 Mostre, feliz, seus dentes bonitos illumi- cova ODOL um centimetro de posta 
isd S nando seu sorriso bonito. E diga a todos que dentifricia ODOL. Á noite, bocheclie 


e gargareje com o liquido ODOL, 


. seguiu, desde criança, os conselhos ODOL: 








e LIQUIDO 
e ESCOVA 


Domingo No Maravilhoso 
Hipódromo Brasileiro 


ny Capitais Norte- Americanos Para 
a Execução de Um Gigantesco 
Plano Industrial Brasileiro 


para um «rande número de pe 
quenas industrias | Voltu Re- 
donda virá permitir que mais 
de 80% do automovel possa set 











da 5º unu.) 


(Conclusão da e 
Tehecosfovaquia, | so 


| Macabú, será corlada em Cardo 
pela China, 


! Moreira. de tormya a servi 
Bélgica e oulros paises atoru tuo municipio de Iaperuna, que 
impóssibililados de comerciar, terá, assim, satisfeita velha e 
constituem obiceto (le pedidos de | justw aspiração, feito com malerlnl nosso, 
grandes casos  importadoras. Preocupado com o problema | estudamos a provavel localiza: 
Existem dificuldades. Carece-| rodoviario fluminense, percorri' ção da fábrica nas proximida- 
mos de nos adaptar és exigei-| varias grandes estradas, entre des da de motores de aviação. 
cias do mercado, produzindo ps quais a modelar auto-estrada Quero adiantar que oulru fá- 
talvez menor número de artigos; de Manishburg a Petersburg. cm) brica virá talvez para esta re 
mas em larga escala e, sobresu-=| Pennsylvania, Pude eliminar as| xião, aproveitando os motores 
do. rigorosamente padronizados, | Últimas. dificuldades relativas &|para tralores agricolas e equi- 
O “exemplo do amido é típico, | compra de material já encamen: | pamento rodoviario, Asunrdo sis 
Queixam-se os compradores que | dado. Acredito que o novo equi, | propostas concretas para sub» 
as paltidas recebidas não apre-| pamento de estradas de voda-|metêé-las vo exame do Ministe: 
sentam as mesmas caracteristi- | om do Estado do Hio. no valor | rio da Guerra, Interessado em 
cas e que muito divergem dus | de 10 mil contos. será dos mais! todas estas industrias, depois du 
Amostras penaitdeas Kixados completos do Brasil, que, ACERTOS teria palavra ne ' 
dois ou trés tipos de erporia- : à ! | finftiva do presidente da Res 
cão, fiscnlizadas as remessas, ia de UR RTÃO que Amtito EM vúhlica, - 
poderemos vender mensalmel| oroprio fizera À propagando Recebi tambem Interessantes 
algumas dezenns de milhares del pelo aumento do cultivo ju | Propostas para a instalação de 
toneludys. imundicca no Estado: mas verl | tutras Indusirias. como a de 
Lari” mese cv tt 4 AU | Ticou-se uma erise de super-pro- | tonservas, te aproveilamen:n 
DE PENVIÇOS FUBLILUS dução que me entristecia, En- | tos sub-produtos da Jaranda, 
E to. 2 AB | lendi-me com um grupo espe: | Material plástico, ete, 
clalizudo em umido, que finau- AS NOVAS GERAÇÕES 
tiari a Cunslrução de uma gran» À seguranca das informacias 
de AADriCA desse proánio: ne: ' a manihiiade do portada: 
"emos. assim, amido abundan.! le Erman Amara eixotu, 
te e padronizado, o que ainda | fizeram prolongar a palestra - 
não euiste no país, | Neu-lhe outro rumo a incerfe- 
todá se encontram no Brust) | Fencio! cacaras. SENA EVarUas AR 
esse capital procura aplicação | técnicos especializados em soda Cama. NOLO, 28 não o 
no estrangeiro e O Brasil Jogo | causa, Fim) breve Dodercinol Estados Unidas quest mole una 
se impõe pelas grandes possi- | Comlur com este produto de Eno vã Ed nidos que, mais una + 
pitida es que apresenta, pela es- | bricação brasileira e tão neves | ez, eriu a arguta obsersanta 
tabilidade de seu governo, pelo sário no desenvolvimento de uu. | qi SER a Amaral Peixoto Não 
acerto de sua legislação traba- | lras Industrias. Fóra informado | RnOs nienso alio Trendia 
Ihista que, assegurindo aos one: |[NUe a Sociedade Kord eslava in À Bu Os Estncos Unidos, 
rarios o que lhes deve ser con- | leressada na montagem de uma bar | É nm orgulhor-se tes 
cedido, não verturba a marera! fábrica de aulomoveis na Bai: ça Ne pi engénicas de sua gen- 
construtiva do trabalho, Posso | Xada Fluminense. * Avislei-me | (O esto aparelhando  mugnri- E 
afirmar que tudo quanto fôr en-| com seus diretores, verificando | famente ns novas rerações, Es- 
tinham em |! adestramento, acentua a sra, . 
correspondia ams | Amaral Peixoto. começa desde a E 


caminhado pelo Governo lerá oque a plano ave 
facilidade nos Estados Unidos. | mente não mais tenra Idade. O ' 
nede to sert nossos desefos, ou melhor, ás|faz em materia de n tricã: in 
do “Export. nossas necessidades. Procure ; e nutrição in- | 


Todas as contnras 

renlizadas através 

and Import Bank”, pagas nojentão, outru Corporação que mn- an! Ué: pres iimenie: É modelar, 
prazo de 5 anos e vencendo ju-inifestara o mesmo desejo. Os nrênciinados dd º para nós, to A 
ros de 4 e 112%, Aos interessa- | entendimentos preliminares fo-| Vargas. com 98 Dk bed G 
dus o que aconselho é que re tram satisfatorios e delxel o co: | infancia e da Juventude No Es | 
metam os seus projetos perfel- |ronel Mncedo Soares encarrega: | Indo do Rio já [é RT flo a : 
tamente claros sob o ponto dej;do de receber a contra-propos- | suma Cotins ah Us todo ti= 7 
3 vista técnico e devidamente es: [IA dos Interessados. Fº possivel, lhreve. E é iNvoccio o muito 
clarecidos a respeito de srusjde Ínicio, Ínsiniar uma boa li- gem das novas Greno da imp- | 
possibilidades econômicas,  Ajnha de montagem, utilisando-se | leiras. sadins “fortes de std 
nossa embaixada em NWashin-| desde logo tudo n que fôr ca-| de alma, fech ia corpo e f 
gton possue ólimo nessoal, co | Paz de ser fabricado no Brasil | tra com 0: pl aa ONES Due 3 
nhecedor do meio e apto & pres: |F' uma excelente oportunidade! do Amaril Peivolo ante Ernani : 
tar todas as informações sa ——————— : 44 Peixoto, 
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— E' grande o Interesse de 
numervsos grupos capitalistas 
americanos pelo nosso pais. 
Ha, póde-se dizer, uma sa ura- 
cão de capital na Indústria «dos 
Estados Unidos.  Forçcosamente 
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iso na dia» 
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O Hipódromo da Gavea continua a ser o local 
preferido pela alta sociedade carioca para o seu prin- 
cipal ponto de reunião. O prestigio social daquele 
centro de diversões cada vez mais se afirma, de ma- 
neira a se tornar um ponto de exibição de elegancias, 


Tudo leva a crer que a tarde de hoje não ficará 
nada a dever á de domingo passado. À tradição do Hi- 
pódromo se amplia sempre e o encantamento dos do- 
mingos anteriores se repetirá, certamente neste de 
hoje, com outras nuances, outras esplendidas demons- 











interessados”. o e Som ] 
interventor Ernani do Ama. : ; 

ral Peixoto teve alnda a gentt a 
leza de atender À nossa curiosi- p' 
an GOS FI tros 
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dade sobre os resultados 
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| no qual a beleza feminina surge, em todo o seu esplen- trações de gosto e de elegancias, Assim, a diretoria | Giatos de sua viasem aos Esla- 
| dor de verdadeira fascinação. do Hipodromo da Gavea continua de parabens, co- | (o aimente so Estado do Rio: ? 
Ainda no domingo passado o 'Hidopromo apresen- lhendo os louros compensadores dos seus grandes e |dizendo-nos: E / 
avi â t l n- mobres esforços Os INTEKESSES DO ESTALU cILTROS — 8 
tava um aspecto maravilhoso, não somente pela quan 398» DO “RIO — BEBE. 
F tidade da concorrencia, como tambem pela sua quali- z FF Toa o tendi-me (Com “08. ativo: DOUROS ESTERILI Ç 
! R , a «| gados do Estado sobre a reten ques | 
It dade. Ali estava a elite da nossa sociedade, as nossas Alegando razões mili Ocupados pelos Esta ção indébita em mãos de certos ; LANTES | 
Y familias mais distintas e as figuras de maior prestígio tares dos Unidos quatro na- fimo. realizado “em 1920. Eram ESCARRADEIRAS HIGIENICAS -. M.M 
. í i . . 0 m ares. de que o Tesou- “São 
dos nossos meios mundanos, Nada havia a desejar, vios dinamarqueses [ro fluminense estava desembol- FILTROS PARA COPAS DESDE 120º A 
naquela tarde cheia de encantos. Foi, de fato, um dos [0 J4r£o SUSPENDEU 4 NA. TOQUIO » (Reuter) — De sado. Foi proposta — uma ação ú E 
rrandes dias conquistados pela diretoria do Jockey lc Po db bn rapa acordo com uma informação japo-|Viloria. sie | RODRIGUES DE CARVALHO 
t A PRA . : y y s esa, as autoridades navais atne- onseRu e Delhlem stee 5 
y, Clube. Dessa maneira, o premio Cruzeiro do Sul” foi 3 CHE-RTANG Hoasas as PRtDAS ceupazam, irado id o putaneiamento de 
" k » Rg caia no sábado, quatro navios dinamare |: nrres metálicas para a I- 
' disputado, num ambiente distintissimo, não faltando CHANGAL + (Reuter) — As | QUéses atracados em Manilu. logo | nhas de transmissão da Central & ARAUJO LTDA. 
A: tambem o comparecimento das mais altas autoridades | autoridades japonésas suspende: | te Rossano do leo Ru ao inênto Vdesta pi bspCra 
Ne. do país. FaRA ada O Ljó bp osshAl ooo Pi Cs CR Rianos Pobigora a Ocupar oi- cidade unpnEnaa di ed mais RUA BUENOS AIRES, 123-1 - À 
7 - E ã( rios e t e quatro Nos estrangeiros | entravado pela falta de energia > 
lg As fotografias acima apresentam varios aspectos esta cidade Ninapo e outros, por- estacionados em Dortas estaduni- [e de luz eletricas. Além da com- Tel 43-7197 
kk daquela tarde tão brilhante apanhados pelo DIARIO alesanço Sri lies E Esse quatro navios se encon Cro Bm dd ABL E pogdai - ; 
Ei . : “árias mentienas compantilas de|iravam ent "custodia Dreventiva” | dificações na linha transimisso- “a 
, CARIOGA e que mostram magníficos detalhes do pu- | avezação alemãs talian a [EA OUA ntiva | cações na linha transmisso: M 24] T— 
E blico eieniconds ue lá esteve contram-se entre as companhias son pp raia Ma a ria de Ce toma j linha E E EN V É N D A h) h P R À Z q 
E q e atingidas pcla medida, “Gertrude Marsk”, quando construida a Central de A es 
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DIARIO CARIOCA — Domingo,: 8 de Junho de 1941 





Definitivamente ! Dia 19 do corrente, simulta neamente, nas télas do S. LUIZ -- CARIOCA --- ODEON 


AVES SEM NINHO 


NOTICIARIO 





A grande realização de RAUL ROULIEN para a D. F. B-—Deéa Selva - CM TITE: Pagá «Celso Guimarães 











AMANHA 
Nac. Atualidades 


“A VOLTA DOS 
MOSQUETEIROS * 


IMPROPR 
NE IO ANOS À 


(TEXAS RANGERS RIDE AGAIN) 


- Um por todos e todos por um, no fir- 
me proposito de offerecer ao publico 
um film excepcional! 








ODEON 


Nac Atualidades 
— 2EBnd6 


Uma produção de 


Wesley Rugele , 








AAMATONA=TUCSON 


com, 


“JEAN ARTHUR 


WILLIAM HOLDEN 


WARREN WILLIAM - PORTER HALL 


| (Impr ate (fonos) 





STO E AMOR” 


MELVYN DOUGLAS -- ROSALIND RUSSELL -.- BINNIE bARNES 


UM FILME ONDE PULSAM AS ESPERANÇAS DO BRASIL NOVO DE AMANHA, NUMA COMOVENTE E HUMANA MENSAGEM SOCIAL 
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De passagem pelo Rio, após 
uma longa e proveitosa viagem 
através de todo o pais, o gr. 
W. A. Da Silva, presidente da 
Associação Paulista de Propa- 
| ganda e” alto funcionario da 
| grande empresa norte-america- 
ina de publicidade, “J. Walter 


[eme mm 








' NOTÍCIAS FORENSES 


Tribunal de Segurança 


Nacional 


OFENDEU q EXERCITO, 
ARHANCANDO AS DIVISAS 
DE UM CADO — TRES JOR- 
NALISTAS DENUNCIADOS 
COMO INCURSOS NA LEI 
DE SEGURANÇA 


Ao ministro Barros Barreto, 
presidente do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, o procurador 
de, Gllberto Goulart de. An- 
drade apresentou," ontem, de- 
nuncia contra Odorico Barhosa 
Braz, como Incurso nas penas 
do art, 3.º, Inciso 24, do decra- 
to-lel n. 431, de 1938. 


O reu, nao que refere a de- 
nunela, teria, em fins do uno 
transato, quando vinjava num 
bonde linha “Penha”, na eldn- 
do de Sião Paulo, proferido pa- 
invras Insultuosas no Exercito 
Nacional, provocando o despre- 
to contrr as forças armadas, 
na discussão que travara com 
o cabo João de Deus Fogaça, 
tão ngressivo se tornou e 
acusado nas referencias ao 
Exercito. que, n certa altura, 
nrrancou as divisas do referl- 
do militar. O fato fol assistido 
por três pessons, arroladas có- 
mo testemunhas no processo, 

A pena cominada no artigo 
elttndo sujeita o reu a prisão 
de 6 meses a 2 anos, O pro: 
posso, que tem o n. 1724, da- 
quelo Estado, foi qletribuldo 
para o respectivo. Julgamento 
ao july cel. Maynard Gomes. 

y 

INCONNERAM NA LEiZne 
SEGURANÇA 


O procurador dr. Clovim 
EKrweal de Morais apresentou so 
ministrn Barros Barreto à sa- 
guinte denuncia: “O Ministerio 
Publico, por seu representante 
abatxo firmado, no uso de suma 
ptrihbuinões e em obedilencia no 
venerando acordão de fla 40, 
vamacanitular nos Incisos 25 « 
eo do art. 3.º do decreto-lo! 
n. 431, de 1938. 08 delitos pra- 
tlendos por José Avyure, Pedru 
fonns e João de Ollvetra, for- 
nalistas, residentes em Uber- 
jandia, no Estado de Minas Ge- 


rats. qualificados nos antom, 
por terem. Inserido nas folhnm 
de sua propriedndo “O Estadao 


de Golag”, “O Reporter” e nu 
"tornnj de Uberlandia", em 
numeros que se vêm apreendt- 
dos no “nnexo” dos presentes 
autos, noticias. Injuriosas ha 
autoriindes poltelals e anhidu- 
mente falsas no sentido de Aus 
enssncergo dn população, can 
forme ge vê de alguns titulos 
“Ainda o famigerado Tinponto 
de Parreira” que atravanen q 
Intercambio comerolnl* 


| Blanehi e Nelly 
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cessados regularmente, devem 
ser condenados ás penas dou 
artigos em que foram os delitox 
capitulados, por ser de direito 
e de justiça. (a,) Clovis Ixrnei 
de Mornls, O processo, que tem 


o n. 1892, foi enviado ao Juiz 
Pereira Braga, para o jJjulga- 
mento. 


Nos Distribuidores 


CARTORIO DO 1.º OFICIO DF 


DISPRIBUTIDOR ) 

EXECUTIVO — Jeremias No» 
gueira — 3.º Vara Clvel, 

DESPEJO — Coonperntiva de 


Consumo dos Rodoviarios — T+ 
Varn Clvel. 
FALENCIA—Fortunato Joãu 
Segundo — 3.º Vara Civel, 
PRECATORIA — Aleldes de 
Siquelra e outros — 9* Vara 
Civel. 
NOTIFICAÇÃO Antonte 


Leite — 3.º Vara Civel, 
JUSTIFICAÇÃO — Fany Gin- 
cberg — 1,º Vara Civel, 
VANAS DE ORFAÃOS HM 
SUCESSÕES 


INVENTÁRIOS — Clamne “3! 
— FALECIDOS — Honorinu da 
silva Siston — 2º Vara — 1º 
Oficio. 

— Josê Gononlves Viana — 
34 Vara — 2.º Oficio, 

TUTELA Orsina Dunrte 
Vieira — 24 Vara — 2º Oflein 
VARA DE FAMILIA 
ALIMENTOS — Otllla Sonrer 
garbosa — 2º vara de Familia, 
CARTONIO DO 2.º OFICIO DE 


DISTRIRUIDONR 

HABILITAÇÕES DE CASA- 
MENTOS — 2º Clreunsericão” 
Henrique Francisco da Costa € 
Diva de Matos. 

44 Circunscrição; José Anto- 
nto Pedreira e Rosa Mendes. 

— 124 Circunscrição; Trleste 
Gaudie Ley. 


6.1, Crleunserição - — — Mello 
Breta e Nalr Porto, 
10.2 Clreunscrição: Teolindo 


Correla dn gliva e Gloria Pintu 
das Neves, 


CANTOMO DO 2.º OFICIO DX 
nistrRINVIDOR 
HABILITAÇÕES DE CASA- 
MENTOS 2a tireunscrição:! 
Carlos Simões e Edith José Inn- 


D. 

5.* Clreunsecricio: Mario Pim- 
to das Neves e Conceição dn 
torta. 

Ta Clrcunsecricão: Lulz Anto- 
sito da Costa e Nadir Evgenta 
do Carvnlho. 

gs Circunscrição:  Valdemur 
Pinto da Cunha e Diva Martina, 

11.» Circunscrição: Valdemar 
da Silveira Machado e Maria 
Colares Bezerra. 

13.» Clreunscrição: Alziro da 
Fonseca Martins es Dulce Gon- 
calves de Siqueira, 





Barreto — 8,* Vara — 3.º Ofl- 
cio. à 

INTERDIÇÃO — Albertina da 
FE fl — Z.* Vara — 3,º Ofl- 
clo, 





eos ro<. 
VARAS DE FAMILIA 


€ 
DESQUITOE — Hilda Barreto 


— 19=Vara de Familia, 
AUTORIZAÇÃO. — Inncla Lo- 
pes — 1.» Vara de Familia. 
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PEDIDA A CONDENAÇÃO DE 
OFICIAIS E PRAÇAS DA F. 
PUBLICA DO ESPIRITO 


Fot devolvido ao Supremê 'Tri- 
bunal Militar, com o parecer do 
procurador geral, o volumoso 
processo instaurado para apu- 
rar a responsabilidade dos ofl- 
ciais e graduados da Força Pu- 
blica do Estado do Espirito San- 
to, acusados de “alguns dias 
de angustiosa expectativa, deci- 
direm-se colocir & frente da 
tropa insatisfeita com o seu co- 
mandante geral e o chefe do Es- 
tado Maior, para manifestar 05- 
tensivamente, mas de modo pa- 
cifico, q seu descontentamento 
e com isso obter das autorida- 
des superiores a substituição do 
comando”. 


O chefe do Ministerio Publi- 
co apresentou um trabalho bem 
feito, no qual examina a res- 
ponsabilidade individual de ca- 
da um dos implicados e que são 
og seguintes; capitão Antonio 
Vieira de Melo, tenentes Elísio 
da Cunha Lousada, Teotonio Ta- 
vares, Carlos Pena Sobrinho e 
José Alves Macedo, sargentos 

| Francisco José de Santana, Ma- 
noel Rodrigues da Rocha, Ollve- 
rio Costa Azevedo, João Batista, 
Martinho, Manoel Ribeiro Sobrl- 
nho, Aurelio Pereira de Souza, 
Pedro Matos, Manoel Padilha de 
Barros, Euclides Tavares de Li- 
ra, Benedito Maximo de Almei- 
da, Elísio Pena, Sebastlão Go- 
“mes Pinheiro, José Sales da Sll- 
va é Salustiano José Pinto, ca- 
hos Jorge Batista de Moura e 
José Maria de Matôs, aspença- 
das Giro de Almeida e solda- 
dos João Moreira,  Valdemiro 
José Martins, Anafitair Sliva, 
terson Lino Pinto, Armando 
Domingos dos Santos, Zamith 
patrocio e Valdir Gonçalves e 
ainda o sargento Canuto da 


nosso Costa Santos. 
— f ! e gutnnhna AÇÕES CIVEIS 
ido Dn etarinm che- EXECUTIVO — mn. Franclsct o dr, Valdemiro Gomes Fer- 
fiando a quadriha. elementos | Milheiro — 12º Vara Civel. reira conclue o seu parecer, 
de destnouoe na sociedade € mit DESPRJO — a, Jonquim V. | que é muito longo. declarando 
AA a a Pç atire Pereira — 134 Vara Ci- | que ouve o crime de revolta, 
lie i alicinta reforcam| vel. 
apl tddi et torno dos fatos" | CARTORIO DO 8º OFICIO DE tratando-se die delito, emana 
— “im jogo a honestidade dn DISTRIBUIDOR a consumação é concomitan 
potlela do Testado” — “Povo de EXECUTIVO — Joost Fran-| com & ação criminal em si mes- 
Uhertandin e pasa ia Giro de Castro — 5º Vara Cl- | ma; não havendo nue Asticutr 
m Brastelra! Culdado vel. marãa da cetada 
Comnanhia Concha! Ha motis] — Rosa Terne — 64 Vara Cl: de vento Peida hinoteses que, no 
vos que nos induzem & tancar | vel, H Pero + 
pesa ndvertoncin, que val 9 DESPEJO — Jost Bernardo caso se confundem. SA 
entende nroventivo” — Valé, | Borges — la Vara Civel. AS queixas que norventura 
pole, não eonfinr muto po PRERCATORIA — AltoR a existissem entre oficiais e pra- 
vegan pobitantes EA eR RA apa o SD a Aja cas, em consequencia de or- 
a euro total MO nor: tnuria — J4A Vara Fivel. dens de serviços emanadas so 
Pondia, vitima da gananein fis: | NOTIFICAÇÃO — Paulo 4a | comando geral, deveriam ter Si- 
cal” “ Ajarmante! Avolnma-se | Costa Pinheiro — 24 Vara Ci- | do manifestadas ao então EO- 
cnnsidernvelmente a mortalida- | vel. À j = vernador do Estado ou ao 5e- 
ne Intantil nesta cldnde — Tola VARA DD Ro cretarlo do Interior e Justiça, 
casos Cl tan dee INVENTÁRIO CLASSE «3º | dentro das normas traçadas em 
“Assim sendo, uma ves pros! -- FALECIDOS — João Tomar leis e regulamentos, e não po 


PRESAS 2. a | 


a o e e e e 








melo de protesto coletivo, que 
assumiu as proporções de um 
crime, dos mais graves previstos 
na legislação penal militar”, E 
por ultimo pede a condenação 
de todos de acordo com A grã- 
vidade do crime praticado. Es- 
se processo que foi ontem en- 
caminhado. ontem, ao relator, 
ministro Cardoso de Castro, pa- 
ra os fins de direito. 


DENUNCIA RECEBIDA 


Foi recebida na 1º Auditoria 
a denucia oferecida contra Car- 
los de Oliveira, Osvaldo Gomes 
de Oliveira, José Jorquim do 
Nascimento. Sebastião Ambro- 
sio Rufino e Carlos de Almeida, 
acusados como responsaveis por 
um conflito promovido na séde 
do Guarant F. O., em Nilopo- 
lis. do qual resultou a morte do 
cabo Antonio dos Santos. 

O inicio da formação de cul- 
pa dos acusados está marcado 
para o proximo dia 17 do cor- 
rente, ás 13 horas, 


SUMARIOS DE CULPA 


Estão marcadas para amanhã, 
na 2º Auditoria, as qualifica- 
ções de Acacio Pereira das Ne- 
ves e Ismael da Silvelra Porto, 
acusados do crime de Insubor- 
dinação; e Antonio de Andrade 
e Benedito Manuel dos Santos 
e varios outros, serventes do 
E. M. Intendencla, acusados 
dos crimes de furto € comercio 
ilicito. 

— wa 1º Auditorta, terá lu- 
gar o prosseguimento dos su- 
marios dos elvis Pedro da Cos- 
ta Soares, Angelo João Xavier 
e Jovino Bitencourt, áquele acu- 
sado de roubo e estes de CO- 
mercio ilícito, 


OS QUE TÊM DIREITO 
A" MEDALHA MILITAR 


O Supremo Tribunal Militar 
julgou merecerem & Medalha 
Militar as seguintes praças: 

PRATA — Por unanimidade 
— 2º sargento João Domingos 
do Espirito Santo. 


BRONZE — Por ynanimidade 
— segundos sargentos, Salva- 
dor Venancio da Silva e Luiz 
Alves da Silva; 3º sargentos 
— Marlo Ramiro da Silva; Her- 
mínio Henrique Barreto e José 
Firmino dos Santos; cabos- 
marinheiros — Nataniel Gomes 
Porto, Homero Coriolano de 
Freitas e Artur Manoel Marco- 
lino — Marinhetros de 1º elas- 
se — Norberto dos Santos Gui- 
marães — Valdemar Braga Ca- 
valcanti e Afonso Zabbot, mar 
rinheiro de segunda classe — 
Manoel da Paixão Tourinho. 


ee 
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ESCOTISMO 


ESCOTEIROS DO MAR DE 
VIGAHIO GERAL 

O 5º aniversario da funda- 
cão dessa tropa está sendo fes- 
tivamente comemorado em Vi- 
gario Geral, onde, desde on- 
tem á nolte fol armado o acam- 
pamento, no melo do qual se 
realizou o “rogo do Conse- 
lho”, sendo apresentado va- 
rios numeros de canções esco- 
telras, sob a direção do chefe 
Rezsipi, 

Hoje peln manhã será | as- 
teada n bandeira nacional ao 
som da alvorada ps'a banda ve 
curnetolros e tambores da tio- 
p+ havendo depois misuu na 
capela de Santa  Cecilin, A 
turde serão recevides os Eru- 
pos de escoteivus 3 o: clubes 
ea. citivos couvidedon, pres- 
tando seu compromisso, nesta 
ocaslão, os novos escoteiros. 
As festas terminario com pro: 





vas de atletismo sendo premja- 
dos os vencedores, 


Gonzalez Desclassifica- 
do No Torneio Interna- 


cional de Golf 


FORTWORTH, 7 (United 
Press) — No campeonato aber- 
to anual de golf, cuja segunda 
etapa foi disputada ontem, ob- 
tiveram o primeiro logar, qua- 
tro profissionais, que são 05 
seguintes: Srute, Heafner, Lit- 
tle e Wood, com um acrescimo 
de 144 golpes ou sejam quatro 
sobre O par. 

O jogador M. 
Gonzales não foi, 
para as duas ultimas rodadas 
do- certame, pois fez 80 ou 
seja, 40-40, acrescentado ao 
“score” de ontem de 78 e só 
por dols tiros não lhe foi pos- 
sivel integrar o numero dos 
classificados, 

A tabela de Gonzales marcou 
os seguintes pontos: ida — 6 
—5-—-3—5—4—27—65— 
10. Total: 40. Volta; 4 — 5 
= 4-4 6—6—37— 5 — 
4. Total: 40, Total geral: 80 o 
qual acrescentado ao “score” 
de ontem constitue um total de 


158 golpes. 
Gonzales não conseguiu ma- 
nejar o “driver” e mostrou 


brasileiro, 
classificado 


certo nervosismo nos “tees”. 
Por sua vez, Ratto, seu compa- 
nheiro de equipe, completou a 
jornada com 100 golpes, o qual, 
acrescentado & seu “score” de 
ontem, que foi de 90, faz um 
total de 190 para as duas eta- 
pas. Este jogador foi 
mente eliminado, 


igual- 


dd 
Para fomentar os vin- 
culos americanos 


BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES. 7 
— Realizou-se hoje. ao meio-dia 
o vrimeiro almoço de “boa vi 
zinhança.” organizado pelo Insti- 
tuto de Cultura mericana cujo ob- 
fomentar e cultivar os 
americanistas, Foi 
honra desse almoço o 
ruguai, 


(Reuter) 


letaivo é 
vinculos 
vidado de 
embaixador do 
menio Martinez. 


ar. Eu 


Thompson Co, ”, fol alvo de ca- 
rinhosa homenagem de afeto € 
apreço, promovida pelos dire- 
tores de publicidade dos jornais 
cariocas, os quais lhe oferece- 
ram um almoço, no restauran- 
te da “Colombo”, O “agape” 
transcorreu num ambiente de 
viva cordialidade e distinção. 
Viam-se presentes os srs. Dia- 
mantino Coelho Fernandes, do 


1 “Jornal do Comercio": Georgl- 


no Sande Peres, do “Correio da 
Manhã"; Antonio Azevedo, de 
“O Jornal”; Henrique Liberal, 


Columbia 


filme HORARIO 
2— 4 
6 -- 8% 


10 horas 


HOMENAGEADO NO RIO O PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROPAGANDA 


ma , 4 ds. é Ea = 4 
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do DIARIO CARIOCA; João 
Serpa, de “O Cruzeiro"; Alme- 
rio Ramos, de “A Noite” e Sil- 
vio Behring, de “O Globo”. O 
sr. W. A, Da Silva teve en- 
tão ensejo de constatar o quan-= 
to é apreciado no Rio, sentin- 
do que o ambiente carioca, em 
torno de sua prestigiosa [igu- 
ra, é um prolongamento do que 
ele sente em São Paulo, por 
suas iniciativas de vrdem pu- 
blicitaria e cultural, Na gra- 
vura, o sr. Da Silva e seus ho- 
menageantes, 





Juramento á Bandeira 
dos aspirantes do Cur- 
so previo 





A CERIMONIA DO PRO- 
XIMO DIA 11, NA E8- 
COLA NAVAL 


No proximo dia 11, ás 10 ho- 
ras, realizar-se-á, na Escola 
Naval, a cerimonia «do guiar 
mento à Bandeira dos Aspiran- 
tes do Curso Previo. 

O ato revestir-se-á de soleni- 
dade, devendo comparecer au- 
toridades civis e militares. 


INSTRUÇÕES DA ESCO- 
LA NAVAL 


Para a festa, estão sendo con- 
vidados os oficiais de Marinha 
e do Exercito e suas familias. 

Os oficiais reformados ou da 
Reserva, que comparecerem em 
traje civil exibirão *suas cader- 
netas de Identidade, Os convl- 
tes impressos, enviados a auto- 
ridade e pessoas gradas, darãn 
ingresso á tribuna, onde terão 
lugar tambem os oficiais gene- 
rais e superiores. 


Os portadores destes convites 
pessarão pela porta principal 
do edificio da Administração, 

Os demais oficiais, suas fami- 
Has e pessoas que receberem 
curtões de Ingresso, ficarão no 
campo de exercicio, para onde 
deverão diriglr-se diretamente 
das pontes por onde chegarem 
& Escola, 


Os automoveis particulares e 
de Traça deixarão seus passa- 
gelros por fóra da ponte que 
dá para q aeroporto; os auto- 
moveis oficiais poderão. entrar 
na Escola, ; 

A Escola- dará conduções poi 
mer e por terra para o regres- 
so dos convidados. 

Uniforme para os oficiais de 
Marinha:' jaquetão com calça 
branca, desarmado, , 

ty mem a 


O serviço extraoyrdina- 
rio nas Repartições 
Industriais 


O PARECER DO DAEP A UMA 
PRETENÇÃO DO MINIS- 
TERIO DA JUSTIÇA 

O ministro da Justiça pleiteou 
a expedição de um decreto-lel 
determinado que ás reparti- 
ções industriais não seja eximi- 
da a prévia publicação das au- 
torizações para a prestação de 
servicos extraordinarios, 

Examinando o assunto, o D. 
A. 8. P. opinou no sentido de 
não haver necessidade de me- 
dida legal, regulando a matéria, 
norquanto ela está prevista no 
Estatuto dos Funcionarios e no 
decreto-lei mn. 5062. ; 

Esclareceu ainda o mesmo 
Departamento que-o “Tribunal 
de Contas pode registrar todas 
as folhas de gratificações, in- 
dependente da nublicacão pré- 
via de autorização, anenas ne- 
cessarla para as folhas de pa- 
gamento, ' 

O chefe do Governo aprovou 
eme parecer do D. A. 8. P, 


Homenageado o co- 
mandante Arí Par- 


reiras 


COMO TRANSCURKEU O AL- 
MOÇO OFERECIDO, ONTEM, 
NO JOCKEY CLUBE 4O ILUS- 
TRE MILITAR 
Um grupo de amigos, admirado- 
res e colegas do almirante Ari 
Parreiras, por motivo «de sua re 
cente promoção, ofereceu um al- 
moço ontem, no Jocksy Clube, 
aquele militar, Ao amgape, falun- 
do em nome dos manifestantes, 
que compreendiam as fiuuras mais 
prestigiosas da Armada e do nos- 
so mundo oficial, discursou o 
comandante Augusto do Amaral 
Peixoto. Recordou o úrador de 
inicio as etapas da brilhante car- 
reira do homenageado, sublinhan- 
do passagens de sua vida, toda ela 
consagrada aos interesses da Ma- 
rinha do Brasil, Fala da contri- 
buição do almirante Ari Parreiras 
ao lado dos wue perfiliram aus 
memoraveis dias da | Revolução 
Brasileira, e que sempre o tite- 
ram como homem de luta, temjie- 
ra rija vontade indomita e de- 
cisão inabalavel”, 
comandante -Atgusto | do 
Amaral Peixoto, a seguir, refere- 
se à hora de recrguimento da Ma- 
rinha pela qual estamos passando, 
acrescentando: “ Nesse trabalho 
hercúlco em que estã empenhada 
a admiinstração naval, a colabora- 
ração do almirante Ari Parreiras 
é de alta valia e, por assim en- 
tender, o nosso. ilustre minisiro 
houve nor bem  nomea-lo chefe 
da Comissão de Orvanização da 
base naval, de Natal que va hora 
presente se reveste de projeção 
excencional ”. orudor terim- 
nou erguendo um brinde à felici- 
dnde do homenagendo, 





'Malta deve encarar a 
possibildade de uma 
invasão 


pi 


! ENÃO PERMITIRAMOS orm 
ELA NOS SEIA TOMADA PR- 
LOS ALEBNAUS ON o prLos 


ITALIANOS". DECLANA O GO- 
VERNADOR DOBRIE 
MALTA, 7 (Renter) — OQ gos 
vornader Dobbie, em alocucão 
Irradinda dirigida ao povo. de- 
clurou que Mnlta deve encnrar 
à possibilidade do uma Inva- 
são. 
“A nossa Ilha, declarou ele, 
estã em condições muito mnis 
favoravels para veslatir na um 
ataque, do que Creta, Esta opi- 
nito & Intetrumente comnarti- 
lhada nor oficiais experimentas 
dos, NHo enmenta não entrega- 
renios, Malta, como não temas 
intenção de permitir qne ela 
nos seja tomada pelos alemies 

ou melos italianos, 

Afirmo-o com plena confinn- 
ca, que será justiflendn pelas 
eclrceunstancias, Sel. que Mnlta 
furá tudo quanto'sn lhe neite, 
O governa e vs servicos de con- 
bnte nada nounam para fazer 
eom que a ilha dê hoa conta de 
Bl e torne a sua presente hiuto- 
ria alnda mais magniticn do 
mnune no passado, Com a ajuda 
de Deus, confio em que logra- 
remos exito”, 


Aviões do Eixo derru- 
bados na Turmuia 


INTERNADOS Os smUusS wnT- 
PULANTES 
ANCARA, 7 (Menter) — In= 
formn-ne que três pilotos ttn- 
tinnos e nete ontron niemães, 
enjosx aparelhos foram forendos 
a descer em territorio turen, 
cheznram n extn cldnde nílim de 

sarem internndos. 











NOTICIARIO 








SCOVAR os dentes com Kolynos é como banhar-sa 
na agua fresca e crystallina de um riacho, Ao en- 
trar na bocca, Kolynos se transforma em vigorosa 
espuma, que refresca e deixa uma sensação agradável. 
Compre hoje um tubo de Kolyrnos e use-o de manhã 
e á noite, Note como sentirá a bocca limpa, fresca e 
suudavel, e seus dentes brilhantes, Terá prazer em 


sorrir. 


KOLYNOS 


Custa manos porque se usa pouco 
«+.» é concentrado! 






LEMBRE-SE-— 
BASTA 
UM CAMNTIMETRO 





Vem ao Brasilo mi- 


Adidos aervonauticos 


nistro do Exterior do | brasileiros para Was- 


Paraguai 





UM AVIÃO MILITAR IRA" 
BUSCAR O ILUSTRE VISI- 
TANTE 


Dentro de breves dias, o Bra- 
sil receberá a visita do mínis- 
tro do Exterior do Paragual. 
Num pesto de cortesia para 
com o chanceler do país aml- 
go, o governo brasileiro pôs é 
sua disposição um avião mill- 
tar, que Irá buscá-lo, dirigido 
por dois oficiais da Força Ae- 
rea Brasileira, Esses dois ofi- 
ciais aviadores são os capitães 
Nero Moura e Dionisio Tau- 
nay, assistentes militares do mi- 
nistro da Aeronautica, que, por 
determinação do sr, Salgado 
Filho, já se apresentaram ao 
Ministerio do Exterior e devem 
partir do Rio na semana en- 
aber et num aparelho “Lock- 
ee Ag : 

D————— ço memee— 


Ortografia oficial em 
toda a imprensa bra- 
gileira 





SERÃO SUSPENSOS OS JOR- 
NAIS QUE NÃO A ADOTA- 
REM DO PROXIMO SA- 
BADO EM DIANTE 


Extingue-se no dia 14 de ju- 
nho corrente, o prazo de 3 me- 
ses, fixado em ato do presidente 
da Republica de 14 de março 
ultimo, para a adoção obriga- 
toria, por todos os jornais, re- 
vistas e outros orgãos de im- 
prensa, exclusivamente da or- 
tografia oficial, 

Atim de que precisamente 
nessa data seja rigorosamente 
cumprida a decisão do chefe do 
governo, o diretor geral do DIP 
acaba de expedir aos Departa- 
mentos de Imprensa e Fropa- 
ganda nos Estados e autorida- 
des competentes, recomenda- 
ções, segundo as quais serão 
impedidos de circular os orgãos 
de imprensa que deixarem de 
observar aquele ato legal. 

A ortografia joficial está ins- 
titulda nos termos do decreto 
numero 20.108, de junho de 
1931, e decreto lei numero 292, 
de 23 de fevereiro de 1838. 


TAQUIGRAFOS 


IBTÊM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 - 
7º andar 











Multado em um conto 
de réis 


POR PRESTAR DECLARA- 
ÇÕES FALSAS 


O chefe do Serviço de Es- 
trangeiros acaba de condenar O 
estrangeiro Mario Zamblelli ao 
pagamento da multa de um 
conto de réis, na forma da lei, 
em virtude de ter o mesmo 
prestado declarações que não 
correspondem a verdade sobre 
gun situação. 

O Serviço de Estrangeiros 
poude apurar que o À 
estrangeiro teve aquele procedi- 
mento: com o objetivo de se 
eximir das obrigações legais. 


hington e Buenos 
Aires 


O presidente da Republica 
assinou decretos, na Pasta da 
Aeronautica, nomeando o te- 
nentr-coronel aviador Ivo Bol- 
ges, para adido aeronautico á 
Embaixada Brasileira em Bue- 
nos Alres e o tenente-coronel 
aviador Armando de Souza e 
Melo Ararigbola, para adido ae- 
ronautico em Washington. 


Por outro decreto, o chefe 
do governo nomeou o tenente- 
coronel aviador Henrique Ral- 
mundo Dyott Fontenele, para 
comandante da Escola de Ae- 
ronautica, 


TE 


Organizador geral: 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Junho de 1941 
ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


o DRE 


Promoções Nas Pastas da Guerra e Marinha 


DECRETOS NAS PASTAS DA JUSTICA, FA- 
ZENDA, RELAÇÕES EXTERIORES E VIAÇÃO 





Outro Grande Premio 
Vendido Pelo “Ao Mun- 


do Loterico” ! 


E' Jlúra de duvida que os 
maiores premios da Loteria Fe- 
deral estão sendo canalizados 
para o AO MUNDO LOTERL- 
Co, rua do Ouvidor, 139; que 
nincdia ontem vendeu o bilhete 
inteiro 8.672, segundo premio 
do sorteio de 509 contos; quar- 
ta-feira, 28 de maio proximo 
findo, o “Ao Mundo Loterico ” 
vendeu o numero 22.801 pre- 
miado com 30 contos e res- 
pectiva aproximação, Em São 
João, dia 21 do corrente, serão 
ali vendidos os três mil con- 
tos de réis, s2ndo um premio 
malor de dois mil e o 
segundo de mil contos. nlem 
de inuméros outros, com di- 
reito ás grandes vantagens da 
carta patente 104, Inscreva-se 
na Monumental Sociedade 
organizada pelo AO MUNDO 
LOTERICO, rua do Ouvidor, 
139; custando cada inscri- 
ção 1358, e jogando com 20 bi- 
litetes intelros, sendo 1U bilhe- 
tes da Loteria de São Joãc e 
10 do plano de mil contos, 
cunrrando este ultimo em 5 
de julho vindouro. Quarta-fei- 
ra, 300 contos, 








Na Sociedade Brasi- 
leira de Urologia 


Reune-se, amanhã, às 41 ho- 
ras, na séde da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio dé 
Janeiro, sob a presidencia do 
professor Estelita, Lins, a So- 
ciedade Brasileira de Urologia. 

Será lido o trabalho, “Calculo 
de prostatica” — com a cola- 
boração dos drs. Volta B, Fran- 
co e Estelita Filho, 

Os trabalhos serão 
riados pelo dr. 
res, 


No Ministerio da Ae- 


ronautica 


Estão designados para fazer 
o Correio Aereo Nacional, na 
rota Rio-Salvador, como pilo- 
to e observador, respectivamen- 
te, os seguintes oficiais avia- 
dores: cia 9, 1º tenente Sílvio 
Fontoura e sargento piloto da 
E. Ae. Lauro 'Luck; dia 11, 2º 
tenente Valter Castilhos ne 
Barros e sargento piloto da E. 
Ae, Nilson Souza; e dia 13, 2º 
tenente Antonio José Branço e 
sargento piloto da E. Ae. Val- 
ter Fernandes, 

Na rota Rlo-Vitoria, no dia 
10, 2º tenente Aldo Vieira da 
Rosa e sgt. Evaristo Rabelo de 
Paulo; dia 12, 2º tenente Jose 
Leal Neto e sgt. do 1º R. Av. 
Milton Machado; e no dia 14, 
2º tenente Horacio Machado e 
sgt. Cemiro Boggl de Areujn. 
EM VISITA AO MINISTRO 

Esteve, ontem, no Gabinete 
do ministro da Aeronautica, 
em visita ao sr. Salgado Filho, 
o general Meira de Vasconce- 
los, inspetor do 1º Grupo de 
Regiões, que acaba de regres- 
car de sua viagem ao norte do 
pais. Tambem esteve em visi- 
ta ao ministro, o tenente-coro- 
nel aviador Carlos Pfaltzgratf 
Brasil, que, igualmente, regres- 
sou do norte, onde esteve em 
missão do E. M. do Exercito. 


secreta- 
Glivan 'Tor- 





sr 


Maestro SILVIO PIERGILI 
TRANSFERIDO DE SABADO, 7 PARA 


Quarta-Feira, 11 — As 17 horas 
GRANDE CONCERTO SINFONICO 


sob a regencla do maestro 


WERNER JANSSEN 


Orquestra Sinfonica Brasileira 


Programa:; — “Quverture de Les Noces de Figaro” : M:- 

zart; Fantazia para renlejo, orquestrado pelo Dr, Erich 

Werner; — Carpenter : “Sea Drift”; Vila Lobos : “Alegria 

na horta”, n. 2 da 1.º parte da Sulte do Descobrimento do 
Brasil e Sibelius; — Sinfonia n. 2 

Bilhetes à venda ; Frisas e Camarotes, 1008; Poltronas, 208: 





Balcões mobres, 15$;. Balcões simples, 105; Galerias, 85000 
(Selo & parte) 





TEMPORADA OFICIAL de BA!LADOS 


Pela primeira vez na America do Sul 
A GRANDE COMPANHIA DF BALLETS CLASSICOS 
E MODERNOS 


“AMERICAN 


BALLET” 


Procedentes de New York e dos principais teatros dos Esta- 
dos Unidos com todos seus completos cenarios, vestuarios 
€ materiais cenicos 


Está aberta uma assinatura para as 


4 -- REGITAS NOTURNAS — 4 


Tendo terminado a preferencia para os srs. assinantes de 
bailados do ano passado estão sendo atendidos os novos 
pretendentes 





Preços : — Frizas e Camarotes, 9008; Poltronas, 1808: Bal- 
córs nobres, A e B, 1808; Idem outras filas, 1408: Balcões A 
e B, 1005; Idem, outras filas, 808; Galerias, A e B, 80$: Idem 


outras filas, 608000 — 


(Selo á parte) 


GRANDE TEMPORADA LIRICA 


Continuam abertas as assinaturas para as poucas localidades 
restantes para as 
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e para as 


VESPERAIS 


DOMINGO, 15 — A*s 16,30 horas 


Unico recital da notavel pianista brasileira 


E] 1] “ 
Maria: Guilhermina 
a oficial, Reservar 
EEE SS PS e ua? Antonio Paulo Nimeuer Barrel- 


referido | 








O preldente da Republica as- 
sinou os seguintes docretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando; Orlando de Souza 
Guedes, para exercor a funcio 
do cscrevente auxiliar do ta- 
bellão do 8.º Ofleto de Notar du 
Justiça do. Distrito Federal: 
Antonto Afonso dos Santos Mo- 
reira, para exerecr mw funoido de 
escrevente auxiliar do tnhellão 
do 17.º Oficlo de Notas do Dla- 
trito Fedoral; e Ernant torto, 
para exercer a função de ea- 
crevente auxiliar do oflelal da 
7.* Circunscrição do Registo 
Civil de Pessoas Nnturals da 
Justiça do Distrito Federal 

Bretivando Sadi Ferreira PJ. 
res e João de Lima Magalhhes 
na função de escrevento nuxl- 
Har do oficial da 7º Clreunacrt- 
ção do Registo Civil das Pos- 
sons Nnturals do Distrito Fe- 
dernl, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomenndo Antonio de Souza 
Lima, Interlnamente, escrivio 
dna Coletoria das Rendas Fe- 
derals em Icatuá, Maranhão, «e 
João Surdl Filho, ngonte fiscal 
do Imposto de consumo, no In- 
tertor do Estado do Maranhão. 

Tornando sem efolto o decre- 
to que nomeou Antonio Alves 
Macerata, para exercer o cargo 
de ngente fiscal do Imposto de 
consumo, 

NA PASTA DAS NELAÇÕES 

EXTERIORES 

Promovendo a Grã-Cruz da 
Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul s. excia, o sr, EBenríque 
Ruiz Gulãazú, nomeado Grande 
Oficinl da mesma frdem em 5 
de dezembro de 1938, 

NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando; diretor do Hospl- 
tal Militar de Livramento o 
major medico Voltaire Paiva; 
2.º tenente do Exercito de 2, 
Linhn, João Barreto Picanço 
da Costa, segundos tenentes 
medicos da Reserva, Custodio 
se Almeida Magalhães, Gliberto 
da Costa Carvalho, José da Ro- 
cha Furtado e Oslr Cunha; e 
2.º tenente farmaceutico Lippo 
Pereira Peixoto, 

Aposentando: Antonio Lud- 
gero da Silva, fogulsta maritl- 
mo, classe F, Benedito Ferrel- 
ra Leite, eervente, classe D, 
José Carlos da Cruz, servente, 
classe C, Plinio de Abreu e 
Silva, oficial administrativo, 
cinsse J, Alcides Candido de 
Oliveira, servente, classe NR, 
Manoel Benevenuto do Nascl- 
mento, servente, classe C, Per- 
cilio Pinto de Figueiredo, .rti- 
fice, classe WD, e Slivio Ramos 
de Melo, escriturarto, classe E, 

Aposentuando, ex-offeio, Cnr- 
los Borromeu, oficial adminis- 
trativo, classe Jd, 

Concedendo aposentadoria a 
Orlando José da Costn Pereira 
oficial administrativo, classe 19, 

Removendo, por permuta, Ma- 
noel Miguel da Silva, servente, 
cinsse B, da Escola Militar para 
a Diretoria de Recrutamento, 
o desta pnra aquela Maximiano 
gana de Lima, servente, clas- 
se B. 


Removendo. ex-nfficio, no In- 
teresse da administração; An- 
tonio Aragão, esçrevente, clas- 
se G, da Escola Preparatoria de 
Cadetes de São Paulo para o 
Quartel General da 2º Região 


Militar: Cesar Mulero, escru- 
vente, classe F, do Quarte] fie- 
neral da 2º Região Militar 


para a Escola Preparatoria de 
Cadetes de são Paulo; Djalma 
Alcoforado Lima, escrevente, 
classe C, do Serviço de Fundos 
da 7a Região Militar para o 
Quartel General da mesma Re- 
Elio; João Costa Nobre, per- 
vente, classe B, do Hospital 
Central do Exereito para o Ga- 
binete do ministro; e Tlago La- 
go Pacheco, Inspetor de alunos. 
cinsse FT, do Colegio Militar do 
Rio de Janelro para a Escola 
Preparatoria de Cadetes de S. 
Paulo. 


Tornando Insubsistente o de- 
creto que concedeu reforma ao 
musico José Monte dos Anjos, 
e o que transferiu para a Re- 
serva o 1.º sargento Lulz de 
Azambuja Vilanova, 

Concedendo licenciamento do 
serviço ativo aos segundos te- 
nentes Intendentes Clã “Franca 
e Raimundo da Costa Noguelra, 

Ciassificando: o major Age- 
nor Brayner Nunes da Sllva no 
Quadro de Estado Malor; o ma- 
jor Osvaldo Mena Barreto no 
12º Regimento de Cavalaria 
Independente; o malor Frede- 
rico Leopoldo da Silva, no 11.º 
Regimento de Cavalaria Inde- 
pendente, eo major Rogerlo de 
Albuquerque Lima, no 6º Re- 
Rimet de Artilharia Monta- 
da, 


Aproveitando: o atual adjun- 
to de catedratico da extinta 
nula de Algebra do Colegio M1- 
Htar, coronel da Reserva, An- 
tero Martins Leal como adjun- 
to de catedratico de Matemati- 
ca do mesmo Colegio: o atual 
professor catedratico da extin- 
ta aula de Revisão de Matema- 
tica do Coleglo Militar, Alexan- 
dre Barreto como professor ca- 
tedratico de  Matematicá do 
mesmo colegio; o atual adjunto 
de cnatedratico da extinta 2.4 
Secção do Colegio Militar, ma- 
jor da Reserva, Ari Norton de 
Murat uíntela, como adjunto 
de catedratico de Matematica 
do mesmo colegio; o atual] pro- 
fessor entedratico da extinta 
| nula de Aritmetica do Colejo 
Pnbiitraao coronel] da Reserva. 
Agricola da Camara Lobo Befh- 
lem, como professor catedrat!- 
co de Matematica do masmo co- 
| tegto; o atunl professor cate- 
i dratioo da extinta aula de Arit- 
| metica do Colegio Militar, co- 
ronel da Weserva, Francisco 
Ferreira Alves dos Reis, como 
professor catefratico de Mate- 
matica do mesmo colegio; o 
atual adjunto de satedratico da 
extinta 2.º Secção do Cnleglo 
Militar, major da Reserva, Ja- 
plr Timoteo Peixoto, como ad- 
junto de catedratico de Mnte 
«matica do mesmo colegio o 
[atual adjunto de catedratico du 
“extinta 2º Secção do Colegin 
Militar, tenente-coronel, da Re- 
serva, Moacir Toscano, comnad- 
junto de entedratico de Mnle- 
matica, do mesmo colegio; e n 
atunaj adjunto de catedratico da 
extinta: 2.º SeccÃo do Cnlegin 
Militar. coronel da Reserva, 
Otavio Saint-Jean Gomes, coma 
adjunto do catedratico de Ma- 
tematica do mesmo colegio, 
Exonerando dn cargo de di- 
retor do Hospnitnl Militar de Li- 
vramento o maior medico Au- 
gusto Marques Torres, 
Promovendo; 20 posto de 1,º 
tenente dn Reserva, o 2,” tenen- 
te da mesma Reserva, Castrl- 
clano Santos; an postn de 1.º 
tenente farmaceutico dn Exer- 
cito de 2" Linha, n 2º tanente 
farmaceutico Antonio Ferreira 
Rrito; e ao posto da 29 tadonte 
da 2.º classe da Neserva de 1.º 
Linha, os seguintes asnirantes 
da mesma 





Souza, Rubens do Amaral Arah- 
tes u Werner Beck 

Transferindo; o coronel Tulz 
Gnudie Ley do Quadro Ordina- 
rio nara o Suplementar; u te- 
nente coronej José Bina Ma- 
chado do Quadro Suplementar 
Geral para o Ordht.nrlo; o ma- 
dor Olimpio de Carvalho Ror- 
ges, do Quadro Ordinarto para 
“+ Bunlementar Meral; e o ma- 
Jnr Heraldo Fleuntras, do Qua- 
dro de Estado Malor para o Or- 
dinario, 


Conredendo | transferencia 
nara a Reserva: an general de 
brigada, José Acelino de Lima: 
ao soldado musico Tao Marnel 
Vinna, no cabo Amadeu Anto- 
nio Belfort, no soldado musteo 
Aleldes “da Conta Nelva, no 3,9 
anrgento Alfredo  Marlano da 
Sinuelra, no 3.º margento mes- 
tro-ferrador Alfredo. Adriano 
de Jesus, no 2.º sargento mer- 
tre-ferrador Antonto Quintila- 
no da Cruz, ao 1,º margento Rit- 
tencourt Marina, ao anb-tenen- 
te Bugenlo Fressa, no 4.º anr- 
gento Francisco Marques Viaf. 
ra, no sub-tenente Gedeão Za- 
enrins de Snuza, ao 4.º sargento 
Gustavo Rnaenscke, no soldado 
murtico Henrique Ferretrna Tunsa- 
taquio, ao 2º sargentn Haonorln 
da Franca, no 2.º sargento Josk 
Cortez de Lucena, no sargento- 
ajudante José Correta do Nasel- 
mento. ao soldado tambor-nar- 
neteiro, Johto Alexandre Viel- 
ra ao soldado José Pedro Gon- 
calves, nao soldado musico JasA 
Lopes Frefre, no £Lº enho Jnsf 
Miguel .Loredo, no soldado mu- 
sico José Rernardo de Carvalho, 
no 3.º sargento Miguel dor San- 
toy, no 2.º enrgonto Marcelino 
Correta, no solándo musico Ma- 
noel Jost dn Silva, an aoldnda 
musloo Nemeslo Pessoa, no 2” 
sargento Nenato Rels, no à,º 
sargento Rnul de Oliveira Cam- 
pos, ao d.º aargento Sehastiho 
Augusto de Miranda, ao 4.º mar- 
gento Sebastião de Ollvetra, an 
3.º sargento SehastlÃo Aumguata 
de Miranda, Ro 1.º sargento Se- 
bastião de Oliveira, no 2,º sar= 
gento 'Turlhio Afonso Moreira, 
no cabo ferrador Valeriano de 
Souza Andrada, an à.” sargento 
Vicente Xnvler da Tima e ao 
soldado musico Vicente Sonrez 
de Brito, 


Concedendo reforma: no 2.º 
sargento Robertn Antonto de 
Lemos, aos nrimelros cahor 
Tolo José do Nascimento e Te- 
dro Ferraz Gomes, no muslen 
de 1.º clnsse Tanyrn Vielrn, am 
soldado José. Francisen Tantas 
e ao anidndo musico José Teo- 
doro Alherto, 

NA PASTA DA MARINHA 


Fromovendo por merecimen- 


to os seguintes operarios do 
Arsenal; Antonlo Francleco 
Magnlvies, Claudemiro Jeron!- 
mo d: Silva, Ataliba Ferreira 


Par, Otacílio da Silva Flguel- 
redo e Alfredo José de Agsun- 
gito, da cinsso D para q F; Ota- 
cilio Goncalves de Sales, Anto- 
nio Nabuco de Brito, Hugo dos 
Santos, Albião Augusto eleg 
de Oliveira e Rul Jardim Ban- 
dolra, da classe D para a E; 
Antonio Enéas, Antonio de Oll- 
veira Santos (2.º), Alberto Pe- 
roira - Gulmaries, José Flor, 
Antonio José Pereira, Romual- 
do Ramos, Julio Telxeira da 
Cunha, Processo Henrique do 
Sacramento, João Ribeiro de 
Paula, João Pereira da Cunha, 
Pedro de Oliveira Goncalves, 
Enock Martins Fontes, Alberto 
Nunes, Archelan Pimenta, Car- 
los Cesar de Oliveira, Trancis- 
co do Amaral Noronha e Ame- 
rico Alberto dos Santos, da 
elasse C para a D; Lulz Plmen- 
tel, João Barral do Espirito 
Santo, Edmundo da Silva Gul- 
maries, Valter Freitas, Hum- 
herto Macedo de Oliveira, Ra- 
nulfo da Silva Gulmarikes, Ral- 
mundo Nascimento de Oliveira 
e Otacílio Coelho, da classe KH 
para a G. 

Promovendo nor antiguidada 
os seguintes operarlos do Ar- 
senal: José Pinto Ramalho a 
Tootonlo 'Vielra Rangel, du 
classe F para a G; Deceleciano 
Carnauba Bastos, João Pedrel- 
ra de Oliveira e Godofredo 
Goncalves, da cinsge E parn n 
F; Cosme de Lima, Augusto de 
Oliveira, Marlo Vasques e Olim- 
plo Fernandes da Cunha, da 
classe D para a 13: Adnlherto 
Monezes de Oliveira, Ralmun- 
do da Fonseca Lemos, Drago 
Gallinl, Leonel Caetano, Anto- 
nio Ferreira dos Santos, Car- 
los Ferreira Peixoto, Prdro 
Cosme de Oliveira, Otacilo Pe- 


reira Guimarães,  Mnnoe) gil- 
vestre da Silva, Albino Terra 
Vargas, * Benedito Lordoa da 


Silva Vargas, Eleutorio Rodrit- 
gues da Costn, Lino Vicente 
Malta, Alvaro Dias, José Lopes 
Fortuna o Bruno Horncto ie 
Oliveira, da classe € para a D; 
Vicente Giovani, Manoel Tava, 
Amancio Viana, José Gabrtocl] 
de Souza, Olavo da Silva Hama- 
lho, Berminio Perclra Coutirho 
José Chaves, José  Cnvalcante 
de Albuquerque e Manoel Go- 
mes da Silva, da classe E para 
ao. q 

Noemeando comandante naval 
de Mato Grosso o canttia te 
mar e guerra, Qscar Frias Cou- 
tinno, 

Promovendo no Corpo de En- 
genhelros Nnvnls, ao posto de 
canitão de corveta os seguintes 
capitites tenentes: Adolfo Mnt- 
tins Noronha Torrezão, Curlns 
Almeida Silva, Mario de Ollval- 
ra Pena e Rubens Viana Nolva. 

Promovendo por merecimen- 
to, ao posto de capitão de vor. 
veta, o capitão tenente Teodo- 
rico Alves de Souza. 

Aposentando Mannel Pinto de 
Mncedo, operario de Imprensa. 
classe G, e Jonquim  Huback 
Rodrigues, operario de arsenal, 
clnsse E, 

" Transferindo para o Ministe 
rio da Aecronnutier o capitão 
Hadid Agenor da Rocha Snn- 
os. « 

Retificando o decreto de 1% 
de junho de 1940, que tranefe- 
riu para a Reserva Remuneri- 
da o marinheiro Jorge Candi- 
da, para fim de considerá-lo nn 
mesma situncão de inativa] 
porem, percebendo quatorze vl- 


ra, Chananeco Pereira da Songza, 
Danublo de Deus Vlelra. Erico 
Hamar Baumgarten, Gerrnido 
Glihorto Ludwig, Jorquim Fer- 
reira, Jefferson Geraldo. (le 

1 





gesimas partes do respectivo | 
goldo. 

Reformando por Invalidez do 
finitiva o talfelro de 24 vinuse, 
Raimundo Manoel] de Morals, 
percebendo ns vencimentos da 
atividade, 


Transferíndo nara. n Reserva 
Remunerada o 1.º sargento do 
Corpo do Pessoap Siúbalterno da 
Armada. João de Vera Cruz, e! 
o segunda tenente Engllotro na: | 
val. Brasma Clandino. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando o eserityraria 
classe O Paulo: Joaquim Cas- 
tilho, para exercer o cargo de 
oficia] administrativo, classe H. 
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O Clube Excursionista Maraáris Fará 
Hoje Uma Excursão a Barra do Pirai” 


À excursão que será ; 
oje u Barra do Pirai será visi- 
tada pela caravana excursionista 
dos maraárianos à do 
Paraíba”... À 

As autoridades locais e a dire- 
toria do Barra Tenis Clube com o 
seu cavalheirismo notorio aos ex- 
cursionistas deu ensejo para que 
a data de hoje fosse orgunizado 
este programa aque damos abaixo: 

— à) Ida; Partida de Alfre- 
do Mail em vagão esnecial ipa: 
do ao S, P, 1 às « horas, Che- 
nada em Barrra do Piraí, ús 8 ho- 


ras, 
- bh) — Volta: Partida de Barra 
em vagão especial ligado ao , 

. 2 às 18,50, Chegada em Alfre- 
do Maia ás 22 horas, 

I— a) Recenção na séde do 
B. T. C. à embaixada Maraá- 
ria. 

by — Toxos: Voleibol e hasque- 


* Perola 


e. 
HI — Convescote à sombra de 


frondosas arvores do magnifico 
parque do B. T. C., nas mar- 
Sul, 


gens do Paraiba do 

I isitas: 1) Ao novo gcr- 
viço de abastecimento dágua, lo- 
cal pitoresco de onde se desçorti- 
na a cidade, imponente e dinami- 
ca 


2*) — Ao Hospital de Pronto 
Socorro Prefeitura, Igrein de 5. 
Denedito, Ginasio Municipal e 


Bispado. 

— Tarde dansante no sun- 
tuoso salão do B, T. 6. no som 
de afinadissima “ Iazz”, 

=D DD D—— e o 


Colidiram os veiculos 





NUAS PESSOAS FERIDAS 


Num choque violento ontem 
á nolte ocorrido entre um ca- 
minhão e um onibus, & esqui- 
na da avenida Rainha Bliza- 
bete e rua Bulhões de Carva- 
lho, receberam | ferimentos “o 
motorista Manuel Olimpio Bas- 
tos, de 44 anos, brasileiro, ca- 
sado, morador á& run Senador 
Alencar n, 217, e o vendedor 


ambulante Jalme Ribelro, de 
9 anos, brasileiro e morador 
& mesma rua 6 numero. 

Os feridos, depois de medl- 
cados no Hospital Miguel-Cou- 
to, retiraram, tendo a pollcla 
do, 2º  districto registado o 
ato. 


—— a 


Atropelado por onibus 
na praça Onze 


O comerciavio Lazaro  Ingrip, 
branco, de 65 anos de idade, de 
nacionalidade síria, casado, rest 





cente 4 rua Conde de Boufim Gos. 
quando transitava ontem, à moite, 
pela Praça 11 de Junho foi atro- 
pelado por um ônibus, sifrendu 
ferimento contiso na região. cei- 
ptal, frontal e fratura da clavi- 


enta esquerda. 


realizada O 





À Tosse 
Impertinente 
das Crianças 


Geralmente, denpols 
do um resfriado, us 
crianças são acum- 
motidos de ums tome 
impeortinente que, 
monl culdnda, qoida 
ao transformar numa 
bronehite chroniva 
ou, quando puico, 
enusar um erfroque- 
* cimento geral do or 
area A tome precisa sur Lrutatn 
esde o início com um remedio de 
efleito mpido e seguro Neste cano, 
é aconselhado o Xarope Sião Julo, de 
sabor delicioso, que age como um 
poderoso calmante sem prejudicne 
o terco organismo in- , 

fantil. O XaropeSdo Ino 
fnz expectorar som mir 
e evita as nffanções 
do peito e da gargarta 


Xarope 
São João 


lab. Alvim & Freitas — sSão Paulo 


um + 











Proporcionando ás 
Crianças um Espetaculo 
Inédito 


AÍEXIRIÇÃO INFANTIL. no: 
“EICE-SHOWU DA URCA son 
OS AUSPICIOS DA A, B, 1. 


O “lce-show" que atunlmente 
se exibe no grill da Trca, e 
contitue um acontecimento, até 
então, Imodito no Rio, val ser 
oferecida, num espojnculo es- 
peclal, às crianças do flo, nfim 
do que conhecam os -Interes- 
santissimos esportes do gelo, 
Fora das horas de funeiana- 
mento do grill e coma aquive- 
cencia do Juizo de Menarés, a 
exibição. do “show” para ns 
clanças terh lugar dentro do 
breves dias e está sob os nus- 


pícios da Associação Brasileira 
de Imprensa, Nesse sentido, n 
presidente da A. B. T,' revelen 
uma amavel comunicação da 


direção daquele grill, 





PRODUTOS DE VALOR BA 


FLORA MEDICINAL 


DIRAJAIA 


Expectorante indicado nas 
bronauites e tosses, por mais 
rebeldes que sejam. 





CHÁ ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de. ventre, Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 


CHA MINEIRO 


Indicado contra reuma- 
tismo pgotoso e grtritismo | 
malestias da nele e. por ser 
muito divretico, nas doenças 
dos rins, 


JURUPITAN 


Combate as enliras e con 
gestões de firado, os enlculos 
hepaticos e a icterícia, 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CJA. 


RIO DE JANEIRO 


RUA SÃO PEDEO, 38 - 
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NOTICIAS DO D. A. 5. 





Abertas as Inscriçõe 


Inspetor de Previdencia do M. do Trabalho 





Concursos Anunciados 


Será aberta amanhã, c encerra- 
da no dia & de agosto próximo, a 
inscrição ao concurso para luspe- 
tor de Previdencia, do Ministerio 
do “Trabalho. Industria e Comer- 
Elo, 

O concurso será realizado uo 


Distrito lederal c us inscrições 
serão feitas na Divisão de Sele- 
ção e Aperfeiçoamento, a Praça 
Marechal Ancora, 


As condições de realização do 
concurso São as que constam das 
“instruções Gerais”  (Porturia 
661. de a de Juto de 1440) q das 
“Instruções Lspeciais! "baixada 
pelo presidente do DASP com a 
portaria u. 1.044, de 28 de abril 
ultimo. ) 

Q' concurso constará de provas 

seleçao: sanidade e capacidaue 
fisica, escrita de Contabilidade, 
escrita de Lenislação de Previden- 
cia: e de Habilitação; escrita de 
Direito Administrativo e Legisla- 
ção do Trabalho, escrita de Mute- 
matica Comercial e linanceia c 

tatística.. À 

As inscrições relativas ao pres 
pente concurso serão fornecidas 
no local das inscrições. |, 

PROVA PARA INSPETOR 

AUXILIAR 

Será aberta amanhã e encer- 
vada a 18 do corrente a prova 
para Inspetor Auxiliar da Divisão 
de Inspeção de Produtos de Orl- 
gem Animal,: Poderão snsctever- 
se candidatos do sexo masculino, 
maiores de 18 e menores de 35 


anos. : 
ASSISTENTE DE MATERIAL 

Os candidatos à prova para Às- 
sistente de Material, da D. M. 
do DASP de inscrição ns, 1 a 6, 
deverão comparecer hoje, às 8 lo» 
ras. ao Instituto Nacional de bs- 
tudos Pedagogicos, atim de se sub- 
meterem à parte | da mesma pro- 


va, 
+ TECNOLOGISTA Tr 
Será aberta amanhã e encer- 
tada a 16 do corrente mês, a ins- 
rição à prova para Lecnologista 
EVIL do Laboratorio da Produ-i 


vão Mineral, do Ministerio dal 
Agricultura, : 
Poderão inscrever-se candidatos | 


de ambos os sexos. muioses de 
18 e menores de 38 anos, 
CURSO DE EXTENSÃO DB 
ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 
Foram designados para o Curso 
ts Extensão de Administração 
ublica, os seguintes assistentes : 
Administração Publica: Alfredo 
Nascer. e Alberto de Rezende Ro- 
cha: Principios de Organização: 
Felinto Epitacio Maia e Pedro 
Lessa Sover: Estatistica a Servi- 
co Administração;  Joaquirp 
da Costa Ribeiro, 
ASSISTENTE DE OR- 
GANIZAÇÃO 


Estará aberta de amanhã a 18, 
do corrente a inscrição ú prova 
para Assistente de Orranização | 
A Divisão de Orkanização do 


Poderão inscrever-se candidatos 
de ambos os sexos maivres de 18 
e menores de 28 anos. Í 

No ato de inscrição o candida- 
to deverá apresentar: prova de 
nacionalidade brasileira, prova de 
identidade, atestado ue vacinação 
ou revacinação anti-variolica, pro- 
ja de quitação com o serviço mi- 
tar; 

A prova constará de: a) — dis» 
sertação sobre questão que se en- 
quadre nos assuntos do progruma 
publicado no “Diario Oficial”; 











NA PREFEITURA DO 


GABINETE DO PREFLILO 

O preieo receveu o seguinte 
oficio: 

“enho a subida bunra de 
transmitir a V, excia, um nome 
da Academia Brassleira ue Qiei- 
Cius, às expressões uu nais AÍLO 
reconhecimento desu  ÁAcudemia 
pela ato ué v. exçia, concedendo: 
lhe uliá BULvenção anus, nua €S- 
clarecida aniciativa, de v, CXCAS, 
prestando tão valioso auxilio à 
uma instituição cuja principal 4i- 
naitade e o desenvolvimento da 
| petúirisa cientuíica, vim nosso psls 

; vet evdenciar, mais uma ver, q 
elevado espirito publico que sem- 
pre tem presidido a udmuistra- 
ção de v, excia,, revelando uma 
alta compreensão dos superiores 
uteresses da cultura nacional, À 
Academia Brasileira de Ciencias, 
uue acaba de comemorar o seu 
primeiro quarto ue seculo de exis 
teucia, sente-se sobremaneira 1e- 
liz ào ver assim reconnecido | é 
prestigiado, com o apoio moral e 
o auxilio materia Idos poderes pu 
blicos, o continuado estorço que 
vem realizando pelo engrandeci- 
mento da nossa patria, Fode v, 
excia, estan certo, sr, preteito, de 
uue, esse áto de wenemerchcia O 
nume de v, excia, licara ACreh- 
cido de mais um titulo a2 reconhe- 
cimento das gerações [uturas, que 
irão recoiner, um dia, os frutos 
do labor silefiçioso e iecundo da- 
aquele» que hoje trabalham deste 
teressadamente pela cultuia pelo 
proviesso e bela «randeza do Bra- 
sil, 5irvo-me do ensejo para 0s- 
segurar a v. excia, protestos ua 
mais aita consideração, ta) Artur 
Moses, presidente”, 

Em nome da Comissão Esccuti- 
va do a” Congresso de Uftalmou- 
luzia esteve no gabinete do dr. 
tuige Dodsworth o dr. Joaquim 
Vidal para comunicar-lhe a sua 
inelutão como membro uvuviário 
do nitmo Congresso, j 
SUL RELARIA GERAL DE db» 
MINISTRAÇÃO — dDHiSSAU 

DE EXIRÁANUMERARIU 
à uulwrizução 


Virginia BRUCE 
John BARRYMORE 
John HOWARD 
Charhe RUGGLES 
Oscar HOMOLKA 


De acurdo com 
do vreleito exurada o procesdy 
n, d.oza-airÁDE, tica admvida 
como projessora extranuiciaria 

diplo 





mensal sta a mada Ricaruina 
Rezenle da Silva, 
Despacks do secretario 
lorer Dodsworth : - 
uz da Cunha Pretas c— 
xadco sem, rs,  BiosoSvoy tuo 
cunics seiscentos e quareaa qua! 
Feist Atriuuis Us MNFQvel Us to Sie 
tividale q vista do parecer do 
Devurtamerto do Pessual, 
Hermenegildo Manuel Liss 
Coasitlgre-se licenciado, sm ven- 


Reibl, 


dr 


P cimentos no veriodo entie 1 de 
. abri e 1 de maiu D, va>sáiy, NE 
uemily con o parecer do direto! 

do Irepariamento do Pesscit e 

s ao Concurso Para uJs Lermus do artigo tbs «3 de- 
ereta ler 1,714 de 19039 u vise 


ta d+ sáuio medico, pelu prszo ué 
bs dus, a partir de 2 de maá'u uc 
IO43. a 
Domira Cordeiro da Graça 
vista das informações, relacio- 


ne-se a presente despesa para ve- 

= Outros Informes dido de abertura de credito, 
da : Antonio Darcelos Uurkes — 
o próximo dia 11; Redutor do| Indeierido a vista das informa- 


D. 1. P. (prova) até o próxi- 
no dia 14: Inspetor Auxiliar da 

ivisão de Inspeção de Produto 
de Origem Animal (prova) até o 
dia 18: Arquivista (concurso) até 
19 do corrente: Escrivão de Poli- 
cia (concurso) até 20 do corren- 
te: Armazenista Auxiliar, (prova) 
até 20 do corrente; Átuario (con- 
curso) uté o dia 77 do corrente; 
Comissario de Policia (concurso) 
para acesso à classe “K") até 
1º de julho próximo: Metevrolo- 
gista (concurso) até 7 de julho 
próximo: Monografias (concurso) 
até 6 de setembro vindouro. 


NO MINISTERIO 
TRABALHO 


MINISTRO 
PRABALHO UMA DECI- 
SÃO DO I. A, P. 1, 


A firma Poll & Monforte di- 
rigiu-se no ministro do Traba- 
lho recorrendo da decisto do 
Instituto dos Industrinrios 
que a multou por Infração do 
decreto 1.918, de 27 de agosto 
de 1937, 

O titular do Trabalho man- 
teve a decisão recorrida, 4 vls= 
ta das Informações do Sorviço 
Jurídico do 1. A. P. 1. das 
quais se verifica que o Infra- 
tor é reincidente, 

NOVAS PATENTES DE 

INVENÇÃO 

O diretor do Departamento 
Nacional da Propriedade In- 
dustrlal, sr, Francisco Anto- 
nto Coelho, expediu as seguin- 
ts patenter de invenção: 

— A Natan , Schack, para 
“aperfeiçoamento em maquina 
para distribuir automaticamen- 
te sorvete e massas semelhan- 
tes que facilments se | derre- 
tem; a dlfonse Ferdinand 
Pleper, para aperfeiçamento 
em unidades da iluminação, a 
Thompson Products, Incorpora- 
ted, para aperfeiçoamentos em 
processos e vuUlspositivos para 
alinhamentos, 


ções. nos ternius do artigo 152 do 
decreto-lei 1.713 de 1044, cm se 
tratando de funcionario interiny, 

Despachu do Assistente: 

Aristoteles de Souza Lima 
Cicero Avelino. Pestana: — — Duil 
Pizarro Armani — Fausto | vo 
Nascimento — João Saisu Salgu- 
do — João Manuel Bonifacio — 
loaquim Pais Camargo — Louri- 
val Dias Pais Leme — Ludovino 
de Tesus — Marcelino Gomes Ne- 
ves — Sebastão Alves du Silva 
e Vuldemiro Cardoso — Atnzxe os 
docunientos, 

Exigencia do chefe de Servi- 


co; 
Rr Industria do Livro Limitada — 
DO | Comvareca para leualizar a peti- 
ão 


ção. 
“O DEPARTAMENIO DO 
PESSOAL 


Pagamentos: Serão . panos 
no próxuno dia to, teruu-feira, no 
Serviço de Ligação — Palacio da 
Pricieitura, os seguinte proces- 


sos: 

“Ulga de Souza Carviúlho — Lu: 
cia Duarte Jleixeira de Curviiho 
lcsé Rodrigues Moreiiu Neto 
— Cristin aAmorim — Feliciano 
Bezerra da Silva — “Candido pus 
lino Filho — Francisco Maclia- 
do àaº — Rodolfo Arauio — Er- 
nestina da Silva Moutela — An 
tonic [osé Crisostomo — José 
Perdigão — Modesto Nepomuce- 
no da Silva, 

Despacho do diretor: 

Oriando José Fedro — Autor: 








MANTIDA PELO 
DO 





























Zu. 

Artur Xavier Vilamil de Uus- 
tro — Junte documento. provante 
das alegações contidas em sua de- 
CSA. 

Aicina Tavares Guerra — Con- 
parecu a este gabinete. 

dViSO N. ur 

Compareça a este Gabinete, den- 
tro de & dias aiim de turnar, ci- 
enciu das citações que ticse LOruim 
tetas «nos termos do artigo 254, 
do decreto-lei 1,81ã, de. 28-10-19 
os seguintes serventuarios : 

Geraldo losé dos kReis — Ma- 
rio du Silva Couto — Josina de 
Oliveira Dores. 

AVISO N. RG 

Compareçam, a este Gabinete, 
dentro de & dias, aíim de tomar 
CicrCiu Cas citações Jue lhes us 
ram feitas, nos termos do artigo 
asa do lLstatuto, OS Sewulites ser- 
ventuarios; Benedito José Faleiro 
— |joro Maçhado leixcua e LDau- 
ra Goulart Vieira, | 

AVISO No. S6 

Salvador Monteiro — Compare: | 
ca à este Labinete, dentriu de bd: 
dias afim de apresentar ueicsa, 
nos termos do artigo asa, do És- 
tatuto. . 

SERVICO DE IDENTI- 

; - FICAÇÃO 

Exigencia do chete: 

Comparecimentos: — Compare- 
cam a este Serviço, com UIgencia, 
à Avenida Graça Aranha 63, 4 
andar sala Rg srs. baixo: 

v 


O RESTAURANTE DA PRA- 
CA DA BANDEIRA VAL FOR= 
NECER 2.700 REFEIÇÕES 
DIARIAS 

O ministro do Trabalho re- 
cebeu ontem em seu gabinete 
o presidente do Serviço de All- 
mentação da Previdencia So- 
clal, sr, Alexandre Moscoso, 
que despachou com &. excla, 
Durante o despacho, o presi- 
dente do S. A, P. 8, Imnformou 
ao ministro Valdemar Falcão 
que a começar de amanhã se- 
gunda-felra «o restaurante ope- 
rario da praça da Bandeira 
assará a fornecer 2.700 re- 
elções diarias. Até o dia 30 
do corrente esse numero 


so 

elevará a 3 mil, ntingindo à Lincoln, G es Martins — 
y -| Odemar de Almeida  líranco — 

E ido maxima tdo praia Seth-Hu Cardoso — . Henrique 


Armbrust de: Góis e Vasconcelos 
— Demetrio Godinho — Maria 
Luiza Pecego Cordeiro Dias 
Maria Tinoco de Carvalho — Be- 
ena Pereira da Costa —- Valdir 
Gorga Afonso — Juraci Padilha 
— Antonio Cid — Vera Bernardes 
de Souza Brito — Cora Montei- 
ro Guimarães Veloso — Celso Mo- 
reira Veloso — Tarcilia dos San- 
tos — Eulina Joaquina de Oli- 


e — 


Vai aos Estados Uni- 
dos o sr. João Carlos 
Vital 


Passageiro do avião da Fan 
American Alrwnys, segue amu 















b) — nlano de reorganização de, nhã, com destino aos Estado 7 Ê 
um, serviço: c) — noções de Es-| Unidos, o sr. João Carlos rio pia gal at contnaçãos, Cardia 
tatística. tnl, presidente do Instituto de | qe di Freira Lobo — Placidina 
INSCRICÕES ABERTAS Hesseguros. e Oliveira e Silva ei Romeu 
cham-se abertas no  DASP] O seu embarqua está previa Conceição o Nicia da Si "A Mu- 
inscrições aos seguintes concursos | to rara ás 6,20 horas, na esta- | MZ pr: Smuo de. Almeida sgitão 
GE BIOres A Pp S Nets cão: de hidros do Aeroporto user Pertetês ia Co 
ceologista Auxiliar (prova) até Santos Dumont. sosimo — Maria Tosé Gomes, — 
Paura (E po paus — Leda pe 
a da Silva endonca — Jos 
Fosses Aleixo — Ioaquim de Freitas 
Clioter — Hidarnes Schlavo — 
Cruz Veiga — Helena Nunes — 
Lucia, Pinehiro — Graziela da 
A je A pl E (edi Lo- 
pes de Oliveira — Abgail Couti- 
ae "E SO , nho da Costa — Alberto Perei- 
Pa 4 ra de Souza Filho — Artur de 
e CEM ACO 20. Curva + Azevedo — Afonso Cor 
reja Muiz — Alipio Gonçalves 











pniz de À 








DISTRITO FEDERAL 


da Costa — Arlete Gomes Lesti- 
ue — Ploriano de Andrade — Er: 
val Muniz — Luc; Rocha de Hi- 
gueirado e Leda soares da Silva 


Pagamentos: — Serão pagos no 


próximo dia 10. terça-letia, no 
mervico de Ligação — FPalucio du 
Prefeitura — os seguintes pro- 
CeSsOS ; 
Eszilda Alves Werneck Mucha- 
do — Raul Lregorio de Lustio — 
Rosa Maria de Almeida Uuulárt == 
Silvino Antonio Rodrigues 
Ricardo de Campos Filho — Juse 
Marques de Abreu — Urolindu 
Rodrigues Sisino — — ULastio 
Pfaler “Vinhais — Dail Medeiros 
Silva — Augusta Tomé de Moura 
— |oão Medeiros Frias — QOdete 
Xavier Costa — Ita Jardim do 
Couto — Ester Lima de Campos 
Góis — Suetonio Maciel Perei- 
ra — Clementina Martins de 
Oliveira — Eulina Soares — Ni- 
car da ear Machado — Raul 
de Oliveira Santos — Silvina Du- 


tra Leite — Durval Viana dos 
Santos — Tosé Lins de Siqueira 
— José de Lima Pereira da Silva 


— Lucia Fernandes de Araujo — 
João Monteiro — Munuel Teixei- 
ra — Joaquim de Arúujo Ribei- 
re — Paulo da Cunha Pezado — 
losé Alves dos Santos — Maria 
da Gloria Pereira da Silva 
Marina Iulia de Oliveira Reis — 
Miguel da Costa Miranda — lo- 
sé Soares Malaquias — Laura du 
Silva Costa — Josefa Armeli 
Unanais Mineiro —  Muria dos 
Anios de lesus — Lourival Cha- 
gas — Sarah Freitas — José |un- 
nuim dos Santos — [lelena Mi- 
randa — Roberto dos Santos — 
Maria dos Santos Brauliy — Ber- 
nadete Rudrigues de Souza — Mar 
ria Izabel Lacombe — Stela dlu- 
boim — Leontida d'Ani- 
bale Hraga — Alfredo Gonçalves 


da Silva — Floriano Memes de 
Oliveira — Helena Silva (Mivei- 
ra — lenrigue | Soares alo 
Couto Ester — Maria da Gloria 
Camarinha Murtins — Sebastião 
José Flores — Moacir Ribeiro 
Soares — Abigail Pereira Guina- 


rães — José luiz da 
Floriano Ribeiro 


— 


Silva 
) de Quei- 
foz — (Conpareça clurwgencia, 

Luiz Euclides Chaves de Azeve- 
o — Valdenar Rodrignmes Cue- 


lol, 
PAGAMENTOS 


Será vago amanhã, das 11d 
às J4ão. O seyuinte: 

Dentistas contratados (Secretas 
ria Geral de [Educação e Cultura 
— serviços por unidude). 


PAGAMENTOS DE AMANHA 


NA CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 

Serão eferuados hoir us pagi- 
mentos dos emprestimos das se 
wuintes matriculas ; 

367 — vê — qoga — 2384 
7408 — sigo — 4618 — 4931 
6672 — 7178 — vos2 — Bags 
9306 — quo — 12116 — 12650 
17086 — 17486 — 8154 — 20264 
22710 — 27468 — 24828 — 2b322 
704068 — 173418 — 32411 — 22096 
12128, 

Emprestimos atrazados: 

280 — 22401 — 2445 — “438 
G5d4 — 7504 — 7803 — 1425] 
Is47o — 15664 — 15847 — 10645 
19032 — 106074 — 20504 — z2578 
26082 — 10444 — qrt2 — 21337 
422453 — 2890, 


Comparecimentos : 

Wrancisco da Cruz Teixeira — 
Hipolito Amaro lose | larius 
Pontes — Luci Pereira Barreiro 

Margarida Dutra Mencerezzi. 
Edgard de Souza Araujo — 
Apresente us cichejues de féve- 
reiro e março de 1941. 

Eugenio Antonia de Carva- 
lho, —. Apresente clchegue de de- 
zembro, 

— Silvestre Ferreira — Compa- 
reca ciurgencia. 





Regularizado o serviço 
de transporte de ma- 
las postais 


O DPepartamento de Correios 
e Telegrafos acaba de conse- 
gulr para o serviço de trans- 
porte de malas ortnts, em 
todo territorio nacional esplen- 
dida solução em face do que 
dispõe o decreto-lei n. 3326, de 
3 do corrente, 

Esse decreto, 


do president 
da República, p o 


vem atender a 
um dos pontos principais do 
programa administrativo do 
capitão Landri Sales posto em 
pratica na Importante repar- 
tíção das comunicações postais 
telegraficas do país, ora sob & 
sua eficiente direção, 

O serviço de transporte 
malas, amparado, como 
conquista proveitosa para o 
Departamento, porquanto, an- 
tes dessa medida, não era pos- 
sivel a organização perfeita 
desse serviço, dada a falta de 
obrigação legal Imposta ás 
companhias ou empresas de 
transportes, com acção em to- 
do Brasil, que aceitavam, 
quando julgavam conveniente 
ROS seus Intéresses, a remesss 
de malas postais, de otdades 
para cidades. 

Degsa maneira, por vezes, 
não só o publico era grande- 
mente prejudicado, como o no- 
me do Departamento sofria a 
natural campanha melo atraso 
involuntario, allás da expedl- 
ção ds suas malas, contendo 
correspondencia, 


de 
está, 


Falencias Requeridas 


Coelho Almeida & Cla, 
Ltda., estabelecidos 4 rua Re- 
gente Feijó, 78, na qualidade 
de credores do A, Alves S!- 
mões, comerciante, estabeleci- 
do á rug Barão de Mesquita, 
di elr importancia de .... 
tis vi Epaperao ae ua dê 
peEasiea firma. Eee ae 

— PF, S. Lopes, estabelecido 
& rua do Riachuelo, 139 sendo 
credor de Bernardino Pereira 
de Souza, construtor, residente 
à rua Magalhães Castro, n. 7, 
na importancia ge 1:774$900, 
requereu ao juiz da &º Vara 


Ed & falencia da citada fir- 





— Felipe Grosnan, estabele- | 


uldo & rua da Aljfande 814 
não podendo resolver prá dia 
seus compromissos, 
&o juiz da 12: Vara Civil a 
confissão de aum falencid, sen- 
do seu ativo de 5829:300$000 e 
seu passivo de 126:026$400. 

di, Osvaldo Sena, estabelecl- 

o & rua Teofilo Otonl, 221, 
credor de João Alves Varela, 
estabelecido à rua da Quitan- 
da, 163, sala 693, A, pela quan- 
tia de 21/7505, requereu ao 
Juiz da 6º Vara Civil] a falen- 
oia A Pe Tetida firma, 

—- Augusto Pereira de Car- 
valho, estabelecid E 
chuelo, 3860-138, do no pei 
solver os seus  compromiseos, 
requereu ao juiz da 8º Vara C!- 
vil a contissão de sua falen- 
a pv que seu ativo 
É 1722360 e 
vo de RO SLBRLDO É qem unas! 








requereu | 


podendo | 
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SORTIMENTO COMPLETO DE APARELHOS DE MESA 
E DE “TOILETTE” — FAQUEIROS E TALHERES 


al 
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PORCELANAS 
ORISTAIS 


RUA DA 


9 CARIOCA 


A CABA QUE 
MAIS BARATO 
O VENDE!!! 
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NOTICIAS DO MINISTFRIO DA GUERRA 


Convidado 0 





Comandante do Decimo 


Quinto Batalhão de Caçadores de Curitiba 
Para Cheie do Gabinete Ministerial 


EEE Ss 
ALTAS AUTORIDADES EM CONFERENCIA COM 


.O MINISTRO EURI- 


CO DUTRA — O GENERAL JOSE” AGOSTINHO APRESENTOU-SE — 


CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA — 


O ministro Eurico Uuira convi- 
dou o corunel da Arma de Lufau- 
taria Candido Culdas uura chete 
do seu wabincle, em substituição 
do mencral Jose Amustinlo dus 
Suntos, que fot  exusvrulo pur 
motivo de sia Lrumoçãuo a tae 
posto,. U muvo chete ue ta set: 
viu como vuicial de aubmeie ua 
atual udininistração do lLxercitu, 
é um clica] superior muito culto, 
ten desempenhado nunierusas Co- 
missões de relevo na sua classe e. 
presentemente comanda o 15º bar 
tulhão de Caçadores de Curitiba, 
oude fui clussificado por motivo 
de sua promoção do atual postu 
vor merecmento, U coronel Cal- 
us. que ia respondeu averando à 
distinção que lhe acala de ser 
conferida. dentro de poucos dias 
estura nesta capital. 

ALTAS AUTURIDADES EM 
CUNFERENCIA COM. O MI- 
MISIROU DA GUERRA 
O umunistro da Guerra meneral 
Eurico Dutra, recebeu, ontem, pela 
piranha. numerosas autorikudas mir 


litates e civis em cunterenicia O 
seu qubmete de trabaiho nsu- 
se Os sis. Aluaral Peixoto, 10- 
terventor federal no Estado uu 
Riv: e Filinto Muller, chefe ve 
Policia desta caurial, é 
NA DikkEtUNRtaA DO MATE 


Ridt BELICO DO EXEnCITO 
Foi destenado para servir cos 
adjunto du gabinete o mujor 
José dos Santos - Calheiros que 
por esse motivo, for dispensado 
da 2* Uivisão, Apresentuu-se por 
ter sido designado diretor téent- 
co du Arsenal de Guerra “ General 
Camura” o maior Otavio da Los 
ta Monteiro. 

O GENERAL JOSÉ AGOSTI: 
AHO APRESENTOU-SE ds 
ALIAS AUTORIDADES 
O cencral José Agostinho dos 
Sanius. por mutivo de sua recen- 
te promoção a este posto | apre- 
sentvu-se ontem, peli manhã. ao 
ministro da Guerra e a Secreta- 
ria Geral do Ministerio. O qe- 
neral Agostinho ficou aguardando 
a sua numeação pára uma conta 
são uue vai ser fura desta capi- 


al, 
U - SERVICO. VETERINARIO 
DE DIA Ná GUARNIÇÃO sia 
FILA MILITAR E DEODURO 
O comando da «1º Região Milt- 
tar aprovou, ontem, a sugestão do 
menerul Heitor Borges, comandua- 
te da Infantaria Divistonaria, de- 
terminando a escala uiaris de um 
nficial veterinario na quarnicão da 
Vila Militar e Deodoro, em con- 
dicões ilenticas ao serviço meni- 
co de dia ao Posto Je Ássislen- 
cia da Vila Militar para atender 
as necersidades dos corpos daque- 
la guarnição fóra das horas do ex- 


mo 





SS e e 
= — 





NOTAS DIVERSAS 


apresentado pelo ten, cel, Peri 


psulente, Cuucorrerão a cote atf (a ) 
VIGO Iutus us Veterinários dos | Constant Bevilaaua, comundaite 
corpos daquela eusrniças, ste l do 1º Grupo do 1º Rezimento de 


junto au Artilharia Anti-Áérea, sédiado vo 


Foivço funcionara À Í e 
A VM, O comando di ausr- | Curato de Santa Cruz. nesta ca- 
nicão providenciará os meios Ta- pital 


pidos de locumação para q oficial [à 
veterinh io e dia atender ao ser- C. 
vivo nos diferentes corpos. 

R TER DE REGRESSAR 
ESTADOS  UNIVOUS O 
P CEL, DOUGLAS JH. GIL- 
E DEIXOU d COMISSAU 
MILITAR AMERICANA 

O ministro da Guerra, em avis 
so de ontem, declarou O semumni- 
te. para publicação em Boletim do 


LASSIFICAÇÃO DE OEl- 
J4iS DA NESERVA ES- 
TAGIARIUS 

Por terem sido convocados Dã= 
ra um estágio de instrução DO 
corrente uno, foram classiticados, 
como acdidus, nos corpos abrixo 
os seguintes aspirantes a oficiu 
da reserva de segunda classe: aº 
Regimento de Infantaria —  Áuyi- 
ra Noda. 1º Gruno de Are 
tilhuria de Dorso — losé Catun- 


Exercito: “ Havendo deixudo | as 
funções de membro da Missão da Martins. E: Rae 
Militar Americana, em conseauen- EXAME DE ESPECIALISTAS 


E ARTIFICES 
Foram aprovado sus uvlanvs pa- 
ra os exaines de especialistas e 
artífices remetidos belos seguin- 
tes corpos: Regimento  Sanipáio, 
"ca R. Te le 4º DB. Cu 


cia de ter de recolher-se mos LEs- 
tados Unidos. para unde segue 
nestes dias, transinito ao tem tel, 
Douglas H, Gillete com as des- 
pedidas do Exercito os agrudeci- 
mentos e louvores a que tez IU5 


no decurso de sua niissão entre| Batalhão de Guardas, 1º K. 5 
nós e onde revelou além do seulM. 1º G. O, 1º 6, A, Dorso, 
preparo. a sua capacidade técmico-| Jiyº R. A, A, Aereu, 1º REC. 
militar de instrutor”, D., Butalhão Vilagrá Cabrita, 
N4 DIRETORIA DE EN+ H1º B. E. eq" É. I, Remo 
GENHARIA nai, 


ESTÁGIO ADIADO 


Apresentaram-se onlem, Os | se- A 
guintes oficiais: ten, cel, Decio Foi deferido o requerimento em 
j ter sido aº tenente da Reserva Tulio 


que 
Oto Teodoro Lohmann paliu adia- 
O. mento jo estagio pars uue foi 
lhão de Pontoneiros. conio coman- | convocado para o av de 1942. 
dante, continuando adido ao Es- SERVICO DO MATERIAL EE. 
tado Maior do Exercito: q à? te /LIÇO DA 1º REGIÃO MILITAR 
nente Utavio Camilo de Oliveira, | Assumiu a chefia desse Servi- 
Meireles Alves que. Dor esse mo- 


Pulmeiro Escobar. por 
transferido do OQ. E, M. pura O 
e classificado no a” liata- 


— 





por ter sido designado para tns- | 4 

talar uma estação de radio no Fo- | tivo | apresentou-se ontem ao LOs 
licono de Tiro de Marambaia. | mando da 1º Região Militar. 
Foi desiguado o maior Felipe) O UNIFORME PANA À CER 
Augusto Short Cobra para fis-| MONIA DO COMPROMISSO 
cal da execução do serviço da À BANDEIRA 

rede de alimentação do 3º. Rel O comando da 1º Região Mili- 


gimento de Infantaria. Foram;tar determinou que.o uniforme 
conceuidas as férias regulamenta-| pura us oficiais que lhe são subor= 
res no major Alexandre Baima de| dinados e que compitrecam à sole- 
Paula Guimurães com permissio| nidade do compromisso á Bandci- 
para uuza-las no Estado de São| ra que terá lugar no próximo dia - 
Paulo. For concedida permissão] 13 do corrente. na auarnicio da 
ao 2º tenente Luiz Gonzaga de) Vila Militar. seia o verde-oliva, 
Melo. Dara passar o transito ues-| boné e armado, Para os oficais 


ta capital. convidados o ministro da Guerra, 


KEDE LE FORÇA NO INSTI-| fi i a 
DR ITA DENSIOLOCIA| mato O uremo unllorma; (Sema 
Teve inicio no dia s do cor- ALMOÇO EM HOMENAGEM 


rente o trabalho de instalação do 


forca si do A0QOS TENENTES-CORONEIS 


fio neutro ua rede de ALALMAR MASCARENHAS, E 


Instituto Militar de Biologia, con- N: , 
forme comunicação feita no dire- Ra BIT Sn To PS S 
tor de Engenharia. pelo chele da | VASSOS, NO IATE CLUBB 


4* secção do mesmo vurzão. |. 
PLANO DE EXAME DO 1º 
GRUPO DE ARTILHARIA 

ANTI-ÁEREA , 
O general Silva Junior, coman- 
dante da 1º Divisão de Infanta- 


ria, aprovou, ontem o pluno de 
exame de candidatos a «graduados, 


FLUMINENSE 
Os oficiais do gabinete do mi- 
nistro da Guerra ofercteram ús 
t3 horas de ontem, no láte Clube 
Fluminense .um almoço em hos 
menagem aos  tenentes-coroneis 
Airalmar Vieira Mascarenhas, e 
Afonso de Carvalho e ao capitão 
Oldemar Travassos, que serviram 
durante alguns anos uaquele ga- 
binete. Dor motivo da transferen- 
cia do primeiro dos referidos ofi= 


ciais nara o Ministerio da Aero= 
| mautca da promação do segundo 
e do ingresso do terceiro na Es- 
| fa de Intendencia do Exercito. 


Calçado “DADO” 


É O EXPOENTE MÁXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 





SALTO 





Camurção preto, azul, ou bordeaux 
De 32 a 39 





Camurção preto, 
De 





Camurção preto, azul ou bordeaux 
De 32 a 35 








AVENIDA PASSOS, 120 





308 


azul ou bordeanx | 
32 a 39 | 


308 


Camurça iranem aaa azul ou verniz preto 
o 


REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


PORTE DO CORREIO ; — Sapatos — 25000 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


O almoço teve a presença do 


ministro Eurico Gaspar Dutra e 
senhora dos generais Valentiim 
Benício e Tosé Agostinho dos 
Santos e senhora e de todos os 


oficiais do gabinete danvele titus 
inr e suas respectivas familias. 
No decorrer do mesmo usaram 
da palavra o general lusé Amos: 
rinho dos Santos, chefe do gabi- 
nete. saudando os que haviam dei- 
«ado o referido Departamento da 
wdministração da Guerra .e o le: 
nente-coronel Afonso de Carva- 
lho, agradecendo em seu tome e no 
dos dois outros oficiais homena- 
eeados, 


RAMPA 


De passagem pelo Rio 
o maestro Toscanini 


Em transito para Buenos Al- 
ves, onde deverá dirigir uma se- 
ria de concertos no theatro Co= 
ion, chegará ao Rio, hoje á tar= 
de, pelo avião da Pan Ameri- 
van Alrways, procedente dos 
Estados Unidos, o maestro Ar- 
turo: Toscaninl, que viaja em 
companhia da esposa e de seu 
dd 

amoso maestro desembar- 
vará ás 15.30 horas, na estação 
de hidroz do Aeroporto Santas 
Dumont, devendo prossegulr 
viagem amanhã, pelo avião da 
mesma empresa com destino & 
capital portenha, 








Diario Recreativo 


BANDA PORTUGAL 


Na Banda Portugal, antiga 
| agremiação artistica e recregs 
tiva, realizar-se-á hoje, domin- 
go, uma vesperal daisante das 
17 ás 22 horas, animada por 
excelente conjunto musical. 

| Desta festa, consoante os 
| Estatutos sociais, só poderão 











participar os associados quites. 











— Rio — Tel,; 43-4424 
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Vasco x Botafogo e São Cristovão x Flamengo 


As Principais 





= 





Brilhante a Solenidade de Ontemna À. (. D. 


ENTREGUE A “TAÇA GERSON BANDEIRA”, O TROFEU CONQUISTADO NO PAGA- 
EMBU' PELA EQUIPE DOS CRONISTAS CG ARICGAS -- OS ORADORES -- GRIADO 


O DEPARTAMENTO ESPORTIVO DA ENTIDADE DA CLASSE -- 








Dn 


Na gravura acima, os cronistas 


Em sessão extraordinaria, n€ 
que estiveram presentes, como 
convidados de honra, Os confra- 
des Marlo. Magalhães, diretor 
do “Correio da Noite”, e Joa- 
quim Inojosa, diretor do “Melo- 
Dia”, a Associação dos Oronis- 
tas Desportivos recebeu, ontem, 
os componentes da delegação que 
representou em São Paulo, a 
cronica esportiva carioca, no 
espetáculo de beneficencia pro- 
movido quarta-feira, & noite, no 
Estadio Municipal de Pacaembu”, 
para, socorro ás vitimas das en- 
pt no Rio Grande do 

ul, 
Convidados, tambem, por ofl- 
clo, se fizeram representar, os 
ars. dr, Horacio de Carvalho 
Junior diretor do DIARIO CA- 
RIOCA, Assis Chateaubriand, | 
diretor d'“O Jornal”, Austre- 
gesilo de Atalde, diretor do 
“Diario da Noite", Antenor NO- 
vais, diretor de “Vitrine”, RO- | 
dolfo de Carvalho, do “O Ra- 
dical”, e Silvestre Male, secre- 
tario do DIARIO CARIOCA. 

Aberta a sessão, o presidente 
Gerson Bandeira deu a pala- 
vra ao nosso confrade, Lourival 
Pereira, que cheflou a delega- 
ção vencedora da equipe dos 
cronistas bandeirantes, iazen- 
do este um relatorio detalhado 
da brilhante excursão de con- 
graçamento que teve um fecho 
glorioso no triunfo assinalado 
pelo esquadrão de futebol da 
A. C. D. no Estadio Pactem- 
bu”, feito de que toda a impren- 
sa esportiva de São Paulo se 
ocupou em largos comentarios, 
durante estes ultimos dias. 

Findo o seu relato, o secreta- 
rio da entidade fez entrega da 
“raça Gerson Bendeira”, ins- 
tituída pelo L. P. B., Fute- 
bol Clube para o vencedor do 
prelio entre os cronistas 
Rio e de São Paulo. 

Seguiu-se com a palavra, q 
presidente da A. O. D., que 
se congratulou com a turma, 


decendo a todos os componentes 


monstrada pelo pavilhão da Vve- 
lha e prestigiosa entidade de 
classe, q 
Agradeceu, tambem, 
Bandeira, a honra da presença 
dos diretores dos jornais, con-= 
vidados para a solenidade. 
O cronista Messias 
propôs a criação de um Depar- 
tamento Esportivo, sendo 


“e! COMO D 


Gerson | € 





da Embaixada da Cordlalidade aparecem em torno da mesa 
untem, na A. C. D, vendo-sg o presidente Gerson Bandeira, 


Dia”, convidados de honra, como tambem os diretores do “O Radical” 
Jornal” e “Vitrine”, que se fizeram representar 





CARTADA DIFICIL EM 8. JANUARIO 


que presidiu 8 
ladeado dos diretores do “Lorrcio da 
DIARIO CARIOCA, “O Imparcial” 


OUTRAS 


NOTAS 







solenidade de 
Noite” e “Meio- 
“o 














elejas Da Tarde de Noje | 


INVePNO [NACIONAL DE DESPORTOS 


As Felicitações do America F. C. e do Tijnca 


Tenis Clube ao Sr. J. E. de Macedo Soares 


Costumes taileur sob 
medida, forrados a se- 
da, pelos últimos figu- 
rinos, feitio, 130$000. 
Costumes para homens 
em cheviots modernos 
quadriculados, sob me- 
dida, no rigor da mo- 


da, para inverno 
2008000. 
Grande “stock” de 
capas, sobretudos e 
manteaux, 
Pedidos & antiga e 
acreditada 


Materia Triângulo 


170 - 7 Setembro - 170 
RIO 


| 





Campeoriato Colegial 
de Futebol 


Visando incentivar a cultura 
fisica da juventude e animar 


a solidariedade entre os jovens 
escolares, o Botafogo F, C. 
promover brevemente um cam- 
peonato Colegial de Futebol, 


vai 


Por motivo de sua 
meação para membro do 
Conselho Nacional de Des- 
portos, o sr. J, E. de Ma- 
cedo Soares recebeu mais 
os seguintes telegranias: 

“Em nome Tijuca Tenis 
Clube e meu proprio felici- 
to ilustre amigo Justa no- 
menção Conselho Nacional 
Desportos. — leitor Bel- 
trão.” 


no- 


“Diretoria América Fn- 
tebol Clube apresenta seus 
vivos cumprimentos e con- 
gratulações - sua nomeação 
Conselho Nacional Espor- 
tes confiante tivocinio pro- 
ficiente será fator decisi- 
vo para engrandecimento 
esporte orientado finalida- 
des patrioticas no esforco 
disciplinado e constrntivo 
saudacões — Peas Men- 
donca. presidente,” 











TAZ 


CAR 


es es o 


DO ESPORTE AMADOR 


Hoje, pela manhã, na can- 
cha da A. A. Leopoldina, rea- 
lizarão animado mateh-treino 
as equipes principais e se- 


O a 
no qual a mocidade dos nossos 
ginasios, num ambiente de ele- 
vação espiritual, empenhar-se-á 
numa bela competição despor- 
tiva. 





— 





Derrotados Domingo Ultimo, Vasco e Botafogo Vão Tentar a Almejada Rehabititação 


Compromissos Dificeis Para o Flamengo e o Fluminen se Em Figueira de 
dureira, Em Campos Sales e Bonsucesso e Ganto do R io, 


Ha quem aponte a peleja E. 
Cristovão x Flamengo como a 
maior batalha do dia, unica- 
mente porque o onze da Gia- 
ven é o “lider”, No entanto 
nós preferimos dizer que aque- 
la que ge vai ferir em São Ja- 
nuario, é a batalha maxima 
do dia, 

PORQUE VASCO E POTA- 
FOGO VÃO FAZER A MAIOR 
PELEJA DO DIA 
Dois grandes motivos fA- 
zem com que a luta da colina 
de São Januario seja vista 
como a maior da tarde. Ptl- 
meiro, porque o onze do Bo- 





tafogo que se vem tornando 
homogeneo, um team mais nr- 
mado e que se vai tornando 
um concurrente sério ao cer- 
tame que se disputa, O “Glo- 
rioso” acaba de sofrer um re- 
vês, que seus adeptos não es- 
peravam. E é preciso que es- 


se revés seja esquefido com 
uma vitoria  convicente, com 
uma vitoria qus demonstre 


muior poder, maiores possibi- 
lidades de um esquadrão pro- 
fisslonal. Enquanto pelo lado 
do alvi-negro, a peleja se tor- 
na inifressante em face do 
que vimos de explicar, pelo 





Somente o Flamengo Apresentará; 
Sua Equipe Sem Alterações 


” Estamos na sexta rodada do campeonato 
pelo exito de sua missão, agra-| & começam os gremios que disputam o cer- 
a a tazer mocditica- 
da embaixada, a dedicação de-| ções proiundas nas constituições de suas equi- 


tame maximo da cidade, 


pes profissionais. 


Alguns clubes sofrem & influencia do ex- 
esso de jogadores do mesmo nivej tecnico, vu- 
tros da má produção de alguns em jogos em 
que soíreram derrotas e outros, ainda que são 
obrigados a faze-las por terem alguns dos JO- 
Cardoso, | gadores presa de contusões. 


Hoje, somente, o Flamengo deverá apre- 
indi- | sentar seu “onze” principal, isento de ulte- 


cados pera integrar & comissão | rações: 


redatora do regulamento Tespe- 


golhães, Carlos Gomes Poten- 
gi, Sebastião Peixoto do Vale € 
Lourival Daller Perelra. 


jando com a diretoria da A. o. 


xada, que visitou São Paulo, os 
nossos conirades, Antonio Riscã- 
do, Antenor de Magalhães, Val- 
demêr Silva. Carlos Ramirez, 
nuval Arquelles, e Diogenes Ma- 
galhães. 


Agradecendo a indicação, «dio 
seu nome, Peixoto do Vale. de- 
clinou da escolha que afirmou 
devia ser dirigida ao nosso com- 
panheiro Antonio Lins, cujo de- 
votamento á causa da À. 
D. exaltou com aplausos 
presidente, Gerson Bandelra + 
de toda a assembléia. 


Tambem o nome de Mauricio 
Naslauski foi apontado por Pel- 
xoto do Vale para a Comissão 
referida, insistindo o presiden- 
te da entidade para que o Fe- 
presentante do DIARIO CA- 
RIOCA permanecesse no posto 
para que fôra indicado já que 
outras missões de igual impor- 
tancia estavam reservadas para 
os confrades Antonio Luis é 
Mauricio Naslauski. 
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LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acadewicos 


Os outsos porão em campo Suas equi- 


ctivo os cronistas Antenor Ma- | pes modiuicaaas, causadas pelos motivos ACi- 


ma expostos, 


O Vasco da Gama apresentará sua linha 
Leite no comando € 
Falaram ainda, se congratu-| as meias ocupadas por Gonzalez e 


avançada com Carlos 


ga. O São Cristovão continua com seus 
D., pela vitoria da sua Embti-; mentos principais contundidos e purá contra O 
Flamengo os jogadores que pode 


momento, 


O America, depois dos Gois Teveses 
sofreu, apresentara contra o mudureira uma 
Enquanto 15- 
so, o gremio suburpano entrará em campo com 
w maivria de seus “pinyeis” meio elvagos 
serias contusões, naua podendo o publico es- 


equipe inteiramente | alterada, 


perar de sua atuação. 

O Bonsucesso do 
sua equipe. 
vera, 


equipe utgruva por Muro, 


nislau, 


conseguira por 
jogadores. 


diciais. 





mesmo modo, alterara 
Brito devera reapelecer e segun- 
do do Iniormações seguras, Dias substituirá xieI- 


Tambem o gremio leopoldinense terá sua 


O quadro dos rubro-anis suburbanos espe- 
rava esutar Araraguira na zaga esquerda & 
rem duvidas na escalação do guardião e do 
meia esquerda que estã entre Antonio e Esta- 


O benjamin, ainda, mais uma Vez não 
em Campo Os seus meshures 


Hoje, deverá apresentar seu “onze” 
grandes modiricações que poderão ser preju- 


lado do Vasco as coisas são 
mais serias e mais melindro- 
sas do que se pode imaginar. 

Por estes motivos, vemos A 
batalha. do Vasco e Botafogo, 
na tarde de hoje como a mais 
importante do dia, 


Desta forma torna-se inte- 
ressante se verificar que se 
de um lado o Botafogo entru- 
rá na cancha em busca de uma 
rthabilitação e que não pode, 
aos olhos de sua imensa tor- 
cida, perder para o Vasco por 
gre vem de sofrer uma derrota 
quasi que lnesperada, o gremio 





Carreiro. 


Com esta formação, não acreditanios em 
produçuo tecnica (as deslocações são sempre 
prejualciais) e as informações Que consegui- 
mos obter, aliás com muito estorço e grande 
reserva de nosso inítormante,' Ondino Viera, 
pretende escalar a equipe com a constituição 
que puolicamos linhas abaixo, 


à FORMAÇÃO DAS EQUIPES NO8 
JOGOS DE HOJE 


Se não houver alterações de ordem tecnica 
as tuuyes que alsputarão a sexta rodada do 
cumpdunato da F, M. F. deverão ter a ser 
guinte lormação: 

FLAMENGO — Yustrich — Domingos € 
Nilton — Joceimo — Volânte e Artigas — Var 
tido — fAZzinho — Plrilo — Nandinho e Jar- 


Vilaaoni- 
ele- bas, 
dispor no 
augusto 


Nestor 
que VA 


nica e Orlando, 


ou Dentinho, 


8. CRISTOVÃO — Oncinha — Hernan- 
dez e Munainho — Alberto — Arquimedes € 
— kRoverto — Balim — Vareta — 
e Malias, 

ASCO — Chiquinho — Osvaldo e Flo- 
rindo — vigliola — pacunto e Argemiro — 
Hocna — Gonzalez — Carlos Leite — Viado- 


AMERICA — Cabrita — Linton e Grita — 
Oscar — Bolinha e Deduo — Nelsinho — Ca- 
rola — Placido — Cecílio e Esquerdinha, 

MADUREIRA — aAliredo — Beneuito € 
Tuica — Otacilio — Jair Il e Alcides — Jor- 
ge — Lelé — Izhlas ou Ozeos — Jair 6 Ozeas 





EVERÃO FORMAR HOJE OS “TEAMS“ QUE DISPUTAM O 
CAMPEONATO DA CIDADE | 


Fala-se mesmo que.sua linha atacante te- 
rá a seguinte constituição: 
Rango — Romeu-— Amorim — 


Tim 6 


bDUNDULESSO — Herrera — Osvaldo € 
Gualter — Brito — Blbi e Quirino — Lindo 
— Selado — Cabeção — Eunapio e Mu- 
rilo. 


xelra, 


com 


CANTO DO RIO — Evaldo — Draga e De- 
gas — Vicenuni — Portela e Canali — Alvas 
vo — Ladislau — Geraldino — Beressi e “Lel- 


DOTAFOGO — Brandão — Caieijra e Bor- 
ges — EFrucopio — Moreira e ZaICy — Fatesco 


Peracio e Martins serão substituldos por | — Geraldino — Heieno — Geninho e Pl- 
Beressie Portela e o “in-side” argentino sera | rica. 
suusttuido por Ladislau, FLUMINENSE — Batatais — Moisés & 
O gremio tricoior está justamente lidan- | Machado — sioio. — spmel e Afonsinho — 
do com o numero excessivo de vons Joga-| Amorim — Romeu — kongo — Tim e xner- 
dores. cules, Ê 


HANGU'! — Jorge — Enéas e Marim — 
Mineiro — Munt e Adauto — Lila — ktubens 


— Anito — Antonio e OdiF. 


cruzmaltino se vê abraçado 
com identico dilema, 


A SEGUNDA PELEJA DO DIA 

O São Cristovão receberá 
em “sua casa” o onze “lider” 
da cidade, O mesmo team que 
no ano passado viu o seu “Wa- 
terloo" na cancha de Figuel- 
1a de Melo, logar em que per- 
dendo por um & zero viu ruir 


Melo e na R. Ferrer -- America x Ma- 
na Estrada do Norte, os Restantes Jogos da Rotada 


Figueira de Mclo deixa hoje, 
de ser a séde da luta principal 
do dia, não porque o Flamen- 
go não pudesse realizá-la mas 
porque o São Cristovão não 
representa á luz de uma nnã- 
lise criteriosa, vm — verdadeiro 
impecilho ao rubro-negro, 


E! verdade que no ano pes” 
sado as coisas tambem eram 


Uma fase do ultimo encontro entre o Vasco e o Botajogo 


todas &s suas esperanças de 
conquistar um certame que 
lhe valeria como um bi-cam- 
peonato... 

O match se fosse disputado 
noutras cirennstancias, com O 
team do São Cristovão re- 
presentado uma força viva € 
não uma força a ser ainda 
clespertada, serla a maior ha- 
talha do dia. Porque o lider 
enfrentaria nesse caso um 
unze com possibilidade de fa- 
zê-lo passar para a segunda 
golocação, cedendo logar ao! 
Fiuminense vice-"lider” do 
certame, 


assim, A situação era quasi 
identica e o Flamengo abando- 
nou o campo com uma derro- 
ta, derrota que lhe agrrebatou 
o  bi-campeonato. Mas não 
acreditamos que o milagre «e 
reproduza, porque em futebol! 
não pode valer, sempre “o mi- 
lagre .. 

APARENTEMENTE . DIFICIL 
PARA O FUMINENSE A SUA 
vELEJA COM O BANGU' 
Está aí uma outra luta que 
ilude a torcida da cidade. Tlu- 
de por dois granies motivos. 
Primeiro, porque o Bangu”. 
vencendo, domingo ultimo, um 








cundarias do C, A. Rovena x 
Cima F. C. 

A pratica terá inicio às 38 
horas em ponto, estando con- 
vocados pelo Departamento 
Tecnico, do Rovena os seguin= 
tes amadores: Yustrich, Fene- 
lon. Atanagildo, Paes Leme, 
Vaulfredo, Siqueira, Paulo, Nel- 
son, Luiz, Isalas, Eduardo, Vl- 
la, Roberto, Carlinhos, Agnal- 
do, Barbosa, Valdemar, Zéca. 
Hamilcar, Popeye, Jau, Rau- 
lino, Izael, Camisa, Euler, Pel- 
xoto, Cardoso, Zémará, Ulisses, 
Osvaldinho e todos os demais 
jascritos no quadro rubro-ne- 
gro. 

CORINTHIAS A. C. x FLA- 


FLU F, €C. 
Realiza-se hoje no campo 
do Corinthlas A .C. um nre- 
lo, entre as duas  nodero- 


sas equipos noima que vem 
fazendo grandes nartidas no 
suburbio da Central, 

O Corlnthias convoca, 
intermedio 
RIOCA, os 
guintes: 

PRIMEIRO 
mar — Zequinha. 
car, Manoel, 
lo, Demtrio, 
Mnenco, 

SEGUNDO “TEAM” 
daver, Wilson, 
Moore, Geraldo, 
Jorge, Nininho, 
teiga., 


O COSTA LOBO JOGARA" 
HOJE COM O RIO DE JA- 
NEIRO F. CLUBE 


Dando cumprimento nro -pru- 
grama eleborado para o resta- 
belecimento de sua: secção as 
futebol, o Costa Lobo A, U,. 
realizará hoje, mais um prr- 
lo amistoso. Os alvi-rubros de 
Bemfica pelejarão com o p> 
deroso esquadrão do Rio de 
Janeiro F. C., proporcionati- 
do, por certo. um bom Jueu, 
pois tambem á sua equipe nia 
faltam qualidades de comua- 
tividade, entusiasmo e aprecia- 
vel capacidade tecnicn, 


Afim de seguirem incorpo- 
rados para o campo do Rio 
de Janeiro F. C,, o diretur 
geral de esportes, sr. Gustavo 
de “Matos, convoca todos os 
jogadores para a reunião ás 
14 horas ,na séde do clube. 
Não podem [altar a convoca- 
ção, pede-nos o sr, Gustavo 
de Matos, que reitere o aviso, 
os seguintes elementos; Alkin- 
dar, Tom, Luiz, Paulo, Nóca, 
Arlindo, Nelson, Touinho, He- 
Ho Aroldo, Cabrinha,  Necy, 
Quincas, Silvio I e Silvio II. 


por 
do DTAÁRIO CA- 
seus amadores se- 
“TEAM” - Ode- 
Irenio, Os» 
Mariano, Romu- 

Quin, Wolquir, 


—  Ou= 
Nascimnto, 

Carlos Leite, 
Gugu, Man- - 





“team” como o do America, 
por um score elevado, dando 
uma erronea impressão do seu 
poderio parece ser um adver- 
serio capaz de obrigar o Flu- 
minense a, ceder terreno no 
campo da luta, segundo, poi- 
que num treino impressionan= 
te. conouistou a mesma arti- 
lharia que deverá funcionar, 
na tarde de hoje, contra a 
defesa do Fluminense conquis- 
tou um rosario  incomensura- 
vel de tentos, capaz de Impres- 
sionar a qualquer observador. 

Nós porem não nos impres- 
siinamos com tais sucessos. 
E vamos dizer porque a nos- 
so ver o triunfo obtido contra 
o America fol oriundo do 
panico na d.csa do onze de 
Campos Sales. Panico procu- 
zldo por um jogador que se viu 
perturbado, desde 'os primo- 
ros momento da luta — Dedão 
— contaminando seus e mpa- 
nheirns de “team”, 

Isso foi que deu molivo ao 
triunfo banguense sobre: o 
America. Ha aínda outra con- 
sideração a conquista de um 
grande numero de “rorls” mum 
tremmo não é indice para se 
efirmar uma futura vitória. 
E! natural que nem ezvervícia 
com gente de cast, o Benmr, 
isto é. a vangLarda do onze 
efetivo tenha conseguido, uina 
contacem artame 20 enhee qm 
onze inferior, Não vemos mo- 
tivos para que isso se verifique 
semnre... 


(Conelue nm 15º png.» 
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TURF 





O Filho de Trinid 


vem despertando 
interesse & nova exibição 
putro (Cades, que, esta 





denusado 
do 
turde, 


intervirá como o “top-welght” 
do Ciugsico. “Barão de Piras 


cicuba”, 


O filho de Trluidad, qua cor= 
rerá com 64 quilos, levará uma 


subrecurea de sete quilos, 


em 


virtude de ter levantado ..... 


TOMUVF em premios, 


ou seja 


vim quilo por parecia de ..... 


LutUvy gunhos, 


For suu vez, o estreurile Amo- 


rouo suportará 57 quilos, 
premiuvs 


virtude dos 
sui São Paulo, 


(U úuelo entre esses doi! po- 
promete ser u 


tros 


em ' 
ubtidos 


atsuÇçÃãOo 


ah 


da retinião desta tarde, nu Ga- 


vera 


As nogsus 


bre os animals que 
hoja são es seguinteu: 


Ca si 
| 1º CAKREIRA | 


mm 


SEDUTOR, 
último sábado, 
E) 
minou 
tiua pé 


chance. 
CLA RINADA, 


após longa ausencia, 
ceu em nossas pistas ha 
muito 


semanas €, 


Milurmações Ro- 


56 quilos — No 
em 
perdeu para lucoá, mas do- 
Mensageiro, 
e Arranca Prosa, 
atuação dá-lhe agora singular 


bO quilos 


correrão 


arela leve, 


Bcandal, 
Wssa 





reapare- 
três | 
amparada , 


nas apostas, conseguiu donas 
ta escoltar Cora Roca, Piraci- 


cabana «e Scandal, 
Tapimara e Oh! 


TACO, 63 quilos — Em sua 
única exibição na Gavea regis: 
tou um trlunfo nobre  Paruo- 
peba, e Bonltinha, 

Parece ger um bom potro, 

CARPETE, 61 quilos — No 
dia 18 de malo marcou a prl- 
meira vitoria de sua curte 
campanha, derrotando Corrida 
e Elenita., Ainda nho fará 
muito felu figura, dada a van- 
tagem de pego que recebe de 
sous adversários. 

CADES, 60 quilos — E aln- 
da Invicto na Ciaven através do 
quatro exibições, 

Seu último aucesro fol no din 
18 de manto, quando, com 5 
quilos, derrotou Cajonl, Splt= 
fire e Cinema. E' ainda o mais 
provavel ganhador, a menos 
que nho gucumba ao peso que 
suportará, 

CHECKENR, 53 quilos — Em 


sua única exibição entre nós, 
registou um trlunfo sobre 
Crlolan e Paraniesta, Sa Ondes 


fracasenr, estará apto a salvar 
a eliuação do seu stud, 


| 4 CANNEIMA | 


.-——— 








SHOBBLACK, 650 quilos — 
Já correu razoavelmente ha 
uma semana, quando escoltou 
Caniuito e Obús dominando 
Egalo, Indalatuba, Monita e 
Solterona. Livre dos dota pri- 
melros desses animais, é o 
concorrente que se impõe, 


MONITA, &1 quilos — Sua 


subjugando | Última apresentação está acl- 
6. que ter | ma indicada. Vinha, então, de 
securidar Alco, na frente de 
Fctelrona, Obús, Tenls, Bar- 


agura melhor oportunidade pa- 


ra vencer, 


MENSAGEM, 54 quilos — Já 
correu mais no sábado passa- 


do, quando escoltou Iucoá 
já agora, 


Sedutor. Pode, 


nhar sem surpreender. 


GUAPE', 66 


quilos — Nu 


oarreira ucima, perdeu nitida-, 


mente para 


metros. 


Iucoá, 
Mensagem e Scandeal, em 
A diminuição da 


Sedutor, 
1.500 
dis- 


tancla em 300 metros só tende 


a favorecé-lo, 
PAGÃ, 54 


Paulo, 


quilos — Alnda 
não correu este ano na 
vea — Recem-vinda de 
onde não 
muito destaque. 


Ga- 

São 

atuou cum 
Entretanto, 


val encontrar a sua turma bem 


camarada, 


Dal... 


AFA, 54 quilos — Sue últi- 
ma exibição data do diz 9 de 


março, quando 
Zatdinha, 
na, Iucoá, 
tela, 


Apache, 
Cora Roca s Rosen- 


perdeu para 
Plracicaba- 


Com a ausencia desses ani- 


mais, 
por cento. 


sua chance cresceu cem 


OH! ZE', 52 quilos — Ha tres 
semanas fo! o último colocado 


da Copa 
Scandal, 


Roca, 
Clarinada e Tapima- 


Piracicabane, 





ra. Já correu seis vezes este 
ano, sem lograr uma única co- 
locação. 

TAPIMARA, 50 quilos —14 
Sua última apresentação está 
acima Indicada. val correr 
agorr muito mails. 


ARRANCA PROSA, 50 quilos 


— Ne última sábatina fot 
último colocado de Jucoê, 
Mensagem, 


dutor, 
Guapá 


o 
Sa- 


Ecandal é 


Não cremos, em absoluto, nº 


s0uU GUCesso, 


BSTULA, by quilor — E' uma 


estreante, 
a La Paz. 


filha de 
Ainda é cedo. 


Vesteador 


E mp aaa pt 
| 2º CARREIRA | 


PAES Ea o 
TUIA, 535 quilos — Em meu 
último compromisso só perdeu 


ara Yankee, 


Polo, 


mas 
Divertido e 


dominou 
Capoeira, 


sas vitoria está dentro da lo- 
gica. 
TAMBORIL, 55 quilos — No 


último domingo escoltou 
Tambor, 
Maléu, Carocho, Tipola 


pider e 


rik 


Ra- 
dominando 
e Zu- 


Deve ser olhado como serio 


candidato ao triunfo. 


AVENTUTIRO, 


55 quilos — 


Acaba de registar um facilimo 


triunfo na 


turma 


imediata, 


derrotando Brutus «e Ampel. 
Dada sa maneira desse nuces- 


vo, 


oda bem repetir a doze. 


ZtHix, 55 quilos — Sua úl- 


tima apregentução 
truda em Trraboril. 


competidor. 
TIPOIA, 
astá 


indicada em 
sua última atuação. 


está mos- 
Discreto 


55 quilos—Tambem 


Tamboril a 
Convem 


notar que nenem ochelão partiu 
fora de carreira, Pode ganhar 
sem nus surpreonder. 


GRAN 


SENOR, 


dh quilos — 


No d'a 4 de malo registou um 


triunfo sobre vurado, Capelo, 
Blapinu', e Indio E' ainda 
candidato 4 vitor'a 


— em e e 
| mm CARREIHA | 


DO 


AMOROSO. 
um 


estreante rn GQavea, 


87 quilos — E' 


ganhador varias vezer na Moo- 


er, onde há póvco se impôs 
Wescendo de Sargen- 
Yrunde é serto 
oandidntn 4 vitoria, 
SPITFIRE, 63 quilos — ÁAca- 


Cifrttha 
to e 'Totra, 


de escoltar 


ha sele quilos. 





dominando apenas Cine- 
Deve ainda perder para 
Cades, mufto embora dele rece- 


& 


Cades e Ca- 


com 50 quilos, 
carga foi a normal, tem capa-: 


trou, Pon, Falr Day e Indala 
tuba, Desprezando a atuação 
da domingo e levando em con- 
gideração a anterior, acima in- 
dlenda, temos Je considera-la 
como enndidata ao triunfo, 

MONTE ALVO, 58 quilos — 
Ao reaparecer em nossas pla- 
tas, a 168 de março, nó perdeu 
para 'Talves!, dominando po- 
rem Figurante, Marautra, Yu- 
rn', Afago, Fair Day e Buster 
Keaton. E' um dos mais renhi- 
dos ecomretidores. 

STIX, 58 quilos — Estrean- 
te, E' um potro urugurto, de 
% anos, filho de Safety First e 
Mitzt com otima campanha em 
seu pais de origem, Dizem-sa 
maravilhas a seu respeito, 

SUFRAGIO, 52 quilos — Re- 
apareceu na Gavea, há três 
semana, sendo o último colo- 
cudo de Indalatuba, -Camínito, 
Flenvenue, Monita, Shueblasi, 
Nicodemo, Dominó e Barthou 
Nãn cremos ainda, 

PON. 56 quilos — HA quin- 
xa cCiar perdeu para Alco, M53 
nita, Solterona, Obús, Tenls e 
Barthou. Póde e deve produzir 
muito mails, 

BARTHOU, fz quilos — Sua 
última exibição está acima in- 





dicada, Vai correr melhor 
| ge CARREIRA | 
TUPAN, 54 quilos — Em suR 
única atuação na Gaves, há 
duas semanas, escoltou Bonl- 
tinha e Corrida, dominando 


Ebulo, Dina, Ntetr, Pipa, El, 
Arco Iris e Valeriano. Cremos 
nus, desta feita, o triunfo não 


lho fugirá. 

FEXO, 54 quilos — TFiastrean- 
te. E! um filho de Denblgh e 
Guaiba. Geitoso, 


E'BULO, 54 quilos — Avaba 
de escoltar Ronitinha, Corrida 
e Tunpan Livre das duas pri- 
meiras, £ o maior inimigo de 
Tupan. 

ARCO IRIS &4 quilos — Sua 
carreira de ertréia está | moa- 
trada “em Tupen. Discreto. 

TRÊS CORAÇÕES, 54 quilos 
— E' uma estreante, filho de 
Enigma e Celr, Boa filiação 
e já exercitado, : 

PASSOS, 54 quilos — Não se 
colocou em seu último compro- 
miseo, perdendo para Cracelle, 
Dina, Miral, Paraopeba, Honl- 
tinha, El e CGarpeste, Não cre- 
mos ainda. 

» VALERIANO, 564 quilos — 
vida Tupan. Fol, então, o últi- 
mo colocado. Tâmbem não cre- 


mos. 

BOUNTT. 54 quilos — Fs- 
treante, Descende de Pure 
Boy e Ligurla. Tem produzido 
Vsongeiros exercicios, 

TIA GIJA, 54 qullos — Tam- 
bem estreante. E' uma filha 
de Xtleno e Veneza, Já exer- 
citada 

NIETA, 53 quilos — Sua enr- 
reira de estrála está mostrada 
em 'Tupan. Val correr ainda 
melhor, 


| € CARREIRA | 


AMPÉRE, 54 quilos — Ha 15 
dias, em areia leve, registou 
um  triunto sobre  Apricose, 
Galbú, Itavila, Volupia, Sapa- 
teador, Albarran, Darte, Tuate, 
Neguinho, Copa Roca, Notivago 
e Galinrate, em 1,500 metros e 
Como a sobre- 





cidade para repetir a proeza, 
NEGUINHO, 54 quilos — Sua 


ultima apresentação está aci- 
ma Indicada, Para o placé, não 
& má indicação, 


- VOLUPIA, 48 quilos — Cor- 


reu  rasoaveimento ha duas es- 
manas, quando escoltou Ampé- 
ro, 


Apricose, Galbú e Itaviia, 


Vai muito leve. 


Os Melhores Animais d 








e e e e 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Junho de 1941 








GAIBU', 5t quilos — Em se- 
gulda a tres terceiros lugares 
seguidos, velo a obter no ultt- 
mo domingo um difloll triunfo 
mubre Apricose, derrotando alr- 
da Kid Gallahad, Itavila, Tra- 
ouatl, Circeu e Kemal, Uma 
peripecia de carreira pode dnar- 
lhe mala uma oportunidade de 
ganhar. 

AZTECA, 58 quilos — Em seu 


ultimo compromisso  esvoltou 
sapntendor, Patavina. Satonara 
e Apricorse, Deve mer incluido 


no rol dos candidatos ao trl- 
unto. 

ALBARNRAN, 80 quilos — Se- 
tim fot a sua colocação nesta 
turma ha quinze dias, na arelu, 
A retaguarda de Ampére, Apri- 
core, Galbá, Itavila, Volupla e 
Sapatendor, Deve ser visto co- 
mo adversario, 

KID GALLAHAD, 58 nullos 

Domingo passado escoltou 
Gulbá e Apricose, à um corpo, 
Suns probnbilidades de exito 
são agorn acentuadas, 

APIS, 54 quilos — Não cor- 
re desde o dia 9 de marco, 
quando escoltou Afugo e Ne 
guinho, Sefder para correr, se- 
rá Inimigo, 


KEMAI, 54 quilos — Ha uma 
semana fol o ultimo colocado 
de Galba, Apricuse, Kid Gala- 
had, Itavila, Itacuati e Clroeu, 
Não cremos no seu sucesso esta 
tarde, - 

PATAVINA, 56 quilos — Ha 
tres semanas só perdeu para 
Apricose, por meio corpo, mús 
derrotou Gaibó, Albarran e 
Secretario, E' sempre uma ad- 
vorsaria duriesima, Pode ga- 


mbar, 
48 —. Ha 


ARIOCH, quilos 
cerca de um mês perdeu paru 
Hacuall, Sapateador, Galbô, 
Salonara e Azaléa, Disecreta. 

NOTIVAGO, 5t quilos — Já 
correu tres vezes na Gavea 
sem mostrar bondades, Suu 
ultima exibição está mostrada 
em Ampére, Fol, então. o de- 
cimo-segundo | colocado menta 
turma, Possibilidades de exito 
muito remotas. 








| 7º CARREIHA | 








SUEZ, 69 quilos— Ao estrear 











ad é o “Top-Weight” do Classico 'Barão de Piracicaba” 


FARSALA, 55 quilos — Do- 
mingo passado obteve um sur- 
preendente trlunfo sobre Ca- 
hiuna, Canoa e Alco, Pode aln- 
da ganhar. 

CAMI, 58 quilos — Sua ultt- 
ma atuução data do dia 4 de 
nbr, quando escoltou Midnight 
mevel e Poquito. dominando 
caran Slam, Misaiselpl, Cimitar- 
ra, Favius e David, Deve nor 
o ganhador desta nova car- 
reira, 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio  “Sa- 


finha”?” — 1,200 metros — A's 
13 horas, — 5: ' 
Kas, 
(1 Sedutor, W. And, . 56 
11 , 
(3 Clarinada, G. Costa. 50 
(3 Mensagem, Araujo , 54 
21 
(4 Guane, d. Mesquita. 58 
(tê Pagã, A. Rosa .. so b4 
3|8 Afa, Dic. co vero vo 54 
(7 Oh! Z6, O. Form, «. d2 
(8 "Napimara, D. Fer, .. so 
49 A, Prosa, Calo Brito, 50 
(10 Betula, Nic. «e vo vo BO 
9º cnrreira — Premio “Ne- 
gue! — 1.400 metros — us. 
6:0004 — A's 13.30 horas. 
KR. 
14 Tula, 1 Lelghton .. ER 
—sº Tamboril. P. Gusso , &5 
(3 Aventureiro, Cunha, 55 


| 
(4 Zurik, A. Roma «. 


55 
(5 Tipola, P. Simões .. 53 
41 
(6 Gran Senor, W. And. 55 
s* currelra — Premio Classt- 
co “Barão de Piracicaba” — 
1.200 metros — A's 14 horas. 
, Ke. 
1—1 Amoroso, A, Rosa .. 57 
q—? Spltfire, W. Anprade 53 
(3 Taco, CO, FPerelra .... 53 
(4 Cnrpette, WY. Cunha. 51 
Ferreira . 659 


is Cndes, D. 
Zuniea . 
4 carrelra — Promo “We- 


Hon -— 1.600 metros — 6:000% 
ams 14.55 horas. 


4 
(” Checker, d. 


em nossas pistas, ha duas eu- Ks. 
manas, com 57 quilos, levou de| 1—1 Shoeblack, TP. Simães 25 
vencida Voltaire, Balindor, Bra- (? Monlta, O, Fernandes 51 
sil, Bonaldo e Grumote, Ta)2] 
uma semana, em seu segundo (3 M. Alvo, L. Mesz. . 58 
e ultimo compromisso, já com (4 Stlx, W. Cunha +. .. 56 
60 quilos, só perdeu para Jaca,| a | 
mas dominou Camies, Voltaire (5 Sufragio, S, Batinta. 52 
Ballador, Carapuça, Veleda « t6 Pon, J. O. Sllva .. 56 
Bonaldo. Fode voltar a ga-l4'! 
nhar, (7 Barthou, JS. Zuniga,. 52 
GRUMETE, 52 quilos — Ha 
duas semanas fot o ultimo co- 5º carreira — Premio “Ban- 
lovado nesta turma, com 55) dido — 1.400 metros — e... 
quilos, perdendo para Suez, 1o:0mjos — A's 15,10 horas — 
Voltaire, Ballador, Brasil e “Betilng", 
Bonaldo, Depois do eeu sur- Ke 
preendente triunfo do dla 27 (1 Tupan, W. Cunha .. d1 
de abril, sobre Jaça e Brasil, /1 | 
velo a tirar tres ultimos luga- (2 Peha. D, Ferreira ... 54 
res. Não cremos que seja ca- (3 Ebulo, J, Zuniga .. 4 
paz de reabilitar-se. 2 | 
BONALDO, 49 quilos — Suas (4 A. Trla, L. Mesz. .. &4 
duas unicas carreiras na Gavea (6 Três Corações, C, Pe. 51 
estão mostradas em Suez. Na | 3/!f Passos, G, Costa ... 54 
primetra, fol o penultimo olos (7 Valeriano. L. Benitez 54 
cado e na derradeira. o ultimo, (8 Bounty, W, Andrade 54 
Probabilidades de exito dimi-| 419 Tia Glja, J. Santos. 2 
nutas, - (10 Nieta, E. Batista ... 52 
CAMÕES, 65 quilos — No ul- 
timo domingo, corrido A “la 6º carreira — Premio “Tre- 
dinble”, ainda consegulu escol-| vo” — 1,500 metros — 6:000% 
tar Jaça e Suez, Bem dirigi-| —. "Betting" — A's 15.50 ho- 
do poderá tornar-se. um serio | ras, 
obstaculo 4 vitoria do Suez. Ka. 
BAILADOR, 52 quilos — VI-| «1 Ampere, L. Letghton 54 
nha de um terceiro lugar pura | 1'2 Neguinho, G, Costu . 5! 
Suez e Voltaire, quando no ul- (3 Volunia, O, Fern, . 48 
timo domingo perdeu para Ja-| (4 cGalbu!, L. Meszaros. 54 
ca, Suez, Camões e Voltalve, | 91h Azteca, J. Canales,, SS 
val mais leve agora e é natu-| (6 Albarran, W, Cunha. 5 
Ea que produza melhor “peér- (a Kid. Gallahad, Gusso SÊ 
ormance”, k 3'S Anis. H Molina ,.., MM 
ASTOR, 48 quilos — No dial «n emal, A, Rosa ,.. 54 
27 de abril registou um twlun-| (14 Patavina, P. Simier . 58 
fo sobre Rapidez, Souvenir el 4:11 Arloch, D Ferreira 48 
Tamboril, O pela o é um | (18 Notivazo, S. Batiata. b4 
do RORO! ir ij No- 7º carreira — Premio “Lou- 
u art valnt! — 1,800 metros —6S:000% 
mingo passado, ao reaparecer A . 
no G. P. “Cruzeiro do Sul”, | = AS 16.30 horas — Bet- 
foi o ultimo colocado porque ting”. 
ficou parado. Em seu ultimo Ks. 
compromisso na temporada | 1—1 Suez, J. Canales «... SU 
passada havia perdido somento (2 Grumets, O, Fern, .. 52 
para  Petrel. dominando Ne- | 
gueira, Alco e David. Se salr (3 Bonaldo, O, Serra ,. 49 
bem, o Suez e o Camões vão (4 Camões, A. Rosa . 55 
correr de verdade para derro- | 
tá-lo, (5 Ballador. W. Cunha, 52 
— (6 Astor, D. Ferretra . 48 
| 8º CARREIRA || 4| 
= po Borord J. Santos .. 3 
CAMINITO, 52 quilos — Ka * carreira — Premio “Ta- 
ultima prova de sabado passa- | CY” — 1.600 metros — 8:000$ 
do marcou um sucesso súbre | — A's 17.10 horas. 
Obas, Shoeblack, E'galo, In- Es. 
dalatuba, Monita e Solterona, | 11 Camino, A. Rosa . 52 
Sublu de turma, mas não dimi- Ser Aleo, W Cunha, «. 50 
nulram suas probabilidades de tã Canoa, S. Batista .. 48 
novo exito, 81 
ALCO, 63 quilos — Vinha de (4 Don Xiqunte, T., Ben. NB 
um triunfo ha duas semanas, 55 


na turma Imediata, sobre Mo- 
nita e Solterona, quando no ul- 
timo domingo. voltando & essa 
sua turma, escoltou Farenla, 
Cabiuna e Canoa. E' ainda Int- 
miga, 

CANOA, 48 quilos — Vem de 
tres terceiros lugares seguidos, 
um para Paulista e Dona Ste- 
la; outro para Cabluna e Dona 
Stolr e o derradeiro, ha uma 
semana, para Farsala é Cabtu- 


na. Bom placé, 

DON XIQUOTE, 58 quilos — 
Ainda não correu este ano, 
Sua ultima exibição data do 
dia 22 de dezembro, quando es- 
coltou Apolo, Albatroz e Trevo, 


Reaparece apto a brilhar, 
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reuniões suas origens “entenineuca' 
Clarinada Ciarinada 
per osi Sedutor Tapimara 
Tapimara ES a Adi on o 
Aventureiro Tinola 
Tula a 
Aventureiro Tamborll Srnboril 
Gran Senor Sete = a ado Pi matos ar dt O ma 
Cades Cades 
Pocipa mo : Checker Checker 
Carpete Carvete Carpete 
Monte Alva Monita 
v (a ? 
Le SA Ria Rg E Barthou 
Monita (Dag pr a eh no Shoeblack 
2 — eee e 
Tunan oleo nona 
É Sistndad Três Corucões | Peão 
Albarren | Voluntla. 
ir Fatavina | Amnere 
Patevina E Aa al Bei 
er 
Ballador Suaz 
Polpa Grumats Grumete 
Astor Suez Astor 
DEL Had mpnêrtravi Es A nn ão a Sã 
Camil Don Xinuota 
Feriadão Don Xlauote álco 
Caminito Caminito Cami 








id Farsala, P. Gurso .. 


(" Camil, 0. Costa ..... 58 


dk k 
Um Forfait e Duas Au- 


sencias Provaveis 


A Comissão de Corridas re- 
cebeu, ontem, e aceitou, a de- 
claração de forfalt da egua Be- 
tula, alistada na primeira 
prova. 

Foram entregues, tambem, Os 
forfalts de Afa e Volupla, cuja 
aceltação depende do exame Ve- 
terinario que será feito hoje. 














A Reunião d 














- Ds 4 id cmo SRA 


e Ontem no 


e — eo 


Cades Porá Em Jogo, Esta Tarde, o Seu Titulo de Invi 
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a 


cio 





Hipódromo Brasileiro 


E'GALO GANHOU A 


com 





Havia, em torno à veunlão da tabela, 
de ontem, no Hipodromo Bra |brecarga — 1 
sileiro, uma certa expectativa mos: 5:0008, 
polo fato de, nos dois últimos | CONTROLE. 


bettings" duplos. não ter ha- 
vido ganhador. 
as 


Ademais, 


çns dos seus 


ria do cavalo 


ainda com a dupla formada pe- 
lo Perdulario, 


Blue Bov p 
“dobradinha” 


segunda | prova 
ting!! foi ganha pelo potro Bor- 
néu, O filho de Coronel Fuge: 
sun 


nio repetiu 


três 
compunham essa modalidade de 
concurso do Juckey Clube 
silelro, estavam por demais in- 
tricadas, dado o número de con- 
correntes e do equilibrio de for- 
dispulantes. 
primeira carreira propor 
clotou uma grande surpresa no 
público npostador, com a Vilo- 








nario 
rovas que 


ra- 
drade ., 
cnprendiz 
Gran. Fina, 


Silva 
Mery, 


Hima proe- 


5 anos. São Paulo, Leglo- 
e Silenora, do sr, 
“Roberto Gomes 
54 cuilos, José Ozlno Sil- 
vo, aprendiz ,. 
Giulantre, 58 quilos, 


Odas. 54 quilos. A. Gomez. 


58 quilos. 3,-Mesani- 


(24%, 808700: plncés: Cuntrole,.. 








desenrga e so- 

200 melros — Pre- 
10008 e SMS, 
masc. aluzão, 


Pedrosa, 


mi em 
nstzts 
quis ds 
SINOS: 


DE 2 Ce e e 


ww. Ani 


52 “quilos. E. 





Partida 
mas dada em momento oportu- 


MELHOR PROVA 


cos cos O ae e AUSRTDO 
Ra ea) BASÁDO 
a A RS À D4SHOO 
ANO VAR BS WISHON 
cv rom poe cs MBBNO 
PR ÓSSEA rã 748400 
EN E AS 71800 
SER eg ep LO nASTNO 
ndo JOE ISUSADO 
Total: 2.46 
um punto demorada. 


no. 
Divertido escapully na ponta, 


Blue Boy e muijor Ae erro verao vero O [enquanto Mondesir,  Tocusuen, 
Oceano, 5051 quilos, G. Axum Mnculé, Anal. Bruila € 

asia ce cr rev o 0 | Onix. mantiveranv cessa vrdem 

agou 2008700 e | Igarllé, 56 quilos, D, Ferrel= nté o final da grande: curva, 
5898100. Pa co ro ar ro cr co +40 |rtinndo Tocosuca e Axum domi- 

do “bet-| Ganho por meio corvo: do 2º | nataim Mondesir. 

ao 9º. um Corho. Ambos, no inicio da reta fi- 

Ratelos: 918000 em 1º: dupla [nal atacaram o líder, Divertido 


defendeu-se com bravora e em- 


za, levando de vencida, em ci | 318100; Giluntre, 215100, hora vcontivesse) a carga de 

ma da meta, o Biapleú, Tempo: 79" 2a, Axum, não poude conter a arre- 
Finalmente, o cavalo E'galo Total das nmpostas: 42:0408. metida de lJocosuca que, pouco 

ganhou a prova que encerrou n| Criador: Juliano Martins de | antes do disco, livrou uma ca- 

“meeting”. Tendo haixado de/ Almeida, beça de vantagem o que lhe va- 

turma, o filho de Flutter derro- Tratador: Valdemar Lima. |leu o triunfo 

tou num, final a ado sem Ars Juliano Martins de e 

surpreender, O orien uma: meida a 

epa, fazendo assim lis no favo-) — RÁTEIOS EVENTUAIS | Pee eARnaIRa 

riismo a que tóra elevado, 1—1 G. Fina 298 58500 : : 

EDS = o - Premio “Maroim” — Ani: 
| 1º CARREIRA | ai! Controle... 195 trt |U mais de qualquer pois E 
; (3 Oceano. . . 49 Sons4M | Pesos especiais. com escar 
Proto, tmbeibat = Ante 0) Ser 07 26h ONôs | nora arado gos 00 e AUD 
mais nacionais — Pesos ea 3 | BLUE BOY, masc.. zaino, À hd 
peclais, com descarga para, (5 Odax . .. 444 402000 | “ns. Argentina. Alr Raid 
unrendizes — 1,400 metros — tR Galantre +. 601 “ASHOO e Pulcahué O SE vir |- 

Premios: 4:0002, 8008 e 4008. 4. E lino da Sliva Paiva. 4845 

DECIDIDO, mase.. alnzão, 7 (7 Ignvilé . . 34  SUSS00] quilos Olívio Macedo 
Anos. Pernambuco, Norse- ETA aprendiz pedios to 
man e Ubrunie do sr, Total; 2.220 perdulario. 68/55 “quilos: À! 
Femandos denmelder 48 E 107 sanhaoo | CÁ Rio aprendiz ço DONO 
quilos, Manve avares. E NE ET TESS 282 1 On 3 2 Puni 

qu prendiz “jogo autos É 1 13 SE a a 200 128500 Orne, 48150 quilos. J. Zuni- so 
servador, Í quilos, L. POVO a NR RR O PAL, 685700 tal “4SI4A “ouilos Rosi 
Dt Bina drç lb RE AS DD GO Corro ap pot tai a a E 

Apronto Junior. 51/52 qui- [93 4 co re o» I76 S8SAM | Condal, 56 quilos: J. San- 

nitro sPpndR: * jo DA DRM ole mi ii: 
nucl, quilos, H, Mo- EUR UEL I o Ea R icnré Egisé quilos. S“ Go- 
UM OS o 07] B4 e eee REU STR nO aa e 

Recatada, 50 quilos, J. Fer- 44 REU foi! at 191 815300 | Forriel. 57154 quilos, H. 'Mo- 
Pelra To sito big oiço. UM epa lina, aprendiz .. ... 0 
Gandata, BA'5ã quilos.” O. Total: 1.943 Mist ASS cuilos. MT 
Brito, aprendiz .. «e 2. 0 -— Varas Caprendis co LO 

Xique Xique. 50 quilos. J. Gran Fina. embora um pouco | Faceta. 53 quilos, O. Couu- 
pila RD, Recceira ê reiquiera, nao quésva a RETA tinho e 
rt. 52 quilos, D, Ferreira demasiadamente a vreada “so enilos D Fera 
Tigre. 48145 a quiiom W. Li- A Estande w Prova Ps quando ça Egldeda a: 53 auíios, D. Fer- 0 
ma, aprendiz .. .. cus “starter” suspendeu fita. fol DOR VAPIOS COPNOS* 
Kisber. 4946 quilos. R. Sil- a última a pular. enquanto Ga- AE red tio corpos: da 
va, aprendiz ,. ce. 0 |lantre esfusiava na dianteira. | Matelas: 408700 “em 1º du 
Cinho por um corpo; do 2| Todavia, menos de cem me-| nta (41) SR9STOO: placés: “Blue 

RO 4º, varios corpos, tros depois, desenvolvendo sua | Bov, 121t400: Perdúla Pe 
Ratelos: 1028500 em 1º: Uupla| habitual velocidade. Gran Fina | 99470: Opneo. 408000 Ersoei re diodo o 
(22%. AGSÃ00: placés: Decidido, | tomou conta da lderança da| Tempo: IV6” 115. 
taS200: Observador, 128000: A, | carreira, ficando Galantre em otal das apostas: 54:9608 

Junior. 138600. segundo e Iwarité e Odax nos] Importador: Osvaldo Gon 
sam Arad so 29:8308 porta iso. vontibie que | Camiza ? iba 

ota s apostas: 29:8308. corria em último, Mentor: 
Cnadoro Frederico 3. Lund: | curva para entrar na reto, es arrasador: Fernando: Sohnei- 
gren. gueirou-se junto 4 cerca interna ) 
Ebal o ATA lda dio fico aireito em : RATOS EVENTUAIS 
EIOS 3 ar. retaguar: de atalio See: 48 

(1 Gandaia 154 78900 Gran Fina e Galantre, O filho | z ao 548400 
1 . de Legionario investe logo con: | (2 T[Urucaré . . “MB 75600 
(2 Recatada 11 1:090890U | [ra esses adversarios e nas so | (3 Forriel . . 368 — DASI0O - 
(8 Decidido. 17 1028500 [oiii dominm a situação e sê: | 2] 

v guldo de Galantre, vem cruzar | (4 Imbetiba , . 246 682100 
(4 Observador, 373 328100 a meta em primeiro lugar, nie Condal e: 304 4118500 
(5 4. Junior , 306 TAS201 —— 1 —— | aco . cada 768000 

316 Kisber 7 321800 | | 3º CARREIRA | (7 Mist. 193 1092800 
(q Nigel oo. 6 dam & Perdulario 1987. ISSN 

! o» SOSADO * j TR . | relule ; 580 

8 Rino 28 oRoaad UMA Breno, Mengo —— animals) cio Paceta.  . 2l 2748900 

o X. Ninue , 5 2408000 | com descarga para nprendizes — Total: 2.435 
Total: 1,500 Po altánçd Premios; 4:0004 : 2,435 | 

4 eee re ql) SOIS | TOGOSUCA. fem... castanho, FERE BAR STAND pt EaSEOO 
Ie ento oo JêT BM] Danos. São Paulo Sin Jia (ici io ci Sol 358700 
(4 (AT Ri os EIGSRIOO | Ti pe name Ado LN io DE 250 S4SAUU 

99 156 S 68500 Lineo de Paula, Machado, vo s “00 y 

dE Seta co dio ADE | Der gu SON [AM io 07 o IO O dao 

ddr aros ar BO] ARENA | Divertido, 19 quilos. O. Fer= dj JU il cr cr do sH0RGOO 

à co DE to tt CR 171400 | pad NBRÊNdIE Ce rato SO |M so er ao pos BTB  BBS4DO 

sá co te Co co 1BT  SASMOO | quitar US ST qo] DP Cree os ienloo 207 TOMO 

Mol o 40 2A8tO0 Anaiá, RE ento VAR E E O 

Edi Le RUN O OPINE ERENO La SNIS ESA TEA 
Total: 1.240 Dratta. 48 cullos. H, Moit- E Total: 2,651 
Alguns concorrentes. motado-| na. aprendiz .. cs. O Partid FE 

mente Fllrt e Observador, dif | Macalé. 4M16 quilos. M., npitiida rápida e hõa, Tmbe- 

cultaram a partida da primeira Favares. anrendiz;. Ole di saiu de monta, mas loga 

prova, que. todavia, tof dada em Mondesir. 5855 quilos, A. pá do A vinguarda no Pajal. que 
ótima ncasião. Araulo. aprendiz ......,. 0 Os TE 200 mm na: alture) dad seta 

Xique Xlque sain com ligetra | Onvx. 57/54 quilos. W. Li- Blue Bor metrom deixou pastar 
vantagem sobre Gandala, mas MM aprendiz... o. 0 Palal firmou- 

essa egun quase que imedinta: | Não Correu: Maroim. deixando: Parriel en Lena fan! 

mente nor ela passou, O mes» Ganho nor uma cabeça. do 2º lue Bo Da AA dp La a 

mo fazendo Fltrt, Kisher e Ot» | 80p%. melo corno, ra não mal AOL Ina Ono innioi; 

servador. Este último, nrogre- | jonfatelos: 498000 em 1º: dunia | mantendo- a o! incomodado e, 

dindo sempre. no meio da gran- | (2H! 748300: nincés: Tocosuca. | tado dos pm ds 98 cornos afas- 

de cur. firmou-se em. secun Reno: Divertido, 198900: Axum. | transnor action a a petu aa 

o e logo atacou u lider. com | !ºvl. á quanto ava no fi. 
1 à Fempos MM” 2, neando muito no fi. 

cm gera re Rua no final des Total das apostas: Rá:nIos. o Perdularlo formou a dr 
Iniciada a reta, Observador re- | Tratadar: entr: Frei Ee Sitio a 

dobrou Sour ala E vatador: Ernani Fretas, [5 0 pa 

ra, que, velo A lcumbir po e vi SRA EVENTUAIS BRA RERIRAS E 

meço das gerais. tomando O najá .. 3 "A pr . ; 

servador a ponta ,Decidido tam- | 1: no! Soo À a o eme je 
bem dominou Garidala e veio no | (2 Mncalé , . 14) 1528200 | sem mais d UMA Y ao 3 ancas 
encalco do novo lider. conse-| (3 Divertido. : 417 B5$10U | sos da tabeta a EEN te 
guindo subjugá-lo pouco antes | 2) bb ço par RR 
de, atingir vitorioso & meta fi- á ARE mo dBS 1828900 | ROOS000, Kar di 
nal. 3) arolm, N. €. BORNEL, masc. tordilho. 3 
1727 CARREIRA | A E loconues His gas E a panto een es Topa rop 
—— 2 SETA EA 20800 7 i 
[17 Premio “Tucoá” Animais g Equestre omao 18200 Dana nc Ton Ra O pd A 
— 1 H ! 5 : 7t + - 9 é . 4 o Todi 
nacionais de 5 nnos. sem dores SAN LARS TOO UA UNIR vã pipe Ie PR 


mais de cinco vitorias — Pesos 
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- joqueis bem 
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Tivola 
Tivola 
Gren Senor Tula 
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Er Amoroso 
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Checker Cade 
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canta 
stix 
Shoeblack 
Barthou Shoeblacik 
Stix 
a ç 
Peka Tuçpan 
Bountyv ] Ebulo 
Tupan -—— 
tavina Albarran E 
E Rrtosh Kid Gallahad 
albarrem mamaias 
— —— eee ad DO 
Ballador Suez 
Astor Camões 
Suez sesta 
Alco Camil 
Dom Xiiuota Canoa 


am 
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Sedutor 
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Shoeblack 




















Total: 2.884 
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Monte Alva 
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Calçados sob medida 
Luvas, Cintas, 
Carteiras, 
. J 
4% Secção 
Ortopédica 
Senador Dantas 
118-F 
Tel. 42-4748 


(mogi | SU mos opupjno) 
ormavu 
aa SVEvVO MH VONHA «v 


ANTEJA EA 
Nam ESTA MA 
DARIA ANDO 


VIONHUHS MA UA cao:d 


im MAIAS P 
| |rio + RCARIOCA 63 + T.22-2948 


Apanhamos e entregamos 
a domicilio 


Fua Conselheiro Saraiva, 41-scb. 


. Obtenha o nosso orçamento pelo 
Telefone : 43-9702 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos hoje, os Brs.: 
coronel Temistocles Cordeiro 
| to Melo, coronel Pedro Augus- 





to de B, Bltencourt;, cap, de 
mar e guerra dr. Mnnoel da 
Silva G, Ferreira Filho; con- 
eu] Celso Raul Garcia; «rs. 
Vicente Rão, Tarquino de Sou- 
za Filho, Fle] Fontes, Mendes 
Tavares, Norberto Ferreira; 
a Lindolfo de Souza Oliveira, 

Antonto Fltanga, Muclo A. Ta- 
Tu veres Eai 3, PraURindo 
= Jos odrigues Borges, Jur- 
eita p.| CARVÃO — Em | val marinho aa Silva, Artur 
| Custro, de Freltas Costa s O 


| pequenas prestações PR lan doi Cos- 







PRAÇA TIRADENTES, 0 tn, Helena da Mota Pereira, 
Helena Ramos. 

Senhorus: Elidia Costa Lima, 
Madalena Nabuco, 

— Fazem anos amanhã, os 
grs,: coronel Franklin Barbo- 
su Lima, tenente coronel Arls- 
tnteles de Souza Dantas, te- 
nente coronel Otavio Saldanha 
Mazza, tenente coronel Edmun- 
do de Macedo Soares e Silva, 
major Perl Constante  Bevila- 
qua; dr, Mario dos Santos Pe- 
reira; Augusto Telxeira -Bitu- 
tos, Feliciano Primo Perelra; 
Altamiro Lessa, 

Senhorinhas: Elza Alencar 
Arnripe, Celina Telxelra Car- 
doso. 

Senhoras: Nalr Tefé Hermes 
da Ionseca, Maria Helena 
França Quelros, Marla Nobre- 
gn, Lucinda dos Santos Woolf 
Toixelra, Evelina Teles Pen- 
tendo, Carmelita França, Al- 
dê da Rocha Figueiredo e a 


Tel. 22-2446 
Antes de comprar um fo- 
gão procure conhecer o 
fogão MAUA' 


planista Guiomar Novais. 
— “Transcore hoje o anlver- 


Faz Anos Amanhã, Mr.| o Binneiro de Lemos, Indur- 
Enrique Baez 


trial e, comerciante em 
praça. 

— NReglstn-zse o aniversario 
do Industria] nesta praça er. 
Emilio Turano. 

— Faz anos hoje, a sra, Per- 
cliiana dos Santos Pinto, espo- 
sa do Br. Manoel da Silva 
Pinto, funcionario do Deposi- 
to Naval, 

—- Faz anos hojo a sra. Vir- 
glnia Augusta tiruça, esposa 
do sr. Teodoro da  Foriseca 
Graça, do nosso alto comercio, 
genitora do engenheiro Osmar 
Graça, nosso colvga da redação 
do “O Globo”, e do sr, Orlan- 
do Graça, funcionario banca- 
carlo, 

— Dr. Domingos de Mencren 
— “Pranscorre hojo o anlversa- 
clo matalício do dr. Domingos 
de Meuezes conceituado médi- 
co desta capital, que, pelo fe- 
Hz acontecimento receberá 
inúmeras felicitações do seus 
amigos e admiradores, 


nossit 


Com. mensalidades de 58 e 
108 apenas V. S. pofterá so- 
tucionar esse grande problo- 4! 

ma de sua vida. | 


ALIANÇA DO LAR 
Aw KR. Branco, 91-5.º andar 
Tel, 23-2555 


— Um conelho pora 
você, minha omiga: 





ZOTTA 


Deve sur o nosso sabonct. 
Um produto da PARADY. 


Mr. Enrique Unex 


Na data de amanhã trans- 
corre o aniversario natalício 
de Mr. Enrique Bauez, diretor 
da U. A. nf Brastl, Ino, radl- 
cado entre nós desde muitos 
anos, ondo goza «de clevado 
conceito e merecida estima, 
não só como. fino homem de] tunclonario municipal e de sum 
sociedade. tamhem velo predo-| esposa d. Hilda Ferreira de 
minio e projeção que desfruta | Olivelra, com o nascimento de 
em nosso mundo clnematogra-| um robusto menino, que na pli 
fico, buligmal receberá o nome de 

Este ano outro ncontecimen-| Joaquim, 
to de relevo ussinaln a vida) COMEMORAÇÕES 
do acatado clnematografista, EB' na proxima terca-feira, 
com o transeurso do seu jubl-| 10 do corrente, que, pelas 21 
leu na United Artists, onde ha | horas, terá lugar a sessão so- 
vinte anos vem servindo com | lene comemorativa de Cumões 
eselnrocido descortino admi-| à da Raça, sob a' presidencia 
nistrativo, do dr. Martinho Nobro de 

Os seus amigos e admirado-| Melo, embaixador de Portu- 
res regosijados polo duplo | gal. 
evento, preparam-lhe signifiea- A solenidade efetunr-se-á no 
Português de 
Leltura e terá, como Interpre- 
tos do seu eignllicado historico 
e moral, os escritores Levi 
Carnetro, presidente dn Aca- 
demia Braslleira de Letras, 
Jnima Cortesão, professor 8 
Academico, 

Além dos convites que q Fe- 


MA' LETRA 





NASCIMENTOS 
Está. em festas, o ler do er. 
Hovacio Gomes de Oliveira, 


Oculos com grau a 155009 
oOoTICA-RIO 


ANDRADAS 56 
Tel. 23-4829 








tivas homenagens de muito ca-| Trou] <jabinete 
einho. 








e ras a E mi E a “mm mm 


GRANDE ESTOQUE DE 
FERRAGENS., TINTAS, 
LOUÇAS, ETC, 


R. Copacabana, 485 


hor a 
Junto a Matriz do Sento Só tem quem quer!.., 


do Bonfim — Tel. 27-4781 


COPACABANA 











APARELHOS 
PAJERTEALES 


2 a 2 = 2 
longo prazo. Lindos Tipos 
AERODINAMICOS 


“sAceltamos idos como en- 

Pi | Í UN trada. Pequenas entradas e 
Jáll Mantemos os preços antiços 
Avenida 28 de Setembro n. 35%. Tel. 38-5228 P. Tiradentas 1402: 


FABRICA : 


Tel. 42-1279. Ria 


goleum ? 





A mais nova casa de Tapce- 
carias do Rio, e a que mutis 


Av, Passos, 102 - Tel, 43-9125 














Decorações . 

“TAPEÇARIA SOL” 
Tecidos para cortinas ? 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tapetes, capachos e Con- 


“TAPEÇARIA SOL* 


vantagens oferece. 
“TAPEÇARIA SOL“ 


deração das Associações Por- 
tuguesas do Brasil ostá dlstrl- 
buindo, não haverá impedi- 
mento na entrada de quem 
quer que deseje assistir a esta 
solenidade. 
ALMOÇOS 

Renlizou-se ontem no salão 
nobre do Automovel Clube do 
Brasil o almoço oferecido por 
amigos, colegas e admiradores 
do sr. Dlonisio Silveira, por 
metivo da sun nomeação para 
o enrgo de secretario da [ro- 
curadoria Geral da República. 
O nimoço, presidido pelo  mil- 
nistro Gabriel Pussos, reves- 
tlu-se da malor cordialidade e 
nele tomarçam parte figuras 
marcantes da magistratura, 
das letras, do Jornalismo, das 
finanças, da socicdnde e da 
gilvocacia. 


Iniciou 


4 grande e tradicionul venda 


SEMESTRAL 





JOIAS, RELOGIOS, 
PORCELANAS E ARTI- 
GOS FINOS PARA PRE- 
SENTES, 


A melhor oportuni- 


dade do ANO 


155 — 7 SETEMBRO — 155 
(Esquina, Ramalho Ortigão) 
DAS TS pa OR EE 

VIAJANTES 
Pelos aviões da linha Inter- 


nacional da Pan American Álr- 
WIALYVS, partiram, para Porto 





Alegro: Tilagoras Ramalho; 
para Puenos Alres: senhorinha 
Florence L, Sullivan, Hubert 
Kearns, Paul O, Hegéman, 
Augustin Lara, senhorinha 


Anna Maria. Gonzalez, John 
John C. Terry, George W., 
Long, Roberto M, Fraser, sra, 
Josefina A, EF. da Fraser 
Henry Stakseld; para Belem 
do Pará: Tugenlo Santos Soa- 
res: para Port of Spain: Dve- 
rot Jd. Esselstyn Jr. sr&. 
Winnifrod 5, Tsselstyn, To- 
bias 1. Van Esselstyn e Klass 
Van Fesselstyn e para Miami: 
Horace Brook, sra, Hope. D. 


Brook, Maurice Schonherg, 
sra, Anna E. Sebouberg, Har- 
ry G. Darlingten, sra Myrna 


Armopr, Fulrick J. O'Rellly é 
Enrique Gil, 
MISSAS 
Professor Moniz Sodré — 
Passa amanhã o primetro nno 
do falecimetno do professor 
Antonlo Monta Sodré de Ara- 
gilo, ex-senador da República 
e notavel jurista brasileiro. 
Por este motivo, a familon 
do prantendo extinto manda 


A Isicultra Industria lit 
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Disiribnidece das Grantas 
Reunidas Riv-Petropolis 
Pintos de | dia c aves de to: 
das as raças, animais de 
luxo. rações halanceadas 
material avicola, ele. 
Façam seus peilidos anteci- 
padamente 


PRAÇA TIRADENTES, 39 
Fone ; 22-8992 


“Informações sobre anuncios desta 
vagina pelo telefone 22.3018 


| 
| 
[ee 


e rs a 


| CR + EUA DA CARIOCA, 
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Na fabrica é as 


Crocodilo, camurça e bezerros de todas 
as cores, 3 solas .... franceza 
sob medida. Faça sua compra e com 
este anuncio daremos um porta-niqueis 
de crocodilo, 


RADIOS — das melhores marcas pelos 
menóres preços. — A prazo e a vista, 
“com descontos especiais. 
REFRIGERADORES — marca General 
Electrio e Kelvinntor 
MAQUINAS DE LAVAR ROUPA — a 
longo prazo. — OFICINA — a mais bem 
montada na Capital Federal a cargo de 
tecnicos especializados, 





celebrar missas em sufragio de 
sua alma, O ato rálgioso se- 
rá realizado, ás 1 horas, nos 
altares da Igreja de N, S. da 
Concolção e Boa Morte, rua 
Ho: Rosario, esquina de Ave- 
nida, 


A* tarde, om seus amigos 
da colonia balana irão em visl- 
ta no tumulo do saudoso Ju- 
ristu, no cemiterio São  Joko 
Batista, 

— WRealizar-se-A amanhã, se- 
gunida-feira, ás 10 112 horas, na , > 
igreja da  Concelção e Boa - 
Morte, a missa de 7º dia, que | 2, 
d. Gulomar Prates nes e fl- 
lhos, farão rezar em sufragio (144 
dn nima do er. Paulo Prates 
Enes. 
... OFERECE seus lindos e ul- 
. timos modelos de vestidos 












T por preços sem competidor peVESTIDOS 
eatr O CASA DOS MODE- FEITIO, NO 
Nacional || tos UNOS Bacia 
Copacabana DocIRÓMO 


seo 


Telefone; 27-9868 


O TEATRO DAS CRIANÇAS | TT | RUA GONCALVES DIAS. 65- 

: 2º andar — Tel, 42-9291 
Realiza-se logo mails, & tar f Laila 
de, no theatro Republica, mais 
um. espetaculo organizado pela 
A. B. € T. com a sua Com- 
panhia de Teatro Infantil, com 
mais. uma apresentação da In- 
toressante peça o Pnsanro Azul 
que a sra, Santa Cruz extraiu 
do filme de malor sucesso, de 
Shirley Temple, de Igual tltu- 
lo. Fol Custodio Mesquita qua 
lhe deu uma mustea original e 
bonita e foi ele que preparou 
as crianças para o sucesso que 
Já alcançaram, ha dias, com a 
mesma peça, 


O Teatro Infantil da Associa- 
cão Brasileira de Criticos Tea- 
trais é a unica afirmação que 
pode apresentar no sou ativo o 
Serviço Nacional de Teatro ha 
tres anos. "E sabe Deus o tra- 
balho que dá todos os anos a 
obtenção da verba para esses 
mesas nas os das inesqueci- 4 j ] 
vel e vitorlosa de Olavo de Bar- ; 
ros, polis, salva todos os nnos ide dada 
o Serviço de um fracasso inte- Olnc tava SO neo 
gral. Que contraste, os nota- radio. perfeito sem 
veis espetaculos das crianças ner preciso el e 1 
do teatro subvencionado de Ca- de CRRa E) ol 
rambola, Russo, Cancela, Nino, Rise 4 
Nelo e outras enlamidades se- 
melhantes, - Mas, o mundo & 
nssim; têm nozes o* que não 
têm doentes, Isso sem alusão ao 
J. Mala, 


O FILME DE HOJE 


." SS 
do, Sead) RS 
um tm AS 


Os mais lindos modelos de chapéus para senhoras 


RUA DO TEATRO, 29 — Tel. : 22-3966 








Concertos em geral a preços modie 
BUENOS AIRES, 395 — Tel t dI 40410” 


Pnrintense — “Quando os ma-. 
cacos: se juntam" — Darcy Gon- 
calves e Tatusinho, | 


Processos aperfeiçoados para 
tingir, lavar e limpar a seco, 
Entrega-se a domicillo, 


TINTURARIA CONFIANÇA 


LOMPRA-SE E VENDE-SE ROUPA 
LAVRADIO 21 Tio e logs 


inturani 


O COMENTARIO DA NOITE 


— 0) escritor Olavo Hange! 
went nos dar brevemente, no 
Onrlos Gomes, o “Novo Bol”, 
informava o Jornnlintna Ceanr 
Frito. E o nem colega Marcio 
Reis comentou 1 


—= Será vmne eane que anda 
at não chega ?... 





Em Visita ao Brasil 





UM DELEGADO DA MAÇONA- 


RIA NORTE-AMERICANA | | Tel. 42-6030 — Ma- 


terial elétrico, Ilu- 
minação de arte, 
Material de radiw 
em geral. — Radin 
receptor RCA-ViI- 
tor, — Refrigera- 
dores “Coldspot” 


Torá lugar no dia 10, fa 20,30 
horas, & sessÃo magna com que 
n Loja “Luiz de Camões” fes- 
teja, solenemente, o aniversa- 
rio do mais llústre dos postng 
Or tURaoa é gutor dos “Lu- 
siadas” 


Proceder-se-á a filiação do 
dr, Joaquim Rodrigues Neves, 
npóás lho ser prestada uma ho- | 
menagem na sua qualidade de 
grito mestre. | 

Será empossado no cargo del 
veneravel, parz o qual fol | 
ocleito por unanimidade, o coro- 
nel Dilermando de Assis. 

Fará o eloglo do patrono da 
Loja o, professor dr, Alvaro 
Palmeira, 

Tambem será recebido um al- 
to delegado da Maçonaria Nor- 
te-Americana em visita À 


|] 








VAI COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? . 
PREFIRA CM ESTA 
ETIQUETA 


Brasil, e que val ser saudado 
pelo capitão de mar e guerra 
dr. Erasmo Lima. 
O-cerijmontal, na parte Tiur- 
glca, serh dirigido pelo dr. Os- 
car Argolo, obedecendo no rito 
adoniramita. A saudação À 
bandeira brasileira será feitn 
pelo dr, Otaviano de Menezes 
Bastos. A Loja Brasil compã- 
recorá Incorporada. 
Estão convidados 
representantes & 
lojas e capitulos. 





jardim e terraço 
MODELOS EXCLUSIVOS 


7 Setembro, 86 


TEL. 42-4834 
PESE E CD 


DS 
OFIGINA DE PELES — coxserros E” Reronmas 


81- Sob. — Tel. 


todos os 
assembléia, 


| Moveis para varanda 





Fabrica de Maveis e Serrera 


tua do Caete, 136 


— [6], 25-9427 ——es 
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BANCO COMERCIAL DO ES TADO DE SÃO PAULO. S. A. 
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mando-se em terceiro lugar e | ras. TAUBATE! | hai REAd LA ap NERI (O AR/() e 
no final ga Rrande curva em se-| O classico “Barão de Plraci- TIETE? E A = e Dm de Assunção, Gerente Geral, — (a.) | SS y N 
aindo rada a reta, o per: " lização mar- ICHOA +“. Oiosa, . “A . É 
nambicano domina Bango e nas | CADA” tem & sua reê | | a 


gerais vtd faz o mesmo, 


Este último ataca o novo H- 
er, mas  Blapicú defende-se 
ravamente. 


Afinal, alguns metros antes dn 
disco, Bornéu consegue o sell 
ntento, dominando o pernam- 
cano €& com uma cabeça de 
vantagem cruza vitorioso a me- 


. 


| 6º CARREIRA | 


4! Premto “Caminito" — ant 
mais de qualquer pais — 
Pesos especiais, com descarga 
para aprendizes — metros 
— Premios: 5:0008, 1:0008 


GALO. masc., zaino, & 
anos, São Paulo. Fluter w 
'Tagale, da sra. d, Maria 
Lemos Rosa, 58155 quilos, 
José Ozino Silva, pra 


diz su 
Plumazo, “BBibO “quilos,” D. 
Ferreira 
Fair Day. 58 quilos, 6. Gos- 


cribletro “32550 quilos, “o: 
Fernandes, aprendiz .... 
Bienvenve, bo! 3 ade W. 
Lima, aprendiz .. 
lite, 55 quilos, L. Benitez 
ojaduara, 48145 € quilos, 5. 
amara, aprendiz 
Joan Crawford, ágido aui- 
los, O. Serra 
Resóra, 50 quilos, L. “Leigh- 
OT LO To A ori siso Rb oia 
Bugestivo, bo culios. R. Ur- 
Não correu: Jarandina. 
«ADO por melo corpo; do * 
dois cornos 


asscq o eua 


a a ad em Pie ido 
58400: nlacés: Égalo, . 
fitdvo, À ; Pluimazo, Oo Fatlr 


e a 
Total das toe 101:0603. 
Criador: Sílvio Penteado, 
Fratador: Claudio Hosa, 
Total geral das apostast .... 
960 :4208 
serial geral dos Concursos. .. 


1 
ista de arel 
Pira dotar EvÊNTUAIS 


ta Resera. q. 518700 
(2 Polaquara .. 1034000 
'y E af E 358800 
5 Bienvenue o hr: pi 


; Sugestivo. 48 

uma ... 4 
g Oni letro. 560 aê 
1 


5: Crawford dos 


( 
(8 Lilite. 
t 


Total: 5.075 
Ed 


e a 2 BaDO TE 
Bose sê GS 544900 
RR 
16 46 UosN Av E csAÕO: 26830 
da ct tr ce 389 1008400 
3 lot BSM 668400 
ol Ci Boo 66800 
000 


Mu 
88 so vo do wo 80 IS 
U e 549 67850 


241 1538700 
Total: 4.633 


Não tardou & lartada da tu- 
tima prova, escapal! n doa a Lilite 
na dianteira seguida de Resera 
e Fair Day, últimu 


“vo ue ." 


tendo esta 


deixado passar sucessivamente 
Plumuzo, Fojaquara e 

Este filho d 

no melo 


Égalo, 
luter começou a 


progredir da «rande 





TONICO DE 
FERRO 


Para es crianças:de todas as idades 


cada para ás 14 horas, 





Cartada Dificil Em 


São Jânuario 
(OConevinsão da 11º punk.) 


Não acreditamos polis que 
um onze, como o do Flumi- 
nense, composto de elementos 
capazes, de elementos bons, 
sofra uma derrota frente ao 
Bangu'. Mas o tricolor n?o 
deve conflar muito nesse sua 
previlegiada situação de con- 
tar com grande numero ce 
“cracks”, porque no ano pas- 
sado .as “ colsas não andaram 
boas Ik em cima e & vitoria 
não desceu. Apenas um em- 
patezinho, de dois a dols, € 
nada mais,,, 

AMERICA E MADUREIRA 

NUMA PELEJA IGUAL 

Estes dois vão disputar una 
colocação. A quarta colocação 
Estava o America, até domin- 
go ultimo na mesma aituação 
do tricolor suburbano. Em ter- 
cetro logar com o mesmo nu- 
mero de pontos ganhos e pe!- 


didos, que o seu adversario de, 


hoje. No entanto o revés do 
America contra o Bangu' fez 


com que o gremio de Campos | 


Sales baixasse para o quinta 
logar. E é justamente, no con- 
fronto de hoje, contra o Ame- 
rica que o Madureira val 
tentar evitar ficar em identica 
situação, para melhor se ga- 
rantir para o terceiro tamo... 
A PELEJA MAIS FRACA 
Ha um conjunto na cidade, 


que a principio apareceu como | *º 


um onze mais ou menos cum 
possibilidades mas que depois 
não conseguiu mostrar a mes- 
ma fortaleza e não soube até 
hoje o que fot o sabor de uma 
vitoria, Perdeu todos os Jogos 
que tem disputado e por isso 
anda a procura de um trl- 
unfo. Esse team é o do Bon- 
sucesso. Val ele, hoje, pelejar 
com o Canto do Rio, seu com- 
panheiro de desdita, pois ape- 
nas uma vitoria espetacular. 
contra o Bangu', conseguiu o 
onze de Niterói, Essa é & ba- 
talha mais fraca do dia, 


Vi o e TE? 


“Coordenação america- | 
nas e iuglesas no 
Oriente 





——e as 


VAI PARTIR UM EMO 2 
DO PRESIDENTE ROO. 
SEVELT 
NOVA YORK, 7 SReuter) — 
Sexundo anuncia o New York 
Times”, o presidente Roosevelt 
pretende enviar o ar, Frank Mur- 
phv membro da Córte Suvrema, 
em viagem de observação ao Ori- 
ente. afim, de apresentar-lhe. um 
reintorio sobre a coordenação das 
atividades americanas é inalésar 

nanuela area, 


CALGIO ! 
FOSFORADO 


Auxilia 0 desenvolvimente 
Combate as anemias 


Facilita a 


dentição 


Fortalece os ossos 


Preparado de DE FARIA & CIA. — Rua São José, 74 


MEYER : Arquias 


Cordeiro, 249 — Rio 


Avenida Copacabana 710 | 
7 TT SPD PR + A LG6) — 11746 — MOO Do 








Defrontam-so Em Competição “Aquatica. 


o Tijuca e 


Em Disputa da “Taça João Magalhães de Castro 


“Disputando a taça “João Au- 
to Magalhães de Castro", o Tl- 
juca e Vera-Cruz empenhar-se- 
ão em interessante competição 
aquatica, na manhã de hoje. 

Este certams nautico, que re- 
une grande numero de nada- 
dores, será efetuado na madjes- 
tosa piscina da rua Conde de 
Bomfim, 

Para o controle da compet!- 
ção foram designados us st- 
guintes esportistas: 

Arbitro — dr, Luiz Magalhães 
de Castro; juiz de partida — 
José Negrão; auxiliar de par- 


tida: — Renato Linhares da 
Fonseca; juízes de chegada e 
cronometrista do 1º logar — 


fora-Gruz 


Paulo W. Fonseca e Silva — 
Alvaro Bá — Léo Camark Li- 
ma, — vJuizes de chegada € 
cronometristas do 2º logar — 


Fernando Jaques e Eurico Cor- 

Porcos 
rometristus do 3º lugar — Alul- 
zio Bandeira de Melo Juizes 
de chegada e cronometristas. do 
4º logar — Edmundo de Bou- 
za. 


Juizes de rala; Luíz Felipe, 
Jaques Paranhos, Bastos e Lu- 
cio Cardoso de Souza. Anota- 
dor — Armando Duarte e Sil- 
va — Anunciador:. Julio, M 
Cardador. Medico — Dr, Pe- 
trarca de Mesquita, 


INSPETORIA DO TRAFEGO 


EXAME DE MOTORISTAS — 
CHAMADA PARA O DIA A DO 


| CORRENTE, A'S 7,45 HORAS 
(Turma A) 
Marcelo Ponzoldo, Rul” Var- 


ques, Luiz Fernandes Barata, 
Francisca de Carvalho, Filu- 
mente Srachus Ela, Otavio Ca- 
vino, Hugo Cuaghianf, Manoel 
Celestino da Silva, Ar! Telen 
Rodrigues, Alulzlo José Perel- 
ra Braga, Antonio Alves Rosa. 
Etevaldo Lopes Viana, 


PROVA PRATICA |. 
Brasiiluno Góis do Nascimen- 


“TURMA SUPLEMENTAR 


Apnius Fabrixri, 
de Macedo. Joko 
meida, S 


OHAMADA FPAHA 9 DO COH- 
RENTE. A's 7,45 HORAS 
(Turma RB) 

Jorge de Carvalho Brito Da- 
vis, Ernst Ejlera Jensen, Thiera 
dn Costa Gomes, Lafayette Mar- 
tins Ferreira Filho, Floriano 
Bragn, Osvaldo Alves Dantas, 
Jucundino Veloso dos Santos, 
Lulz Amaro dos Santos, Valdir 
da Cruz Cabral, Luis Gonzaga 
Nobre, Francisco Maurício de 
| Vasconcelos. Walkmaron Mar- 
celino Nepomuceno. 


RESULTADO Dos EXAMES 
EFETUADOS NO, DIA 7 do 
CORRENTE 


Marto Trigo 
Matos de Al- 





| As: Antonio Eugenio Rl- 
[chard, Adolermo de Alvarenga 
Filho, José Joaquim Carnairo 
de Mendonça, Armando do Car- 
mo Ribeiro, Antonio Machado 
Magalhães, Jofo Pereira Men- 
des, Altamiro Lopes Gonçalves, 
José Nogueira de Souza, Saul 
Batista soncam João de Faria 
Machado, José Francisco da 
Fonueca Ramos, Arlindo de 
Souza Gomes, Rul Lisboa Dou- 
rado, José Guimarães Carva- 
lhal. Nelson da Natividade Lo- 





pes, Luiz Coslho ds Lemos, 
o pa de Andrade Abreu, 
ep. 


Observação — A “falta & cha- 
mada na turma efetiva e con- 
clusão (pratica e regulamentar» 
importará no pegamento de 
nova Inecrição, (Art, 294 do 
RT): : 

Inspetoria do Trafego, 
de junho de 1941, 
| (a Dr. 


em 7 
— O Inapetor 
Edgnrd Pinto Estreis, 





| Estacionar em Joca! não per- 


jimitido — P. 188 41" — 
20816 — C, D, 51, 
Dasobediencia ao sina] — P, 


ash — 10991 — 18825 — 29984 
92838 — 26104 — 29635 — 
81746. 
| Interromper o transito — P, 
aa 





Contra mão de direção — P, 
17107 — 28556. 

A andonado — P, 162, 6994 
— 13653 — 21403 — 23039 
26070 — 29999 — 31339 — 81833 
— Elo40 — S, P, 1-5349 — M. 
G. 4455. 

Recusar passageiros — P, 
1335. 


— 3006 — 10878 — 6148 
E 














13251 — 75017 — 15488 — 78988 
— 19678 — 20967 — 21168 — 
22824 — 25803 — 28285 — 28805 
— 20995. 





Patente de Invenção 
N. 20.495 


Momsen & Harris, 
Oflclal da Propriedade Indus- 
trial estabelecida a praça 
Mauá, n. 7, 138º, nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Frocenso de fa- 
brienção de misturas de sála”, 
privilegiados rela patente, su- 
pra exarada, de propriedade da 
The Griffith Inhorntories, Imc. 


Agente 


Realiza-se, Hoje, o 


| Camiconais de Novis- 


simos 


»| atra GRANDE INTERESSE 


EM TORNO DO CERTAME 


Cumprindo o scu programa |' 


de atividades a Federação Me- 
tropolitana de Atletismo reali- 
zará, hoje, pela mânhã, no es- 
tadio do Fluminense, o Cam- 
peonato de Novissimos, 

Esse certame vem senao 
esperado com  extraordinario 
interesse, principalmente pelos 
atletas que aguardam esta com- 
petição, avidos de demonstru- 
rem suas qualidades e aptidões 
no elegante esporte da pista, 

Os novos elementos que pra- 
ticarão o atletismo terão com 
este campeonato a oportunida- 
de de aquilatar suas possibill- 
dades para o futuro, pois, alem 
de competirem com adversarios 
de valor, os atletas empennar- 
se-ão numa competição de Im- 
portancia, 

DUELO FLUMINENSE 
Z VASCU 

Novamente se irá assistir a 
um duelo Vasco e Fluminense, 
os dols maiores concorrentes e 
os mais serios rivais de nos- 
sas pistas. Os dois grandes clu- 
bes apresentarão turmas snova- 
tas, todas preparadas: para de- 
senvolver uma atuação brilhan- 


A'S 8.30 NO ESTADIO DO 
FLUMINENSE 
O Campeonato de Novissimos 
será efetuado na pista do Flu- 
minense, estando marcada pa- 
ra as 8.30 horas a realização 
da primeira prova. 





IMPOSTO DE 


Sh ) 


E To tam 
] TLgES 5 


O Proximo Cartaz do 
Torneio de Classifica- 
ção de “Basketball” 


Em prosseguimento ao 'Tor- 
neio de Classificação de Bas- 
ketball, será efetuada na pro- 
xima terça-feira uma interes- 
sante rodada com as participa- 
ção dos clubes Sampalo x Flu- 
minense; Portuguesa x Aliados 
e Flamengo x America, 

Destes jogos, destaca-se o co- 
tejo entre sampalenses e tricu- 
lores, match em que estarão 
reunidos lidadores de forças 
iguais e com as mesmas possi- 
bilidades de triunfo, Tanto na- 
ra o Sampeio como para o F- 
minense este jogo muito signl- 
ficará, polis n vitoria será de 
grande valia para a almejada 
classificação, 

A resenha dos jogos é a se- 
guinte; 


SAMPAIO x FLUMINENSE 
No rink da rua Antunes Gar- 





PORTUGUESA x ALIADOS 


No rink da rua Barão São 
Francisco Filho, 


FLAMENGO x AMERICA 
No estadio da Cravea, 





LuizAlvesNeto 


(Agradecimento) 


Aurea Souto Neto e 
filhos e demais paren- 
tes, muito sensibiliza- 
dos, agradecem a todos 
que por qualquer modo, 
se aliaram a sua grande 
dor pelo falecimento de 
seu pranteado LUIZ AL- 
VES NETO. 





cia, 
RENDA 


ARRECADAÇÃO DE JANEIRO A ABRIL DE 1941 COMPARADA com A 
DE IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR : 


—a 


DIRETORIA E DELE. 
CIAS 





DISTRITO FEDERAL ., 
Amazonas .. ce. 
ADA PacMta nTn o + inro So a io 
Maranhão .. «cc. cias 
Piauí SE Abra 
Cearfo So coqlno Sin “se 
Rio Grande do Norte . no 
ParaiDA sociclo eu co lau vi 
Pernambuco .. .. 4. 

AlamonNS oras asiioa: estos 
SETÉIDO 20. [60' vs “eis 00 gs 
Bafa e. cu Ce de du vo vo 
Espirito Santo .e vu seu. 
Rio de Janeiro s. vo cu - 
São EqulO ce eripo selo aiteio 
SATLOR comasios “ES fedr 
PAPanÁv Es Cerca o e (dress 
Santa Catarina .. .. cu us. 
Rio Grande do Sul .. .... 
Minas Gerais .. .. qu =. 
Mato (Grosso .. sc. su us. 
GORRO EE io as ara tar 


1. q. ue 


TOPATS o ao su 


“uu uu. 


ARRECADADO ATE' 
ABRIL DE 1940 





200.926 :703$300 
228 :977$900 
408 :9878900 
147 :3698200 

97 :4368000 
233 :2908000 
143:7118800 
298 :8918100 
B80 -N08&700 
131 :9868100 
167 :9578200 

1.080:9534800 
160 1318900 
40 :0948100 

11.065 4658400 
945 :8548300 
360 -:6658100 
ST6 -G85$900 

8.052 ;6258900 

390 :608$500 

137 :0698100 

1405888400 


— a 





43.504 ;787$500 








| 





-— SUJEITO À RETIFICAÇÃO — 


ARRECADADO ATE' 
ABRIL DE 1941 


So. STA 0G2HDON 
174 6938001) 
432 :9978100 
112 998&100 
104 105880 

12492870) 

97 :594880 

:STIM4NN 

GNaasLN 
189 34684500 
204 180&70 

1.096 6364900 
921768400 
T24 NTAEINN 
19 MI +ántenn 
1.188 494&600) 
1.207 :480$900 
AA AISBNNN 

4.194 :6453$8700 
3.498 ANP4INN 
130 703490 
159:0584500 


eae e 


71.209;814$100 


DIFERENÇAS PARA 
+ e — 





o 14.948 :3098600 
-— D+ :2834900 
+ 29 :0094200 
— 34 3714100 
-- AB :TINASOO 
a 1989524700 
46 :1174000 

8 9224200 
1.089 :923&700 
BT :3604400 
36 2934500 
SAGRADO 
AT <NSAtaNn 
83 -98néngn 
NT NMINKANO 
192 :GANtg0n 
846 :8158800 
85:1694100 
1.142.M1 04800 
2.107 :9854800 
nano 
19:3724100 


= 





+ 97. 05º 4344900 
— 9247 :4084300 





+ 27 :705 :026$600 
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O Ladrão Lançou-se a Um Bonde Em Movimento, Arrancando das Mãos 


do Passageiro Uma Bolsa Contendo Grande Quantia 
IA Lula 









ESPETA'COULO COMUM NOS 





SU BURBIOS: À “bicha” e um onibus, com excesgo de lotação, dan do na Impresnho de uma Ia 











tm de anrdinhns 


"OS ONIBUS QUASE SEMPRE FICAM 
CAMINHO, AOS PEDAÇOS 





eta 


Varias Horas á Espera de Condução --- Os Moradores da Penha e de Outros Suburbios da Leopoldina Estão 
Sendo Mal Servidos Pela Empresa Santa Cecilia -- Am pla Reportagem do DIARIO GARICGA Sobre o Assunto 


sorte dos moradores da Penha, da fazer o resto do percurso a 





Popolares dão nuas Impresa Des no DIARIO CARIOCA 


O notavel desenvolvimento 
ão Distrito Federal, está cre- 
ando um problema complexo 
que merece a atenção das 
autoridades competentes: o 


de transporte. E” lamentavel 
o que, & esse respeito, se vem 
verificando, principalmente nos 
suburbios da Leopoldina, cuja 
população é constituida na sua 
quase totalidade de gente hu- 
milde. 

O- DIARIO CARIOCA aten- 
dendo a insistentes pedidos 
dos seus moradores vem  fa- 
zendo uma intensa campanha 
em favor da imediata solução 
do problema do transporte. 


“não só no centro como nas zo- 
nas suburbanas, esteve na €s- 
tação da Penha, um dos su- 
burblos mais prosperos da 
Leopoldina, 


Esperando Logar a 
1 Hora 


Ao chegar all, a nossa re- 
portagem teve sua atenção 
presa &á extensa fila que se 
estendia por toda a rua  Ni- 
caragua, & espera dos onibus 
que fazem & circular da Praça 
Portugal. Reclamações  sur- 
glam de todos os lados, Os 
mais exnitados - maldiziam a 








os quais, infelizmente, contam 
apenas com um requzissime 
numero de onibus” (no unico 
transporte que têm, e não 
mencionando tambem dois ve- 
lhos e imprestaveis nutos lo- 
tação) para conseguirem che- 
gar até às suas modestas pe- 
sidencias, 

Os operarios Jonas Maineti, 
residente & rua California n.º 
2 e Francisco Colonia, mora- 


dor avenida Arapogl, 109; os 
dois mais calmos da enormtu 
fila, abordados pelo reporter 


derlarsram, 


— E' verdadeiramente ar&- 
matico e digno da atenção da 
imprensa, o que 5e passa nos 
suburbios, principalmente na 
Penha, quanto ao melo de 
transporte. Imugine o sr, que 
ha mais de uma hora estamos 
nesta fila & espera de um lu- 
gar no onibus. Deixamos o 
serviço na cidade ás 4 horas e 
às | horas, como vê, ainda 
nos encontramos aqui, sem & 
menor esperança de  conse- 
guirmos lugar “no proximo 


Ferro Velho 


Quando chove, então, o nosso 
sacrificio é malor ainda, pols 
ficamos . expostos so rigor da 
chuva. Alem disso, o que é 
peor, € que, multas vezes, os 
onibus, que são verdadniros 
ferros velhos, flcam pelo caml- 
nho e o pobre passageiro tem 





4 “Alvejou a Tiros o Amante Quando Este 
'* Se Preparava Para Abandonar a Casa 





A CRIMINOSA ESTA” PRESA NA DELEGACIA DO 24.º DISTRITO — 
CENA DE SANGUE ONTEM A' NOITE EM CASCADURA 


Cascadura, viveu ontem, á 
noite, momentos de agitação. 
com uma quase tragedia desen- 


rolada numa avenida à rua Gua 
nabara n. 46, 

Um homem. após discutir com 
* amante, alvejou-n com um tl 
ko» tendo porem errado o alvo. 
à enquanto a mulher fugia, pro- 
curando aleancar a rua, eritan- 
> por socorro. o criminoso. 
ulgando-n morta, desfechou ou- 
tro liro contra q propria bavrl 
e tombando «ravemenle feri- 
à 


Trata-se de Hugo Max Brau- 
des. de 53 anos. alemão, viuvo 
e Zelinda Medeiros Costa. de 
34 anos, viuva. brasileira, do 
mestica, separada do esposo, 
ambos residentes à rua e nú 
mero acima referidos, 

Ha cerca de vinte dias. Tuga 


desapareceu de cusa e deixou 
uma Carla dizendo que la ma- 
tar-se, À esse tempo, O casal 


de amantes vesídia à rua Iguas- 
só mn. 490, 

Zelinda, na incerleza de con: 
tar com o anusilio do compa- 


nheiro que se nfastára de casa. 
mudou-se para a rua -Guanaba- 
ra n. 46, C. 3, cujo Aluguel era 
bastante módico, 

Ontem, Hugo upnreceu cm ca- 
sa da hmante e depois das ex- 
plicações que lhe dera, n har- 
monta voltou, nQ aque parece, a 
reinar entre ambos, 

Ão anoitecer, porém, os aman- 
tes altercaram. lendo Ilugo. em 


melo à contenda, alvejado Ze- 
linda com um tiro, mas errou 
o alvo; Em seguida, o crimi- 
noso. fez outro disparo contra 


o proprio ventre, ficando mor- 
inlmenle ferido. 

Horas depois «no Hospital 
Carlos. Chagas, para onde fôra 
conduzido, Hugo velo a falecer. 


Zelinda Medeiros da Costa, no 


que consta, estivera ha lempos 
envolvida no crime de Costa 
Maia. em Niterói, 


E' ela casa e separada do ma- 
vido. lendo do matrimonio trós 
filhos, Zeli, Celi e Gilson. 

O cadaver de Hugo fol re- 
movido para o necroterio, 


MATOU O AMANTE! 

Já tinhamos escrito as linhas 
ucima, baseados nas primeiras 
informações, quando. á úllima 
hora, o censo tomou gutra versão. 
Fomos informados de que Zelin- 
in está presa e incomunicavel 
na delegacia do 24º distrito. em 
virtude da vítima, alhda no to- 
val da sena, ter declarado à po- 
licin que fora a amante que q 
alvelára com um revolver que 
não era seu, quando se prapa- 
rava para abaadonara casa por 
não poder mais suportar os 
mãus tratos aque lhes cram in 
flizidos por Zelinda, 

den MATAR-SE N 

ELEIGACIA , 

Zelinda, retirando uma lami- 
na Gilete que trazin escondida, 
tentou golpeur os pulsos. com 
9. intulto de matar-se, no aque 
foi impedida pelo comissario, 

Esse gesto - vem | robustecer 


mais ainda as suspeitas já exis 
lentes contra Zelinda. de ter sl- 
do ela à nutora do tiro que cau- 
morte do seu amante 
Bandes, 


sara na 
Hugo Max 


q 


ei rs IS mm me 


pe: 
Fugindo da Insvetoria 


— Hr falta de onibus? Inda- 
gamos. 

— Não hn falta, proprinmen- 
te. O quo determina a crise de 
transporte, neste local, & erta- 
rem os carros cm tão Jastima- 
vel estado de «”iservação, que 
vão ficando pe: enminho. Dão 
o prego. Não 1? n nem farol, B' 
um martirio... 

— Ma pjuspotoria do Transito 
não tem conhecimento? 

— Quando os funcionarios da 
Inspetoria vêm 4 Penha, um dos 
negociantes daqui comunica 
jogo o fato & gerencia da com- 
panhia que,  Imediataments, 
manda um dos seus emprema- 
dos nvlsar os motoristas para 
não Irem até & estação. Os pas- 
angelros descem então na rua 
Conde do Agrolongo. Somente 
dois ou três onlhus chegam até 
o ponto, porque, não prestando, 
ato os melhores, Dessa manel- 
ra, são nrdllosamente “tapen- 
dos" os funclonarios da Inspe- 
torin do Trafego, 


Causa do Desastre 


Um fato tambem que merere 
ser destaendo, porque Já tem 
custado vidas, 4 o da super- 
jntacão. Momentos ha que val 


FUNCIONAVA ILRGALMENTE 


gente até no paralama. Teto 
tem dado orlgem a desastres, 
como q que ocorreu segunda- 
foira ultima, em que dols onl- 
bus, por não terem farol e trn- 
fegarem ás escuras, chocnram- 
se na run Bernardo Figuelredo, 
tendo perdido a vida o jnvein 
Nelson da Consta. t 


DIARIO CARIOCA — ftina]!- 
garam os operarios — presinrá 
um grande benefício 4 ponia- 
ção da Penha se fizer uma 
enmpanha para solucionar o 
problema do transporte, 

Desapareceu a Com- 

“ 
panhia 
Deixando os operarios da 


fila, à nossa reportagem correu 
diversas ruas, tendo, de fato. 
encontrado alguns onibus na- 
rados, á espera do carro sucor- 
ro para os conduzir à garage. 

Fomos informados que a Pe. 
nha era nervida por duas linhas 
de onibus, Kosmos e Santa Ce- 
oilla. Tendo aquela desapareci- 
do, a Santa Cecilia, que ficou 
sozinha, não tendo mais concor- 
rentes, . passou desde então a 
servir fal os moradores daque- 
lo prospero suburhilo, que 
aguardam, conflantes, medidas 
urgentes das autoridades com- 
potentes, - 





FECHADA, PELA POLICIA, A ACADEMIA DE 
HIGIENE DENTARIA DO RIO DE JANEIRO 


O diretor geral do Departa- 
mento Nacional de Educação 
oficiou, ha tempos, ao chefe de 
Policia do Distrito Federal pe- 
dindo providencias contra Pri- 
mavera Junior que mantinha, 
legalmente, um consultorio 
dentarlo á praça Floriano nu- 
mero 55, 6º andar e uma Aca- 
demia de Higiene Dentariu ao 
Rio de Janeiro, 

Tomando conhecimento do 
oficio do diretor geral do De- 
partamento Nacional de Edu- 
cação, o major Filinto Muller 
determinou - á' 1* Delegacia Au- 
xiliar que. pracedesse .as. neces- 
sarlas diligencias, as quais 
acabam de ser coroadas de ple-" 
no exito. DA VU SMT 


Em consequercia, já' Se en- 
contra fechada a referida Aca- 
demia e-desmontados todos Os 
aparelhos que guarneciam O 
consultorio. 

O individuo ' Primavera Ju- 
nior, que se encontra agora em 
S. Paulo, estava impedido de 
elinicar por ter sido reprovado 
nos exames (e validade 'de di- 
ploma a que se submeteu, Sen- 
do de notar, que q sua Acade- 


, 





mia contrariava claramente dis- 
positivos do decreto numero 421, 
de 11-5-38, 





Gsicio PROGRESSO 


es 


VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS AF. COSTA 


(A'MAIOR GALERIA DE 
Rua dos Andradas, 27. — 22-78 





LA PROCURAVA UM AMOR... 
TAS ENCONTROU DOIS EM PLE- 


“'A SELVA AFRICANA £ 


MOVEIS DO RIO) 
95 — Rua da Conceição, 78 


(074 XPRESS Odo CON A ), quit me 











em Dinheiro 


Feroz Entre à 


Vílima e o Assaltante 
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E | NA FUGA, O LARAPIO ENFRENTOU A POLI- 


CIA A TIROS DE REVOLVER, ATRACANDO- 
SE, DEPOIS, COM POPULARES 


BUENOS AIRES, 7 (K.) — Num dos pontos mais 
movimentados desta capital, na interseção das ruas 
Humberto | e Desnudes, vm individuo que mais tar- 
de se soube clamar Juan Vernieri, com extraordina- 
ria andacia, lançou-se a um bonde em movimento € 


tentou arrancar das mãoçs de um passageiro 
sa em que esse tinha 130.000 


a hol- 
pesos para depositar 


em um banco. À vitima travou luta com o agressor 
que disparou dois tiros que erraram o alvo. Na con- 
fvsão do momento e já com a preciosa bolsa na mão, 
o audacioso ladrão pôs-se a correr através dos vei- 


culos 
calço. 


Vernieri, vendo-se perdido, quis subir 


para fugir aos policiais que já lhe iam no en- 


para a 


bolea de um automovel de leite mas seu motorista o 
repeliu, atracando-se com ele e rolando ambos pelo 
chão. Nesse momento os policiais chegaram ao local 


da luta e conseguiram prender o larapio, 


em cujo 


poder foi encontrada a bolsa com a elevada soma. O 
dono do dinheiro, que acompanhara emocionadissimo 
as peripecias da fuga, poude enfim receber o que lhe 


pertencia. 





Premios oferecidos pe- 
lo governo brasileiro 


ENTREGUES AOS ALUNOS 
DO LICEU RODRIGUES DE 
FREITAS, DO PORTO 
PORTO 7 (U. P,) — Duran- 
te a sessão do Liceu Rodrigues de 
Freitas o sr, Otavio Cunrado, vi- 
cesconsul do Brasil, entregon aos 
alunos que mais se distinguiram 
no atyal ano letivo. vs premios 
oferecidos pelo sgoverno brasilei- 
r 





o, 
O professor Tosé Tulio Rodri- 
ques destncou as vantasens que 
se obtêm ao dar nos estudantes 
uma solida cultura cientifica e 
educação moral e terminou elo: 
eiando o ensino no Brasil, onde 
durante varios anos exerceu o 
nrofessorado, 

seguir o consul britanico “e 
o diretor do Instiluto francês, 
ofereceram a varias alunos diver- 
sos livros de suas resuectivas  na- 
cionalidades 


Os Estados Unidos e a 
soberania portuguesa 


COMO SE REFERE A* ATITT- 
DE NORTE-AMERICANA O 
“DIARIO DA MANHA”, Dm 

LISBOA 


LISBOA, 7 (U.P) — “O pen: 
anmento de absoluto respeito à 
gobernania portuguesa expressa 
mente afirmado pelo governo 
dos Estados Unidos, reclama 
uma confirmação afim de que 
nenhuma duvida possa suúheta 
tir entre esse pensamento e ar 
recentem nalavras de Ronso- 
velt”, diz hnle o orgão ofleinsa 
“Dlarto da Manhã”. condenan- 
do o silenclo da Amerlen ueerey 
da reprovação que tiveram da 
opinião publica nortuguesn as 
referencias de  Ronsevolt aus 
Açores e Cnho Verde, . 

O jornal diz ainda que é te. 


Kltimo — esperar-se | esclareç]- 
mentos. e apaziguumento de 
“uma nação que eempre tem 


afirmado gular-ne 
pelos. principios do dirolto e da 
morna! Internacional proprias de 
pio comum clvilização oerts- 





Em Washington a es- 
posa do presidente do 
Paraguai 


HOSPEDE DE HONHA DA 
UNIÃO PAN-AMERICANA 


unicamente - 


WASHINGTON, 7 (Renter) — | 


O Departamento de Estado In 
forma que a esposa dn pres! 
dente do Paragual, senhora ele 
Morinigo e gen filho Hlehinino 
Emilie Morinigo, o qua] se en 
contra em tratamento na clfnt 
cn de Warm Spring, na Cjeor 
ela, chegarão a estu capital 
amanhã por via aareu, 

O Jovem Morinigo fol hoane 
de do presidente Ronsevelt, em 
Warm Spring. A senhora Mori 
ntgo e sem (lho nermanecarão 
nesta ecanita] até o dla 14 do 
corrente, em culo decurso faria 
uma rapida visita à Nova Tork 

A esposa do presidente dao 
Paragihal será recebida, na Ca 
sa Branca, nela senhora Tonep. 
velt, enquanto o secretaria de 
Estadn lhe nferecerá uma ro- 
cepção, a que estarÃo premontos 
a senhora Tull e o mub-gerretn. 
rlo de fEstndo, sr. Wellem n au. 
posa, À senhora Morinigo visi. 
tará a União Pan-Amerimana e 
aorá hospede de honra na re 
ER me aro nferpetam 

lo ministro do Para 
senhora, ENEM ima 


| 
| 


Vitima de Um Acidente 
na Via Publica 


Foi vitima ontem, &s 19 ho- 
ras, de um acidente ná via pu- 
bitca, o cablneiro da Light, Rel- 
naldo Martins Mendes. de 58 
anos, casado, brasileiro e resi- 
dente 4 rua Caruru n, 48, 

Com fratura no cranlo e ou- 
tros graves ferimentos pelo 
corpo, foi o Infeliz cabineiro, 
depois de medicado no Posto 
Central da Assistencia, Interna- 
do no Hospital do Pronto So- 
corro, ondo mais tarde velu a 
falecer, - 


o ines 


t 
QUITES 
.À sorte vai decidir 
no dia 
de 
JUNHO 
108-6.º andar 
Tel. 42.3812 


Se O numero de seu cou- 


pon do JARDIM CARIO- 








CA fôr premiado, o senhor 
não terá nenhuma pres- 
tação mais a pagar, fican- 
do na plena posse do lote 
adquirido, 


PONHA EM DIA A SUA 

CADERNETA PARA TER 

DIREITO AQ PREMIO. 

Ds terrenos do JARDIM 

CARIOCA estão regista - 
dos sob o 


N. 4 


no REGISTO DE IMO- 

VEIS do 7.º Of. de acor- 
do com & lei N.º 58, 

Quem compra terrenos no 


Jardim 
Carioca 


COMPRA BOM E 
COMPRA BEM 


Preços ainda baratos 
Prestações modicas 


Av. Rio Branco, 
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Os circulos navais e milita- 
res norte-americanos encaram 
a perspectiva de um uonflito 
com as potencias do Eixo sem 
malores preocupações, Sabem 
cles que a luta será cruenta 
e demorada, mas não hesitam 
em suas previsões, que assina- 
lam uma vitoria definitiva pa- 
ra as nações do hemisferio ocl- 
dental, Devemos dar justo va- 
lor & opinião desses circulos, 
cujos elementos não se baselam 
em simples conjeturas. Os &ol- 
dados e marinheiros profissio- 
nais não concedem entrevis- 
tas. Tampouco falam sobre 
guerra para fins de publicida- 
de. Nada têm eles a ver com O 
aspeto político da presente ai- 
tuação. Não influem no poder 
executivo do governo, Não fa- 
sem pressão sobre o comando- 
em-chefe para lançar-se á iju- 
ta ou para se manter afastado 
dela. Eles examinam a eitua- 
ção puramente do ponto dr 
vista estrategico, tatico e de 
preparação, 


Ha alguns meses passados, 
quando Interrogados sobre ak 
condições da marinha, seus 
chefes puderam responder 
seguinte ao comando-em-chP- 
fe: “Estamos prontos para a 
luta”, 


O exercito não está ainda 
suficientemente preparado, mas 
o progresso feito em  poucuR 
meses tem sido tal que os che- 
fes militares já encaram o fu- 
turo com a maior confiança. 
Finalmente, os dois ramos da 
força aerea sentem que podem 
igualmente anunciar um esta= 
do de preparação que não tr= 
riam experimentado ha seis 
meses passados, 


A marinha está mais bem 
preparada agora do que em 
1917. O moral — e isto repre- 
senta naquele ramo da defesa 
nacional quase tanto quanto O 
material — é mais elevado do 
que nunca na historia dos Es- 
tados Unidos, Os homens es- 
tão bem treinados. Os oficiais 
são suficientes em numero € 
gozam da inteira confiança da 
marinhagem, Os elementoua 
porventura descontentes, quer 


em terra quer no mar, foram . 


afastados. Não ha quinta co- 
luna ou outra qualquer iíntlu- 
encia insidiosa entre as tripu- 
lações e os trabalhadores dos 
estabelecimentos terrestres da 
marinha norte-americana 


Entao Daio boni do A rain dd AA s 


OS CINCO 
COURAÇADOS 
MAIS PODEROSOS 
DO MUNDO 


A produção nos estaleiron 
particulares e oficiais tem sigo 
mais satisfatoria do que us 
observadores mais otimistas 
haviam previsto. Em janeiro 
de 1943 haverá cinco novos 
couraçados em serviço. O tim 
deste ano ainda verá o laiiça- 
mento de dois deles ao mar, 
RO PASSO que no curso do vru- 
ximo ano tres outros serão 





Constantine BROWN 


dos diante da rapidez com que 
os operarios estão agindo nos 
seus respectivos setores. 


Não haverá falta de efetivos 
nu de oficialidade para os nu 
vios recentemente construídos 
quando os mesmos forem pos- 
tos em serviço, Os jovens co- 
legiais têm recebido treina- 


mento intensivo e a marinha 
de hoje possue um numero su- 
ficlente de oficlais na reservwm 
para atender a todas as suma 
necessidades, 


TANK MODERNO COM SUA GUARNIÇÃO 
COMPLETA 


incorporados á frota de combas 
te dos Estados Unidos, Essas 
unidades serão as mais moder- 
nas e poderosas do mundo. 
Bua construção se fará em 
tempo verdadeiramente recora, 
quase um ano antes do que 
fóra planejado de início Em 
todos os outros ramos da cons- 
trução naval a produção tem 
sido convenlentemente acele- 
rada. Cruzadores ligeiros e pe- 
sados, destroyers, submariios, 
lanchas-torpedeiras, etc,  sã£ 
construidos com tal ranidez 
que nos faz pensar terem os 
estaleiros, americanos  encou- 
trado algum recurso para a 
produção de navios em massa, 
Na realidade, porém, tals bar- 
cos são construidos individual- 
mente, um a um, e com q 
maior cuidado. Oficiais de ma- 
rinha que têm trabalhado du- 
rante longos nnos na constru- 
ção de navios de guerra &e 
mostram realmente maravilha 





CARROS-TRANSPORTES ARMADOS Com 


CANHÕES ANTI-TA 


NKS E ANTI-AEREOS 


E MUNIDOS DE APARELHAGEM 
RADIOFONICA 


PREPARADOS 
CONTRA QUALQUER 
SURPRESA 


A frota norte-americana ef- 
tá dividida em dois grupos 
principais. Um, que represen- 
ta, allás, a força principal, e:- 
tá localizado no Pacífico. Sem 
exagero, pode ser dito que es- 
ta. esquadra é a mais podesru- 
sa de quantas cruzam os ma- 
res. Sua base está situada em 
Pearl Harbor (Baia da Perola) 
nas ilhas do Hawall, Entre- 
tanto, é segredo só conhecido 
de muito poucos, mesmo entre 
os oficiais de marinha, o pon- 
to onde se encontram os aife- 
rentes destacamentos qne a 
compõem, De um momento 
para outro uma divisão inteira 
pode abandonar Pearl Harbor 
sem o conhecimento de rin- 
guem, Inclusive daqueles que 
estão a bordo, quanto o destl- 
no a tomar. As cartas de pre- 
go são abertas pelo almirante 
comandante da frota, Esta ás 
vezes levanta ferros para a 
realização de um periodo dr 
tres dias de exercicios, mas 
pode nfastar-se da sua base 
por muitas semanas, na exe- 
cução de ordens que são reno- 
vadas á proporção que o cru- 
zciro se desenvolve, 

Cada unidade está conveni- 
entemente preparada para en- 
trar em ação desde o momen- 
to em que deixa a respectiva 
base e o seu comandante tem 
ampla liberdade de ação. Em 
regra, a esquadra em mano- 
bras não se comunica com o 
comando-em-chefe desde o 1m9- 
mento em que deixa a sua ba: 
se. O radio silencia, afim de 
evitar que os indiscretos pos- 
sam determinar a posição dos 
navios. Pode-se dizer agora, 
sem divulgar segredos navais, 
que a disposição da frota do 
Pacifico hoje é tal que não ha 
possibilidade de uma surpresa, 
parta donde partir, Doutro 












is erre 


lado, ela se encontra em pos!- 
ção de surpreender qualquer 
inimigo dos- Estados Unidos, 
por mais poderoso que seja 
este, 


A DELICADA MISSÃO 
DA FROTA 
DO ATLANTICO 


'A frota do Atlantico tem 
responsabilidades - mais serias 
diante da função que lhe ca- 
be. No momento presente rua 
missão é principalmente a de 
patrulhar e defender as axten- 
sas costas do Atlantico, do Ca- 
nadá ao Cabo Horn, 

A frota do Atlantico é com- 
posta de unidades heteroge- 
neas. Ha alguns- tipos 
de cruzadores e destroyers, 
mas a maioria deles consiste 
de navios obsoletos, que ses 
riam uteis e adequados ao rer- 
viço de patrulhamento e uum- 
bolo se o seu numero fosse 
maior, Na presente emergen- 
cia, tomando em consideração 
os navios que devem estar em 
viagem para substituir aqueles 
em serviço, cada unidade de 
patrulhamento precisa cobrir 
uma area de 2.500 milhas quas 
dradas de aguas salgadas, 

Essa frota está sendo «sfor- 
cada rapidamente por novas 
unidades navais que entram 
em serviço. Na hipotese duma 
guerra, esta parte da marinhs 
norte-americana cooperará com 
us ingleses na defesa das aguas 
do Atlantico, agindo ainda 
possivelmente em colaboração 
com as marinhas sul-america- 
nas na proteção do hemisferio. 


A POTENCIALIDADE 
DO EXERCITO 


Quanto ao exercito, está 
muito acima de qualquer expe- 
ctativa, na opinião desapalxo- 
nada dos oficiais que assísti= 
ram a sus transformação ae 
um nucleo modesto de 250.000 
homens no seu efetivo atual, 
Naturalmente ha ainda muitas 
lacunas a preencher, sobretu- 
do no que concerne a equipa- 
mento, Mas as fabricas conie- 
cam a entregar suas encomen- 
das dentro dos prazos combl- 
nados e algumas vezes nté 
com antecedencia. Logo aque 
as “ferramentas” forem tonas 
entregues, os recrutas norte- 
americanos levarão menos 
tempo a aprender seu manejo 
do que no caso dos soldados 
de outra qualquer nação, 


ústamos numa guerra meca- 
nica, A velha combinação da 
artilharia com a Infantaria 
foi substituida pela |coordena- 
ção entre a força aerea e as 
unidades mecanizadas. O gn- 
tigo sistema de operações mi- 
lHtares classificou os soldados 
camponeses entre os melhores 
do mundo. Mas a subita mu- 
dança não poderia ter sído 
melhor exemplificada do que 
pela campanha na Iugoslavia, 
na qual os bravos servios, em- 
bora desafiando continuamente 
H morte, foram derrotados em 
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48 horas pelas forças mecani- 
zadas no Reich. 


A! proporção que o conflito 
vai marchando, mails se evi- 
dencia a certeza de que a nar 
ção melhor equipada industrl- 
almente e cuja população mais 
se adapte á guerra mecânica, 
vencerá finalmente, 


Até o instante presente os 
alemães apenas derrotaram 
camponeses. A espinha dorsal 
de todos os exercitos europeus 
ainda é o amanhador da terra, 
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te-americano é maior do que 
o de todas as nações europeias 
combinadas, sobretudo se con- 
siderarmos que não existe de- 
sejo sincero de colaboração da 
parte das nações subjugadas. 
Povos famintos não podem del- 
xar de ser máus trabalhadores, 
Hà menos que se sintam movidos 
por um-super-ideal. Ora, não € 
este precisamente o caso dos 
holandeses, dos tchecoslovacos, 
dos belgas, dos bulgaros, dos 
rumenos, dos franceses, (os 
austriacos, dos hungaros, do: 
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O SOLDADO MODERNO DEVE CONHECER BEM 
A NOMENCLATURA DE SUAS ARMAS 


o lavrador inexperiente, cujo 
conhecimento de mecanica € 
inteiramente nulo. Os france- 
ses e outros povos que tiveram 
de enfrentar os nazistas, leva- 
ram meses inteiros a exurcitar 
seus camponeses no manejo 
das peças mecanizadas. Os ule- 
mães, por sua vez, gastaram 
olto anos a treinar seus solda- 
dus para o mesmo fim, : 


OS PREPARATIVOS 
PARA A FORMAÇÃO 
DE UM GRANDE 
EXERCITO 
MECANISADO 


Nos Estados: Unidos, os ofl- 
clais incumbidos dessa mi são 
não encontram a menor difl- 
culdade.. Nada menos de 299 
por cento dos recrutas ou dos 
volunta rios norte-americanos 
conhecem automoveis e muitos 
podem montar e desmontar 
um motor com a maior faci- 
lidade. O treinamento dos pi- 
lotos para a nossa aviação ml- 
Htar é' grandemente facilitado 
pela mesma inclinação dos jn 
vens americanos, que amam u 
mecanica, 


Com esse potencial humano 
á disposição dos teenicos mili- 
tares, a formação de um gran- 
de exercito mecanizado não 
constitue problema dificil. A 
dificuldade principal reside na 
manufatura do equipamento, 


que deveria sobrepujar tudn 
que a tecniça alemã concebeu 
até agora, Conquanto seja 


segredo absoluto o resultado 
do labor realizado pelos nossos 
engenheiros desenhistas, pode- 
se dizer que, num prazo de 
tempo relativamente curto, no- 
vas invenções substanciais es- 
tarão sendo fabricadas a todas 
pressa, 

O cósficiente industrir] nor- 


noruegueses, dos dinamarque- 
ses e mais recentemente dos 
lugoslavos e dos gregos. Ne- 
nhum desses povos, em ultima 
analise quer colaborar com a 
seu escravizador. O pouco tra- 
balho que apresentam ainda e 
executado sob a vigilancia dos 
nazistas. Ha muito pouca pro- 
babilidade de que nestes pro- 
ximos anos os abastecimentos 
de generos alimentícios pos 


sam ser granaemente aumen- 
tados, E' igualmente improvas 
vel que o amor e simpatia pt- 
to conquistador alemão ganhe 
terreno entre os povos venct- 
dos, Uma população industria! 
faminta e enfurecida jamais 
trabalhará com | entusiasmo. 
quaisquer que: sejam os meios 
de coerção. Por isto é que ob 
nossos peritos militares olham 
conflantemente para o luturo 


e longe não estará o dia em 
que vo equipamento americanu 


As A 
Toe Pç Pr Ne femea 


duvida quanto, f 







Eq 





Cinco Novos Couraçados-Gigantes Até Janeiro 
de 1943— As Frotas do Pacífico e do Atlântico 
e Suas Responsabilidades— Razões da 
Derrota dos Exércitos Europeus — O Soldado 
Norte-Americano Conhece Profundamente 
Mecânica — Já Existem Tropas Preparadas 
Para Combater em Terra Estrangeira 


(FAMOSO JORNALISTA NORTE-AMERICANO ) 





será muito superior ao das 
forças combinadas que possam 
vir a enfrentar a nossa patria, 


A MAIOR 
POTENCIA MILITAR 
DO MUNDO 


Por enquanto admite-se que 
se tivessemos de enviar uma 
grande força  expedicionaria 
para o estrangeiro imedintas 
mente — digamos melo-milhãa 
de homens — estes não estas 
riam equipados suficientemens 
te. Tal contingente não esta= 
ria melhor preparado que os 
homens que enviamos para os 
campos de batalha europeus 
nos fins de 1917, Mas não ha 
remessa de 
um” bom corpo êxpedicionarta 
para a Europa ou a Africa. Ba 
a defesa do hemisferio reque= 
resse | a ocupação do certas 
ilhas na costa africana da 
Atlantico, posso garantir que 
Já existem efetivos suficientes 
mente treinados para aquele 
film. Mas, escudado na prote- 


ção que nos oferece a Armas. 


da, o Exercito terá ampla mar= 
gem de tempo para aperfel» 
çoar sua organização atual «e 
assinillar nos serviços da ca- 
sema os voluntarios e recrutas 
que estão afluindo aos quarteis, 
aos milhões, para transformar 
os Estados Unidos na maior 
potencia militar do mundo in< 
telru, 


Quanto & aviação, não hs 
menor preocupação das autos 
ridades navais e militares res- 
ponsaveis pelo equipamento 
daquela arma e dos seus pilo= 
tos, As fabricas de aviação vi= 
nham trabalhando com certa 
lentidão. Mas ha dez semanas 
que as coisas se modificaram 
por completo, Em agosto yin= 
douro espera-se que elas estes 
jam mais que preparadas para: 
abastecer o pais e outros quais= 
quer aliados dos Estados Uni- 
dos. Nqyos tipos estão sendo 
fabricados no presente momen- 
to, Eles não constituem mera 
imitação do que já possuem as 
potencias do Eixo, mas uma 
melhoria distinta em velocida- 
de, armamento e ralo de ação 
sobre os aviões atuais dos itas 
lianos e alemães. 





UMA DIVISÃO INTEIRA MECANISADA. TNUMEROS 
CARROS TRANSPORTANDO MUNIÇÕES, PONTES, 
FORTIFICAÇÕES TRINCHEIRAS E MATERIAL, 
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«». perdem-se mais den- 
tes devido ás doenças dás 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Seja preve- 
nido! Fé tão simples... 
Sem sahir do seu habito 
diario de escovar, proteja 
as gengivas com o super- 
dentifricio Lever S. R., 
preservando, assim, a vi- 
da dos seus dentes. Elle 


PASTA LEVER S.R. 
gunted Arantes 


Mande 


6n7s-0/7e 


lhe assegura isso porque 
contém o famoso Sodios 
Ricinolcato,. Lever S;R. 
não faz espuma. Mais 
concentrada, muito mais 
refrescante, seu sabor ca- 
racteristico attesta logo 
seu benéfico poder. Man= 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per- 
del-oy — use Lever 5,R. 


... 
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Joaquim Nunes Machado, pos- 
ta, jornalista, escritor, tribuno 
* patriota insigne — “homem 
de probidade inatacavel, tipo 
da generosidade e da cedica- 
ção, leal até o sacrifínio, cura- 
Joso até & bravura” — nasceu 
& 15 de agosto de 1809, na ci- 
dade de Golana, provitcia au 
Pernambuco, 

Foi um dos primeirus alunos 
matriculados na Facuidade de 
Direito de Olinda, em 1328, um 
ano depois do decreto de 11 de 
Agosto que criava os cursos ju- 
ridicos daquela cidade e de São 
Paulo, Ainda estudante, com- 
bateu, nas fileiras do batalhão 
academico, em; defesa da ordem. 
contra a sedição militar conha- 
cida por “setembrisada”, em 
1831, Formou-se em 1833. Juiz 
de direito em Golana e no Re- 
cife, chefe de policia na capi- 
tal pernambucana e desembar- 
gador, Nunes Machado foi um 
magistrado Incorruptivel e sou- 
he honrar com dignidade a sua 
toga, 

Deputado & primeira assem- 
bléla provincial dz Pernambi- 
co, sua grande voz, dentro ca 
Camara, sempre se bateu pelos 
racvesses mnlores da Provincia 
e pelas liberdades publicas, Re- 
eleito para & outra legislatura, 
não esmoresemn pers vos vtivi- 
des destemidas. Em 1838. é elel- 
to deputado geral e muto 
nesse posto, em varlas quiras 
legislaturas. Foi no Parlamento 
um dos primeiros idealistas do 
movimento libertador dos es- 
cravos, demonstrando em me- 
morave! discurso que a supres- 
são definitiva do trafico contr)- 
bulria para fazer crescer a pro- 
dução nacional. 


E RO À 

No Rio de Janeiro, Nunes 
Machado conquistou as simpa- 
tas populares, sendo alvo, va- 
rias vezes, de constantes e elo- 
quentes aclamações. “Nunes 
Machado — diz J. M. de Ma- 
cedo — reunia, com efeito, as 
condições mais notaveis: no 
Parlamento, bem que pronun- 
ciasse alguns discursos eloquen- 
tes, nunca foi tido em conta de 
orador de primeira ordem, mas, 
nas assembléias populares era 
tribuno. arrebatador; de eleva- 
da estatura, agradavel presença, 
olhos chelos de fogo, tinha voz 
que se prestava a todos os tons, 
desde a doçura da amabilidade 
aliciadora, até o rugido do leão; 
falava com facilidade e energia, 
dispunha de grande força fisi- 
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ca e de coragem Inabalavel. 
Alem disso era gencroso e be» 
neficente e nenhum como ele 
sabia mover o povo." 

Realmente, o grande pernam- 
bucano tinha o talhe moral dos 
Egas 


4 
foi? 


bravos que se não intimidam 
diante dos perigos melores, Seu 
espirito liberal — extremamen- 
te liberal — era uma força ex- 
cepcional de resistencia a todas 
as manifestações da tirania « 
do despotismo politico, 

De 1842 a 1848 — observa 
Nascimento Feitosa — “a vida 
desse homem foi uma luta in- 
cessante, na qual o povo per- 
nambucano fol o objeto exclu- 
Glvo do seu culto. E' coisa 
admiravel ver como ele, doml- 
nando todas as causas da disso- 
lução, lançadas & porfia, no 
melo da população, ora levava 
o povo aos triunfos eleitorais, 
ora sabia refrelá-lo, quando o 
via arrebatar-se por instizações 
de falsos amigos. Os ultimos 
anos desse periodo foram uma 
serlo de atos heroicos e estes, 
em tal gradação, que tiveram 
por coroamento o maior dos sa- 
crificios.” 


A 
A politica brasileira em 1848 

















AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


NES MACHADO 
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estava em plena ebulição, A lu- 
ta entre liberais e conservados 
res amençava tempestades, com 
serias perturbações para a vida 
nacional, Em quase todas as 
províncias os animos estavami 
exaltados profundamente, Per- 
nambuco era um foco perma- 
nente dessas agitações politi- 
cas, Afinal, 'a 20 de setembru, 
caem os Jlíberais e os seus 
adversarios galgam o poder com 
o gabinete organizado por Arau- 
jo Lima, Os senadores e depu- 
tados liberais deliberaram, por 
todos os melos, serenar as pai- 
x0es nas suas Provincias, Nunes 
Machado está de acordo e par- 
te para Pernambuco afim de, 
mais uma vez, acalmar as mul- 
tidões, com a sua palavra do- 
minadora e vibrante. 

Chegando ao Recife ele con- 
dena os preparativos para a re- 
volução. Quer a paz e a luta 
pelo poder centro da ordem 
constitucional, A sua nobre ati- 
tude não foi, porem, compreen- 
dida, Muitos dos seus amigos 
começaram a manifestar des- 
confiança da sua lealdade. Os 
adversarios, torpemente, espa- 
lhavam, na surdina, que ele es- 
tava vendido ao governo. que 
era um traldor aos “praleiros'. 
como se chamevam os lberais 
pernambucanos, Tudo isso con- 
Correu para o gesto supremo do 
chefe impoluto. Nunes Macha- 
do, valorosamente, sabendo mes- 
mo que seria sacrificado, acei- 
ta & insurreição e põe-se é 
frente das tropas contra o gos 
verno, Olto deputados liberais 
Nunes Machado, Antonio Afon- 
so Ferreira, Jeronimo Vilela de 
Castro 'Tavares, Filipe Lopes 
Neto, José Francisco de Arruda 
Camara, Antonio da Costa Re- 
Eo Monteiro, padre Joaquim 
Francisco de Faria e Felix Pel- 
xoto de Brito Melo, lançam um 
manifesto a 23 de novembro. 
declarando aderir á revolução. 

“Faltavam & Nunes Machado 
— escreve q sr. Tavares de Lira 
— alguns predicados essenciais 
para o comando. Ele era me- 
lhor combatente do que diretor 
E, por isto, em vez de repre- 
sentar, no melindroso momento 
que atravessava a política da 
sua Provincia, o verdadeiro pa- 
pel de guia, valentemente, é 
rerdade, mas sem reflexão, sub- 
meteu-se ás desarrazoadas ex!- 
gencias dos seus correligiona- 
rios." E tal era a dedicação qur 
eie lhes consagrava, que o mar- 





—. 





Sos) 


E o SS SE E 


AO Ho X 











premios em dinheiro, 


TODAS AS CONCORRENTES TERAO' PELO MENOS 
UM PREMIO 
Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quantos têm aparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 


LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 901 
SAO PAULO 
LAVENIO $% insubstituível na higiene intima da mulher 


50:000/000 de pre. 
mios em dinheiro ! 


Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos pela 
volta do Correio as bases dos nossos facilimos e orlginalíssi- 
mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão clevados 
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quês do Paraná dizia: “Nunes 
Machado tem todas as virtudes. 
menos a de resistir aos ami- 
EOS “+ 

Que ele condenara a revolu- 





ta da igreja e trazem numa pe- 
de os restos mortais de Nunes 
Machado, numa jornada impia, 
exibindo-os em toda parte, pu- 
ra mostrar no povo que o seu 


ção, prova-u a sua carta ao dr.| idolo estava realmente morto, 


vorquim Claudio Monteiro, As- 
sim expunha os seus pontos da 
vista :; “não posso deixar de re- 
provar algumas idéias excessivas 
e perigosas de envolta com mul- 


| 


que a sua voz jamais se erguu- 
ria para defender as suas liber- 
dades, 

O nome do grande pernam- 
bucano passou á historia, legen- 


ta coisa boa que aparece em! dario e aureolado por essas ad- 
nossos periodicos, como sejam 0, miração que só recebem os hu- 
apelo á resistencia armada... c| mens do seu porte magnifico. 


nosso fim nÃo é nunca revolu- 
clonar a Província, examas 
sobre ela todas as terriveis con- 
sequencias da guerra civil, pons 
do em risco a liberdade, as nos» 
sas instituições e a monarquia 
que se antepóem ao sistema de 
desordem...' 


od dk 
A 2 de fevereiro de 1849, ar 
tropas rebeldes estão ás portas 
do Recife, São dois mil homens 
divididos em duas colunas, cn- 


| 


mandadas por Pedro Ivo e João | 


Roma, Nunes Machado vinhsu 
sob as ordens do ultimo. Os re» 
beldes, galhardamente, lutam 
em todos os encontros com at 
forças legais dirigidas pelo ge- 
neral José Joaquim Coelho, de- 
pois Barão de Vitoria. O com- 
bate da Soledade, porem, fo! 
fatal para eles, “Rompe o fo- 
go e Nunes Machado tomanda 
na temeraria resolução de expor- 
se em animar as tropas e dirl- 
gi-las ao assalto, no sair da ca- 
sa em que se achava a obser- 
var o posto inimigo, va o ralo 
da morte sobre sua cabeça é 
ele cai morto.” Uma bala atra- 
vessara-lhe o cranio e lhe ti- 
rara a vida, 

A queda do chefe idolatradu 
trouxe o desanimo e a desorga- 
nização aos revolucionarios, que 
deixam o campo da luta, levan- 
do consigo o cadaver de Nunes 
Machado que foi guardado na 
eupelinha de Belem, A presl- 
dencia da Provincia, entretanto, 
a despeito da vitoria obtida, 
prima em tripudiar sobre o cor- 
po do patriota valoroso. E' q 
proprio chefe de policia quem 
val buscá-lo com uma força, 
naquele local. Arrombam a por- 
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Ele mereceu as honras de ser 
exaltado por poetas e prosado- 
res braslleiros e entre as poe- 
sias mais belas, que . glorifica- 
ram. o seu heroismo e seu sa- 
criíficio, destaca-se a de Pedro 
Lulz, o excelso poeta da “Ter- 
ribilis Dea”, e que termina com 
esses versos : 

“Quando um braço valente cal 


[por terra, 
Surgem quarenta prontos para 
la guerra, 
Em lugar desse bravo ue o 
u. 
AMERICO PALHA, 
A Cruz Vermelha 


Brasileira e as inunda- 
ções no Rio Grande 
do Sul 


A Cruz Vermelva Brasileira 
recebeu os seguintes donativos 
para os  flagelados do Rio 
Grande do Sul os quaes serão 
encaminhados para a sua fl- 
lial naquele Estado; do La- 
boratorio Famel Cla, Ltda. 
1.000 vidros de Xarope Famel; 
do Hans A, Molinari e senhora 
2005000; do sr. Zacarias de 
Souza Menezes, 205000: da se- 
nhora * Maria Angelica gch- 
mit, 4005000; da Colonia Sui- 
ça, nesta capital, 5008000; do 
Comité Holandês de Socorros 
ás Vitimas da Guerra, 3:0M0S; 
dos oflcinis overarios e praças 
da Fabrica de Material de 
Transmissão cio Exército, ,... 
2928000: do Comité 'Tchcolos- 


vaco de Socorros ás Vitimas 
da Guerra, 4:000S000. 
STE 3 
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A TORTU 
DA HISTORIA: 


O Respeito Pela Personalidade Hamana — O Cavalete, a Flagelação, o Estiramento dos Membros: Suplicios Gregos 
e Romanos — As Torturas Aplicadas Aos Escravos de Roma — O Caso de Mácius — Torturas Para Obrigar á Con- 
fissão ou Simplesmente Como Castigo — A Prova da Fogueira —- O Progresso Alcançado no Seculo XIV — Às Belis- 
simas Jovens Genoveva e Antonieta, Vitimas de Terrível Erro Judiciario — Unhas Arrancadas, Azeite Fervente Sobre 
os Corpos das Vitimas, a “Estrapada” — A Influencia dos Enciclopedistas — A Obra da Revolução Frances: 
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Frequentemente ainda ouvi- 
mos da boca de eternos pessl- 
mistas: 

— A humanidade, desde que 
existe, não fez nenhum pro- 
gresso moral, 

Nada mais falso, Egibora o 
homem, sob o Imperio de cer- 
tas circunstancias, continue a 
ser “um lobo para o homem”, 
não resta duvida de que, de 
uma maneira geral, nossa sen- 
sibilidade se há refinado, da 
mesma forma que o nosso 
respeito pela personalidade 
humana se tem aperfeiçoado. 
A prova meis evidente do que 
afi-smamos é o fato do desa- 
parecimento da tortura judi- 
clal. 

Na antiguidade, os gregos e 
os romanos que, não obstante, 
eram povos organizados, re- 
corriam comumente aos peo- 
res suplicios: o cavalete, a 
flagelação, o estiramento dos 
membros e outros do mesmo 
genero — ora para obrigar á 


Ai! As minhas costas! 


NEVRALGIAS 
FACIAIS OU 
INTERCOSTAIS 

"JDOR DE CADEIRAS 
CAIMBRAS 
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Na parte Inferior um condenndo é gupli-= 
cindu por melo da agun e out ro, encosindo na escada, é quel- 
mado com uma tocha 


confissão aos presumiveis cul- 
pados, ara para castigar os 
condenados. Varios baixo-re- 
levos dessa epoca o compro- 
vam. Em atenas as torturas 
eram utilizadas unicamente 
nos casos em que havia crl- 
me contra o Estado. Em Ro- 


ma, só eram clas aplicadas 
nos escravos. Os cidadãos: 
qualquer que fosse o crime 
cometido, estavam isentos de 
torturas. 

De outro modo, na gama 


variadissima dos castigos se 
incluia tambem a F'oma de 
Tallão. Por exemplo: no ano 


50 antes de Cristo, um escra- 
vo chamado Mácius fol con- 
denado á morte por haver in- 
felicitado uma jovem que en- 
contrara nos. campos das cer- 
canlas de Ostia, Antes, porem, 
de ter sido cosido numa bolsa 
e arroindo na agua; decidius 
se qué seria mutilado, Mácius 
era ainda moçó, cheio de for- 
ça é de saude, Era ativo tam- 
bem, Sem um grito, sem uma 
queixa, suportou o horrivel 
castigo e quando decidiram 
ar-lne morte, teve o alento 
suficiente para exclamar: 

— Para que esse trabalho ? 
O que fizeram basta | 
Efetivamente, não era ne- 
cessarlo ir alem: o amo de 
Mácius o perdoou ao fim do 
primeiro suplício, O escravo 
curou-se. Com surpresa de 
todos, em pouco tempo levan- 
tou-se e começou a andar, En- 
tão a implacavel justiça In- 
terveio: 


= 


Chegou o momento de 


explares o teu crime,  disse- 
ram-'he., 

Mácius tranquilamente re- 
derguiu: 


Para que? já não sou 
um homem ? 

E' de crêr-se que seu senhor 
entrou em ação, porque o In- 
feliz, cativo foi perdoado pe- 
la Justiça publica, e, segundo 
narram as cronicas. morreu 
em idade bastante avançada, 

MoMA dk 

Sabe-se até que ponto in- 
fluiram sobre os. invasores 
barbaros estabelecidos na Gá- 
la o direito é os costumes ro- 
manos. Quase se pode afir- 
mar que os vencidos impuse- 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


CORAÇÃO 


Exame vital do aparelho 
circulatorio pelo metodo 


do dr. J. Custodio 


QUITANDA, 26 - 1, — Tel. 42-7871 
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je prear de duas maneiras: 


E cada categoria 
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ram suas leis aos vencedores. 
De maneira q não é de es- 
pantar cue, sob as primeiras 
dinastias francas, se fizesse 
justiça pouco mais ou menos 
como em Roma; torturar os 
escravos para obrigá-los á 
confissão ou para castigá-los. 

Ee se originava uma discus- 
são entre dois comerciantes a 
proposito de uma divida, o tr«- 
bunal não vacilava em enviar 
os dois homens ás provas da 
tortura. Tratava-se ora da pro- 
va do fogo — um grande foga- 
cho que era preciso atravessar 
— ora a prova do ferro em 
prasa que a vitima tinha de 
pegar com a mão, ora a prova 
da agua fervente, ora a prova 
da agua chamada de “banho 
das bruxas", no qual o indl- 
clado era imerso. 

Rezem velhas cronicas que 
um individuo da Provença, cha- 
mado Pedro Barthlemy, fol su- 
bmetido, no século XI á prova 
da fogueira. Conta-se que a 
atravessou sem queimar-se. In- 
felizmente, tal fato pareccu tão 
maravilhoso aos seus admira- 
dores, que estes, no auge 
contentamento, o abraçaram em 
tal numero e com tal frenesi, 
que o mataram sufogado! 


| | Não faltam testemunhos, tl- 
| dos como irrefutaveis, que nos 


apontem pessoas inocentes a so- 
gurar ferros em brasa como se 
fossem ramos de flores, ou Aa 
desafiar a agua fervente, ou a 


| manter-se no fundo de um rio, 
nom se afogar, apesar da enor- 
| 


me carga com que o faziam 
| arcar, 

Foi a partir do século XIV 
que se começou a duvidas da efl- 
cacia dos suplícios em materia 
| etvil, Não se aplicavam mails 
torturas, daí por diante, a não 
ser cm criminosos que houves- 
| sem cometido atos passíveis de 
pena de morte, Fol tambem 
nessa época que as tradições 
mais ou menos confusas se vl- 
ram codificadas de certo mo- 
do. Posteriormente, as torturas 
formaram arte ofirialmente, 
das atribuições da justiça. Efe- 


Já preparatorlamente taplica- 
vam-na durante a instrução su- 
maria para obter confissões), 
ou previamente á morte (para 
obrigar os condenados a reve- 
lar o nome dos cumplices que 
porventura tivessem). Enfim, 
havia a 
“questão ordinaria” e a “ques- 
tão extraordinaria”, Estas so- 
mente deferiam entre si pelos 
processos de tortura emprega- 
dos. Os primeiros eram relati- 
vamente moderados. Os segui» 
dos, abominaveis e selvagens. 

— E' possivel que um homem 
assim martirizado fisicamente 
não acabasse por “confessar” 
aquilo que se lhe queria arran- 
car? 

Sim, E a meude se verifica- 
vam desses casos, mais do que 
poderiamos imaginar, 


A conciencia da inocencia, 
aliada a uma força de carater 
pouco comum, podia operar 
esse milagre, A lei estabelecia 
então que o acusado, absolvido, 
tinha direito a conhecer O no- 
me do seu acusador e de inten- 
tar contra ele uma ação iudi- 
cial, afim de alcançar uma re- 
paração. 


Como se pode compreender, 


Dorante e sen processo mo Cha 
ver ferido, com num estilete, a 
mestn aparelho 





do : 














sus o menor movimento 


eram muito mais frequentes os 
casos de acusados Inocentes que 
| acabavam por “confessar” o 
| crime, Conhecem-se alguns er- 
ros deste genero que permitem 
| imaginar todos os. desconheci- 

os. 


4 
Aparelho que mnpedin nos pre- 


Foi o que sucedeu, sob o 





vens, cujos nomes flceuram 415- 
eritos 
nais. 


Genoveva Guerin tinha de- 
zesseis anos de idade e Antu- 
nieta Blanquet, dezessete, Ami- 
gas, viviam juntas sempre, Bo- 
nitas, viçosas e experimenta- 
das, comerciavam seu corpo 
num bairro de Paris, próximo 
do mercado. O sucesso era ex- 
traordinario e provavelmente 
não faltava a essas duas Ma- 
nons mais do que encontrar um 
rico protetor para se considera- 
rem plenamente felliis.Certa 
vez se encontrou numa casinha 
quase junta á casa de Genove- 
va e Antonieta o corpo de um 
vendedor ambulante que havia 
sido assassinado e, logo, despo- 
jado do dinheiro que carrega: 
va. As circunstancias estavam 
contra as duas lindas jovens. 
Prenderam-nas e em seguida a 
uma instrução sumaria, foram 
submetidas ás “questões” pre- 
paratorias. Não obstante aos 
“sofrimentos de enfermidades 
comuns”, torturavam -nas a 
páus. Imediatamente confessa- 


na historia cos tribu- 


telet, Damtens culpado de ka- 
Lula XV, em mantido fmovel 
de ferro 
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ram, mas, apenas repostas e ll- 
vres dos seus verdugos, se re- 
trataram. Não se levou em cul- 


ta, entretanto, essa retratação: 


haviam já “confessado” o bas- 
tante. Um tribunal organizado 
legalmente as condenou á mor- 
ta e, em 13 de setembro de "783, 
foram enforcadas na praça da 
Greve. 


Detalhe curioso: uma tradi- 
ção, não observada nes:a épo- 
ca, queria que uma mulher con- 
denada á morte fosse salva no 
caso de que um homem con- 
sentisse em casar-se com cla, 
Um rapaz, tão Ingenvo quanto 
sincero, e que assistiu uo su- 
plício das dues erlaturinnas, 
sentiu-se tão comovido vom a 
Juventude e a beleza de Creno- 
veva e Antonieta que ao vê-las 
pescar na carreia cm direção 
ao supilcio, gritou estentorica- 
mente; 


— Dicm-me uma e cu me ca- 
sarci com eia! Dêcm-ne uma € 
eu me sentirei feilz! 

Em torno deste pretendente 
inesperado os curiosos se pust- 
ram a emitir tais berros e a rir 
pobre 


tão ferozmente que o 


moço fugiu amedrontado. A 
Jusilca seguiu seu curso, 


Dois anos mais tarde, a po- 





A mulher de Mondrin, executn-; 


da em em Valença, na Empanha 


licia deteve um bando de mal- 
feitores e, em poder de um vde- 
les se encontrou um reloglu e 
um anel que havia per- 
tencido ao vendedor assassi- 
nado. Era esse, com 
to, o verdadeiro homicida, 
homem confessara, de logo, e 
espontaneamente. Tarde, po- 
rem, demais! As duas pobres 
Manons já halam sido executa- 
das por um crime de que eram 
inocentes! 

E' que as torturas iníligidas 
aos desgraçados suspeitos eram 
terríveis. Cada provincia, por 
seu tumo, tinha tradições u 
este respeito, Por exemplo, na' 


O 


| Bretanha se aplicava o ferro ao 


rubro. Em Ruão arrancava-se- 
lhe as unhas. Em Autun lhes 
atiravam azeite fervente cobre 
as pernas. Em Besançon os su- 
bmetiam & “estrapada”, Era 
este um suplício inventado pe- 
los italianos e consistia em 
suspender o paciente pelos bra- 
ços no alto de um mastro e 
deixá-lo cair bruscamente até 
perto do chão. O golpe rece- 
bido no extremo da vorda dee- 
locava o musculo do braço. Pa- 
ra tornar este martírio 
horrivel ainda, ás vezes 


ribis 
Nes 


tornozelos, 

Quanto a Paris, reservava-st 
para a “questão” ordinaria o 
suplício da agua e o dos “bro- 
dequins”. A agua era derrama- 
da & força na boca e fazia in- 
char o estomago, Os “brode- 
quins” eram uns pedaços de 
madeira dura, colocados nos pés 


e que se lam apertando, aos 
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duna mulheres delinina no 


policos, meliante vm Loro. um 


1) 
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serrado no micto, As 


chão enperam a vez, 
de gunrdavam o dinheiro, É o 


conclusão, em toda França se 'grande ironista, a este respel- 





recorria ameudadamente á "pe 


lra de angustia”, uma pera de 


borracha que, colocada ba huca 
e dilatada, paulatinamente, da- 
va no paciente ma orrivel 
imnressão de afogamento, 

A crer-se cm Voltaire, teriam 
sido os famosos assaltantes de 
estrada os inventores desta tor. 
tura, afim de obrigar os pri- 
slonciros a revelar o lugar un- 





to, ncrescentava: 

“Os conquistadores que suce- 
deram a estes bandidos acha- 
ram que o invento servia admi= 
ravelmente aos seus interesses; 
e o utilizavam quando suspei- 
tavam de que havia contra eles 
algum máu proposito como, por 
exemplo, o de ser livre”, 

Fosse a influencia de Voltal- 
te e dos enciclopedistas ou ape- 
nas cbra da natural evolução 
das idéias humanas, o fato é 
que o final do século XVTI viu 
crescer uma surda e tenaz W2- 
provação às torturas e Á evito 
do magistrados que as ordena- 
vam. 


Em 1670. Luis XV baixou um 
edito real estabelecendo que as 
confissões conseguidas vor melo 
do trrturas deveriam, para ter 
valor, srr confirmadas livre- 
mente depois, pelo acusado, 
Pobre progresso, ' certamente, 
mas bastante caracteristico cle 
im novo estado f'= esnirito. Eu 
24 de amosto de 1780, outro edi- 
to de Luls XVI foi muito alem: 
suprimiu a tortura preparntorla 
no decorrer do processo, man- 
tendo a tortura previa no caso 
de condenação á morte, afim 
de one se pudesse obter u de- 
nuncia de possiveis cumplices. 

A Revolução Francesa, afinal 
de contas. suprimiy essac prá- 
ticas espantosas, decretando, em 
9 de outubro de 1789, a aboli- 
ção definitiva de todas as tor- 
turas, 
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Era um cinema e exibiu l- 


mes de Viviane Romance «é 
Joan Gaby por dols e duzan 
tos. Um dia neontecay UMA toi 
sa inesperada, O cinema ndena. 


parecem pira dar jugar a um 
doposito do artigos enrnauvulos- 
cos, Mascaras: balancavam, Je- 
penduradas pelos calbros. Ser. 
pentinas dormiam, enroladas. 

Nus noltes de quinta felra, 
um Jazz vinha tocar no salãn & 
havin na porta, um lJetretro 


efei- | Grande prometendo balles tina 


Alhambra por cinco mil rss, 
Com a chegada do Carnaval o 
deposito vibrou em Erariea 
vendas. 

Na quarta-feira de cinzas 
palrava uma tristeza Imenva 
sobre todas as colsas daquele 
deposito. O sorriso das masck- 


ras não mais tinha expressão. 
Os confetis eram qualquer voil- 
sa atirada ao chão. atoa, 

E o deposito foi fechado, 


dA mp 


Rio Imenso e im- 
previsto não se conformou com 
o fechamento brusco daquele 
local quo j4 tanto falara ao 
coração do povo, Fol então 
que um livreiro de larga visão 
resolveu aproveitá-lo para ums 
grande feira de livros. |, 

O povo a principio achou 
aquilo estranho, extravagante 
mesmo, Uma feira de livros lo. 
Eo depol da “quebradelra” do 


Mas esse 


ASPECTOS DO KIO 


apressado, derrubcu 


os ll 
por cima do baleie nude os ti. 
vros de um mil rss anpoltint- 
vumisaos Sorrtu fellz com q 
tchado, De ha multo ele pru- 
CUrava em vão nquele livro, 
Olhou os ecnvalhetros que etr. 


ctindavam os demais balcães a 
falou grosso, dando a sua oDi- 
nião 

“Sim ponhor, Imen é fartas- 
tico, Alvaro Morelra a des tnH- 
fig Mandono embrilbnr o 
“Lenda da Rosas", pagou va 
enixr e salu feliz como sa tj- 
vesse feito a malor compra de 


sua vida, 
MA mm dk 

4 mocinha risonha, que mo- 
ra num apartamento no poestu 
6 e que só Iê Nely e Ardel, an- 
trou pisando de leve como ze 
fosse uma pluma. Olhou os !t- 
vros que lhe sorriam amavyeia, 
Descobriu Chanteplenre, Ley o, 
titulo; “A Sublime Renuncino, 
Pegou o livro, suavemente, Fu- 
lheou-n. Olhou em volta, Não 
tinha qinguem para entende-ta. 
Viu um cartaz com letran vei 


"x 


melhas, Anrertou os olhinhos 
fingindo rgnnia e leu: “Gom- 
pre e pague na calxa”, Com- 


praria o livro. Com aquele p!- 
tulo deveria ser uma colsa for- 
midavel, 

Pagou na caixa e saiu tnda 
poseira,. Na esquina encontrou 
uma coleguinha iene 


e na 


carnaval, era mesmo uma ten. | Malor naturalidade deste mun- 


tativa perigosa, Mas o povo é 
curioso, Não sel quem fo| que 
diane que “a curiosidade é a 
alma-do povo”, Certamente al- 
gum filosofo passadista, | 

Bem, como eu ia dizendo, O 
povo levado pelo Instinto da | 
curiosidade fol se aproximando 
pouco a pouco do depósito. Ag] 
portas estavam abertas, cha- 
mando num convite, Lá dentro, 
os livros prometiam. mundos 
novos, E logo no primeiro dla 
da feira, já se fol quase meta- 
de dos livros, 

O povo é assim; estranha a 
princínio, cheira de longe, mas 
no fim adere, 


y Mo % 
O sujeito de oculos entrny 
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“Agora estou lendo Chante- 
plegre. Ele é forinidavel pura 
escrever romances de amor." 

PAULO DANTAS, 


EXIVA NA QURELLA 


U=INDUSTA TI 















































AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLOGICAS 


Outro Reino Ameaçado 





todo tem as vistas voltadas para o medio orl- 

entes Ni a a DRC do Mediterranço se aproxima cada 
is, de Suez. 

a No io da Libia as operações estão limitadas a sorti- 
das de patrulhas, a alguns combates e bombardeios aereos, le 
modo que mal se tem a impressao de ainda haver uma guerra 
nas aridas zonas onde ha poucos meses. as tropas imperiais 
britanicas infligiram, aos ltalianos, a mais 
rota, 


fragorosa der- 


taristas internacionais, não obstante a sua posição destacaua 

' otencias em luta, 
ão seria fóra de proposito, perguntar se as terras mie- 
narias dos Faraós vão ser invadidas de um modo etetivo, Us 
exercitos Italo-alemães da Líbia, avançarão através do Cairo € 
de Alexandria para fechar a tenaz resistencia tormada com 
as forças vindas da Síria, sobre o Canal de Suez, cerrando des- 
se modo, & porta sul do caminho preferido pelos barcos dé 
Sua Majestade, no trato do intenso comercio da Grã-Breta- 
nona com as Indias? 

Ha um mundo de Interrogações no ar, mas todas as Fes- 
postes formuladas são inseguras e duvidosas, As GonICLUraS 
s40 Lanto menos valiosas quanto mais lacilmente se fazem, 


- MÁS PREVISÕES 


Todos os astrologos que, a partir de 1938, “sentiram" ns 
clias trevosos que se aproximavam, como os africanos que no 
acesso da “jungle” pressentem a fera que Os espreita, formula- 
ram opiniões desalentadoras acerca da sorte do LEito. 

Uns partiram do tema da mdependencia proclamada no 
Cairo a 15 de março de 1922, às 18 horas e 45 minutos, en= 
quanto outros, melhor avisados a meu ver, tomaram para ins- 
trumento dos estudos, o proprio É versao do Rei. ; 

A. Volguine previu, para o do de 1939, um golpe de bsta- 


do o muitas dificuldades do Egito com os paises vizinhos, adi- 


egntando mesmo, haver na revolução solar do Rei Farouk, pura 
o mencionado ano, o perigo de um atentado, 

Trarieux D'Egmont, à margem do tema no novo reino, dis- 
se sem qualquer ambiguidade: “Se essas intluenc.is astruia Lem 
um sentido, esse sentido é nitidamente maletico, A natureza 
popular da dinastia poderá encontrar-se em perigo e não se 
pode predizer ums longa dureção ao novo reino do Eislt”, 

Pobre país! Não bustaram &s pragas com que Moisés O 
declarou sete vezes maldito, para lhe expurgar os grandes pe- 
vados cometidos durante a sua existencia milenar, Naw che- 
garam para acalmar as justas iras do Céu, Os' arragaimentos 
sucessivos de Alexandria nem as revoltas que lhe puseram por 
terra, tantas vezes no curso da sua perturvada historia, as 6v= 
roas dos Khedivas e as Instituições, 

O crime praticado pela apostutação da fé, pelo abandono Ga 
crença e pelo desprezo, sobretudo, da grande ciencia que Lie 
deu no passado, a força e e grandeza, está reclamando muito 
mais. O Egito há de sofrer 

Cabe ES secular país do Nilo, a grande culpa de se havor 
colocado a melo caminho, entre a Ingiaterra e us Indias, ettre 
uv mercado consumidor e o seu maior centro de provisões, 

pura q cerco à Inglaterra é o Egito uma excelente PoOsi- 
ção. Us exercitos alemães e italianos, ialtimente se encami- 
naarão paro lá. Os dois ditadores do Eixo, no seu culto a Na- 
Loieãu, procurarão imitá-lo tambem, repetindo as enfaticas pa- 
dar Eao: “Do Alto destas piramídes”..., 


ALEXANDRIA, A ANATEMATIZADA 


Alexandria já recebeu, nesta guerra, o seu batismo de tt- 
o o está destinada aser“ainda;-ovtentro de- tragicos -ACOti= 
Lecimentos. 

A velha cidade egípcia, quase habituado a esse fenomeno 
que tanto tem de lormidavel como de natural — & vida depois 
àa morte e a morte depois da vida — o nascer e o morrer pal 
Lurnar & nascer — já morreu varias vezes, o que importa dizer, 
haver nascido outras an polis não se pode morrer de novo se 

não se tem nascido. ) 
or "Nos ais ultimos mil anos da sua angustiosa historia, 
Alexandria, esse grande empotio do oriente medio, tão leia & 
vista e tão desagradavel ao oltato, como dizia o Eça, solreu 
cinco arrazamentos sucessivos, o que lhe dá a media tragica qe 
4J0 unos para cada um de seus “avatars”, 

kundada por Alexandre, o Grande, e patria de São Atana- 
vio, Alexundria tem no seu proprio nome, o arcano das suas 
sucessivas destruições, pois havendo nascido sob as condições 
uitadas ao Edipo pela Esfinge, « tão sabinmente resumidas nã 
decima lamina do “Tarot”, a velha capital egipeia foi detento- 
ra de uma das sete maravilhas do mundo antigo e, abrindo suas 
portas aos povos do ocidente, lhes reveiou prematuramente, Os 
principios superiores que jurára manter inviolados, 

O ferro e o fogo lhe foram sucessivamente trazidos por san- 
tos e paguos. As hostes de Cesar » incendeiam, Caracaia a dCs- 
true, Cirilo a reduz & escomburvs, Licocieciano lhe laz cumple- 
tá devastação, Bem-Amon, com furia sangumaria, procede no 
sull ATrAZAMENLO, NO que só [oi IgUBIAUU PL1O severo vombardeto 
a que submeteram a cidade anatematizada, doze dos ntais pos- 
suntes encouraçados britanicos sob o comando ue sir, w uia 
Gladstone, Foi sempre assim, ''udos us conquistitdores uvei am 
as vistas voltadas para Alexanúria. Hutier, de certo, não Jhe 
tura & injuria de uma exceção. 


FAROUK | 


Farouk I. atual Rel do Egito, sucedeu ao seu pal, o Rei 
Fuaa, muito jovem ainda, pois so agora vem de compicar OS 
seus 41 anos, 

O nascimento do Rei Farouk veriticou-se no Cairo, ás 14 
horas e SU minuvos, precisauicute, do dia 11 qo levereuo de 
1940. : 

«4! um nativo do signo do Touro, o jovem Rei e, em tal caso, 
mais aíelio às lnliuvncius de Venus e da Lua, 

“individualmente sensivel ás emissçes usvrais do dia em 
quo nasceu, dada a posição do Dragão hu linha das casas sete 
tull, à cauda neste, trouxe o Monurca, sobre à propria caveça, 
qu peso de uma verdadeira maldição, polis a Lua, conjunta do 
wo ascendente, lhe projetou de um modo qireto o influxo ue 
tsurpiu devidamente condensado por Marte, que, presente no 
seu trono terrestre, concertou com Uranus, por meio de tm Lrl- 
gono, toda essa violencia & que se acnam votados o tono é q 
tel do Egito, bm 

velus, no setor do dinamismo social, brindou o ascendente 
com um-triguno, assegurando a HFarouk a pusse da coroa é & 
auniiistração dos negôóvios do seu povv, o que talivem Je 10) 
garantido pero Sol, elevado como se acha o usLio, em uodnide, 
vnidula em exílio uo signo do Aquario, 

A presença de um Signo miercepiauo na casa doze, o que 
inpiica na existencia de um outro na túsa Seis, nas mesmas 
cunidiçues, enuncia diliculdudes internas para o Rei e pro-: 
vavelmense um lilato no exercicio das Suas Lunçues reais, 4 
curioso observur-se que é o Carneiro, trono de Marte, o signo 
inverceprado no “imerno ao Sensitivo”, e que, na Libra, SIgnu 
mterceptago la casa seis, Lem O mesmo astro, O seu 
exilio. . 

marte, porém, se encontra de corpo, na mencionada casa 
o digulixudo por ocupar q seu v'ono Lerrestre, localizado, CU- 
niv sabemos, no Escorpião, 

Esse Imiiuxo ue Murte, filtrado pelo crescente lunar tqua- 
Gratura) passou ao nato por conduto da cauda draconiana, re- 
pcseliLunuu com toda jegitinndade, a maicição a que já me 
roteri, 

" QU Sol, astro représentativo do poder, está Igualmente em 
Crua Coil v LiLgHO. Venus apucu a Uranus, do setor do uina- 
lisas) Secult! para o dos apoios, um aspecto qissonante, pres- 
LegiuUuU Ui sucóorro que camagara o socorrido, em nome ar 


Paul 
O DESTINO ESCRITO 


A parte escrita do destino do Rei Farouk, do mesmo modo 
não me parece boa. , 

Comu se pode ver pelo grafico com que ilustro esta repor- 
tagem, a Antena Sensitiva colocou-se no ponto central do se- 
mi-cireulo de Saturno, bem na linha divisoria do Capricor- 
ulu e do Aquario, zona chamada das trevas, em oposição ao trono 
notural de Horus, simbolo da luz. 

O signo do Caprícornio é simultaneamente 


4 


influenciado 


Enquanto isto, o Egito vai ficando esquecido pelos comen- ' 
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por Saturno e por Marte, o que importa dizer pela guerra € 
pela destruição, 

Essas são, de um modo sumarlo, as promessas do tema Ce- 
teste de nascimento do Rei Farouk. Examinemos, agora, o seu 
transito evolutivo para o corrente ano e veriílquemos se se en- 
contra O monarca, à pique ae graves acontecimentos. 

Aos vinte e um anos de idade, o Destino na expressao gra- 
fica da Antena Sensitiva, se acha no sentido retrogrado, a 200 
gráus zodiacais, da sua posição nativa, 

No caso do Rei Epigcio, essa posição nativa, como Vimos, 
está no trigessimo gráu do signo do Capricornio, dispondo-se, 
assim, o destino, a 100 zodiacais, ou seja no decimo gráu de 
Cancer. Comanda-o a Lua. 

“ Em transito pelo signo do Leão, a Lua aplica uma quadra- 
tura em Saturno e atinge a Jupiter, com o mesmo aspecto, 
pois os dois pesados se acham conjuntos na casa sete, no signo 
do Touro, 

Uranus, na Casa da Morte, recebe uma quadratura do Sol 
e a Lua, em oposição ao Astro-Rei, tambem brindou o Violen- 
to, no dia da passagem do aniversario de Farouk 1, 11 de fe- 
vereiro de 1941, com uma quadratura violenta, porque, em &5- 
trologia, a Lua só é Lua, verdadeiramente, quando cheia, o 
plenilunio equivale á Lua na plenitude dos seus poderes, dos 
seus efluvios, das suas ameaças e das suas promessas, 

- Cinco terríveis aspectos marcam o transito evolutivo do Rei 
Farouk para o ano em curso, resaglando todas as possibilicda- 
des de realização dos graves acontecimentos previstos na Sua 
curta nativa. 

'O Dragão distendido na linha das casas dozejseis, tornou 
essa parte «do sentitivo a mais sujeita ao iníluxo do ceu, parte 

“perturbada como vimos na cárta natal, pela presença dos si- 
gnos interceptados, 

Netuno, o ideal, está retrogrado, na casa doze, & disposição 
de Mercurio e oposto & ele e Marte, na casa tres, às “rdens 
de Uranus, pressagia algo desagradavel com os vizinhos. 


HORUS E A CASA DA MORTE 


Horus nativo, ou seja a ajuda possivel do céu, prometida 
ao Rei Farouk, colocou-se na Casa da Morte e foi justamente 
com a morte do Rel. Fuad, que Farouk sublu, 

No transito evolútivo, dada a posição da Lua oposta no 
Sol, a posição de Horus pode ser calculada em duplo sentido, 
isto é, no sentido direto do zodiaco e no indireto, pois que Ho- 
rus nada mais é do que a meia distancia entre o Sol e a Lua. 

Mas, o Horus real é sempre calculado na ordem direta e 
não pode ser máu, Tudo o que é celeste é bom, é elevado, em 
oposição no sentido terrestre das coisas, sentido baixo, mau, 

Ora, no sentido direto, Horus está colocado na casa dois, 
no signo do Scorpio. No caso contrario nós o encontramos no 
signo do Touro e na Casa da Morte. 

O Horus direto, como afirmei, é o bom. O outro, nada mais 
é do que a sua sombra. Aquele Que se acha numa casa de li- 
nalidade, mas num signo de obstaculo. O outro, o negativo, 
ocupa um setor de obstaculo e um signo de finalidade, A opo- 
sição é absoluta e evidente. 

.. .. .. .. “+. .. .. +. .. 0. vc. q. uh nu dd EU 04 cu aa “a 

Aqui, muito em segredo, eu vou fazer uma confidencia aos 
leitores do DIARIO CARIOCA, Mas não me chamem de in- 
discreto.- 

O-Rei Farouk 1 é, não ha duvida nenhuma, partidario da 
Inglaterra e torce pela vitoria. dos ingleses, mas... não é 
muito! - 

Ele acalenta um ideal e tem na alma os sentimentos Te- 
calcados dos seus maiores, 

Esse ideal forma a propria base da sua natureza e de al- 
gum modo lhe norteia o destino e por esse ideal, é bem pro- 
vavel, virá um dia a sacrificar o Seu povo e a Sua coroa, Po- 
dem tomar nota do que estou dizendo, Na hora H, será -Lentê- 
da nas terras do Nilo, a repetição do que ocorreu no Iraque, A 
Inglaterra não será colhida de surpresa, com tambem não o toi 
no caso de Rachid-Ali e a rebelião será sufocada no nascedouro, 
E' o que eu vejo através dos astros, pois o perigo maior a 
que está exposto o jovem rei do Egito, não vein dos opostos, DO 
caso os adversarios, mas. dos apolos, representados pelos 
“amigos”, 

Os ingleses sabem muito bem, que a simulação é o que hã 
no mundo, de muis arabe e de mais turco! 


Radios Reconstruidos Com Garantia | 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


mms 


Sem fiador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


Em 20 meses 





catastrofe do Rio 
Grande 


A Liga do Comercio dirigiu 
o seguinte telegrama no Intet- 
Ep Cordeiro de Faria: “Em || Res. Rua Paulo de Frontin, 
nome da Liga do Comercio, te-|| + 103-2.º —' Tel, 22-7804 
nho « honra de transmitir à v | TREE 
excia, os profundos sentimen- 
tos das elnsses ' conservadoriE 
em face da catastrote que atan- 
glu o Rio Grande do Sul, So- 
lidarios com os sofrimentos do 
nobre povo gaucho, esta insti- 
tuição nomeou uma comissão 
composta dos seus diretores 
Luiz Pereira, Roberto Bergalo e 

urício Qesar Martins Bur- 


Dr. Americo Caparica 
Clinica Medico « Cirurgica 
Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel, 22-2940 
Mariamente das 16 ás 19 hs. 





lemaqut que ficará & disposi- 
ção do comercio e da industria 
de Porto Alegre em tudo que 
lhes possa ser util no Rio. Aten- 
closos cumprimentos. (nr) Ar- 


te” 


tt 


DIARIO CARIOCA ="Domingo, (B/dé Juáho de Idi SO SS Sa as, 
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Brasil à0 


Conselho Geral do Grande 
Orlente do Brusil, tendo conhe- 
cimento de uma recente publl- 
cação feita em uma das revis- 
tas desta capital, por um pa- 
dre jesuita, contra a Maçona- 
ria Brasileira, julga r bem 
dar ao público os seguintes ea- 
clarecimentos: 

1 — QU Grande Oriente do 
Brasil é a mais antiga das ins- 


tituições clvis brasileiras, Teve, 


sempre administração própria e 
sempre se inspirou nas tradi- 
ções e no amblente nacionais, 
Não tem, nem teve jamais, ne- 
nhuma dependencia Internacio- 
nai de qualquer especie, nem 
de direção, nem de rito. 

II — Sua atuação tem-se nvr- 
teado de maneira uniforme, du- 
rante mais de um século: na 
Constituição maçonica de 1834, 
Francisco Gê Acayaba de Mon 
tezuma, visconde de Jequitimiu- 
nha, prescreveu; “todo maçon 
deve necessariamente ser reli- 


gloso, flel à sua Patria, subme- | 


tido ás suas instituições e ube- 
diente ás suas Leis", e na 
Constituição de 1937 Moreira 
Guimarães estabeleceu: “A Mna- 
conaria admite a prevalencia 
do espirito sobre a materia e 
proclama devem os maçons 
amor à Familia, fidelidade é 
devotamento á Patria e obedi- 
encia é Lei”, 

NI -- Nada tivemos, nem te- 
mos, de colaboração ou enten- 
- dimento com o judaismo. Nau 
ha no Grande Oriente, lojas ju- 
daicas, Usamos nas cerimonias 
liturgicas a Biblia e não o Tal- 
mud. Não somos filo-semitus, 
mas condenamos o racismu 
ateu, 

IV — Nada tivemos, nem te- 
mos, com os extremísmos da es- 
querda ou da direita, São uu- 
ti-maçonicos, per definiçuo. 
Nos movimentos de novembro 
de 1935 e maio de 1938 uão 
houve maçons. . 

V — O padre fas uma alir- 
mação totalmente Inveridica; 
diz que “a Russia de Stalin é 
hoje o arsenal das Lojas”, quai- 
do a verdade é que não ha ums 
só loja maçônica (nenhuma) 
em toda a Russia, pols o Pai- 
tido Comunista aboliu a Maço- 
naria, 

VI — O padre, perseverando 
no enredo, afirma que a derro- 
cada da França deveu-se & 
Maçonaria, mas toda a gente 
sabe que a Maçonaria é muito 
mais difundida na Grã-Breta- 
nha do que o era na França e 
muito concorre para o fortait- 
cimento do carater inglês. E' 
estranho que nosso oponente 
isso ignore, o que gravemente 
o compromete em suas afirmu- 
ções; - TO DB SEA) 

VII — Vamos dar uma %ti- 
formação ao padre: em nossu4 
Patria, um dos que primeiro 
denunciaram os perigos do Cu- 
munismo foi o Grão Mestre de 
então, dr. Mario Behring, num, 
discurso instalando a Grande 
Loja Reglonal de São Puulb 
(20-1-1923), ha quase 20 anos. 
Se s. rev. não tivesse medo de 
queimar as mãos, lendo o Bo- 
letim da época, nós lho reme- 
teriamos, 

O padre não sabe igualmente 
que os nossos principios car- 
diais são a Tolerancia e a Kra- 
ternidade, que proscrevem a 
violencia e a luta de classes, 
Buscamos o fim moral, isto €, 
a Verdade e a Virtude. 

Os principais vespertinos de 
1º de outubro de 1937 e os ma- 
tutinos do dia seguinte publicu- 
ram uma histórica “Declaração 
do Grande Orlente do Brasil à 
Nação”, afirmando, “mais uma 
vez, de público, a sua formal 
repulsa ao Comunismo”. E' um 
documento que o padre deyu 
ler, Desde 1923 até hoje, a nos- 
sa atitude é univoca. As nos- 
sas atas o comprovam e as au- 
toridades públicas o sabem. 
Ninguem hoje é admitido nu 
Grande Orlente “se professar 
ideologia contrária ao regime 
politico-social brasileiro” (art. 
1 $ 1º da Constituição) e “se- 
rão sumariamente expulsos os 
maçons que vierem a professar 
tais doutrinas” (art. 30 5 13), 

VII — O Grande Orlente foi 
sempre, desde a sua fundação, 
uma escola de brasilidade. A 
prestação de serviços á Ordem 
foi sempre condição para eleva- 
ção dos maçons dentro da Ins- 
tituição. Brasileiros, dos malo- 
res, lhes frequentaram as lu- 
jas: soldados valorosos, como 
Andrade Neves, Gomes: Carnci- 
ro, Osorlo e o invicto Caxias, 
patrono do nosso glorioso Exer- 
cito; marinheiros audazes, co- 
mo Weandenkolk, Jacegual, MI- 
dosi e Verissimo da Costa; pa- 
triotas impolutos, como Bento 
Gonçalves e Nunes Machado, 
Gonçalves Ledo e Evaristo da 
Velga e mais: Silva Jardin, 
Gaspar Martins, Martins Junior, 
Mariano Procopio, os dols Rio 
Branco, Rul Barbosa, Ubaidi- 
no Amaral, Macedo Soares. Nu- 
merosos e eruditos sacerdotes 
foram maçons, entre eles os 
bispos D. Azevedo Coutinho, LD. 
Sebastião Pinto do Rego, o bis- 
po conde de Irajá, monsenhor 
Pinto de Campos, frei Mont' 
Alverne, frei Francisco de são 
Carlos e o padre Nlogu Anto- 
nio Feijó, todos gráus 33, de- 
vendo citar-se ainda Januario 
da Cunha Barbosa, frei Sam- 
paio, fre! Caneca, padre Roma, 
etc.. E, sobretudo, eminentes 
| chefes de Estado, que foram 
| iniciados e frequentaram o 
Grande Orlente: Pedro I, Deo- 
doro, Prudente, Campos Sales, 
Hermes e Nilo Peçanha, 

Muitas iniciativas, no benefi- 
cio da Patria, preocunaram os 
maçons brasileiros: o ensino da 
lingua nacional obrigatorio pa- 
ra os filhos de maçons (1915); 
a fundação de escolas, como 


tur Mertins Sompalo, presiden-: obrigação de Lojas e maçons, 


nos lugares onde não haja es- 





jrpor reflexo, vito 


Viegas 


Público 


cola oficial (1016); o culto & 
Bandeira nas sessões magias 
(1920); o desejo, “como imbo- 
lo do Brasil unido” de ma “só 
Bandeira e um Hino — os da 
República", concorrendo assim 
“para a unificação da Patria 
rande, poderosa e forte 

1022); o Rito Brasileiro; ses- 
sões cívicas públicas nas datas, 
não somente nacionais senão 
tambem nas de grandes vultos 
da historia brasileira". (Cons- 
tituição, art, 113). 

IX — O padre é tambem um 
Sansão embravecido: invesie no 
mesmo tempo contra a Liga das 
Nações, o laicismo, o casamen- 
to civil, o desquite, a coeduca- 
ção, a literatura Infantil, edu- 
cação fisica da mulher... En-= 
xerta tendenciossmente um ru= 
latorio do general Weygand no 
seu artigo para embair os lei- 
tores menos avisados. E é mais 
uma vez contraditorio, ncusan- 
do os maçons ora por pacifis- 
mo, ora por espirito inimigo da 
paz. Allás, nessa materia de 
contradições, o padre é Insu- 
peravel: a Liga das Nações, O 
generoso sonho de Wilson, diz 
ele que foi “arquitetada e pa- 
trocinada pela Maçonaria"; mas 
a Maçonaria, continua o pa- 
dre, fez para ela entrar a Rus- 
sia, e a Russia — é ainda o 
padre quem o diz — deu o “gol- 
pe de graça” na instituição ge- 
nebrina. Que concluir dal? Be 
a Maçonaria pntrocinava a Li- 
ga das Nações e à Russia a des- 
trulu, como admitir que Maço- 
naria e Russia possam “estar 
de mãos dadas”, como afirma 
o padre?! 


X — O padre diz outra in- 
verdade, quando afirma cue 
após o Estado Novo, se deu “o 
fechamento da Maçonaria”, 
mediante decreto. 

O caso é inteiramente dife- 
rente e ocorreu na vigencia do 
Estado de Guerra. Este fora 
promulgado a. 3 de outubro de 
19397 e só vinte dias depois, a 
Comissão que o superintendia, 
adotou uma providencia geral 
contra “todas as Sociedades de 
carater secreto, inclusive as lo- 
jas maçonicas”. A providencia 
era provisoria e duraria apenas 
até a conclusão de inquerito 
regular, que expurgaria das lo- 
jas elementos indesejaveis, se 
porventura existissem, 

Desse episodio de 19397, o 
Grande Orlente exsurgiu maior, 
restaurado no tradicional .on- 
ceito em que o tem a socieda- 
de brasileira. Continuamos a 
prestar vultosas obras de vene- 
ficencia e funcionam as nos- 
sas escolas, orfanatos, asilos, 
dispensarios, assistencias e bi: 
bliotecas, As lojas são centros 
de fraternidade, de filantropia 
e de ordem, 


XI — O Grande Oriente ao 
Brasil reformou a sun “onsti- 
tuição em fevereiro de . 1497, 
meses antes do advento do Es- 
tado Novo. Era a nossa antecl- 
pação á realidade brasileira e 
naquele instrumento se con- 
tem os mais sãos principios de 
ordem e de civismu, 

XII — Afinal, vê o padre que 
o seu artigo apenas nos serviu 
para informarmos o público, que 
não nos conhece, do que to- 
mos e do que somos, Foí uma 
oportunidade, que resolvemos 
aproveitar, porque o uzedume e 
a maldade do padre não nos 
preocupam, nem mesmo nos in- 
teressam. Este não é o primei- 
ro, nem será o último agravo 
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GrandeOrientedo nus 1c a; 


XIMA TEMPORADA DO 
A e PERICAN BALLEI » 


NOVA YORK, 4 (Reuter) — 
; | do do “Ar- 
piada apanha americana 


ntina ] 
de bailados que se destina a Anie- 
rica Latina, - A compânhia é di- 


iai or Lincoln Kirsten e con- 
fes “re ertorio de obras classi- 
cas e modernas, entre as quais se 
distinguem “El Murcielago ”, um 
novo bailado original, da auipia 
de George  Balanchine, intitulauo 
à Ballet della cone” e ainda o 
segundo concerto Ge Pehaikowski, 

às principais bailarinas são Ut- 
seia Caccialanza e Marie leanne, 
e entre as primeiras figuras nas 
culinas se encontram Lew Chris« 
tensen e William, Dollar, 

O repertorio inclue ainda um 
novo bailado da autoria do cele- 
bre coreografo inglês Anthony 
Tudor, intitulado “Limes. Lable 
o popular “ Billy the Kid”, que 
será apresentado por Charles, Dic- 
ksen joven dansarino cuia inter- 
pretação no papel de um dos qua- 
tro “garçons”, do bailado “ Gai- 
té Barisienne". do, reperíorio du 
companhia de Massine. os publi. 
cos sul-americanos de verto não 

eram, ; k 
“A companhia americana chega 
ao Rio de Janeiro a dezoito de 
iunho: estreiará A, vinte e cinco, 
e a sua permanencia no Rio e 5 
Paulo será de quinze dias. : 

Do Brasil a Companhia parti- 
rá para Buenos Aires, Montevidéu, 
Rosario. Santa Fé, Cordoba, Men- 
doza. Santiago, Valparaiso e ou- 
tras cidades sul-americanas, To- 
dos os ccmponentes da companhia 
são americanos de nascimento ou 
naturalizados americanos, Entre os 
naturalizados se encontram duas 
dansarinas, Babs Heuth e Lorna 
London. ambas canadenses, 

Durante a sua estadia na Ame- 
rica Latina, o sr. Kirstein cos 
lherá materia] para bailados, so- 
bre temas latino-americanos. que 
serão apresentados nos Estados 
Unidos, na proxima estação. 


RTO DE  AMANHH, 
BA ORQUESTRA BRASILEIRA 


Hoje, ás to horas, no Palas 
cio Tentro a Orquestra Brasileira 
realizará um novo concerto, com 
um programa dos mais atraentes, 
pois, além da notavel obra de 
Tschaikowsky, a Sinfonica Pate- 
tica ouviremos a “Reverie” de 
o pd ograma | consta: 

o" mesmo program : 
“Tlegia” de Henrique Oswald e 
“Polka e Fuga" de Weynberg da 
opera “ Swanda”, 


NCERTO NO. TIJUCA TE- 
Ca NIS CLUBE 


Comemorando mais um aniver- 
sario da sua fundação o clube ti- 
iicano realizará no seu salão no- 
bre. às 21 horas do próximo dia 
rr do corrente, um excelente con- 
certo confindo a três virtnoses 
dos mais notaveis da atual pera- 
ção: Alice Ribeiro, Arnaldo Re- 
belo e Celio Nogueira, 


—. 





DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de ande 
Dr. Pedro Ermesto S/A 
Vias Urinarias — Molestias 

de Senhoras — Partos 


Consultorio ;: -«/n5 
Rus da Carioca, 6-4.º andar 
Das 16 ás 19 — Tel, 22-4774 





à que a secular Instituição terá 
de assistir. Adversarios mais 
ardilosos já a atacaram. 

Não tenha o padre, porem, 
horror ao Grande Orlente, Nho 
dependemos de qualquer enti- 
dade estrangeira, maçonica ou 
não, Não descristianizamos nin- 
Euem, porque somos cristãos. 
Servimos á nossa Terra, nunca 
faltamos ao Brasil, 

Não temos, porem, é certo, o 
dever de obediencia ao governo 
do Vaticano. 

Pelo Conselho Geral da Or- 
dem, Joaquim Rodrigues Neves 
— Grã6 Mestre do Grande Orl-. 
ente do Brasil. 


O Brasil na Imprensa Estrangeira 
eee em, 


O País Florescente 


“Região”, jornal de Leiria, 
Portugal, publicou recentemen- 
te o segulitne artigo; 

“A vida humara, em cada dia 
que val correndo, mobiliza va- 
lores e cria novas forças que, 
organizar a 
orientar atividades nté então 
como que em estado de modor- 
TA. 

Por vezes €'a mocidade que 
so com o seu espirito Irrequia- 
o é 


empreendedor, semente 
fresca que só precisa terra 
cuidada para florir, razão 


ser a obra de colossos; outr 
é a experiencia culdada, e pro- 
tocolar, feita de enganos e de- 
silusões, que val pelo caminho 
mals longo objetivar o mesmn 
fato. A mocidade tem excepoto- 
nais valores mas o melo. é ain. 
da muito pequeno para demons- 
trar como se pode chegar ao 
fim sem tropeços e eanselras! 
Há, porem, um fator de enor- 
missima importancia & ter sem- 
pre presente: que todos os hos 
mens, novos e velhos, altos e 
baixos, fortes ou fracos, são 
feitos da mesma materia, pron- 
tos para ocupar altos cargos ou 
cattem onde a morte os esprel- 
a. 
Por outro lado, juero dizer 
que nÃo ltes deve fazer nosga 
a valdade e antes 'e sempre 
olhar o sol de frente, como as- 
tro-rel que é, como fecundador 
maximo de tudo quanto a terra 
nos dá, A validade prejudica, de 
forma R anular os melhores 
efeitos, 

O homem . ocupa transitoria- 
mente um lugar elevado e deva 
estar apto para snfrer as nmar- 
Euras dum auútro mais fraco! 
Procurando em tudo. ser utl 
ao seu semelhante e trabalhan- 
do sem cansejras para tornar fe 
lizes os Qutros homens, artela 
que nessa posição de destaque se 
encontro, pratlon gestos que os 
seculos não destroem, Tenha 
aqui na frente uma'revista 
Wustrada que do Brasil recebi 
ha poucas semanas, E um 
repositorio fotografico do cu- 
minhar vertiginoso dessa gra- 
de país, A obra. moderna, de 
construção & simplesmente nd. 
miravel, Cidades, cujos nomes 
me eram ontem 'comnlatamante 
desconhecidos, saltam a curio- 
sidade do mey olhar e apresen. 
tam a eva nulantissima bealaza 
no séu encadeado construtivo, 
com cdificiom de soberba arqui- 


| 


nasceram”, 


tetura, rasgadas linhas, objett- 
vos vitoriosos! D a par e passo 
n revista coloca tambem os te- 
tratos dos homens seus filhos e 
dirigentes, que conceberam e 
renlizaram essas obras de ex- 
traordinaria beleza, quase to- 
dos moços, olhar, doce, de quem 
sabe enminhar, 

Brasil que estou conheçen- 
do qunse fia a dia, através da 


| Sum Industria e que me provo- 


cou jâmis de um artigo basen- 
do na forca herculer das reall- 
dades, val mostrando assim, 
na fotografia e na descritiva 
que à acompanha, como conce- 
be e estuda e realiza e avanen! 

O Esindo Brasileiro olha om 
assuntos do povo como tima 
causa sagrada, Primeiro e sem- 
pre no lugar mais alto, usa 
mesmo povo: ennsequantementa 
os filhos do Brasil dão ao go- 
verno um trabalho que nie 
cansa e uma alegria que nho 
emudece. A vida & forte, & Iln- 
da em lutr para a condustr, 
mails facil, O homem cujo abnn- 
dono cultural provem de sua 
propria culpabilidade, sofre um 
Pouco mais, mas depressa verl- 
fica as vantagens que colhe 
erucando-se. Nós, portugueses, 
temos colhido a prova em mul- 


tos que remressados ao ber- 
ço natal, nem ÍA se assemelham 
aos que partiram.,, E' que 


seus olhos, que viram um novo 
mundo, recolheram grande nu- 
mero de ensinamentos e com 
eles as vantagens, que por com- 
nleto os modificaram! O “bras]- 
loiro”, apôdo anllceado a tantis- 
simo filho de Portugal que se 
votou depois com dedicação e 
carinho ao lugar em que nas- 
ceu, ou que longa ainda, nho 
esquece muitas obras beneme- 
rentes que por cá existem, & 
um produto desse melo alta- 
mente clvilizador que & o Bra- 


st, melo que por ocasião da 
Exposição do Mundo Portu- 
guês velu até nós no espirito 


e no coração de multos dns 
seus filhos mails distintos, de- 
monstrando por atos e palavras, 
ab deb e nos livros, nns 

e nas À - 
vara Pb ae BLA a sua ele 

revista, a que faco 
menção no começo ReNEA arti- 
£o, é apenas uma demonstração 
multo valida do trabalho orl- 
entrado que din Aquela nação 
os homens que sob o seu sol 


pols, 


PED pç a a — 


Sia Caos 
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Spesker CHRISTOVAM DE ALENCAR , 
CAJUTI - 13 do Mslo n. 37 «1º andar, — Tel, 2-2180 
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Trocador de Onibus) 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Junho de 1941 


1O Cantor das Multidões” 


o, Sonho de Um 


Silvio Caldas e Um Equivoco — Pessimismo dos Senhores Feudais do Radio — No Café 
Nico Com Orestes Barbosa — O Srograma Francisco Alves e Um “Professor Intransita- 
vel” — O Primeiro Contrato do “Cantor das Multidões” — Um Aluno Que Ameaça a 

Popularidade 





do Professor 


( Crônica de MARIO CORDEIRO ) 


Ele voltou para o desconfor- 
to de sua vida errante de tro- 
cador de onibus com uma 
grande esperança. A sua voz 
fora confundida com um dos 
mais populares cantores da cl- 
dade, 

Orlando Silva passou a fre- 
quentar, sempre que lhe per- 
mitia as suas atividades, os 
estudios cariocas, insinuando- 


de Orlando Silva uma Inte- 
ressante semelhança com a do 
cantor Silvio Caldas. 

Até que enfim a Borte — 
mulher bonita e caprichosa -— 
olhara com simpatia aquele 
rapazinho moreno, “queimado 
do sol”, que puxava de um pé, 
oferecendo troco aos passagei- 
ros de onibus. A 

Bilva 


Entretanto, Orlando 
teve que enfrentar, ainda, Inu- 
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Escriptorio Travessa do Ouvidor n. 38 - Z'wndar —«— foi, 3-1406 se junto aos astros, procuran- | meros obstnculos. Para atingir 28 
RIO DE JANEIRO do uma oportunidade para se |o seu dificil sonho radiofonico, q 
7 ' aproximar dos microfones. ele sofreu nas mãos do artista 
CONPRAGTO DT LOCACAO DE SERTICOS COM RIOLUBIVEDADE, Em breve entrou no terreno | que dava nome ao programa í 
. | pratico, submetendo-se á pro- | irradiado pela: Cajuti, toda a O: | 
KE?RE O PROGRAMNA ZRANCISCO ALVES R O ARTIBTA.iciTe. va dos nove, cheio de tremu- | sorte de vexames. O “Rel da | 
Canada leia nas pernas À de Indeci- oba era nutoritario e agres- “a 
1 Cos esa. + VU e A san ana a 5s0es na voz. Parecia uma me- sivo como um neurastenico e T 
| nina timida que se vai encon- | professor do nosso Instituto de Agora, tambem V. S. póde usar este alimento / AR 
to) O Programas Prenocísco Alves contraste, som exclua 5 trar, pela primeira vez, com Musica. natural Er factor de saúde e bem estar É: 
! Olato Lilia. um perigoso D. Juan do seculo Um dia, o atual “Cantor das eds : º ia 
aivienas, aeoro 000 O APRAMAD O Ceirdo me rsodsias se ae aaa de ouvir, EM duvida, já ouviu fallar mento: a mais rica fonte natural No. 
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pois irradiação que o rofarido nrtista 66 compro- 
morto o faser ao Pregranus Fransisoo alvos,- 

fo) Qualquer 145 partes que transgredir esto contras- 
xo fics otrigada 46 papameDio So mulas do:- 
3:0004000. « ar] Ro 

30) Pros cntabelcosdo como fBro paro & aprecsação da 


execução gosto contrecto e Póro deste oldsfa.- 


sassinavam, friamente, os seus Mas, a despeito de tudo, Or- 


cas aspirações de candidato a | siasmo e a pertinacia dos pre- 
cantor : destinados, ncabou impondo a 
— “Qual rapaz, você não dá | sua personalidade de cantor 


ral, que dá saúde e vitalidade. 

Experimente-o V. S. tambem! 
Fermento Fleischmann não é 
uma droga medicinal — é um ali- 


dia — todos os dias. 

Dentro de pouco verá como 
lhe augmenta a energia e a 
vitalidade. 





no córo...” 

— Mas... — gaguejava, E 
ficava rodando o chapéu nas 
mãos nervosas, como um disco 
na vitrola, Sala contrafeito, 
com a alma amarrotada pela 
decepção, Havia momentos em 
que o jovem cantor chegava a 


popular e, um belo dia, foi o 
proprio Francisco Alves que o 
fez assinar um contrato de 
exclusividade, temendo, sem 
duvida, que ele fosse atraido, 
pelo seu valor, a outras esta- 
ções. 


O Programa Francisco Alves 


FERMENTO 


IRRADIADO 








2.ou 3 tabletes 


| 
melhores sonhos, as suas liri- Jando Silva, que tinha o entu- 










pensar que os amigos que o 
animavam (gente sincera do, 
morro e do suburblo), não ti- 
nham nenhuma noção de arte. 


teve vida efemera, Actualmen- 
te já ninguem mais se recor- 
da de seus sucessos artisticos. 


por dia dor-lhe- : 
ão mais energial 


Fleischmann 


NoTE BEM Para conhecer o armazem ou confei- 












zinho modesto, que morava no 





Ê - Entretanto, Orlando Silva con- i i i tem Fermento 
Da ETR ca DD “O samba era tão dificil..." | sagrou-se como o “cantor das - taria mais proxima que te De 
a PM Ei Pensava ele com os seus bo- | multidões”, e hoje, na Radio Fleischmann refrigerado e fresco, telephone para 28-9090. É 
Eis. io Ei iris e E Sad iões a sa z privilegia- tais E Ed a 
vez, o ativo trocador | da, cresce, diariamente, de « de Unlão Sul Africana, de- 14 a 16 onças. Exíste tambem dio para telas e flos de Jk - EE. 
Orlando Silva era um rapa- | tá satisfeito com O destino. de onibus foi apresentado, no | prestigio, ameaçando a popu- neja relacionar-se com fabri- | Interesse para caneleiras, tezos | para panos: Indriihos 26 


suburblo e vivia olhando para 
a vida tumultuosa e colorida 
da cidade com o deslumbra- 


A' nolte, quando regressava 
no lar distante, ele empunha- 
va o violão — confidente de 
suas maguas e. de seus sonhos 


Café Nice, ao escritor Orestes 
Barbosa, 

O autor festejado de “Tilor 
do Asfalto” estava em lua de 


Jaridade de seu crlador. 


E Oportunidades Co- 


cas nacionais de artigos em Jã 
utensitos de ferro esmaltado « 
louças, 








tas, com 





O Brazilian Informatlor | ndequada 





Dohns Irmãos, de Pelo: 


gre, dispondo de 








is argila queimada e eumaltie- 
“|da para banheiro cozinhas, 
ortaiaes ferro esmaltado, t , 

e oferecendo referen- Robinson Wagner Com- 


filial em 





a s any, de Nova Y E 
mento de uma mulher, pobre | — e ia deambular pelas ruas mel com a popularidade, As merciais Bureau de Nova York, comunl- polah, desejam representar CE] pes Alea Seade Aetebaih anaeda 
e vaidosa, que contempla a |ermas e pitorescas dos arra-|suas canções sentimentais, ca-nos existir Interesse ParA | ferragens é tintas. cutelaria,| Gutros detalhes 4 disposição E. 
vltrine cheia de Joias ftasci- | baldes, cantando debaixo das | cheias de ternura e beleza, O Serviço de Intercambio da | Importação de bolas e chutel- ; 8 dos interessados, naquele: Ser- e 
t mas tão distante de | janelas fiorídas : moravam nos labios rubros cas Associação Comercial do Rlo|ras para futebol) A tirma in- - Echeverria, Cabo & Cim, | vico de Interenmbio da Asso- Rn; 
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estrelas que brilham no ceu. 
Acordava muito cedo e quan= 
do o sol aparecia ele já anda- 
va na sua fatigante peregrina- 
ção de trocador de onibus. 


O teu cantor comovido 


Num verso triste e sonoro, 


Que sonha com teu vestido...” 
Um dia; na sacada de 


vam nos ouvidos líricos da Oi- bb do Pato 


dade Maravilhosa, 

—. Vá amanhã ao escritorio 
do Programa Francisco Alves, 
um ! Vou ver o que posso fazer por 


loupe, deseja 
portadores 








interessados, por 
nosso: Intermedio,, as. segujntea 
oportunidades de negrocios; 

G. L, Tpussalnt, de 
representar ox- 
nacionais de 
péos de palha e feltro, tecidos 


diretamente de fabricantes e 
faz as seguintes vwbservações:| de 
1º)o pelto do pé das chutelrar 
brasilolras & muito alto, 29) 
As rodelas (studs) “in' contcas 
e ndelgaçadas, o que não 

permitndo nos Estados Unidos 


Guade- 


cha- 


polegadas e um peso totn] de 


renctas, desojag. Importar flod 
algodio Fê 
malas, flos cordendos de algó-esquerda. 


nelro, em sun sede 4 rua da 


mercerisado Candelaria, D, 11º 


para andar, ala 
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PETS 
A lteratura Infantil, apesar do meio & que se desti= 
na, é das que pedem 20 maddico um pulso firme e deci- 
i AÇÃ ara o genero, 
do Hião ds tem Escrito para &s crianças, € não meê- 
nos, sobre os que escrevem para esse delícioSo mundo de 
ingenuos e curiosissimos leitores, . 

Perrault, na França, os irmãos Grimm, na Alema- 
nha, Cololdi na Italia, ainda com Amicis, Dickens, nã 
Inglaterra, e por aí afora tantos outros, como Monteiru 
Lobato entre nós, dirigiram uns, e outros ainda dirigem 
a sua atenção, escrevendo para ou sobre os pirralhos. 

De como é difícil a tareta, basta procutar-se saber 
quais os livros verdadeiramente uteis e interessantes ao 
espirito Infantil. Genolino Amado, tem mesmo sobre 
o assunto, um esplendido ensaio, numa coletanea que 
se não me engano, velo & luz com 0 titulo de “Um olhar 


sobre a vida”. 


Nã u dos que preconizem para*a criança Uma 

literatura austera, pas insignias da ordem. de Aviz, ou 
habito dominicano. Não é proprio das letras recreativas 
explicar, matematicamente, Pithagoras, a vida vegetativa 
dos protosoarios, ou as miriades da ubobada celeste. Eu- 
clídes, Darwin, ou O abbé Moreux, não teriam força de 
sedução sobre. essa encantadora coletividade de peque- 
ninos leitores, se apresentados &o vivo, tal como são. 
Tambem os assuntos de puta fantasia, Ocos, onde & 
imaginação não baixe, para o costumeiro, o habitual, de 
todo dia; quando o escritor se isole do mundo real, para 
oferecer nos petizes, ambientes ijusorios, de imagina- 
ria côr local, com atuações de fadas, sacis, anjos bons 
e lobis-nomens, não creio sura DAS nos ver- 
j Ê À ingrato genero “ ; 
a aa OLLOPAREN iníantil deve dirigir-se & 
um fim, acima das demais conveniencias, educativo, pre- 
paratorio para o ramerrão decepcionante da Vida quo- 
tidiana, Longe de ser uma banalidade, é mesmo um cri- 
me, meter-se na cabeça de UM fedelho, a minuciosa com- 
preensão de um mundo irreal, onde os elementos Vitis 
e os seres, nada têm de comum com & familia hu- 
mana, 


O que a criança precisa saber — em relação ê sua 
o tri retentiva, é claro — é como se vive pessual- 
mente, com lisura e aproveitamento, e que importancia 
têm O bom e o máu proceder do homem, no seio da 80- 
ciedade. a ais 

E para atingir o fim colimado, que processo Es 
econselhavel, que. crear entrechos ou narrativas, ei e 
dos desses ensinamentos, aa Soleao ide pga quan 

hosamente e ; x 
js aa Nota, a vida em conjunto, serve O escritor de 
multiplos aspectos, facintando-lhe a tarefa de compor 
uma obra ao mesmo tempo, que verdadeira, sabia, gem 
tro da natureza do oba — recreativa, diver- 
te rofilatica. 
a den ÃO cometer más ações, porque AS 
más ações não ana, trazem um proveito duradouro e 
y roximo. 

as nn ds avo comete-las, conhece-las é que deve. 

Não se val, contudo, deduzir daí, que os enredos vlo- 
lentos, desenvolvidos em oceanos de sangue, e lão ao 
gosto de certa literatura infantil contemporanea, sejam 
us indicados para determinar o peso é & medida das col- 
sas. Não. O homem só se distingue, verdadeiramente, 00- 
tb os stus jguais, por atos que redundem em pertoo 
da sua propria especie. E essa classe de super- nomens, 1 e 
herois, como é de obrigação chamá-los, não deve, em re- 
lação ao espírito da criança, comportar FapesimeT que 
induzam ou referendem o exercicio de pouco Jouvavel 
O e lcuia está cheia de exemplos editicantes, nos 
quais podemos encontrar material para otimas a 
tenações literarias. OS guerreiros, entretanto, apesar Srs 
estarem na historia, devem ser os ultimos & quem = 
riam os apelos dos escritores. A idéia de guerra traz a 


gente nova, 














= “Letras Infantis; 


Para o DIARNO CARIOCA 


Cemmeneeseere Por Carlos DEVINELLI 


idéia de morte, e a idéla de morte não convem, seja cogl- 
tação de uma mentalidade embrionaria, 

A uma criança não se deve Senão dar a noção da 
vida, da utilidade de viver. Não importa que adiante ela 
vá constatar a existencia de alguns precaiços. Isso Se 
dará fatalmente, numa idade em que já se torna mais 
facil a identificação com os fenomenos que regulam O 
martirologio humano. 

E' claro que não se vai encaixar na cabecinha de um 
imocente, a monstruosidade de um painej descritivo de 
um mundo em que tudo sejam flores, e as abelhas fabri- 
quem, sem remuneração, o mel do mais pssucarado dos 
planetas. Não é preciso pintar de côr-de-rosa as COl- 
sas, para que elas nos pareçam belas, 'Tudo deve ser 
como é, e & nós não cumpre senão prepararmo-nos parã 
melhor compreender a natureza do nosso proprio des-- 
tino. ] 

Como assim? Seda 

Encaminhendo a infancia ao trato com As Verdar 
deiras revelações do genio cientítico, artístico e moral 
da especie, melhor dotada na escala zoologica, 

Não sei se é de Leibnitz a formula, “tudo val bem, 
no melhor .dos mundos”, como tambem não estou 5e- 
guro se Voltaire criou o Planglos para ironizá-lo. sei 
porém, de uma coisa: é que há um meio termo para se 
viver, senão completamente feliz — velha utopia do 
genero raciocinante... — pelo menos, com dignidade. 
E é essa dignidade que se deve Incutir, como vantajosa, 
no espirito da criança que se prepara para a vida, 

Ber digno não é privilegio de ninguem, Todos O 
podem ser, se amparados, na juventude, por uma con- 
venlente estilização moral. Esta far-se-á sem grandes 
canseiras, com já aludi, & luz dos salutares exemplos € 
das operantes conquistas do homem, 

Assim, Alexandre, Julio Cesar e Napoleão, do pon- 
to de vista em apreço, são apenas grandes-pequenos h0- 
mens. Não representam a força da vontade humana, no 
sentido da cooperação. Ao contrario, o 

Surgem, aos olhos dos seus semelhantes, como man- 
datarios de um sentimento, hoje chamado 'recalque de 
superioridade”, e agem em prol de um estado de satis- 
fação por assim dizer, todo pessoal, São egolatras, egols- 
tas, egocentricos e egotistaS, nunca espiritos voltados pa- 
ra o interesse das sociedades, dedicados á causa das CO 
letividades, numa palavra, a serviço do bem geral, 

Os filosofos, os cientistas, os pensadores, os das De- 
las-prtes, estes se encontram num mais grato Plano de 
emulação, Geoffroy Saint-Hilaire diz que “dentre todos 
os nomes que têm sido consagrados Pela admiração e 
pelo respeito publicos, nenhum ha com mais titulos de 
gloria do que o dos grandes pesquizadores e inventores 
clentificos”. 

E diz uma verdade, Que: mais beja demonstração 
de'bravura do que a de um Plínio enirentando, 
me da ciencia, a ebulição do Vesuvio, e alí perdendo a Vi- 
da resignadamente, não sem antes lançar a sua já cele- 
bre frase: “ Audacia fortuna Juvat”! 

Que mais belo depomento em louvor da sabedoria 
humana, do que a desse sueco Hesselquist, a despeito U€ 
uma. precarissima -saude, levantando para Linneu, seu 
mestre, a historia natural da Palestina”? E de Vommer- 
son, realizando no dlediterranco, ao jugo de inumeros Sa- 
crifícios, os mais importantes trabalhos Ichtivlogicos o 
seculo XVIII? 5 





em no- . 





“Que malor amor ao conhecimento, do que o desse 
genovês Colombo, durante vinte anos, andando de He- 


rodes para Pilatos, até que lhe dessem uma esquadrilha , 


para a famosa viajem dos “setenta dias”? E Galileu, 
julgando no Santo Oficio, de joelhos, humilnado peran- 
te As suas proprias convicções, e professando á absolvi- 
ção, a sue fé em Copernico, conhecida pelo irretreavel 
comentario: — “E pur 'si muovel” — E Edison, Fulton, 
Marconi, Bell, Santos Dumont! 


Na medicina, esse santo mister, temos impressio- 
nantés condutas, atuações de incrivel abnegação, Blache, 
Gillette, Jenn Girard, Genin de Montégre, e o bravo ci- 
rurgião Roces, este já sem auxilio de ninguem, de pé, 
erecto, solicitando misericordia para os Seus feridos, € 
recebendo em pleno coração a resposta pagã das forças. 
inimigas! — constituem, cada um no seu posto de sacri= 
Iício, a mais brilhante, inequivoca demonstração de solida- 
riedade humana. E Bichat, Binet, Claude Bernard, Pas- 
Leur, Noguchi, Koch, os Curle, Freud? 

Em 'todos os campos da atividade do homem, os 
exemplos são assim colhidos a mãos cheias. Houve crea- 
dores de “ciencias, como Pascoal, Huggens, Priestley e 
Lavoisier. Metodisadores como Giordano Bruno, Campa-= 
nella, Polissy e os dois Baton, Artistas contam-se e da 
mais pura: linhagem, entre Phidias, Parrhasios, Leonars 
do, Miguel Angelo e Raphael. Pensadores [icaram como 
Aristoteles, Voltaire, de quem disse Goethe que a Natu- 
reza descansara, depois de o gerar; Kant, Descartes, & 
Comte. Poetas como Homero, Vergilio, Dante, Milton € 
Camões, viveram os mais belos e cúlminantes momen- 
tos do espirito humano. Por amor ás letras, e 8 artes 
e respeito & inteligencia dos seus concidadãos, Pericies' 
e Augusto encheram dois seculos! 


De Iatô, quem pode estar na nossa admiração, aci- 
ma daqueles que levaram Buifon a atitmar que “o ge- 
nio é uma longa paciencia”, e os hindu's a reconhecerem. 


que a “paciencia transforma em sêda a folha da. amo- 


reira”? Newton escreveu quinze vezes a sua “Chrono- 
logia”; o burilador de “Moisés” alimentava-se ás pres- 
sas para, não roubar tempo ao trabalho, e não raro in- 
terrompla o sono, para retocar as suas obras, Montes- 
quieu lamentava-se de haver deixado embranquecerem- 
se-lhe os cabelos, na composição de “tratados” que. se 
iriam ler de um folego... 

No campo da religião ou da fé, quem Melhor do que 
um Nazareno, para deixar e tilosolia. qa bondade m- 
pressa em “quatro evangelhos”; quem mais apto do que 
um Gotama, que abandonando uma casa real, lançou “us 
quatro ventos, cinco seculos antes de Cristo, as “quatro: 
verdades excelentes”, que não devem ter sido estranhas, 
pelo menos, a Shopenhauer?,,, 

Francisco de Assis, foi além da Revolução Francesa, 
e a sua formula de “IgUMaue E siaressliacas LilIH Ut” 
sentido tão explicito que até as feras ele chamava “it- 
mãos aço .. “ q 

Ora, como se vê, não é o assunto, o bom assunto, que 
atiraria em crise o escritor interessado na boa foymiaçau 
moral das geraçoes em fase de aprendizagem. Bem tra- 
tados, em jinguagem simples, com Lermos cortespuntutis= 
tes &o entendimento insantil, os temas que versem es- 
ciarecimentos dessa natureza, não poderao úeixas ae 
constituir excelente propaganda para as ações cignas € 


capazes de proporcionar ao espirito humano, ourticuiei= 
mente aos de menor-idade, uma compreensão mais o/u- 
veitosa da finalidade da vida. Mostrar aos que Cu- 


meçam hoje o que deverão ser amanhã, u= 
cepclonal significação. euaBraute é 





n * Estas considerações: nos Ocortem, ao atentarmos no 
“ 

! o e Vietnã Duarte, “Rondon, q banceirante Leto) 

Esse trabalho, composto para a juventude brasileuna, 
é um catecismo das virtudes do humem, e nele deveriam 
inspirar-se, aqueles cujos caracteres aínda se encontram 
som definição. Apanhando como motivo de sua tarra- 
tiva, a vida e à obra desse geno nacional da perseve- 
rança e da bondade, que e vandiay mariano da Silva 
Rondon, -não fez o escritor senão trazer para as. EUu3 
paginas, um exemplo dos mais belus, de quanto pour & 
voutade, a serviço de um esquema de ação todo vultaao 
grbeds aee ca paira e dg necessidades espirituais 

x Fpreendem em “derecil" o 

da CIVIlisaçãO: À em Licil” cum as Conquistas 

Militar, rmondon- tez um militarismo civil, Inver- 
tendo o proloquio “si vis púcem piluscilum , O tie 
uusire das “bandelrus” «weutiicas do Sectuy, duuuç ks 
costas à alma dos canhoes, entrou de corpy e dliny no 
Sertao US sua Leria, & LEVAI O MusuÇu Liduci cu, UM. Ubico 
ltoranev, aus Iuhos «deste mestuo, brasil, vecuadus que- 
trocentos anos na historia, =svjduav, o seu Ducuiliwr.e 
perdeu & rota Gos pontus de Unpacto, parw so Visa à 
linguagem aa apruxunáção e do WiGLUO, LivkO Alvilva 
PeiU “avesso, O Servico muy veria neie uma «VEL UéNCia 
ve, .upau”, poupando, assim, q sua lua PALBguase 
su', do Sucruicio ue Uns espucisms sus pes dus subeu= 
nos ue Frunça... O traço ae Exviviaa ColiutaDditu= 
e! nv sed Chiacci, Selim Dem cpu de uZesy Coinpivts.- 


UM Pelos CAMUS: Citis? Gu sita usricuum, uu us 


Mluclizagenlies paciermes, Uus TEgives UU Fluugdl, , 
HoNaon, à bUNnuate & sELVIÇU UL uid Abtugeltaa pibul= 
“Lá O EnLepUIvltd LEI vó LOBasatita so, see LiLItLAIO, CONA  Mussch 
Lavura uus jendurios Lemmpos eolios, o “hinterland' pa- 
LEIO, Piltiticiu UMA Uia gastisuchtu, VEL sat pol tuas 
'ailigtuvs QISLIMLOUS, 

“— Melhor dy que ninguem, soube o bravu e sereno ge- 
Nena CUMCIcuadar OS tioltiUs UU JOSE DULLLÂUO, Midia 
“túuts em Ibis à AsstsiDitia Culistiliie Go pais, Ubu- 
tnuUNdOr emetívo ue COUIO Ut maghisats E ults Uar- 
traiu, Canudo smulava levou q GADO du Lais cqulllouvel 
LAÇA&LhA Ce ESpiviy sUCIAL E LiAULALIO, Jullidas Veiso 
LiCAUA EM NOSSO Lévi UNIU; ciViuZOU e! rEAPrUx4NOU Stavu = 
gens, à quem Lransinima à uoçura do seu Loiipuiwalieiivo ; 
uULunciu em Mcriveis ExLeNs0Os pu seriado, à rêde ue oi- 
UHÍIGAÇÃO MOLSE; Gurrigiu 04; LidnGius CQUivucos Uuicum 
graLicus que se ne Gepararam; JevoL mo colação UU pais, 
u SEMUMeno UE paulia, deixando, do mesinu passou, nus 


escalas do seu ptnoso Miberário a ideia ae um munuo 


Micihor, Freguladuo pelas manestações UU pivbecosU E td 
LU& VOnLaue nacional, E as 

Rondon cuusumiu cincoenta: unos de sua existencia 
nessa carera immiwavel. O MivçU qsbes tis CepAUES ULo= 
CuluicCiaas Le Sa Dávila E. Posull judo duna siiviibalay pl 
beso “Os alvo. its ESTOU QUe GEVE ter ULuy POL siucci 
Mes CRIPITEUCM ESSA VIGU UÊ CXLIO, qUAUse usihaliclivo, 
Porque ue sua renuncia mus LUINUIOS  pragurts UU UUui- 
viviy SOCIBL, Surgiu Uia COlCietik Civivd, E Ui jUVLU 
nos corações uus que amanao sua telia Lita, subDeL 
tostneli amar Os seus super-uúmeis e rev ELeNGia-lUS, 

UV Si, DADUCirA LUME ANULU mesilo Ati pilo dO Aquali= 
«do, pesquisanao o assunto para o seu comeament, en- 
cunvrou ia 'viua e q Obra Ucsse pesa vel UiSUtLO, d& 
quai, com a proiicienciã qe seguro Nartado, vão sedu- 
LULAMENLO, soube trazer ao “cunnecinento us MUauuiã 
Jovens, compatriotas, É ' 

Livros uesses, nao podem. deixar de ser testejados com 
o apiduso da critica, muluvu por que tu, q despeio us 
&U EXETCC-IA, OLICIANIENLE, lot qusalâs, aCenaU rateio, 
uvaqui jne dou o meu aperto de mac. 





























DTA LITURGICO 
FESTA DA SANTISSIMA 
TRINDADE 
A festa de hoje é uma justa 
homenagem 4 85, Trindade, 
uma ação de graças so Poder 
e à Snbedoria de Deus e ao D!- 
vino “Amor, o qual durante o 
ano eclesiastico se manifestou 
de um modo tão admiravel na 
obra da redemção, Por este 
motivo se celebra esta soleni- 
dade no final da primeira. par- 
te do ano eclesiastico, Não so- 
mente nesto dia como tambem 
em todas as missas. dovemo- 
nos lembrar de render graças 
& SS. Trindade, Sejam nossos 
canticos de louvor o preludio 
do ecantico perene: Santo, San- 
to, Santo, é o Eenhor, Deus das 


primeiro alguma cola para 
que tenha de receber em tro- 
ca ? Porque d'Els, e por Eles, e 
n'Ble são todas as colinas, A 
Ele sejr dada a gloria por to- 
dos os seculos, 

BVANGELHO DA MISSA 

(Mntt, 28, 19-78) 

Naquele tempo, 'disse Jenua a 
seus dincipulos: Todo o poder 
me fol dado no céu a na terra. 
Ide. pois, ensinal a todos ou 
povos, e batirai-os em nome do 
Padre, e do Filho. e do Espl: 
rito Santo; e ensinaí-lhes sn 
observar tudo o que vos man- 
def, E els que en entou con- 
vosco todos os dias, até a con- 
naumação dos seculos, 


SERA' SAGRADO HOJE O NO- 
vo BISPO DE BOMFIM 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Junho de 1941 


TO SS RR 


DR. EMYGDIO F, SIMÕES 
Piretor da Casa de “aude 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Múnlestlas 
de Senhoras — Partos 
Consultorio : 

Rus das Carloca, 6-4.º andar 
Jas 16 às 18 — Tel, 22-4774 





NA MATRIZ DE NOSSA A. 

CONCEIÇÃO APARECIDA 

DO MEYER 

Em ação de graças pelo res- 
tabelecimento do reyvmo, cone- 
go Angelo Nozende, vigario da 
paroquia, ser-lhe-hão feitas dl- 
veraas homenagens, 

A partir de hoje, merão cele- 
brados na matriz de Cachamby, 
no Meyer, os seguintes atos 
religiosos, em ação de graças 
pelo restabelecimento de uua 


revdma, . 

A's 7 horas, missa cantada 
promovida pela Devoção de 
Santa Luzia, com comunhões e 

elo re- 


sermão ao Evangelho 


DA 
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exercitos, que os eleitos em verendissimo padre Elpídio Co- | 4 
Na Catedral Metropolitana e: : Costumes de 

; união com os Serafina cantam tlas e As 1,90 horas, feita cele sou acacões 

E: halos CCRTProfundnc PerAPGoLs Dr fon A Rap ração a brar pela Veneravel Irmandade Vestuarios de Camisolas Pijamas de Pc pra M castmiras: 

à Majentade da Deus, FM: novo bispo de Bomfim, | erp or Conceição APAIO- malha de algodão de flanela flanela Teodã em malha todas as lda- 

: EPISTOLA DA MISSA A p o mPm, | cida, tambem com comunhões aigodão des, desda 

Na na Bafa, oflclando como sa-| q sermão por outro orador sa- desds dupla desda desde desda ns, 

/ Rom, II, 33-36) grante aua emcia, o cardeal] 15500 atas 

A ' sro. 178500 138500 148500 78800 

» O' profundidade das riquezas | Leme. Amanhã, &s 7,30 horas, mis- 

UM da snbedoria e da clencia de A* noite, o coro de teologos | sa cantada promovida pela Pla ! 
(A Deum Dono PU ad tranolscanos de PetropollIs, rob União de Santa merestnha, ha- =D Ti 
r - a regencin Ped IV t bem comunhões e da ai tm forplsoas erarto 
Ee. tavelsos seus caminhos! Quem BRPA UITA TEA mui Ma Ina terção feira, dia | comuniões e sermão, No do- [organizadores do “Almanaque | corda, amigo do homenagendo, das e dom tosa EPE União 
e conheceu o pensamento do se-| sacra, en homenagem ao novo | 10, &s 7,80 horna. outra missa | miíngo, dia 15 do corrente, &4s | Suburbano”, srs, H. Dias da | fará o sermão da festa, E Pagu ARG CONNTEGAÇÕES CAS 
po: nhor, Ou quem fol o seu con-| bispo. no salão da Escola Na-| cantnda, mandada celebrar pe-|10,30 horas, será celebrada | Cruz e Otavio Guimarães, FEDERAÇÃO MARIANA pronas Ora aa Dita: 

E selheiro? Ou quem lhe deu] clonal de Musica, lo Apostolado da Oração, com | missa solene, promovida pelos Monsenhor dr, Amanhã, ás 20 horas, no sa-* rian 


Armando La- 
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AS DEFESAS DA GRA-BRETANHA 















or Fedro Tabrizius 
uçao de Genival Fabelo 


Jastima que não nos vejamos 
ouira Vez. 
A jovem fitou-o, com seus 





mos outra vez? — perguntou, 

e prosseguiu, sem esperar pela 

resposta: -— Procure-me és : 

olhos azuis, profundamente hu- cinco horas da tarde, depois 

manos, cheios, agora, de sur- do trabalho. Encontrar-me-A 

prêsa, no balcão de infôrmações da = 
-— E por que não nos vere- Agencia Geral de Turismo, 


Um posto de serviço de obser vação contra a atividade da 
| força aerea inimiga, con seus aparelhos protegidos por sa 





cos de inreia, As observações são iranamitidas por telefono 
para um posto «entral de controls 


E re r e 











Pablo olhou, demoradamen- 
te, para o jovem que estava 
ante ele. Achou que era uni 
individuo forte, que, de certo, 
chegaria, um dia, a conquis- 
tar as mais altas rodas da so- 
ciedade novayorquina. Levado 
pelo entusiasmo, se não o es- 
treitou em forte abraço, foi 
porque o espelho se interpunha 
entre ambos. 

Sim, Pablo estava satisfeito 
tom a propria imagem refleti- 
da no espelho. Com o chapéu 
um poco de banda, um ma- 
gnifico terno de verão, lenço 
é gravata da mesma cor, qual- 
quer estranho poderia tomá-lo 
por um desses individuos cuja 
única missão na vida parete 
aer a de conquistar corações 
femininos, gastando a larga 
fortuna que o pai, imigrante, 
conseguiu á custa de mil e um 
sacrifícios. 

Entretanto, o pobre Pablo 
não era um desses individuos. 
Nunca havia assinado um che- 
que sequer. De quando em 
quando, se dava o luxo de via- 
jar, mas com & imaginação, 
que, muito viva, criava ambi- 
entes magnificos para as nar- 
rativas fantasticas de alguns 
hospedes do Savoy Plaza. Sua 
maior ambição consistia em 
poder entrar um dia nesse 
maravilhoso mundo de lords e 
turistas. Era ambicioso e jo- 
vem. Por isso, tudo lhe qare- 
cla possivel. Estudayva os ha- 
bitos dos “grã-finos”, pro- 
curendo imitá-los em: tudo, 

Contente com o seu novo 
terno, lançou uma ultima 
olhadela ao espelho e, com a 
imaginação povoada de sonhos 
dourados, saiu 4 rua. Quando 
bateu a porta, teve a impres= 
são de que, nesse dia, encon- 
traria a grande aventura de 
gua vida. Porque fizesse calor, 
Pablo dirigiu-se no Parque 
Central. Ao aproximar-se: do 
parque, envolvei-o o suave 
perfume das flores, aguçando 
em seu espirito os sonhos de 
opulencia, ao mesmo tempo 
que lhe assegurava que, antes 
e findar o dia, lhe havia de 
suceder alguma coisa de imul- 
ta importancia, Encaminhou- 
se pela Quinta Avenida. A'que- 
le hora, havia pouca gente na 
rua, mas parecia uma gente 
muito seleta, Pablo começou 
a caminhar entre aquelas pes- 
soas, como se, de fato, perten- 


leur” elegantissimo, A pele 
que lhe envolvia o colo devia 
ser muito cara. Os sapatos 
eram da ultima moda. Pablo 
pensou que a jovem fosse ca 
mais alta socledade e, imedia- 
tamente buscou um tema ade- 
quado para iniciar a conversa- 
ção, mas, como acontece sem- 
pre, não lhe ocorreu outra coi- 
sa que falar do tempo, 

— Talvez seja o calor que 
torne o animal de mau hu- 
mor. Nesse tempo, até nós nos 
impacientamos. O verão, “esse 
ano, bateu o record. Nunca 
tivemos tanto calor... 

— Está insuportavel — con- 
firmou a jovem, — O verão... 

Ele, porem, a interrompeu: 

— Desde 1931 não temos 
coisa jgual. E' certo que na 
cidade faz mais calor, A dife- 
rença que havia, ontem, ao 
melo-dia, entre & rua 57 e 
Newport, era notavel, Casual- 
mente, estive conversando com 
um senhor que chegou, hoje, 
de Newport, por avião. 

Entretanto, não disse que 
esse senhor era hospede do ho- 
tel em que ele trabalhava. 

— Sempre pensel — prosse- 
guiu Pablo — que, ao chegar 
o mês de julho, ninguem de- 
veria ficar na cidade, 

— E por que, então, você es- 
tá na cidade? — perguntou a 
Jovem, 

— Eu?! — exclamou Pablo, 
tomando de surpresa — E pa- 
ra onde poderia ir? 

A jovem sorriu, 

— Ora; meu caro, ha de so- 
bra lugares esplendidos, ver- 
dadeiros paraísos, onde passar- 
se o verão. Ai tem Nice, por 
exemplo. Babendo escolher um 
bom hotel, passará um verão 
magnífico. Creio que o Hotel 
Rúhl é all o melhor, Está tão 
proximo da praífa que, antes 
do café, você poderá dar uns 
mergulhos no mar, voltando á 
terrace de onde a vista alçan- 
çê uma panorama belissimo 
sobre o Mediterraneo. Para 
veranear, não ha outra cidade 
como Nice. Pode estar certo. 

Pablo cerrou os olhos. Ima- 
ginou-se sentado na terrace do 
hotel, passeando o olhar des- 
jumbrado pelas aguas azuis do 
mer. Ao seu lado, estava aque- 
Ja joven. Entre ambos, entretan- 
to, se havia cavado um abismo 
profundo. Ela devia ser muito 
rica, E Pablo... Bem, mas 





varia ma Quinta Avenida? De 
certo. Se não fosse muito ri 
ca, como se explicaria que ti- 
vesse visitado tantos lugares 
bonitos? O pior é que não se 
pode pretender passar a tarde 
passeando pelo parque com 
uma senhorita dessa categoria. 
Era de sua obrigação convidá- 
la para tomar chá em Biltmo- 
re, Ou que, pelo menos, a con- 
vidasse para dar uma volta no 
seu automovel, E Pablo não 
podia permitir-se tais luxos. 
Seria» aconselhavel, portanto, 
arranjar meio de sair da- 
quela situação. Babia' que as 
mulheres gostavam do luxo ou 
do romance. E ele só podia 
oferecer romance mas romance 
barato... 

— Olhe, que belo é o nosso 
ceu! — exclamou, — Como 
são bem arborizados os nossos 
parques! Vamos ao centro do 
parque ? 

Teve a satisfação de verifi- 
car que ela aceitava o convite. 
O inquieto “fox-terrler” pare- 
cla estar mais calmo, 

— Já que você gosta dessas 
coisas — disse a jovem —, de- 
veria ir ao Cairo. E' possivel- 
mente um dos lugares mais 
belos do mundo. Tome um 
quarto em um hotel, no Con- 
tinental, por exemplo, e reali- 
re uma excursão & luz da lua. 
As piramides são bellssimas 
nas noltes mornas de luar. F' 
um espetaculo de que você se 
Jembraria sempre... 

O prazer de passear com 
aquela jovem deu lugar, no 
peito de Pablo, a uma angu:- 
tlosa sensação de desanimo, 
Apesar de tê-la ao seu lado, 
Pablo a sentia muito fora de 
seu alcance. Já não havia ne- 
nhuma duvida: aquela jovem 
não era somente rica, era 
multi-milionarla, 

Tristemente, acariciou a ca- 
beça do “fox-terrier”, vcul- 
tando o desejo de fazer o mes: 
mo com uma das pequenas e 
delicadas mãos da jovem, '“Val- 
vez ela morasse no proprio Sa- 
voy Plaza. Talvez o encontras- 
se lá, certo dia, servindo a um 
hospede. Talvez... 

— Cairo está demasiado lon- 
ge para mim — suspirou, — 
Teria que escolher um lugar 
muito mais proximo. Nin- 
guem é senhor de sua vontade 
quando se envolve em nego- 
cios... 

— Visite, então, Montreal — 
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$ã0 precisos 4 anos 
para criar um filho 


com dinheiro 
7ODOS OS MESES 


Moso pai sabe que uma viúva nada pode fazer 
para apressar o tempo — até ver os filhos 
crescidos e prontos para ganhar a vida. Todo pai 
deve, portanto, so instituir um seguro de vida, 
fazer com que se cumpra a verdadeira finalidade 
de proteção — provendo dinheiro todos os meses 
para as despesas inevitáveis da família, durante 
os anos futuros. 


“ 


Muitos pais reconhecem, hoje, que simples 
economias não constituem um patrimônio dura- 
douro. E porisso, precisamente, se interessam pelo 
novo plano de seguro que se criou para resolver 
essa situação, permitindo, mesmo a quem ganhe 
ordenados modestos, deixar uma renda mensal à 
família. Reflita o Sr. também nas vantagens que 
êste plano de seguro pode proporcionar-lhe. Imagi- 
ne a ajuda que sua espósa terá, se ficar viúva — 
podendo receber uma renda de 500$000 ou mais 
— todos os meses — durante os 20 anos que se 
seguirem ao seu falecimento. Consulte — sem 
compromisso — um Agente da Sul America. 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 








grama de divulgação cultural, 


LIVROS NOVOS 


À SUL AMERICA 
CAIXA POSTAL 971 - RIO 


Queiram enviar-me um fo: 
lheto explicativo sôbre esta mo 
de seguros. 


Nenhum estudo sobre Seho: 
a Livraria Martins, de S. Pau-| penhauer supera na ou puginas 





Com um ordenado mensal de 


1:500$000 


o Sr. pode deixar à família 
uma renda mensal de 


500$000 


Se o Sr. vive de seu trabalho, e 
está certo de não poder deixar 
um grande patrimonio à espõsa 


— no caso de seu desapareci- 


mento — deixe-lhe então garan- 
tida uma renda fixa de 5008000 
para ser-lhe paga, todos os me- 
ses, durante os 20 anos que se 
seguirem ao seu falecimento, 
Pense no descanso de sua es- 
pôsa, tendo êsse ordenado cer- 
to, todos os meses, para acudir 
às despesas inevitaveis. 


Não protele o estudo dêste pro- 
blema. Use o “coupon" sbaixo 
e peça o folheto que hu de es- 
clarecer todas as suas dúvidas e 
mostrar-lhe como é possível pro- 
teger eficazmente sua família — 
a um preço módico. Se o 
Sr. agora ganha menos, a 
Sul America tem outros 
planos mais moiestos. 


. PREF 4 9? 
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Cidade. . crer st, Dando je ess 





lo, acaba de lançar o setimo vo. | dedicadas neste llvio é vida e À 


















Vivo” de um due seus prínci- 
pais volumes, 


+ 


o 


cesse & mais altas roda social Pablo resolveu não demons- GORDURA DE nAvo lume da Biblioteca do Pensa: | analise da obra do celebre mi- A tradução & devida 


de Pedro Ferraz do 


pena 





de Nova York. 

E, de repente, sucedeu aqui- 
lo. Um pequeno “fox-terrier”, 
com a sua caracteristica auda- 
cla, investiu contra um “bull- 
dog”. Em poucos segundos, 
formou-se o conflito, Nenhum 
dos transeuntes que se detive- 
ram para ver a luta, procurou 
separar os animais. Contudo, 
uma linda jovem gritava, ner- 
Yosamente, chamando o seu 
miímado cão, 

Intervir naquela historia se- 
Ha, para Pablo, uma maneira 
desinteressante de Iniciar a 
sua grande aventura. Ele, por 
rem, ze adiantou aos outros e, 
com firme resolução, separou 
os atlmnis, arriscando, assim, 
as calças do terno novo, O 


“bull-dog” retirou-se nalima- 
mente, comn se quisesse de- 
monstrar quin pouco o nfeta- 
vam acontecimentos. daquela 
natureza. O “fox-terrier”, ao 
contrario, estava furioso. 

— Muito obrigada — disse 
a jovem, — Lamento lhe ter 
dado esse trabalho. Brandy 
sempre se porta assim quando 
sul comigo. 

Pablo ficou ligeiramente per- 
iúrbado. A jovem era linda, 


limgissima, Alem disso, estava 
qtuito chic, Vestia um “tail- 


trar que jamais havia viajado, 
enquanto durasse aquela [ugaz 
conversação, 

— Nice — disse com negii- 
gencia — é, atualmente, uma 
zona muito perigosa. Não se 
esqueça de que a situação da 
Françá é muito precaria. Com 
essa guerra estupida, já não 
se pode viver na Europa. se 
eu me encontrasse no Velho 
Mundo, teria a impressão de 
estar vivendo sobre. um vul- 
cão. 

— Você tem razão. Mas, po- 
deria Ir Bo Rio de Janeiro. Em 
nenhum outro lugar à situação 
é de mais perfeita calma, Se 
decidir-se a visitar o Rio, pro- 
cure a Casa Sevilla; o geren- 
te é uma boa pessoa. Trata-se 
de um hotel pequeno, mas à 
clientela não poderia ser mais 
distinta. Fica 4 belra do ucea- 
no e, atrás do edifício. ergue- 
«se a montanha, Estul certa 
de que você ficará, encantado. 
Durante a noite, pode ver as 
lzes da cidade, do outro tado 
da bala, e, sem sair do seu 
quarto, ouvir O murmurio cons- 
tante das ondas, 

Pablo ficou um pouco pei- 
turbado, pecididamente, dque- 
la jovem dévia pertencer à 
uma familia muito nobre. Mor 


sugeriu a jovem. — Um fim de 
semana no Hotel Frontenac é 
uma maravilha, A vista que 
oferece sobre o Saint-Lawrence 
é estupenda. E' certo que os 
preços são muito altos, mas O 
lugar é esplendido. E, caso vi- 
site Montreal agora, encontra- 
rá muita gente interessante 
que, segundo me consta, está 
atualmente veraneando lá, 

Pablo se deixou cair no pri- 
meiro banco que encontrou, 
Pensou que aquela jovem po- 
deria ser a filha de Vanderbilt, 
ou a neta de Rockefeller, Pou- 
cas horas antes:havia desejado 
encontrar-se com uma jovem 
da alta sociedade, mas agora 
se sentia perturbado e, ao mes- 
mo tempo, humilhado por sen» 
tir que a encantadora dona 
do “fox-terrler” era para ele 
tão inacessivel. Que bom se 
ela fosse de sua propria clas- 
se! Se fosse tão pobre quanto 
ele! Então poderia palestrar 
mais á vontade. Teria vontl- 
ança em ai, Teria coragem de 
segurar-lhe a mão. Mas, para 
que sonhar ? Logo que pudes- 
se andar com firmeza, cum- 
primentá-la-ia e nunca mais 
tornaria a vê-la, 

— B' uma lastima — disse, 
por fim, — Crela-me, é uma 


Inime Stm. Mosn, Inatis mento Vivo — SPINOZA — as- 


tuto Nnclonnl de Tecnos- 
logia. Rio de Janeiro. 


A gordura de batiputá, ou 
abrevinadamente batf, planta dos 
taboleiros de, Rlo Grandes dn 
Norte e Paraíba, ha muito vem 
preocupando tecnicos e curio- 
mos, Berá o batf valiosa fonte 
de riqueza? Será passivel de 
exploração industrial? 


No folheto Gordura de hbntf, 
de 26 paginas. editado pelo Ins- 
tituto Nacional de Tecnologia, 
o quimico Jalme Sta, Rosa es- 
tuda o assunto, mostrando que 
existem algumas | diflouldades 
de ordem pratica para a ex- 
tração industrial dessa mate: 
ria graza. 


O trabalho compreenda ns 
capitulos: 4 arvore de batiputá 
e o melo em que se desenvolve 
— Interesse pela gordura de 
batf — Rendimento — Locali- 
zação da gordura no fruto — 
Caracteristicas da materia gra- 
xa - Posefhilidades do extração 
— Pistado atual da produção — 
Cortica de hatf, 


Será enviado, gratultamerite, 
um exemplar deste folheto a 
quem o golicitar no Instituto 


Nacional de Tecnologia, 


BIBLIOTECA DO PENEA- 
MENTO VIVO — Publlen- 


do o Volume de SPINOZA 
Prosseguindo no aeu pros 


sinado por árnald Zwelg e tra- 
duzido por Gastão Pereira da 
Silva, Filosofo dos mais dis- 
cutídos e comentados, Spinoza 


pestá hoje consagrado como um 


dos espiritos que mais profun- 
da influencia exerceram na: 
evolução do pensamento huma- 
no, Seus trabalhos, baseados 
nos mais rigorosos! preceitos 
morais, sempre tiveram uma 
larga repercussão e as teorias 
por ele creadas. do dominio ab- 
soluto da Inteligencia sobre 
todas as forças do mundo, eis 
contram agora uma oportuni- 
dade fiagrante, Está. assim, 
destinada RO mais franco au- 
cesso a edidão que a Livraria 
Martins vem de lançar, em 
elegante e bem apresentado vo- 
ljume. 


SCHOPENHAUER « 'PHO- 
MAL MANN 


o em sos IR de São Pau. 
lo, acaba de enviar para o Rio, 
mnis um livro da nntavel co- 
leção de prhsamento vivo, sele: 
tr dos mafores erecritorem mun: 
dlais. traduzida já em 15 pal- 
ses cultos, | 


Neste volume, À figura Imor- 
tal do filosofo germanico que 
descreveu o “mundo como von 
tada a como representação” | 
ressalta flagrante, pelo mila | 
gre da seleção feita pelo con 
sagrado pensador contemmpora- | 
neo Thomaz Maun. 





Fica, deste modo, enriquecida | n edição 
a “Biblioteca do Pensamento | culdados tipograficos, 





e outras 


Agua — Luz —. Esgoto — Calçamento 


— Gás — Onibis — Ponde — Telefone 
PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO. PRAZO 


Companhia de Terrenos Leblon, Ltd. 
Avenida: Graça Aranha, 26 - 7.º and. 


SALAS 714 a 717 — FONE ; 42 4273 


A O SA: OO PPER TESE ASS UE A nO E at AA, 


CS e 


Terrenos no Leblon 


VENDEM-SE otimos lotes nos principais pontos do elegam- 
te bairro: Avenidas Ataulfo de Paiva, Visconde de Allhu- 
querque, Bartolomeu Mitre e ruas Dias Ferreira. General 
Urquiza, Venancio Flores, tgarapava, Humberto de Campos 
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São Luis o Carioca — 
“Sonho de Música” 
ramount) com Allan 
nes e Margaret TApCas 


— Horario: 


— 8 e 10 horas, 

Pnlacio — 
Aventureira” 
com Vera Zorina 
chara fireene, 
2—3.40— 6.20 — 7.00 
— 2,40 e 10.20 horas. 


Odeon — 





O Tubllco nunca poderá 
descobrir o que existe atrás 
' cenas que nos parecem 
mora “fita” por parte do 
ator, Em “Virginia Ro- 
mantlca”, por exemplo, a 
ultima produção tecnicolo- 
rida da Paramount e cujos 
astros siqubred Mac Mur- 
ray, Madeléine Carroll a 
Stirling Hayden. Cum no- 
vato que fará carreira) nu= 
cederam-so varina cenas 
atrás dos bastidores que 
passarho completamenta 
despercebidas ao espocta- 
dor, 

Quando a filmagem Já es- 
tava pelo amelv, o diretor 
JB. H. Griffith chamou Ma- 
deleine Carroll a um cun- 
to a explicou; — Onça. 
Nesta cena você precisa 
chorar, mas chorar como 
Uma mulher que em o cora- 
'não ferido e que sente que 
tudo acabou-se para ela, 
Wespero que você consiga 
chorar de maneira natural, 
caso contrario, usaremos glt- 
cerina” 

Ora, existe um ditado em 
Hollywood que afirma; “Ne- 
nhuma estrela deve chorar 
deante das cameras sob pena 
de porder todo o glamour e 
a beleza. Iorque não ha 


(Pu- 
do- 


2 — 4 — 


“Sedutora 
(Fox Film 
e Ri- 
--Horirl. 


“Natal em 
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Ds SS 


QUEBRA O TABÚ DE QUE NAO SE x 
DEVE CHORAR DEANTE DAS CAME- 
RAS É REPRESEN TA UMA DAS AMIS 
ORTES CENAS DE "VIRÓINIA ROMAN- 
TCA" QUE VEREMOS QUINTA FEIRA 


maquilage que resista n uma 
cena do choro”, Assim, o 
dirator Já esperava por par- 
te da loura estrein Inglesa 
uma rerusa igentil mas fir- 
me. A resposta, entretanto, 
surpreendeu-o “Eslá bem, 
Mas deixe-me primeiro re- 
entlher no camarim por cinro 
minutos, Esperem-me”, T'ou- 
cos minutos denola, efetiva- 
mente, Madeleine surgiu é 
tomou seu posto deante das 
cameras, O diretor gritou: 
“Tux!” e a cena começou a 


sor rodada. Então os pres 
sentes presenciaram uma 
coisa prodigiosa, A estreia 


inglesa que fazin o pape) de 
uma bulista aristocratica  w 
orgulhosa, enrugou a face, e 
uma coloração foi-lhe Invu- 
dindo o rosto dando-lhe uma 
expressão angustlosa e pun- 
gente, Depois aqueles seus 
Vindos olhos azues flenram 
brumosos, indecisos, e ns lu- 
grimas jorraram | tristemen- 
te. Era um quadrão tão ren- 


lista, tão acabrunhador, o de 
uma bela mulher chorando 
o amor perdido, que, mesmo 
após o diretor ter dado or- 
dem de “Corte!” os presen- 
tes permaneceram | silencip= 
sos e Imoveis, Somente quan= 
do Madeleine Carroll levan- 
tou o rosto é que calram em 
sit e uma grande salva da 
primas coroou aquela cena 
extraordinaria, 


Ainda emocionados com o 
que tinham acabado de pre- 
senciar, ox presentes. virmim 
miss Carroll levantar-se vn- 
Karosamente e fechar-se no 
seu camarim. Conversando 


+ has m mo Sa Fm RA, mo Ar e Ema mi 





x 








Quais Gurdo com O resta q 


vsurclio Uceliii us 


— Acontece que, antes de 
enfrentar as cameras, leni- 
brel-me dos meus pals ue 
estão em “qunlquer parte” 
da Inglaterra talvez mortos 
sob os escombros, revi os 
prados onde me crlel e que 
agora estavam, naturalmens 
te, revolvidos e chelos de 
enadaveres, Jembrei-me enfim 
quão triste é a situnção do 
mundo e não pude conter as 
lngrimas. Demais an milsO 
meu papel em “Virginia Ro- 
mantica prestava-se bem. 
Eu faco uma aristocraticu 
que volta no sul e que pro- 
cura restabelecer todo: o-an- 
tigo prestigio ds seus ante- 
pasendos, As rivalidades en- 
tro nortlstas e sulistas Já 
está mails ou menos esque- 
cida e acnabaram-se as ci 
ans-grandes dos senhores 
feudais, Dols homens jovens 
e robustos — Fred Mac Mur- 
ray e Sirling Hayden - apul- 
xonam-se por mim e, nor 
uma estranha | colhcidenciu, 
enda um deles representa a 
prrte rival na guerra de 
Secessão, Imnegine agora. o 
Norte e o Sul brigando no: 
Yamente, com mais furia 
niínda, mas por causa de,,, 
mim! , 


Antes de separar-se Ma- 
felelna Carro] ainda | cou- 
fessou! 4 


— Snbs qual é meu gran- 
de sonho? Viajar para & Pu- 


ropa, arriscar-me como en- 
fermelra, ser util], enfim, 
Bem, mas estou pnrecendo 


muito egolsta, 


não? O “que 
eu devia dizer 


€ que ainda 





sho felizes arjueles que no- 


dem viver 
balhando em 
transportando 
os amores, 


na America tra- 
Hollywood e 
para a tela, 
nas sglorias e os 


desapontamentos de entes de 
seculos passados... 








Dr. 
Dr. 


RAIOS X 
Exames radiologicos em... 
residencia 


Victor Córtes 
Renato Córtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 18 horas 


RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE, 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel, 22-5330 





tra” (Paramount) com Paris — “Eapora Em- Centenario — “Canitão 
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pás Mt tunada Clandetto Colbert A Ho: prestada * e “Trivla Jus-| Cauteloso” e “Fuga pa- 
o . rario: — — qa”, ra o Paraiso”, 
bt ROOT Sa Sao e: 1 horas. São José — “Levanta- Banieira — “O prin. 
e 10.20 horas. e Colonial — “Oltima-| te meu Amor”, cine eo Mendlmro" e 
Rex — "Legião de | tum (Broadway  Pro- Iria — “Manta de Di-| “Conciencia de Médico” 
Hérols” (Paramount)| Erama) com | Erico von, vorcio” e “Justiceiros Avenida —- “O Gavlão 
com Gary Cooper e: Ma- qitonedam: ANO PACO sds Lada AR ARS do Mar", 
à a E, ne fam 8 oras, A- ent —“ Amor res- Olinda — “Kit . 
A fc Va Haras noel Monteiro, Quartet" | tação” e “Nolva da Fa- | la”, ty Foy 
10 honras de Bronze, (Conjunto vo- | talidade”, America -— “Tay nome 
Imperio —  “Charlle | cal) Fred Andy (Sapatea- Mem de Rá “Tedo | é Paixão”, 
Chan no Museu do Ce-| for) e Atilio (Força Den- | Isto e o Céu Tambon”. Gurrnnt — “Dols Paler- 
ra (Fox Flime) com | tal). ELnpn — “O Desrertar | ma em Oxford" a “Bter- 
Sidney Toler. — Hora- Cinenc Trinnon — Os| do Mundo” e “Sob O | namente Tua". 
pio! 2 — 3,40 — 5.20 — Ultimos dornais da Guer- | Uniforme Branco”, Cntumbf — “O Filho 
To — 8.40 e 10.20 ho- | ra: “Imprensa | Animada BAIRROS dos Deuses” e “Aula 
ras. Cineac e Desenhos Colo- Politenmn ao Teu no- | Posta Fantasma”, 
y ridos. ma à palsho e “Impon- a RAD Eta 
mm 084 310- CENTRO "Me, noto em fé, 4 
gears La ER pd grado, = "O Kene- Guanabara —“Varan- | uma Canção"! e “Many: |, 
nais da Guerra” e “De- | mado” o Huisiottas do | da dos Rouxinões 4, [KO Abandonados! 
»| tas” Meu Coração" Roxt rogê- Levanta-te São Crinctovito — “Ao 
murtrrros Coto ria ae meu Amor”, Sul de Prgo-Pago” e 
an o , ca E BERÇO: Pnrinlense — “ Mayer: Pirajá — “O Renega-| “Risonhos e Felizos" 
E bd | ng” e Feuanda us Mu: | do”. 7: dovinl — “Adversida- 
Marlene AASRRID SER cacnm so Junta: E Innnema, — “Anjos da | de”, po 
rario; 24 — 6 — 8 e ana ese dg Foy: roadway”, Tijuca — “A Longn 
horas. A k auer Kitty E Rits — “Um - Pedacl- | Viagem da Volta” e 
Metro — “E o Vento Metrouole — “Crlâdor nho do Céu” e “Dbem-| “Puga nara o Paralgo”, 
Levou” | (Metro Guld-| gs Campeões” “Volte | nos Asas”. Vila Tanhel — “O Go 
wyn) com Clark Gable el nara o Paraiso”. Varleti -— “A Prince: | vião do Mar”, 
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TAQUIGRAFOS 


IBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 
7.º andar 


Emhoseada" e 
Cublcarás a Mulher 
Alheda ”, 

MarneanA — “Ao £ul 
de Pago-Pazo”, 
Fluminense —“A Vin- 
ganca dos Daltons e 
ANTA toR de um  Cobra- 


dor” 
sunvunnios 
(Central) 

Masente — “Um Poda- 
cinho do Céu” e “Dêem- 
Boa - Azas” 

Meyer — “A Vnltn de 
Frank James — No tral- 
co Geneslo Arruda. . 

Relin-Flor — “Porigo- 
s-n"" e “MiHonarios pra 
Prisão”, 

Porn Todo — “NÃo 
aos Sós” a “O Vam- 
viro” 


Quintivo — “Som Tinj= 
o Perado” q 


eMurros 
Solfelos”. ni CAN a 


Plednde — “Uma Ga- 
rota  Rulfnsa” e “Alma 
de Soldado”, 

Coliset — “O Tarzan 
e a Densa Verd +! 
“Quando Canta a Fel”, 


“Nha 





Ala — “O tinlante 
Aventureiro” “e “Custelo 
Sinistro” 

Modelo — “O Capitão 
Cautelnso. 

Matureira — “A Lon- 
gv Visgem de Vulta! e 
“Bandoleiros ds Unifoe- 
Ino” 

Moderno — “40 Mutrca 
do Zorro” e “Raporia- 


gem Noturna”, 
NITEROI 
Odeon — “As Aventu- 
ras de Huck” 


Imnerinl — “Adverel- 
dade” a ir andolsitos de 
Uniforme” 

tiden — “Pertrãat o 
“Semnelao Avancanos, 


Pornino —- 


ulstra” BRRARe 
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E ED da sa e amores vi = 








